




“Nossa maior fraqueza está em 
desistir. O caminho mais certo de 
vencer é o de tentar mais uma vez.” 

Thomas Edison
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INTRODUÇÃO
No cumprimento do imperativo legal e estatutário, cumpre apresentar à Assembleia Geral o 
Relatório de Atividades e Contas de 2022.

No que concerne à concretização das prioridades estratégicas para 2022, importa relembrar 
que assentavam na conciliação de seis prioridades: valorização do capital humano, valorização 
do património imobiliário, inovação e transformação digital, sustentabilidade ambiental, 
sustentabilidade financeira e empoderamento da Irmandade. 

Assente nestas premissas pretendíamos concretizar o Plano Estratégico para a reabilitação 
das Respostas de Intervenção Social, assim como, valorizar o património em geral da 
Misericórdia de Albufeira. Para o efeito dispunha-se de um orçamento cauteloso e reformista.

A gestão de 2022 assentou em cinco princípios:  

•	 Princípio da Valorização do Capital Humano, assegurando que as políticas de recursos 
humanos no quadro da instituição foram ajustadas ao cumprimento dos normativos 
legais e promovem a estabilidade e motivação das equipas, reforçando as competências 
através da formação interna.

•	 Valorização do património imobiliário, assegurando a continuidade de execução do 
programa de reabilitação urbana, da construção de um complexo em modelo de 
parceria e rentabilizar toda a fileira do nosso património imobiliário.

•	 Inovação e transformação tecnológica, assegurando que a Inovação nos conduz a 
um reinventar do que fazemos, levando-nos a criar novas estratégias, novas formas 
de organização de serviços e processos, foram introduzidas novas funcionalidades e 
colocado à disposição das pessoas novas formas de inserção na comunidade.  Com a 
introdução de tecnologia, seja por via de novos equipamentos com mais funcionalidades 
ou novos softwares, visou sempre a melhoria ou criação de um novo serviço por forma 
a ser mais eficiente, para ter a informação mais facilmente disponibilizada, para ser 
tratada e analisada, sempre com o objetivo de disponibilizarmos aos utentes e ás 
equipas ferramentas mais dinâmicas e eficazes com ganhos na gestão dos recursos da 
Misericórdia, contribuindo também para a sua sustentabilidade.

•	 Sustentabilidade ambiental, assegurando que contribuímos para a melhoria do meio 
ambiente, criando novas formas de diminuir as emissões de carbono para a atmosfera, 
gerar a energia que se consome, reciclar e implementar zonas de ecopontos para 
todos os resíduos produzidos. Almejando conseguir o selo ambiental de Instituição 
Sustentável, contribuindo desta forma para a diminuição da nossa pegada ecológica.

•	 Sustentabilidade financeira, assegurando que o primado da gestão operacional 
assenta, por um lado, na obtenção de mais receitas e de qualidade nessa receita e, 
por outro, assenta em novas metodologias, de maior rigor de controlo e contenção 
das despesas, para que a sustentabilidade seja duradoura. Dinamização e aumento 
do autofinanciamento da instituição, com planeamento e execução de projetos para a 
Misericórdia de Albufeira se colocar de forma eficaz em sede de candidaturas no âmbito 
dos fundos comunitários existentes no PRR. Das quatros candidaturas apresentadas, 
uma foi aprovada, outra indeferida e duas a aguardar análise. Empoderamento da 
Irmandade

•	 O envolvimento de toda a Irmandade na Misericórdia é crucial para o bom 
desenvolvimento e sustentabilidade e, desta forma, todos criamos uma Instituição 
mais resiliente e preparada para os novos desafios que se adivinham. É necessário 
envolver a comunidade e ter capacidade para captar novas pessoas, conhecedoras 
nas várias áreas do saber e com disponibilidade e elevado sentido de solidariedade e 
missão. 

Mesmo com as adversidades da pandemia que findou no início do ano de 2022 e, ainda, 
com o impacto da guerra entre a Rússia e a Ucrânia, podemos afirmar que fruto de uma 
gestão criteriosa e minuciosa, com políticas de controlo da despesa, diligências para novas 
formas de financiamento e responsabilização dos técnicos para o cumprimento, controlo e 
monitorização da atividade diária, a Misericórdia de Albufeira cumpriu com os seus objetivos 
orçamentais considerando mesmo que os superou.
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O trabalho foi realizado sobre a orientação e deliberações da Mesa Administrativa que findou 
o seu mandato a 31 de dezembro de 2022, e vai ser apresentado pela nova Mesa Administrativa 
em funções.

De realçar que o ato eleitoral decorreu com muita tranquilidade, apenas se apresentou a 
eleições uma lista, a qual é de continuidade na liderança da Mesa Administrativa e Conselho 
Fiscal, contudo apresenta um refrescamento em mais de 60% dos restantes elementos. 

O trabalho foi sempre realizado no pressuposto de continuarmos a ser dignos dos que nos 
antecederam e de preparar a passagem de testemunho para as gerações futuras. E com base 
nestes pressupostos que apresentamos o Relatório de Atividades e Contas, para apreciação 
da Irmandade, convictos que fizemos o nosso melhor, acreditando que nos podemos superar 
e confiando na avaliação dos Irmãos e Irmãs da Misericórdia de Albufeira.



Relatório de Atividade e Contas 20228

ÓRGÃOS SOCIAIS
Este Relatório é consequência de trabalho previsto no Plano de Atividades e Orçamento 
elaborado pela Mesa Administrativa em funções no mandato de 2019 – 2022 e aprovada por 
unanimidade na Assembleia Geral de novembro de 2022.

Assembleia Geral
José Carlos Rolo – Presidente

Carlos Oliveira – Vice-Presidente

Ana Cristina Pinto – Secretária

Mesa Administrativa
Patrícia Dias Seromenho – Provedora

Rui de Crvalho – Vice-Provedor

Ana Maria Rosa – Tesoureira

Tânia Santos – Secretária

Marlene Silva – Vogal Efetiva

Rui Gonçalves – Vogal Efetivo

Delfina Santos – Vogal Efetiva

Ana Paula Santos – Vogal Suplente

Maria Carmem Tienza – Vogal Suplente

Conselho Fiscal
Marco Matos – Presidente

Fernando Gregório – Vice-Presidente

Luciano Atanásio – Secretário

Helder Gomes – Suplente

António Carapinha – Suplente
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Com responsabilidade de apresentar um Relatório e Contas de um exercício planeado e 
executado pelos anteriores Órgãos Sociais, vem a nova equipa validar e submeter à apreciação 
e deliberação da Irmandade o trabalho realizado, o qual foi superado em relação ao planeado 
em muitas áreas. E o que ficou por realizar, encontra-se com ações programadas para a boa 
execução.

Assembleia Geral
Paulo Freitas - Presidente 

Fernando Gregório – Vice-Presidente

Ana Cristina Pinto – Secretária

Mesa Administrativa
Patrícia Dias Seromenho – Provedora

Ana Maria Rosa – Vice-Provedora

Carlos Oliveira – Tesoureiro

Ana Filipa Pífaro Dinis – Secretária

Maria Margarida Feteira – Vogal Efetiva

Jorge Miguel Sousa – Vogal Efetivo

Carla Maria Ponte – Vogal Efetiva

Valentina Catuna – Vogal Suplente

Delfina Santos – Vogal Suplente

Ana Paula Santos – Vogal Suplente

Conselho Fiscal
Marco Matos – Presidente

Rui Serôdio Bernardo – Vice-Presidente

Maria Cristina Corado – Secretária

Ana Isabela Almeida Ramos – Suplente

António Carapinha – Suplente

Luciano Atanásio - Suplente
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MENSAGEM DA PROVEDORA
No cumprimento de um imperativo legal e do Compromisso apresentamos o Relatório 
de atividades e contas referente ao exercício de 2022. Foi um ano marcado pelo final da 
pandemia e pelo início de uma guerra na Europa, sendo necessário regressar à memória da 
II Guerra Mundial para avaliar do seu impacto. Inevitavelmente, este conflito, que começou 
por envolver a Ucrânia e a Rússia, após a invasão militar, teve implicações nos custos de bens 
alimentares, mercadorias e na energia. Estes custos acabaram por se transformar numa taxa 
de inflação significativa, cujo resultado afetou as economias e os cidadãos.

Nesse enquadramento, procuramos encontrar soluções para continuar a minimizar os défices 
resultantes da nossa atividade e, no início do segundo semestre do ano, tivemos o agrado de 
ver a irmandade a se identificar com as propostas da Mesa Administrativa para rentabilização 
do seu património, assim como ver assinado o novo contrato com a empresa Breugma S.A. 
para compensar a Misericórdia de Albufeira dos valores que lhe eram devidos desde 1984. 
Deixamos ainda, para o próximo ano decisões sobre possível alteração em relação a algumas 
unidades operacionais muito deficitárias.

Estamos convictos das dificuldades que temos vindo a atravessar, que são o conjunto de 
conjunturas que se têm desenvolvido nesta última década: a crise financeira, a pandemia e 
agora a guerra.

Contudo, temos, com o empenho de todos os que constituem a família da Santa Casa da 
Misericórdia de Albufeira, procurado atingir os objetivos, que são definidos em sede de Plano 
de Atividades e Orçamento, em cada ano.

No passado fomos sempre resilientes e reformadores e, por isso conseguimos atingir 523 
anos de vida. Acreditamos que a força da Misericórdia de Albufeira reside na sua capacidade 
de compreender a sociedade que a rodeia, perceber a dinâmica do Estado Social e saber ser 
útil para as pessoas da nossa comunidade. 

Hoje quero deixar um apalavra de gratidão à Comunidade em geral por confiar em nós, 
do qual é reflexo a procura dos nossos serviços e o aumento do número de apoios, tanto 
nível individual como empresarial e institucional. Um sincero agradecimento aos parceiros, 
com especial destaque para a parceria entre a Misericórdia e o Município de Albufeira, pelo 
financiamento, pela prontidão da ação, pela colaboração, um verdadeiro trabalho de parceria 
entre duas casas cheias de pessoas, que trabalham para as pessoas do concelho de Albufeira.

Quero deixar uma palavra de agradecimento profundo a todos os trabalhadores desta 
grande casa, a Misericórdia de Albufeira, como forma de reconhecer o mérito e honrar a sua 
entrega à causa. Para todos vós fica o reconhecimento e a gratidão. 

Continuaremos com a convicção que estamos a trabalhar para o desenvolvimento de 
um concelho e de uma comunidade, pelo que contamos com o contributo de todos para 
robustecer a nossa Missão. Reforçamos o nosso compromisso para com uma gestão assente 
em princípios de justiça, transparência e sustentabilidade.

Cumpre-me agradecer a disponibilidade de todos para o cumprimento desta missão ao 
serviço dos mais desfavorecidos.
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SERVIÇOS PARTILHADOS E CORPORATIVOS
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Gabinete de Apoio aos Órgãos Sociais

Tal como estabelecido para 2022, o GAOS assegurou o apoio informativo e administrativo 
a todos os Órgãos Sociais da Misericordia de Albufeira, estruturas internas orgânicas das 
diferentes áreas sociais bem como as organizações externas que diariamente interagem com 
a Provedoria e em particular com a Provedora.

Durante o ano de 2022 concretizaram-se os objetivos traçados para o Gabinete de onde se 
destaca toda a organização de 296 deliberações da Mesa Administrativa, a preparação de 
3 Assembleias Gerais, sendo uma delas extraordinária bem como a organização de um ato 
eleitoral para todos os Corpos Sociais relativo ao quadriénio de 2023 /2026.

De realçar a interação e trabalho diário do GAOS com todas as estruturas internas da 
Misericordia de Albufeira, num universo de 26 Respostas Sociais e de projetos de âmbito 
de intervenção social de onde se destaca o ECOS, o NECTAR e CLDS 4G. Cumpri-o assim o 
reforço da sua atividade, dando provimento e seguindo as deliberações emanadas pela Mesa 
Administrativa para as diferentes atividades.

Com as organizações externas, governamentais, municipais e particulares, interveio nas 
comunicações com as mesmas, tendo preparado os protocolos e contratos estabelecidos, 
fazendo a ligação com o Serviço Jurídico e Contencioso, assegurando a autenticação de 
diversos documentos, certidões, certificados, declarações, credenciais e procurações, 
para alem do reconhecimento de assinaturas. Todos atos necessários para o cumprimento 
legalmente exigidos e de necessária verificação técnica antes da assinatura dos mesmos.

Com a concretização dos objetivos estabelecidos, em 2023, existirá um reforço ainda maior 
com a intervenção na comunicação com todos os departamentos, respostas sociais e 
Direções Técnicas por ser através destes serviços que a Provedora e a Mesa Administrativa 
comunicam com toda a Misericórdia de Albufeira e recebe de todos informação para 
transmitir aos Órgãos Sociais, para além de ser o principal canal de entrada e saída de todas 
as comunicações com as diferentes entidades externas, com que a Misericordia de Albufeira 
se relaciona,  principalmente com a Irmandade e a Comunidade de Albufeira.

1. Provedoria
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Gestão da Irmandade

Reorganização das Inscrições dos Irmãos

Dando continuidade ao trabalho iniciado em 2021, foi efetuada uma revisão geral à lista de 
irmãos inscritos. Este processo teve como objetivo uma atualização regular da base de dados 
da Irmandade, espelhando a realidade da instituição e procedendo à atualização dos dados 
e contactos.

Como consequência, foram identificados três irmãos já falecidos, sem que existisse 
conhecimento por parte da Misericórdia, verificaram-se também oito pedidos de desistência 
da irmandade. No decorrer de 2022, tivemos ainda a admissão de três novos irmãos, sendo 
que o número de irmãos inscritos em 31 de dezembro era de trezentos e noventa e um. Este 
é um trabalho que requer uma constante atualização e verificação. 

Utilizar novas tecnologias como forma de comunicar com os irmãos

O trabalho de atualização de dados desenvolvido no decorrer do ano de 2022 permitiu-
nos perceber que muitos dos nossos irmãos aderiram às novas tecnologias. Deste modo 
podermos finalmente enviar as convocatórias para a Assembleia Geral por correio eletrónico. 
Embora ainda se tenham enviado as convocatórias por correio normal, esta é uma prática que 
queremos implementar o mais rápido possível, tendo em conta o custo financeiro envolvido. 

Redinamizar a relação com os irmãos

Durante o ano de 2022 dinamizou-se a divulgação aos irmãos das atividades desenvolvidas 
pela Misericórdia de Albufeira. Esta divulgação foi efetuada no site institucional, na nossa 
rede social Facebook, assim como através do encaminhamento dos flyers das atividades por 
email.

Não foram firmados os protocolos de parcerias que tinham como objetivo oferecer vantagens 
aos irmãos. Contudo durante o ano de 2023 iremos providenciar esforços neste sentido.
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Departamento de Gestão Estratégica, Qualidade e Auditorias

Balanço de Atividades de 2022
Departamento de Gestão Estratégica, Qualidade e Auditoria

Plano Execução Cumprimento

Novos processos

Serviços partilhados 8 8 100%

Respostas 15 0 0%

Documentos institucionais >3 8 200%

O ano de 2022 foi um ano de transformação, quer pela mudança ocorrida devido ao início 
implementação do sistema de gestão da qualidade, de acordo com o referencial NP EN 
ISO 9001:2015, quer pela redefinição ocorrida no plano de 2022 do departamento. Passou a 
serimperativo efetuar ações precisas em áreas especificas da instituição e gerir a avaliação 
do Projeto ECOS. De um modo geral,foram alcançados os objetivos para 2022.

Implementação do Sistema de Gestão da Qualidade

Em 2022 deu-se prioridade à implementação do sistema de gestão da qualidade nos serviços 
partilhados. Iniciou-se a implementação em oito departamentos da instituição, mais 
concretamente nos Transportes, na Lavandaria, na Manutenção e Obras, na Cozinha, nos 
Recursos Humanos, na Qualidade, na Gestão da Irmandade e na Provedoria. Efetuaram-se 
as ações necessárias de avaliação, construção documental e de implementação inicial de 
cada um dos processos. Deu-se prioridade aos serviços partilhados e a ações fundamentais 
em áreas específicas e mais necessitadas da instituição, redefinindo-se o plano de 2022,que 
deixou de incluir a implementação do sistema nas respostas sociais. 

Criação dos instrumentos necessários

Com vista a uma mais eficiente implementação dos processos desenvolveram-se folhas de 
gestão em Excel e VBA. Os instrumentos desenvolvidos destinaram-se à gestão dos stocks 
em setores específicos dos departamentos ou das respostas, à imputação de horas de 
manutenção e obras a cada resposta da instituição, à gestão da utilização lavandaria central 
pela respostas, à manutenção da frota e à gestão documental. Os instrumentos permitem a 
gestão de cada área ou setor, a cada momento, com indicadores de desempenho e o controle 
sobre o cumprimento dos objetivos, ambos calculados automaticamente e, ainda, a emissão 
de relatórios pré-configurados devidamente parametrizados.

Elaboração de documentos institucionais

Cumpriu-se a tradição de na instituição os conteúdos do plano e do balanço redigidos pelas 
direções dos departamentos e das respostas serem revistos neste departamento, numa 
fase inicial de edição dos mesmos. A revisão incidiu sobre o cumprimento de um conjunto de 
critérios de conteúdo e de boa expressão. Mais além das revisões, com frequência também 
são atribuídos ao departamento a elaboração de documentos institucionais mais específicos. 
Foi o caso de dois relatórios de progresso do Projeto ECOS. Também foram pedidos trabalhos 
específicos de natureza mais complexa, como a criação de uma grelha de indicadores para 
a avaliação do projeto, com base na qual se desenvolveu um outro conjunto alargado de 
documentos de suporte. Neste conjunto de documentos institucionais mais complexos 
também se incluem três revisões alargadas de regulamentos internos das respostas sociais.

Desenvolvimento de uma cultura de melhoria contínua

Para o efeito efetuaram-se reuniões sectoriais e uma formação inicial com as direções 
dos departamentos e das respostas da instituição, antes de se iniciar a implementação do 
novo sistema de gestão da qualidade. Mais além destas ações, as mudanças na cultura da 
instituição requerem tempo e por regra são progressivas, exigindo o exemplo constante e 
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consistente. Com este propósito, tem-se respondido de um modo geral a todas a solicitações 
de revisão, alteração e melhoria documental e processual. Neste ano foram efetuadas cerca 
de uma centena de revisões e construções de novos formulários em formato pdf editável, 
para além dos documentos incluídos nos processos do sistema da qualidade supracitados. A 
aceitação dos pedidos e das propostas de melhoria e o fornecimento de respostas rápidas 
e viáveis é tomado como fundamental para se desenvolver a pretendida cultura de melhoria 
contínua na instituição.

Gestão de projetos

A gestão do Projeto ECOS constituiu um importante mobilizador de recursos do departamento, 
com cerca de metade do tempo alocado ao mesmo, durante este ano. A complexidade do 
projeto, que representa o maior investimento em inovação social do Estado Português e 
da EU a Sul de Portugal, e o início de uma análise SROI do retorno social do investimento 
assim o ditaram. Foram definidos e elaborados os documentos necessários à avaliação, mais 
concretamente, foi definida a grelha de indicadores de avaliação requerida no termo de 
aceitação do projeto, foram construídos os documentos de recolha de dados necessários, 
foram efetuados os relatórios de progresso e, mais ainda, foi programada e disponibilizada 
uma folha de gestão em Excel e VBA, para gerir os resultados e os objetivos do projeto, a cada 
momento da sua execução. Ainda com maior exigência de recursos, efetuou-se a preparação 
da análise SROI, que vai ser efetuada pelos recursos internos do departamento e pela equipa 
do Projeto ECOS. A preparação incluiu a pesquisa e a recolha da documentação necessária, 
o estudo aprofundado do método e a construção dos materiais de suporte iniciais. Prevê-se 
a execução do SROI para 2023, a tempo de o submeter à certificação pela Social Value e de o 
incluir no relatório no relatório final do projeto ECOS.

Em suma, o ano de 2022 foi um ano repleto de novos desafios, importantes e mobilizadores, 
que concorreram para uma execução mais profissional e de maior excelência, tendo-se 
sempre em vista a melhoria da eficiência e da qualidade institucional.
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Contencioso e Juridico

É uma área da inteira dependência da Provedoria, assegura suporte técnico jurídico 
e contencioso aos Órgãos Sociais da Misericórdia de Albufeira. Com uma intervenção 
transversal à instituição na gestão e administração de recursos humanos, na contratação de 
serviços, na monitorização e controlo de protocolos e contratos e no apoio administrativo.  

Durante o ano de 2022, a prestação de serviço jurídico interveio nas áreas do Património com 
a resolução de diversos processos administrativos e de regularização patrimonial, com relevo 
para o contrato de regularização da alienação do prédio da Baleeira.

A intervenção do Contencioso e Jurídico foi ainda relevante no apoio dado à monitorização 
da documentação vinculativa, para o cumprimento dos procedimentos da contratação 
pública, nos contratos e protocolos estabelecidos com diversas entidades, sendo um suporte 
importantíssimo para a área das compras.

Nos Recursos Humanos, toda a articulação feita com o apoio jurídico, foi de importância 
vital para uma boa gestão das ocorrências registadas, permitindo atuar de forma célere e 
assertiva, cumprindo dessa forma com todo o normativo estabelecido e legislado para o 
setor da atividade.  É de realçar, ainda, o apoio transmitido aquando da alteração da legislação 
laboral aplicada às Misericórdias, após a publicação das Portarias de Extensão nºs 259/2022 e 
260/2022.

Ainda no âmbito dos Recursos Humanos, durante 2022, o apoio jurídico proporcionou 
formação interna aos colaboradores da instituição. A mesma abordou Legislação Laboral 
e Proteção de Dados, com o objetivo não só de dar a conhecer ou relembrar os direitos e 
deveres profissionais de cada um, como também sensibilizar para o RGPD e sua aplicabilidade 
na ética e sigilo profissional, a que estão obrigados enquanto colaboradores desta Instituição.

Por último foi ainda prestado acompanhamento jurídico às Respostas Sociais, no âmbito 
de diversos processos que tramitaram durante 2022, com a elaboração de informações, 
pareceres, monitorizações e controlo de documentos.

Pretende-se continuar em 2023 com um apoio jurídico, reforçando-o e alicerçando-o, 
fortalecendo ainda mais os valores da Misericórdia de Albufeira. Que todos os utentes 
e quadros Técnicos se revejam numa melhoria contínua, sintam que continua a existir 
lealdade, integridade e responsabilidade em todas as ações que a Instituição toma, com uma 
comunicação aberta, honesta e orientada para as pessoas. 
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2. Marketing, Comunicação e Imagem
O Departamento de Marketing, Comunicação e Imagem (DMCI), em articulação com a 
Provedora,   pretende aumentar a notoriedade desta Misericórdia,  visando  defender os seus 
valores e disseminar as suas práticas. Este departamento é responsável por propor, manter e 
difundir a imagem institucional e gerir as relações entre a instituição e os seus públicos. Nesta 
lógica, o DMCI tem vindo a consolidar a sua atuação através de ações adequadas à estratégia 
institucional. 

Produzir ideias, fomentar a capacidade de inovar, de construir, de acompanhar e de 
interpretar as mudanças, constituíram-se desafios quotidianos. Neste sentido, a ação deste 
departamento procurou comunicar de forma transparente fluída e eficaz. 

Tabela- Evolução Triénio presença online e suportes de comunicação 

2020 2021 2022 Meta para 2022

PRESENÇA ONLINE

Página Institucional

Visitas ao site 44 974 54 739 (+21%) 66 174 (+20%) 55 000 (120%)

Utilizadores 13 500 23 500 (+74%) 31 342 (+33%) 25 000 (125%)

Artigos publicados 241 259 (+7%) 279 (+7%) 200 (140%)

Facebook Institucional

Alcance da página 14 203 54 415 (+283%) 83 171 (+52%) 25 000 (333%)

Gostos na página 6304 6826 (+8%) 7742 (13%) 6900 (112%)

Publicações 601 474 (-21%) 516 (+9%) 395 (131%)

SUPORTES DE 
COMUNICAÇÃO 3 928 2 107 (-47%) 2 279 (+8%) 2 500 (91%)

• Evolução em relação ao ano transato  | • Execução em relação a meta para 2022

Fortalecer a identidade e a notoriedade institucional

O posicionamento de uma marca no universo online resulta numa maior proximidade com o 
seu público e revela-se uma oportunidade para uma comunicação diferenciada e contínua. No 
que se refere à comunicação externa, os diversos canais de comunicação digitais mantiveram 
o seu normal funcionamento e dinâmica ao longo de 2022. Verificou-se uma tendência de 
aumento em relação ao tráfego e artigos publicados, assim como em anos anteriores. 

A página oficial registou um incremento de 20% do número de visitas e de 33% do número 
de utilizadores. Os visitantes do site puderam aceder a mais de 279 artigos noticiosos 
informativos e de sensibilização, revelando-se igualmente um aumento na produção de 
conteúdos em 7% comparativamente a 2021. 

As adesões à página oficial de Facebook aumentaram 13%, e os visitantes consultaram 516 
publicações, mais 9% em relação ao ano anterior. O alcance das publicações incrementou 
52%. Refira-se que a tendência de crescimento verificada aconteceu de forma totalmente 
orgânica, sem recurso a anúncios pagos.1

Com o intuito de continuar a incentivar os diversos públicos a interagirem com a nossa marca, 
a administração destes canais contemplou a gestão de reclamações, a retenção de clientes, 
privados e sociais, a monotorização do alcance, a realização de convites para adesão, e a 
prestação de informações e encaminhamentos aos serviços competentes. 

1 Para além dos canais oficias, asseguraram-se a gestão diária de outras 4 redes sociais relacionadas ao projeto ECOS (1) , ao 
projeto Albufeira GerAção (2) e ao Centro de Formação Espaço Bússola (1).
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Inovar os conteúdos digitais, visuais e audiovisuais

A comunicação visual é essencial para transmitir mensagens claras, potencializar a reflexão, 
criar conexão e consolidar a imagem institucional. Com recurso a templates uniformizados 
e diferenciadores, garantiu-se o tratamento digital e a produção de diversos  suportes de 
comunicação. A cobertura fotográfica e audiovisual e o arquivo das imagens relacionadas 
com as atividades mais relevantes da Instituição foram igualmente assegurados.

Produziram-se mais de 2279 suportes de comunicação, tais como cartazes, flyers, 
certificados, cartões, apresentações, vídeos, sinaléticas e outros.  Verificou-se um aumento 
de 8% em relação ao ano anterior. A taxa de execução em relação à meta estabelecida foi de 
91%, refletindo o decréscimo de conteúdos informativos criados para divulgar informações 
relacionadas com a pandemia da covid-19, e adoção de boas práticas, sugeridas aos 
departamentos e respostas socias, referentes a normas de envio. 

No âmbito editorial, continuou-se a acompanhar a produção dos planos e relatórios de 
atividades e outros documentos institucionais. Mais inda, o processo de renovação do registo 
fotográfico para o portal Carta Social foi igualmente concluído em 2022. 

Sensibilizar para problemáticas relacionadas com a intervenção institucional

Tabela - Evolução triénio Evento e Campanhas 2020 á 2022

INICIATIVAS 2020 2021 2022 Meta para 2022 Taxa de execução 2022
Eventos 63 37 22 21 

118%Campanhas 4 25 11 7 

Total: 67 62(-7%) 33 (-103%) 28

• Evolução em relação ao ano transato

A organização e produção de eventos constitui uma  das áreas mais sensíveis às situações de 
emergência sanitária. Apesar da retoma das atividades presenciais, o calendário institucional, 
especialmente no que se refere às ações habituais promovidas por entidades externas, 
continuou a ser afetado. Num contexto pós-covid-19, foi possível voltar a associar a ação 
e imagem da institucional a eventos com notoriedade e com clara relação com a missão 
institucional.

Em 2022, realizaram-se 11 campanhas de sensibilização, de promoção de serviços e de 
angariação de donativos. Foram efetuados 12 eventos de promoção e organização interna e 
associámo-nos a 3 iniciativas promovidas por entidades parceiras, com organização interna, 
e a 7 iniciativas organizadas por entidades externas. A taxa de execução verificada foi de 
188%. Estavam previstas 28 iniciativas e foram efetuadas 33. Refira-se que para as ações 
estabelecidas foram cumpridos os objetivos propostos. Na maioria das categorias de eventos 
estas ações superaram o número de ações planificadas. 

Em relação a anos anteriores, verifica-se um decréscimo de iniciativas efetuadas, isto deve-
se ao facto que a produção de iniciativas decorria em grade escala em plataformas o online, 
com menos recursos materiais, físicos e humanos. 

Aumentar a projeção mediática

O DMCI desempenhou as funções de acessória de imprensa. Visando fomentar uma relação de 
proximidade, cooperação e transparência,  com os meios de comunicação social realizaram-
se notas de informação diversas. Mais ainda, promoveu-se o convite à cobertura noticiosa 
dos acontecimentos mais relevantes da agenda institucional.
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Apesar do cenário pandémico ter obrigado a uma reorganização das rotinas e das atividades 
do DMCI, a adaptação à retoma das atividades presencias, não descurou o meritório propósito 
orientador já estabelecido de uma presença fundamentada e reconhecida da SCMA na 
comunidade. O ano de 2022 representou um regresso progressivo a alguma estabilidade e a 
ações mais regulares de comunicação das atividades da instituição. 

Conclui-se que, apesar dos desafios, a execução da maioria das ações foi maior do que a 
prevista, evidenciando a capacidade de resposta e o valor estratégico da comunicação. 
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3. Informatica
Projetado Realizado

Pedidos de Suporte 312 349

Projetado (Horas) Realizado (Horas)
Manutenção Parque Informático 25 135

Projetado (Horas) Realizado (Horas)
Monitorização da Infraestrutura 180 195

UpTime (%) Downtime (%)
Uptime e Downtime Serviços 99 1

Equip. Novos Equip. Reparados
Aquisição e Reparação de  Equip. Inform. 6 12

Departamento de informática assume-se como um instrumento de gestão para o diagnóstico, 
planeamento e administração dos recursos e processos das tecnologias de informação. De 
atuação evolutiva, alinhada e integrada com os demais departamentos e Respostas Sociais 
da Instituição, a intervenção deste departamento representa um significativo avanço no 
desenvolvimento institucional a nível de comunicação interna e partilha de informação. O 
Dep. Informática garante a ponte de ligação entre o exterior da instituição e os serviços 
sejam possíveis através das demais plataformas, sejam elas de formação, de comunicação 
entre as equipas de apoio domiciliário e a direção técnica para uma análise e resolução mais 
rápida. Garante também o acesso desde órgãos sociais e irmandade da instituição, mantendo 
a segurança e privacidade no acesso à informação e partilha de documentos cruciais. 

Consciente da importância e impacto dos sistemas de informação no bom funcionamento 
da instituição, o Dep. Informática definiu como um dos principais objetivos a manutenção de 
equipamentos de rede, servidores e computadores, monitorização de sistemas de cópia de 
segurança e rede interna e ainda um suporte informático presencial e remoto. Para que fosse 
possível garantir a qualidade de serviço e implementação de novos serviços foi aumentado 
a capacidade dos servidores, em que permitiu ter um uptime de 99% durante o Ano de 2022.  
Dos objetivos propostos destaca-se o suporte informático através do pedido por Ticket que 
permite um registo e monitorização do pedido até que esteja concluído, funcionalidade esta 
que está incorporada no âmbito da modernização da instituição e simplificação de processos 
de comunicação interna da instituição, superando o número de pedidos esperados conforme 
indicado na tabela em anexo. No que se refere à manutenção da rede informática, a otimização 
de equipamentos e resolução de avarias foi uma atividade contínua durante o ano 2022, a 
renovação do parque informático foi uma aposta que trouxe uma melhoria significativa no 
trabalho dos colaboradores, no acesso a ferramentas e à informação necessária, tornando 
o trabalho mais fácil e rápido nas tarefas diárias, O Dep. De informática garante que todo o 
sistema de faturação esteja disponível, para que o Dep. Financeiro possa manter a faturação 
dos utentes possível através de constante monitorização e atualização cumprindo com as 
leis em vigor tanto do RGPD e da AT.
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A comunicação foi melhorada adicionando mais 3 respostas sociais à rede VOIP, tornando as 
comunicações internas e externas mais rápidas e eficazes, conforme planeado como sendo 
uma necessidade a unificação da instituição. Ainda referente às comunicações, foi melhorado 
a rede WiFi nas respostas sociais com a implementação de antenas WiFi para o efeito, pois 
os equipamentos portáteis são cada vez mais uma necessidade, e uma rede estável é o que 
se pretende colocando equipamentos capaz de satisfazer aos pedidos e necessidades dos 
serviços da instituição. De salientar uma instalação de raiz para a renovada resposta social 
com 2 Antenas WiFi que permite a cobertura total do edifício, um bastidor informático com 
UPS, 1 Switch L2 e Router de topo para garantir a maior segurança na navegação e acesso aos 
serviços informáticos da instituição.

No que toca a software a atualizações foi traçado um plano para garantir a segurança 
informática na instituição, os equipamentos foram atualizados como sendo o sistema 
operativo base o Windows 10 e instalado Antivírus nos equipamentos fulcrais da instituição. A 
ligação entre os Recursos Humanos e o Dep. Informática é diária, desde a criação de acessos 
a novos colaboradores, partilha de informação com as Respostas Sociais e a validação de 
acessos no que diz respeito à assiduidade. Com o aumento da capacidade de resposta do 
servidor, foi possível implementar o sistema WEB IDONIC, criando as condições necessárias 
para que os diretores técnicos validem e aprovem férias ou mesmo os horários dos seus 
colaboradores, aliviando a carga de trabalho existente permitindo uma resposta atempada 
aos pedidos e necessidades dos recursos humanos.

Conclui-se que o Dep. De Informática obteve um resultado positivo nos trabalhos propostos 
e realizados, após dois anos de pandemia, a luta e entrega foi constante para que nada 
faltasse à instituição. Desde aos acessos a teletrabalhos e configuração de equipamentos,  o 
caminho é melhorar e evoluir. A Cibersegurança e sustentabilidade através de poupança do 
papel será mais um desafio que a instituição estará à altura com a integração de plataformas 
para o efeito.
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4. Recursos Humanos e Formação Interna
A gestão de recursos humanos da Misericórdia de Albufeira centraliza num departamento 
a atividade de recrutamento e seleção, formação interna, gestão administrativa da área 
laboral e processamento salarial, sendo também responsável pela articulação direta com as 
áreas de apoio jurídico e de medicina do trabalho.

 A Misericórdia de Albufeira é constituída por mais de duzentos trabalhadores e, ao longo 
destes últimos três anos, com o efeito da alteração social face à situação pandêmica vivida, 
associada às características económicas da região e às alterações verificadas no perfil dos 
utentes, obrigaram a um reforço de procedimentos que se refletiram numa necessidade 
constante de adaptação a novas realidades e necessidades. 

Na área administrativa é de realçar as alterações introduzidas nos processos de recrutamento 
e seleção. Esta área passou a estar centralizada e informatizada, permitindo um acesso mais 
agilizado à informação e uma articulação mais direta com os potenciais candidatos. 

O procedimento do processamento salarial foi melhorado durante o ano de 2022, melhoria 
que foi centrada na organização documental e adoção de procedimentos transversais a 
todas as Respostas Sociais, projetos e departamentos. Esta uniformização e organização 
transversal permitiu agilizar o processo de verificação e validação, facilitando a execução do 
processamento salarial. 

Durante o ano de 2022, houve um incremento no que se refere à atividade de articulação 
com a Segurança Social, tendo sido efetuado o registo de todos os contratos em vigor na 
Misericórdia de Albufeira de acordo com o novo procedimento de fornecimento de dados a 
esta entidade, procedimento que passou a requerer uma manutenção mensal de dados. No 
que se refere à plataforma de Fundos de Compensação do Trabalho e Fundos de Garantia de 
Compensação do Trabalho, foi garantida a introdução e manutenção de dados. 

A permanente articulação com o apoio jurídico durante o ano de 2022, permitiu uma 
gestão cuidada das ocorrências registadas e reportadas à área de Recursos Humanos. Este 
procedimento permitiu de forma célere atuar garantindo o correto funcionamento geral. A 
articulação com a área jurídica tem ainda sido essencial no processo de alteração da legislação 
laboral aplicada às Misericórdias após a publicação das Portarias de Extensão nºs 259/2022 e 
260/2022, nomeadamente nos procedimentos necessários a uma aplicação que obriga a uma 
atuação ponderada e devidamente articulada tanto com o cumprimento legal, aplicação no 
contexto real e respetivo reflexo na área contabilística. 

Relativamente ao número de ativos (trabalhadores com vínculo laboral a 31 de dezembro) 
verificamos que existe um acréscimo após 2020, fator diretamente relacionado com a 
necessidade de adaptação dos rácios de trabalhadores às necessidades reais de funcionamento 
de cada área, as quais viram o seu funcionamento alterado, quer pelo aumento do número de 
utentes beneficiários quer pelo aumento do grau de dependência dos utentes.

Tabela – Número total de trabalhadores por ano, com vínculo laboral a 31 de dezembro

Ano Ativos a 31 de dezembro

2020 214

2021 244

2022 238
Fonte: Dados estatísticos internos (software de gestão de pessoal)
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Tabela – Número de Trabalhadores por Área de Projeto e Resposta social, com vínculo a 31 
de dezembro 

  2020 2021 2022

Bussola 10 10 9

CAFAP 6 7 5

Casa de Abrigo 9 8 8

Centro Dia 5 6 8

UVA/FSO 16 19 13

CIQP 26 30 29

CLDS 3 3 3

Cozinha 14 16 15

Tempos de Infância 11 11 12

ECOS 5 9 8

ERPI 24 25 31

GIS 5 7 6

Gaivota 16 19 18

LRSV 23 28 27

Lavandaria 6 7 7

SAD 10 12 13

Serviços Comuns 25 27 26

Total 214 244 238
Fonte: Dados estatísticos internos (software de gestão de pessoal)

Em 2021, o número de trabalhadores de nacionalidade estrangeira aumentou 
significativamente, sendo a nacionalidade brasileira a predominante. De referir que em 2022 
a Misericórdia de Albufeira foi recetiva à contratação de refugiados da guerra da Ucrânia. Ao 
longo do ano foram admitidos cinco trabalhadores, sendo que a 31 de dezembro apenas um 
continuava em funções, tendo os restantes, de acordo com a informação obtida, regressado 
ao seu país. 

Tabela – Nacionalidade Trabalhadores com vínculo contratual a 31 de dezembro 

Ano Portugal Brasil Ucrânia PALOP Outras 
Nacionalidades

2020 174 29 4 2 5

2021 187 43 4 3 7

2022 179 43 4 4 8
Fonte: Dados estatísticos internos (software de gestão de pessoal)

O elevado número de trabalhadores de nacionalidade não portuguesa reflete-se também 
na caracterização das habilitações literárias, sendo elevado o número de trabalhadores com 
escolaridade não reconhecida em Portugal.

Ao nível da escolaridade de salientar que, ao longo dos últimos três anos, o número de 
trabalhadores com o nível IV de qualificação tem aumentado, este facto deveu-se a uma 
decisão interna para melhoria dos serviços prestados aos utentes. A decisão consistiu em 
tornar o nível IV como obrigatório para novas admissões nas funções de Ajudante de Ação 
Educativa e um nível preferencial para as funções de Ajudante de Lar e Centro de Dia. Esta 
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decisão pretende garantir um nível mínimo de conhecimentos para áreas de desempenho, 
que requerem competências específicas para a garantia da qualidade dos serviços prestados. 

Tabela - Caracterização da escolaridade dos trabalhadores, por ano com vínculo a 31 de 
dezembro 

  2020 2021 2022

  Nº 
total 

Escolaridade 
não 

reconhecida
Nº 

total 
Escolaridade 

não 
reconhecida

Nº 
total 

Escolaridade 
não 

reconhecida

Sem 
escolaridade 2 0 2 0 3 0

1º ciclo 18 0 18 2 14 2

2º ciclo 20 3 19 3 16 2

3º ciclo 51 15 54 13 53 17

Secundário 41 12 53 25 51 24

Bacharelato/
Nível IV 15 4 19 5 25 6

Licenciatura 57 5 69 10 64 9

Mestrado 10 0 10 0 12 0

Total 214   244   238  
Fonte: Dados estatísticos internos (software de gestão de pessoal)

O universo de trabalhadores continua a ser dominado pelo gênero feminino, fator sem 
variação significativa nos últimos três anos. 

Tabela   – Caracterização dos trabalhadores com referência ao género, por ano com vínculo 
a 31 de dezembro 

Ano Homens Mulheres

2020 25 189

2021 26 218

2022 25 213
Fonte: Dados estatísticos internos (software de gestão de pessoal)

Ainda reflexo do fim da pandemia o ano de 2022 demonstrou uma diminuição do absentismo, 
reflexo da diminuição acentuada das ausências por isolamento profilático e baixas por Covid.

Tabela – Absentismo Triénio 2020-2022

  2020 2021 2022
Horas cumpridas 401 265 428 625 428 887

Horas de ausência 26 772 29 665 23 874

% de absentismo 6,50% 6,56% 5,27%
Fonte: Dados estatísticos internos (software de gestão de pessoal)

Um dos objetivos delineados para o ano de 2022 foi a diminuição do número de acidentes de 
trabalho. Para a concretização deste objetivo houve um reforço de ações de formação na 
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área de Segurança e Saúde no Trabalho, onde os riscos profissionais e meios de prevenção 
foram áreas estratégicas. 

A análise dos resultados, permite verificar que, comparativamente a 2021, o número de 
acidentes não baixou o que era expectável, verificando-se inclusive um aumento do número 
de dias de ausência (mais 23%), tal como pode ser verificado na tabela que se segue. 

Tabela  – Nº de acidentes de trabalho e dias de ausência – Triénio 2020-2022

Ano 
  2020 2021 2022

N.º Acidentes 8 20 19

N.º dias não trabalhados 94 420 517
Fonte: Dados estatísticos plataforma companhia de seguros 

De referir que, no ano de 2022, 63.2% dos acidentes estiveram relacionados com situações 
de entorses e distensões. Sendo uma situação específica, o plano de intervenção formativa 
para 2023 irá incidir sobre este tipo de lesão e ações preventivas para minimização deste tipo 
de acidentes. 

No que se refere à estratégia geral para minimização de riscos e inerente minimização de 
acidentes de trabalho, está delineado, em coordenação com a empresa de Segurança e 
Saúdo do Trabalho, um plano de avaliação prevenção de riscos profissionais específicos para 
cada função, sendo este associado ao reforço do plano formativo na área.  

Pretende-se que os resultados das avaliações de risco sejam monitorizados, sendo 
apresentadas medidas e estratégias de aplicação prática que permitam minimizar a exposição 
dos trabalhadores aos perigos resultantes da sua atividade laboral.  

Na área de medicina do trabalho, no ano de 2022 foram realizados 131 consultas periódicas, 
87 consultas de admissão e 7 consultas ocasionais.

A faixa etária dominante ao longo dos três anos está situada entre os 46 e os 60 anos, 
verificando-se um aumento no último ano. Esta dominância reflete-se na necessidade 
permanente de um maior investimento na área de prevenção de riscos profissionais e na 
garantia do bem-estar físico dos trabalhadores, refletida no plano de ação da área de recursos 
humanos tanto na área de formação interna, como na de Saúde de Segurança do Trabalho. 

Tabela – Caracterização dos trabalhadores por faixa etária, por ano com vínculo a 31 de 
dezembro 

Ano
Faixa 
Etária 
18-35

%
Faixa 
Etária 
36-45

% Faixa Etária 
46-60 %

Faixa 
Etária 

>60
%

2020 55 25,7 57 26,6 77 36,0 25 11,7

2021 65 26,6 67 27,5 88 36,1 24 9,8

2022 65 27,3 59 24,8 95 39,9 19 8,0
Fonte: Dados estatísticos internos (software de gestão de pessoal)

Durante o triénio há que salientar a importância do Programa MAREESS que permitiu de 
forma exemplar assegurar a capacidade de reposta de toda a instituição face às situações 
inerentes à situação de pandemia. Esta medida que teve o seu final no primeiro trimestre de 
2022, permitiu que o funcionamento das áreas de apoio a idosos, deficiência, saúde mental 
e infância e juventude mantivessem o seu funcionamento dentro da normalidade possível, 
garantindo sempre a prestação de cuidados. 
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Tabela – Número de pessoas integradas no Programa MAREESS 

Ano MAREESS
2020 58 Nota: Nº total de entradas no Projeto ao longo do ano 

2021 31 Nota: Nº total de entradas no Projeto ao longo do ano 

2022 9 Nota: Nº total até março 2022

Fonte: Dados estatísticos internos (software de gestão de pessoal)

De referir que ao longo dos três anos o Misericórdia de Albufeira priorizou sempre a 
contratação de elementos que desenvolveram atividade no âmbito deste Projeto. 

O fluxo de trabalhadores na Misericórdia de Albufeira reflete o problema da sazonalidade 
inerente ao turismo da região. 

Na análise dos três últimos anos é notório que no período em que o turismo esteve com 
menor atividade ou mesmo com atividade nula, a rotação de trabalhadores na instituição 
diminuiu, tendo em 2022 atingido um novo máximo.  Conscientes da implicação que este fator 
tem na estabilidade das equipas e no impacto financeiro e humano que a necessidade de 
recrutamento permanente reflete, a Misericórdia de Albufeira tem implementado um plano 
de atuação estratégica, que pretende aumentar a fidelização de trabalhadores, visando uma 
diminuição de número de rescisões voluntárias. 

Tabela   – Fluxo trabalhadores triénio 2020 - 2022 

Ano Entradas Saídas 

2020 53 49

2021 62 48

2022 91 97
Fonte: Dados estatísticos internos (software de gestão de pessoal)

De referir que a Misericórdia de Albufeira tem recorrido aos apoios e incentivos financeiros 
que o IEFP dispõe para promover o emprego e a inserção de diversos tipos de públicos, 
nomeadamente os Apoios à contratação, os Estágios e a medida Emprego Inserção.

Estes meios de apoio são considerados formas de integração que reforçam o processo de 
ligação com as equipas e proporcionam maiores períodos de adaptação e acompanhamento, 
sendo sempre considerados como formas de reforço de estabilidade das equipas. 

Tabela – Apoios e incentivos financeiros no triénio 2020 - 2022 

Ano CEI ś Estágios Apoio à 
contratação

2020 5 5  7

2021 6 4  22

2022 4 5  10
Fonte: Dados estatísticos internos (software de gestão de pessoal)

O ano de 2022 foi caracterizado pelo progressivo retomar da normalidade, após dois anos de 
permanente adaptação funcional. Este retomar, como todas as fases de transição, obrigou 
a que ao longo do ano fossem tomadas medidas para garantir a execução das cinco áreas 
definidas em plano.
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Tabela - Balanço de Atividades 2022 Formação Recursos Humanos

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Formação Interna - 
Segurança e Saúde 
no Trabalho

34

Desenvolver ações de 
formação não previstas em 
catálogo da Agência Nacional 
de Qualificação que visam 
dotar os colaboradores da 
instituição de competências 
técnicas na área da Segurança 
e saúde no trabalho.

15 44% 100%

Formação Interna - 
Intervenção Direta 
com Utentes

13

Desenvolver ações de 
formação não previstas em 
catálogo da Agência Nacional 
de Qualificação que visam 
dotar os colaboradores da 
instituição de competências 
pessoais e técnicas que 
facilitem a execução das 
tarefas, melhorem a qualidade 
dos serviços e aumentem 
o grau de satisfação e de 
produtividade.

16 123% 100%

Formação interna - 
Serviços Transversais

6

Desenvolver ações de 
formação não previstas em 
catálogo da Agência Nacional 
de Qualificação que visam 
dotar os colaboradores da 
instituição de competências 
pessoais e técnicas que 
facilitem a execução das 
tarefas, melhorem a qualidade 
dos serviços e aumentem o 
grau de satisfação. 

15 250% 100%

Campanhas de 
informação e 
sensibilização 

9

Executar ações simples 
e objetivas junto dos 
colaboradores de forma 
a quebrar barreiras de 
comunicação.

24 267% 100%

Valorização 
da cultura 
organizacional

2

Promover o espírito 
cooperativo e de partilha 
dos valores da instituição, 
potencializar a produtividade, 
integração e alinhamento dos 
colaboradores.

1 50% 100%

Atividades não 
planeadas

---
Corresponde ao objetivo das 
atividades com classificação 
idêntica.

57 --- 100%

Total 64 128 200% 100%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do plano, embora 

possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades do plano; ** = os 

objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a classificação do grupo a que 

correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as atividades planeadas.
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Promover campanhas de informação e sensibilização

Ao longo do ano foram realizadas 14 ações de sensibilização e informação. Os temas 
abordados visaram uma abordagem tanto de aplicação na vida laboral como na vida pessoal. 
Pretenderam proporcionar momentos de reflexão, de conhecimento e relaxamento. 

As ações foram disponibilizadas através da plataforma interna e divulgadas individualmente 
com recurso ao endereço eletrônico institucional individual.

A recetividade manifestada pelo número de visualizações e pelo retorno das opiniões 
demonstraram a mais valia deste tipo de intervenção, como forma de manter os trabalhadores 
alinhados com os objetivos, causas e missão da instituição.

Alargar a modalidade de formação

Contrariamente ao previsto, a formação à distância mostrou-se insuficiente perante as 
necessidades sentidas pelos trabalhadores após dois anos de grandes restrições de contatos 
presencias. Perante esta evidência, relativamente à plataforma Moodle como meio de 
desenvolvimento da formação interna, foi necessário reformular a sua utilização, tendo 
sido feita uma alteração que focou a sua utilização para a formação externa. As ações de 
formação que estavam previstas em regime online desenvolveram-se em regime presencial. 
Esta alteração obrigou a uma reformulação do plano, privilegiando a formação-ação, que se 
mostra mais eficiente e mais apelativa para os participantes.

Para além desta alteração, houve também necessidade de reprogramar atividades formativas, 
privilegiando sempre ações de formação que fossem ao encontro das necessidades 
reais de trabalho. Sendo a Misericórdia de Albufeira uma entidade certificada, as ações 
realizadas foram maioritariamente de iniciativa interna. Paralelamente, sempre que alguma 
formação promovida por entidade externa foi de encontro com as necessidades formativas 
diagnosticadas, foi efetuado o devido encaminhamento dos trabalhadores para a frequência 
destas ações, garantido assim o cumprimento dos objetivos definidos em plano. 

Incrementar a cultura organizacional

No decorrer do primeiro trimestre do ano de 2022 foi verificado que, para atingir os objetivos 
definidos nesta área, seria necessária uma intervenção transversal e não apenas ações 
pontuais. Isto não significa que estas não sejam importantes, como a comemoração do dia 
da mulher, durante o qual se ofereceu uma pequena lembrança com uma mensagem alusiva, 
a festa dos pescadores com a participação de vários trabalhadores das diferentes respostas 
sociais que permitiu momentos de convívio e partilha e o jantar de natal, que após dois anos 
permitiu o reencontro de todos há tanto esperado.

Ainda este âmbito foi pensado a criação de uma área especifica dos recursos humanos que 
tivesse uma intervenção focada no bem-estar físico e emocional dos trabalhadores, onde 
fossem criadas e reforçada estratégias complementares de apoio social, apoio psicológico e 
emocional, num acompanhamento continuo e centralizado na pessoa. 

O ano de 2022 permitiu planear, de forma ponderada e sem pressões, uma atuação mais 
concertada e abrangente e com impacto nos trabalhadores.

Implementar práticas de benefícios indiretos

No que respeita à estratégia de valorização dos recursos humanos, a implementação de 
mecanismos de recompensa coletivos e individuais tem sido um processo gradual e mais 
lento que o desejado. A nível interno alguns benefícios foram concedidos como o gozo de um 
dia extra de férias, o dia de aniversário e o reconhecimento do tempo de serviço.

A retoma das atividades econômicas do concelho, só no último trimestre do ano permitiu 
avançar com contatos para o estabelecimento de parcerias externas definidas no plano. 
Os contatos efetuados mostraram-se frutíferos tendo sido possível constituir uma bolsa 
de benefícios, os quais se considerou que iriam ser utilizados ao longo do ano de 2023, já 
integrados no projeto global de apoio ao trabalhador e sempre com o objetivo de proporcionar 
um bem-estar físico e emocional.
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Gerir o capital humano

Tal como foi mencionado na área de caracterização geral, o ano de 2022 foi fortemente 
marcado pelo elevado número de entradas e saídas de trabalhadores. Este fluxo obrigou 
a um reforço dos processos de recrutamento e seleção de candidatos.  A interligação com 
o Gabinete de Comunicação e Imagem foi permanente e esta articulação permitiu que as 
divulgações chegassem a um maior número de potencias candidatos às funções, garantindo 
uma seleção mais criteriosa para as diferentes funções. 

Na área de recrutamento foi implementado um novo procedimento de recrutamento interno, 
promovendo a iniciativa de mobilidade interna de acordo com o perfil dos trabalhadores, 
seus interesses e também como forma motivacional de e de crescimento dentro da 
instituição. A avaliação deste procedimento é bastante positiva, pelo que foi determinada a 
sua continuidade no próximo ano. 

As obrigações legais na área de recursos humanos sofreram algumas alterações, 
nomeadamente no que se refere à comunicação de dados para a Segurança Social que 
obrigou a uma comunicação adicional de informação, mas que se prevê que no futuro se 
converta numa simplificação de procedimentos. 

A área de Recursos Humanos obriga a uma constante adaptação à realidade da instituição, 
sendo a sua atuação o reflexo das necessidades que vão surgindo quer ao nível organizacional, 
quer ao nível mais específico e individualizado. A capacidade de resposta a estas situações 
implica uma dinâmica permanente, que vá ao encontro da satisfação e bem-estar de todos e 
que se refletirá na qualidade do serviço prestado.
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5. Departamento Financeiro
Análise da situação económica e financeira

Nos termos da alínea c) do artigo 21º do Estatuto da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira, 
vem a Mesa Administrativa submeter à apreciação da Assembleia Geral o Relatório e contas 
,do período de 2022. No cumprimento da Lei e do Estatuto, apresentamos mapas de pormenor 
com informação relevante que facilita uma melhor compreensão e análise. A informação 
legalmente exigível faz parte integrante da demonstração financeira intitulada Anexo. 
Porém, apresentamos informação complementar, a qual permite uma melhor compreensão 
das contas que ora se apresentam à apreciação e resultam da atividade desenvolvida, no 
âmbito do plano de atividades e orçamento aprovados.

Os valores apresentados nas varias tabelas encontram-se expressos em euros, suprimidas 
as casas decimais, podendo este facto influenciar os vários subtotais das respetivas tabela.

Evolução do Ativo, Passivo e Fundos Patrimoniais

O ativo da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira, sofreu um impacto positivo durante 
o período em análise, devido essencialmente ao investimento em curso com projetos de 
licenciamento, requalificação e remodelação de alguns imóveis. Também se iniciaram projetos 
de investimento a nível da eficiência energética, no âmbito da candidatura ao PRR para o 
Centro Infantil Quinta dos Pardais e Casa Abrigo. Estes valores traduzem um incremento 
patrimonial positivo para a instituição, embora se encontrem registados na rubrica de obras 
em curso, por se encontrarem em fase de início de projeto. 

Em 2022 foi possível concretizar a escritura de doação do imóvel sito em Centieira, em 
Paderne, pelo valor patrimonial de 22.775,63€, tendo contribuído para o aumento do ativo 
fixo tangível da Misericórdia de Albufeira.
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O Valor registado na rubrica de investimentos em curso de ativos fixos tangíveis respeita ao 
que, a seguir, é apresentado (ver a tabela apresentada a seguir).

Rubricas Saldo 
inicial Aumentos Transfa Saldo 

final
Obras CIQP “Eficiência Energética”   7 255,00   7 255,00

Obras ROSEIRAL “ Requalificação e 
ampliação”

69 719,28 75 368,98   145 088,26

Obras CASA DA PAZ “Remodelação” 83 935,36 17 202,87   101 138,23

Obras CASA ABRIGO “Eficiência 
Energética”

  4 889,27   4 889,27

Obras RUA HENRIQUE CALADO 
“Requalificação”

48 004,45 32 336,09   80 340,54

Obras EDIFICIO D. LEONOR 
“Remodelação”

28 176,37 10 424,76   38 601,13

Obras BÚSSOLA “Projeto Bússola”   8 962,65   8 962,65

Construção Lar de Infância e Juventude 77 213,75     77 213,75

Obras PIRILAMPOS “Remodelação”   184 084,25   184 084,25

Obra “Escritórios”   25 586,37   25 586,37

Obras S. Vicente 1 676,97   -1 676,97 0,00

Total 308 726,18 366 110,24 -1 676,97 673 159,45

Evolução dos Rendimentos e Gastos

Ao nível dos gastos e dos rendimentos, verifica-se a sua consistência ao longo dos últimos 
anos, o que se reflete no resultado líquido nos mesmos períodos.
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Evolução do Resultado Líquido

Os resultados do exercício económico de 2022 superaram as expetativas iniciais. No orçamento 
previu-se um resultado negativo de 89.030€. No entanto o valor apurado foi de 67.958€. O 
resultado apresentado deve-se em muito ao esforço desenvolvido pela instituição, por forma 
a captar recursos financeiros por parte de várias entidades externas e dos beneméritos e 
pela boa execução do contrato de compensação financeira com a empresa Breugma, S.A. 

Evolução do EBITDA
(Resultados Operacionais)

EBITDA significa Lucros antes de Juros, Impostos, Depreciação e Amortização, que é 
a tradução da expressão em inglês Earnings before Interest, Taxes, Depreciation and 
amortization.

Nestes últimos quatro anos, a instituição tem vindo a reforçar o seu resultado antes de 
depreciações, gastos de financiamento e impostos (EBITDA). Os valores apresentados 
demonstram uma gestão sólida independentemente da influência de fatores externos.



Relatório de Atividade e Contas 202242

Evolução da Autonomia Financeira

A autonomia financeira da instituição mantém-se acima da linha dos 30%. Em 31 de dezembro 
de 2022 foi de 36,6% versus 51,5% em 31 de dezembro de 2021, e 63,4% em 31 de dezembro de 
2020. Este indicador traduz a percentagem do ativo que está a ser financiada pelos capitais 
próprios da entidade.

O rácio de solvabilidade foi de 1,87 em 31 de dezembro de 2022 (1,06 em 31 de dezembro 
de 2021, 1,73 em 31 de dezembro de 2020 e 2,10 em 31 de dezembro de 2019). Este indicador 
traduz a capacidade que a instituição apresenta pelos capitais próprios para solver os seus 
compromissos expressos no passivo, ou seja, o seu endividamento. 

Rendimentos

Evolução Rendimentos Globais | M€

Os rendimentos de 2022 registaram uma variação positiva de 7% (375.374€), comparativamente 
a 2021. Em relação aos valores orçamentados os rendimentos apresentam um desvio positivo 
de 10% (554.912€).
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Decomposição da Rúbrica de Rendimentos

As rubricas com maior realce designadas de grandes rubricas são as apresentadas na tabela 
abaixo, perfazendo os rendimentos obtidos, no ano de 2022, um total de 5.921.086 euros:

Rubricas 2022 2021 Orçamento 
2022

Vendas e Prestações de Serviços 1 060 811 18% 869 470 16% 191 342 22% 1 019 156 41 655 4%

Trabalhos para a própria entidade 90 185 2% 44 497 1% 45 688 103% 30 000 60 185 201%
Subsídios, doações e legados à 
exploração 4 199 362 71% 4 159 490 75% 39 872 1% 3 870 269 329 093 9%

Outros rendimentos 570 728 10% 472 256 9% 98 472 21% 446 750 123 979 28%

Total 5 921 086 100% 5 545 712 100% 375 374 7% 5 366 175 554 912 10%

Variação
2021/2022

Desvio face ao 
orçamento

As vendas e prestações de serviços apresentam uma variação positiva de 22% (191.342€), 
tendo o seu peso nos rendimentos totais da instituição passado de 16% em 2021 para 18% em 
2022, com uma superação de 4% face ao orçamentado.

Verifica-se uma duplicação do valor dos trabalhos para a própria entidade, proveniente das 
horas gastas na requalificação e melhoria da Casa da Paz, dos Pirilampos e dos escritórios da 
sede.

Os subsídios à exploração representam 71% do valor total dos rendimentos da instituição e 
tiveram uma variação positiva de cerca de 39.872€, face ao ano anterior.

Na rubrica de outros rendimentos estão registados os valores do aluguer de salas no espaço 
Bússola, a imputação de subsídios para investimento, o subsídio pecuniário da alimentação 
dos colaboradores e o valor das rendas obtidas do aluguer de imóveis. Nesta rubrica também 
está registado o proveito suplementar obtido pelo reconhecimento da boa execução do 
acordo com a entidade Breugma, S.A., pelo valor de 200.000€.



Relatório de Atividade e Contas 202244

Subsídios, doações e legados à exploração

Decomposição da rúbrica de subsídios à exploração em 2022

Rubricas 2022 2021

Centro Regional da Segurança Social 3 126 241 74% 2 732 778 66% 393 463 14%

Instituto de Emprego e Formação 
Profissional

341 750 8% 436 756 11% -95 006 -22%

Fundo Social Europeu 124 839 3% 208 740 5% -83 901 -40%

Orçamento do Estado 31 210 1% 52 184 1% -20 974 -40%
Administração Regional de Saúde do 
Algarve 5 538 0% 5 538 0% 0 0%

Município de Albufeira - Protocolo Ajuda 
Alimentar do Concelho de Albufeira  

0 0% 126 000 3% -126 000 -100%

Município de Albufeira - Investidor Social no 
Projeto ALG-06-4234-FSE-000039 / ECOS

66 878 2% 69 117 2% -2 239 -3%

Município de Albufeira - Comparticipação 
Financeira Apoio ao funcionamento 316 000 8% 430 000 10% -114 000 -27%

Município S Bras Alportel 200 0% 200 0% 0 0%

Freguesia Albufeira e Olhos d'Água 20 000 0% 0% 20 000

Fundacion Bancaria La Caixa 30 000 1% 30 000 1% 0 0%

Subsídios de outras entidades (NECTAR) 16 662 0% 13 443 0% 3 219 24%

Subsídios de outras entidades (IGEFE) 0% 90 0% -90 -100%

Doações monetárias 35 590 1% 10 625 0% 24 965 235%

Doações em espécie 84 455 2% 44 020 1% 40 435 92%

Total 4 199 362 100% 4 159 490 100% 39 872 0,96%

Variação
2021/2022

Dentro da rúbrica dos subsídios destaca-se a contribuição do Centro Regional da Segurança 
Social, em função dos protocolos estabelecidos com a Santa Casa e dos projetos em 
desenvolvimento. A segunda maior parcela dentro dos subsídios provém do Instituto de 
Emprego e Formação Profissional, contribuindo com 8% do total dos subsídios recebidos, 
seguindo-se o contributo do apoio ao funcionamento Município de Albufeira (8%).
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Gastos

As rubricas de maior relevo designadas de grandes rubricas são as apresentadas na tabela 
abaixo, perfazendo os gastos, no período em análise, um total de 5.852.729 euros, mais 6% 
(345 744€) face ao ano de 2021 e mais 7% (398.988€) face ao valor orçamentado:

Rubricas 2022 2021 Orçamento 
2022

CMVMC 211 059 4% 176 973 3% 34 086 19% 152 984 58 075 38%

Fornecimento e serviços externos 1 457 208 25% 1 456 448 26% 760 0% 1 250 903 206 304 16%

Gastos com o pessoal 3 956 646 68% 3 609 802 66% 346 845 10% 3 821 425 135 221 4%

Gastos de depreciação e amortização 185 954 3% 216 857 4% -30 903 -14% 180 672 5 282 3%

Outros gastos 33 856 1% 38 801 1% -4 945 -13% 34 960 -1 104 -3%

Gastos de f inanciamento 8 006 0% 8 104 0% -99 -1% 12 796 -4 790 -37%

Total 5 852 729 100% 5 506 984 100% 345 744 6% 5 453 740 398 988 7%

Variação
2021/2022

Desvio face ao 
orçamento

À semelhança do ano anterior, a rubrica de gastos com pessoal, apresenta a maior expressão 
no valor total dos gastos, com um peso de 68%, e um valor de 3.9566.646 euros, com um 
acréscimo de 10% em relação a 2021 (346.845€), e um desvio negativo de 4% (135.221€) face ao 
valor orçamentado. Este acréscimo é justificado pelo aumento do salário mínimo nacional e 
dos respetivos encargos. 

Os fornecimentos e serviços externos, a segunda maior rubrica com um peso de 25% no total 
dos gastos, apresenta um valor de 1.457.208 euros, com um acréscimo de 0,05% em relação a 
2021 (760€) e um desvio negativo de 16% (206.304€) face ao valor orçamentado. 

A rubrica de mercadorias vendidas e matérias consumidas regista essencialmente os 
consumos de artigos de higiene pessoal e saúde dos utentes e a aquisição de bens alimentares 
fornecidos na ajuda alimentar, de acordo com o protocolo estabelecido com o Município de 
Albufeira.

Os outros gastos representam 1% dos gastos totais de 2022, ascendem a 38.856 euros e 
apresentam uma redução de 13% (4.945€) em relação a 2022 e menos 37% (4.790€) face ao 
orçamentado para 2022. 
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Conclusão

Durante o ano de 2022, agilizou-se práticas de melhoria de controlo das cobranças, em 
articulação com uma política mais eficaz e proativa de gestão dos financiamentos, de maneira 
a superar de forma positiva o orçamento previsto na tesouraria para 2022. Num ano em que 
a subida acentuada dos preços e a escassez de matérias-primas foi um desafio para a gestão, 
sempre com o foco de garantir o melhor serviço aos utentes, o controlo das despesas é um 
processo em reavaliação permanente no sentido da melhoria de eficácia na utilização dos 
recursos existentes, todos eles utilizados em prol dos utentes e da valorização da instituição.

O resultado líquido do período apresenta um valor positivo de 67.958,12 euros, muito 
influenciado pela subida acentuada dos preços dos bens e serviços e escassez de oferta.

Face ao que antecede, a Mesa Administrativa propõe à Assembleia Geral o seguinte:

1. Que seja aprovado o relatório e contas do período de 2022.

2. Que seja efetuada a seguinte aplicação dos resultados:

2.1. Que o resultado liquido de 2022 no valor de 67958,12 euros seja transferido para 
a conta de «Resultados Transitados».
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6. Gestão Administrativa e Patrimonial
O Departamento de Gestão Administrativa e Patrimonial tem uma ação transversal a toda 
a Misericórdia tendo por missão zelar e cumprir, tanto pelo Património, em todas as suas 
vertentes, como por todos os serviços transversais centrais, tendo como missão principal 
o servir as Respostas Sociais para que consigam ter todas as condições de funcionamento e 
conforto, por forma a que os Utentes tenham o máximo de bem-estar. 

No ano de 2022 consolidou a ação do departamento e foi de extrema exigência, não só pelo 
período de guerra que assola toda a Europa, incrementando os preços de todos os bens 
indispensáveis para o funcionamento das Respostas Sociais, bem como a escassez pela falta 
de outros que também concorrem para o primeiro fator.

Foi dentro deste quadro económico e social que tivemos de gerir a atividade de 2022, nunca 
deixando de ter e fazer o necessário para minimizar todas as consequências da situação 
política mundial.   

Gestão Administrativa

Os objetivos estabelecidos para 2022 foram traçados de forma muito ambiciosa. Porém 
existirão fortes concretizações que alicerçaram o estabelecido anteriormente e que é o 
rumo que estabelecemos e nos comprometemos seguir.

Destacamos para isso a adesão da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira à plataforma 
eletrónica da Contratação Publica, “CompasPT”, por onde já se iniciou os procedimentos 
de concursos para aquisição de diversos bens e serviços, cumprindo desta forma com as 
exigências dos financiamentos públicos e comunitários.

A reorganização dos espaços dentro dos serviços administrativos concretizou-se, criando 
desta forma uma melhor perceção dos recursos humanos existentes e oferecendo uma 
melhor adequação do espaço para a execução do trabalho, ou seja, melhoram-se as condições 
de trabalho para os colaboradores e espera-se alcançar maior eficácia no desempenho.

Também existiram objetivos não concretizados, de onde destacamos o principal que foi a 
não criação de uma gestão de stocks, porem já foi feito no sistema de gestão da Misericórdia 
de Albufeira, todas as alterações necessárias para que em 2023 possa iniciar-se. No entanto, 
existiu sempre uma forte supervisão dos mesmos nunca permitindo compras sem a 
justificação do consumido e fazendo verificações aleatórias para confirmação dos mesmos.

De maior relevância nesta área foram todos os processos iniciados e concretizados no 
âmbito do registo do património imóvel, atualização documental dos processos nas várias 
instituições públicas, cumprindo assim o objetivo de regularização patrimonial.

Património Ações Realizadas

Prédio da Centieira Regularização do registo do prédio em nome da Misericordia 
de Albufeira.

Prédio da Baleeira 
Processo iniciado em 1984, agora em 2022 procedeu-se à 
assinatura do contrato e cumprimento do mesmo entre as 
partes. 

Hospital Concelhio e as 
4 casas da Rua Henrique 
Calado

Regularização das Cadernetas Perdias e Certidões do Registo 
Predial pelo motivo de reajuste das áreas afetas serem maiores 
ás anteriormente registadas. 

Prédio da Sede da Santa 
Casa da Misericordia de 
Albufeira

Foi estabelecido um contrato de Comodato entre o Instituto 
de Segurança Social, INATEL e Misericordia de Albufeira para o 
acerto das extremas do prédio onde está a sede da SCMA, na 
zona contigua ao Lar Roseiral.

Edifico do Lar Roseiral Emissão da Caderneta Predial e Certidão Predial do edifício 
em nome da SCMA.
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Património

Seguindo o estipulado para as 4 áreas em que se insere o Património alcançou-se uma 
concretização de 95% dos objetivos estabelecidos e ainda a realização e concretização de 2 
outros projetos não contemplados no plano de 2022.

PATRIMÓNIO 
HISTÓRICO 
CULTURAL 

OBJECTIVO BALANÇO

Antigo Hospital,

Capela, Casa 
do Despacho e 
Albergaria.

Quatro prédios 
urbanos na rua 
Henrique Calado, n.º 
13, 15, 17 e 19.

Requalificação de todo o edificado do 
centro histórico de Albufeira, património 
classificado de interesse municipal. 

Pretende-se criar Espaço Cultural e 
Turístico que promova a revitalização do 
centro histórico, como um espaço para 
os albufeirenses e para o mundo, com as 
seguintes características:

•	 Três espaço Expositivos permanentes 
- com uma narrativa que pretende 
contar e valorizar a história da missão 
das Misericórdias no mundo, a História 
da Misericórdia de Albufeira e do 
Antigo Hospital de Albufeira, alicerçado 
em soluções tecnológicas inovadoras.

•	 Espaços para organização de eventos, 
de coworking ou de exposições 
temporárias;

•	 Espaço para divulgação e 
comercialização de artigos produzidos 
nas Misericórdias do mundo;

•	 Um espaço de cafetaria que pretende 
valorizar os produtos e sabores do 
Algarve;

•	 Um espaço de restauração e bar no 
último piso com vista sobre a cidade e 
o mar;

•	 Reabertura da Capela da Misericórdia; 

•	 Restauro e conservação do património 
documental e artístico;

•	 Reabilitação dos quatro prédios 
urbanos devolutos para alojamento de 
turismo cultural ou de promoção do 
coworking.

Projeto de Arquitetura e de 
especialidades completamente 
finalizado e entregue nos serviços 
do Município. 

Emissão por parte do Município do 
Alvará para reabilitação do edifício 
do antigo Hospital concelhio, 
assim como, dos 4 prédios urbanos 
existentes na Rua Henrique 
Calado.

Caderno de Encargos e Programa 
Concurso já aprovados pela Mesa 
Administrativa e prontos a serem 
lançados na plataforma para o 
Concurso Público da Empreitada.

A aguardar fontes de financiamento 
para a construção e exploração 
através do quadro comunitário.

Formalizar parceria com o 
Município de Albufeira pela 
relevância do projeto para a 
cidade e concretizar a parceria 
com o Município para registo, 
restauro e conservação do acervo 
documental.

Formalizar protocolo com a UALG 
para construção da narrativa 
histórica e associar componente 
tecnológica em todo o espaço 
museológico.

Reforçar as atividades culturais e 
visitas turísticas na capela.

Inventário realizado pela UMP do 
património artístico.

Abrir concurso para seleção de 
quatro pessoas relevantes na 
história de Albufeira, ligadas às 
artes, que autorizem retratar a 
sua obra na decoração das casas a 
serem reabilitadas. Servirão como 
fonte de inspiração para outros 
artistas ou de pessoas que viajam 
com gosto pela arte e cultura.
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PATRIMÓNIO 
OPERACIONAL OBJECTIVO BALANÇO

Roseiral

Requalificação e Ampliação da capacidade 
da Estrutura Residencial para Pessoas Idosas 
- ERPI, que acresce mais 18 camas às 60 
existentes, privilegiando a individualidade 
de cada idoso.

Reorganização dos espaços comuns, 
por forma a especializar e a diferenciar 
a intervenção na área sénior, com um 
olhar sobre as demências, criando salas 
para promoção de terapias inovadoras, 
espaço de fisioterapia, gabinete médico e 
alargamento do espaço de enfermagem, 
assim como, um jardim de estímulo 
terapêutico às demências.

Ampliação da capacidade da lavandaria e 
da cozinha para fazer face ao aumento da 
capacidade em ERPI, SAD e CD.

Aumento da resposta de Serviço de Apoio 
Domiciliário, para mais 15 utentes, passando 
a incluir pessoas com deficiência e/ou 
incapacidade.

Deslocalização do Centro de Dia para um 
espaço autónomo.

Os serviços da Câmara Municipal 
emitiram o alvará para a adequação / 
reabilitação do Edifício

Está concluído o projeto de 
arquitetura e concluído o projeto de 
especialidades.

O financiamento do programa 
PARES não foi atribuído por falta de 
cabimentação orçamental a quando 
da abertura do aviso de acordo com a s 
prioridade definidas.

O financiamento através do PRR não 
foi atribuído face a pontuação obtida 
de 75 pontos, menor ou igual a 80 
pontos, conclui-se pelo não cabimento 
orçamental na dotação disponível.

Aguarda cabimentação orçamental 
para o início da execução.

Creche Tempos de 
Infância

Requalificação da creche para adequação 
às alterações legislativas e fazer face á 
utilização intensiva há mais de 25 anos. A 
intervenção vai promover um aumento da 
capacidade para mais 18 crianças, com idade 
compreendidas entre 0 e 3 anos.

Adequação e reabilitação do espaço da 
Responsabilidade da CM Albufeira com 
apoio financeiro do PRR.

Obra a finalizar em 2023.

Casa da Paz Requalificação para adequação à legislação 
em vigor.

Finalização de dois Ateliers de 
atividades para os utentes e o local 
de descanso e refeição para os 
colaboradores da Resposta Social. 

Foi realizada 60% da requalificação.

Trabalho realizado com os recursos 
próprios da Instituição, com exceção 
da especialidade de eletricidade.

Foi iniciado processo para adequação 
desta resposta à rede de cuidados 
continuados da saúde mental.

Sede da Misericórdia
Continuação da requalificação do espaço 
que os serviços partilhados ocupam dentro 
da Instituição. 

Criação de novas zonas dos 
Serviços Centrais, proporcionando 
a reorganização administrativa dos 
serviços transversais da Misericórdia 
de Albufeira. Trabalho realizado com 
os recursos próprios da Instituição, 
com a exceção da especialidade de 
eletricista.

 São Vicente Requalificação dos espaços Interiores e 
Exteriores.

Não se realizou qualquer tipo de 
reabilitação no interior da resposta 
social conforme o objetivo estabelecido 
por falta de tempo e aparecimento de 
imprevistos em outras requalificações 
que decorreram. Trabalho transitou 
para 2023.
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PATRIMÓNIO 
OPERACIONAL OBJECTIVO BALANÇO

Pirilampos

Objetivo não planeado.

Como consequência da guerra na Ucrânia 
e por solicitação dos vários organismos 
do estado para encontrar soluções para 
o acolhimento de refugiados, a Mesa 
Administrativa deliberou reabilitar a antiga 
Casa Os Pirilampos que estava encerrada 
com o término da sua atividade como lar de 
infância e juventude.

Adequação e requalificação dos espaços 
interiores e exteriores

Para a adequação e requalificação do 
prédio foram necessários os seguintes 
trabalhos:

1.	 Substituição do telhado na casa 
principal;

2.	 Reabilitação da fachada da casa 
principal com substituição de 
todos os painéis em madeira;

3.	 Subida do pé direito da sala de 
refeições, por forma a cumprir 
com as exigências normativas e 
legislativas;

4.	 Reabilitação de todos as casas 
de banho;

5.	 Criação de lavandaria 
comunitária;

6.	 Reabilitação da cozinha, como 
área comunitária;

7.	 Reorganização dos espaços 
interiores da casa principal, com 
o objetivo de cumprir com o 
respeito pela individualidade dos 
utentes;

8.	 Nova rede de água;

9.	 Nova rede de Esgotos;

10.	 Nova rede elétrica;

11.	 Nova rede de dados e 
comunicação.

12.	 Instalação de painéis solares 
térmicos para produção de água 
quente;

13.	 Arranjo e adequação dos espaços 
exteriores contíguos à casa.

Foi realizada 80% da obra de adequação 
e requalificação. Falta reabilitar a casa 
em anexo.

Trabalho realizado com os recursos 
próprios da Instituição, com exceção 
da especialidade de eletricidade.

A ponderar o fim a atribuir a este 
equipamento dentro das respostas 
inovadoras
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PATRIMÓNIO 
OPERACIONAL OBJECTIVO BALANÇO

Centro Infantil “Os 
Pardais”

Gestão de energia do estabelecimento, 
“Apoio à Renovação e Aumento do 
Desempenho Energético dos Edifícios de 
Serviços”.

Candidatura ao projeto de “Eficiência 
Energética em edifícios de serviços, N.º 
01/C13-i03/2022” – PRR:

Substituição de vãos envidraçados 
(janelas e portas) por mais eficientes;

Aplicação ou substituição de 
isolamento térmico em coberturas, 
paredes ou pavimentos, bem como a 
substituição de portas de entrada;

Instalação de sistemas que promovam 
a ventilação natural do ar interior e/ou 
a iluminação natural;

Substituição dos sistemas AVAC;

Ações em sistemas de iluminação 
interior e exterior, considerando 
apenas a substituição integral das 
luminárias; 

Produção de Energia Elétrica 
Fotovoltaica em Autoconsumo;

Chuveiros eficientes;

Lar Casa Abrigo “A 
Cegonha”

Gestão de energia do estabelecimento, 
Apoio à Renovação e Aumento do 
Desempenho Energético dos Edifícios de 
Serviços.

Candidatura ao projeto de Eficiência 
Energética em edifícios de serviços, N.º 
01/C13-i03/2022” – PRR:

I. Substituição de vãos 
envidraçados (janelas e portas) por 
mais eficientes;

II. Aplicação ou substituição de 
isolamento térmico em coberturas, 
paredes ou pavimentos, bem 
como a substituição de portas de 
entrada;

III. Instalação de sistemas que 
promovam a ventilação natural do 
ar interior e/ou a iluminação natural;

IV. Substituição dos sistemas AVAC;

V. Ações em sistemas de iluminação 
interior e exterior, considerando 
apenas a substituição integral das 
luminárias; 

VI. Produção de Energia Elétrica 
Fotovoltaica em Autoconsumo;

VII. Chuveiros eficientes;
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PATRIMÓNIO 
RENTABILIZAÇÃO OBJECTIVO BALANÇO

Apartamentos 
rainha D. Leonor

Requalificação de todo o edifício 
composto por 23 apartamentos. 
Reabilitação das fachadas, áreas 
comuns, terraços, iluminação, 
caixilharia e arranjos exteriores 
bem como o interior de todas as 
casas de habitação ao nível da rede 
de água, eletricidade, cozinhas e 
casas de banho. Reabilitação do 
edifício por forma a cumprir com 
o regulamentado na norma NZEB, 
para a eficiência energética.

Projeto de arquitetura 
e especialidades já feito 
incluindo o emanado 
pela norma NZEB para 
ter a máxima eficiência 
energética.  

Aguarda licenciamento por 
parte da CMA para avançar 
com a empreitada de 
adequação / requalificação 
do edifício.

Casa do Beco 
Mouzinho de 
Albuquerque 

Requalificação dos espaços 
Interiores e Exteriores.

Deu-se início aos trabalhos 
para a requalificação do 
prédio com a limpeza de 
todo espaço.

Orçamentação de todos os 
trabalhos a realizar.

Prédio da Centieira Regularização patrimonial
Registo do património imóvel 
em nome da Misericórdia de 
Albufeira.

Travessa da 
Liberdade (Loja do 
Vargas)

Requalificação dos espaços 
interiores do prédio.

Está selecionada a empresa 
de Arquitetura e Engenharia 
que vai fazer o projeto de 
requalificação do espaço 
e o acompanhamento dos 
diversos licenciamentos 
necessários.   

Prédio da Rua 5 de 
outubro Prédio em Arrendamento Comercial O prédio em exploração de 

arrendamento.

Casa dos Brejos Prédio em Arrendamento 
Habitacional

O prédio em exploração de 
arrendamento.

Apartamento Quinta 
da Palmeira

Prédio em Arrendamento 
Habitacional

O prédio em exploração de 
arrendamento.

PATRIMÓNIO 
PASSIVEL 
ALIENAÇÃO

OBJECTIVO

Terreno do Eixo 
Viário Em processo de alienação.

Prédio de Vale Verde Em processo de alienação. Este Prédio pode ter reafectação á 
atividade operacional por decisão dos Órgãos Administrativos. 

Pédio da Baleeira Assinatura do Contrato de alienação e início do cumprimento do 
mesmo.

Por via dos financiamentos Europeus e Governamentais, para o apoio e incentivo às 
Adequações, Requalificações e Construção de Prédios, uma das variáveis sempre avaliadas é a 
“maturidade” em que a candidatura se encontra, ou seja, o estado em que o desenvolvimento 
do projeto está. Assim, a avaliação das Candidaturas é avaliada de forma majorada a todas 
as que apresentam licenciamento pronto para o avanço da empreitada, fator que nos obriga 
a ter os projetos já licenciados no Município e prontos para construção no ato da submissão 
da referida candidatura.
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Desta forma a Misericórdia de Albufeira investiu cerca de 577 Mil euros no desenvolvimento 
dos estudos de viabilidade e projetos, onde se engloba a arquitetura, especialidades, geologia 
e arqueologia, todos eles já finalizados, para o seu Património Histórico Cultural, Operacional 
e de Rentabilização.

Quanto às obras de adequação e requalificação, supervisionadas e realizadas por meios 
próprios da Misericórdia de Albufeira, existiu um investimento de 143 Mil euros. A realização 
destas atividades é da máxima importância para o bem-estar dos Utentes e do pessoal 
técnico da Misericordia, assim como ir adaptando o Património Operacional ao Normativo 
e Legislação aplicável ao setor, que tem vindo a sofrer alterações periódicas, com novas 
exigências que somos obrigados a cumprir.

Manutenção e Obras

No ano de 2022 foram concretizadas outras atividades que não estavam previstas, por as 
mesmas terem sido prioritárias, face ao planeado. O mesmo deveu-se a contingências 
imprevista, tanto de ordem política mundial como de necessidade própria por ocorrências 
imponderáveis e de difícil previsão. Deste modo, os objetivos estabelecidos para o ano 
de 2022 não foram integralmente atingidos. No entanto, o número de horas de trabalho 
previstas para manutenção corretiva e preventiva, bem como para obras e requalificações 
foi integralmente cumprido conforme o planeado.

O ano iniciou da forma planeada, para o serviço das obras, com a finalização dos dois Ateliers 
de atividades da Casa da Paz, assim como com a finalização do espaço de descanso e refeição 
para o pessoal da mesma resposta social. Porém, dado o início da guerra na Europa, e por 
Albufeira ter sido referenciada como Concelho para o acolhimento de refugiados, no final de 
fevereiro, instalou-se toda a atividade do serviço de obras no espaço Os Pirilampos para a 
receção de refugiados de origem Ucraniana. 
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A obra de adequação e requalificação do edifício dos Pirilampos, que apresentava danos 
consideráveis, em algumas zonas do edificado, exibia patologias bastante graves e com 
indícios de desmoronamento, dado o mesmo ser construído em madeira e nunca ter tido 
uma intervenção de manutenção profunda.

Aproveitando a adequação de todo o espaço, criou-se um prédio que cumpre com as normas 
e requisitos legislativos, podendo os Pirilampos continuar a ser usado e acolher respostas 
inovadoras para o fim a que sempre se destinou. Esta adequação criou novas zonas de 
cozinha, dormitórios, salas de estar e de refeição, bem como proporcionou a requalificação 
em toda a área contigua ao edifício, em que os utentes podem usufruir sem qualquer tipo de 
barreiras arquitetónicas. Esta atividade durou do final do mês de fevereiro até ao princípio 
de outubro e foi feita com meios próprios da Misericórdia de Albufeira, encontrando-se ainda 
em falta a finalização de alguns espaços dentro e fora do edifício.

Ainda no âmbito das atividades não planeadas, deu-se início à reformulação do espaço onde 
funcionam todos os serviços centrais da sede da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira. A 
adequação deveu-se à necessidade de reorganizar os Serviços Administrativos e decorreu 
desde meio de novembro até ao final de dezembro, estando a esta data cerca de 20% de 
trabalhos por realizar com vista ao seu termo. No entanto, todos os serviços estão a 
funcionar nos espaços a que estavam destinados serem para eles, com todos os trabalhos 
acabados nessas áreas. O atraso desta atividade deve-se à falta de alguns materiais que 
mesmo encomendados a tempo, mais concretamente, no final de novembro, ainda não 
foram fornecidos.

Ficou por ser intervencionado o Lar São Vicente, contrariamente ao que estava planeado, 
ao nível de toda a sua requalificação, unicamente tendo sido intervencionado ao nível da 
minimização de algumas infiltrações existentes, que dado o inverno rigoroso que existiu fez 
com que se notassem com maior intensidade.

O setor da Manutenção resolveu todas as situações conforme os pedidos chegados à 
plataforma para esse efeito. A maioria dos serviços está relacionada com o equipamento 
instalado nas respostas sociais (portas, fechaduras, portadas, janelas, equipamentos 
elétricos, vidros, etc.) que são de uso diário e intensivo, que tem o desgaste por esse mesmo 
motivo, tendo a maior incidência de intervenções nos lares residenciais a Gaivota, a Cegonha, 
São Vicente, Roseiral e no centro de Formação a Bússola. Todas elas foram resolvidas dentro 
da disponibilidade existente e priorizadas conforme a sua gravidade e necessidade para o 
uso dos utentes e pessoal técnico. 

De destacar no âmbito da manutenção, a intervenção feita pela equipa para o dia Internacional 
dos Sítios e Monumentos, com a preparação de todo o espaço de antigo Hospital Concelho, 
que possibilitou a visita ao mesmo de forma condigna a que um edifício como esse obriga, 
possibilitando dessa forma a apresentação do projeto de requalificação daquele espaço no 
dia acima enunciado. 

Toda a equipa de Manutenção e Obras, constituída por 1 encarregado, 2 pedreiros e 2 
serventes, continua imbuída do espírito de missão, tentando criar e proporcionar as melhores 
condições para os Utentes e o Pessoal Técnico da Misericórdia de Albufeira.
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Gestão de Frota

A frota automóvel na Misericórdia de Albufeira, adquirida e remodelada entre os anos 2014 e 
2016, com o último ativo posto ao serviço em 2018, é um dos instrumentos mais importantes 
para o desenvolvimento da atividade, sendo um dos pilares para o cumprimento da missão 
desta Misericórdia, permitindo ser um suporte a todas as Respostas Sociais. 

Este serviço tem como atividade principal toda a distribuição da Alimentação produzida na 
Cozinha Central da Misericordia de Albufeira para todas as respostas sociais, recolha e entrega 
de roupa tratada na lavandaria central aos lares residenciais e alguns serviços centralizados.

Acresce o transporte dos utentes para o fórum ocupacional em Paderne, centro de 
formação profissional Espaço Bussola, centro de dia a funcionar nos Olhos D’ Água, assim 
como a deslocação de todos os jovens da casa de acolhimento a Gaivota para as diversas 
escolas do concelho, suas atividades extracurriculares, bem como o transporte de utentes a 
consultas médicas dentro e fora do concelho de Albufeira, funcionando todos os dias no ano 
ininterruptamente.

Tabela - Frota Misericórdia de Albufeira

Frota

Nº 
Viat.

Nº 
Viat.

R. Mégane 1 Mercedes Sprinter 1

D. Lodgy 1 Toyota Hiace, 9 
lugares 2

R. Captur 1 Toyota Hiace, 3 
lugares 1

R. Kangoo Curta, 3 
lugares 1 Peugeot Partner 1

R. Kangoo Curta, 5 
lugares 1 Seat Ibiza 1

R. Kangoo Curta, 
3 lugares + 1 
adaptado

1 Renault Master 1

R. Kangoo Longa 1
Ford Transit 3 
Lugares, Longa 
teto alto

1

Mercedes Citan 2
Ford Transit Cabine 
Dupla com Caixa 
aberta

1

Renault Trafic 2 Iveco 36+1 Lugares 1

Fiat 1

Total 22
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O ano de 2022 foi de plena atividade e sem interrupções. Todas as atividades das Respostas 
sociais com os utentes, assim como o Ano letivo em pleno funcionamento trouxeram de 
novo uma atividade normalizada, com toda a frota disponível, onde se transportou um total 
de 32.260 Utentes.

Gráfico - Utentes Transpotados

As viaturas apresentam de momento um desgaste normal, mas avançado, por terem a 
sua atividade principal em regimes citadinos. Com as estradas muito deterioradas e uma 
orografia bastante exigente, com é a do Município de Albufeira, a utilização intensiva a que 
estão expostas, causa uma forte deterioração no equipamento, em particular nos órgãos 
mecânicos motrizes, que estão mais sujeitos ás condições atrás enunciadas, refletindo-se no 
aumento do custo com a manutenção.

Valor com Manutenção / Ano
Ano Valor
2019 (21 Viaturas) 21.658,53 €

2020 (21 Viaturas) 23.226,49 €

2021 (21 Viaturas) 19.455,20 €

2022 (21 Viaturas) 22.916,75 €

Como previsto em 2021, o valor da manutenção subiria em 2022 exatamente pelos factos 
descritos anteriormente, em que a necessidade da substituição de alguns órgãos mecânicos 
foi inevitável, existindo um aumento na ordem dos 18%, face ao período homologo.

Valor com Combustível / Ano Km’s percorridos pela frota

Ano Valor Valor

2019 (21 Viaturas) 43.230,63 € ------

2020 (21 Viaturas) 27.866,64 € 261.475 Km

2021 (21 Viaturas) 32.036,99 € 265.285 Km

2022 (21 Viaturas) 49.305,66 € 291.880 Km
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Com a atividade da Misericórdia em pleno, onde tudo funcionou como até 2019, o combustível 
gasto foi cerca de 54% superior ao ano transato. Contribui para este fator o aumento de Km 
percorridos, mais 26,5 mil quilómetros, face a 2021 e o brutal aumento nos combustíveis que 
chegou a ser de mais de 0.50 cêntimos / litro. Estes dois fatores contribuíram para o aumento 
do valor, sendo o primeiro já esperado e o segundo não dependendo do nosso controlo.

Valor com Combustível / Ano

Ano Valor

2019 (21 Viaturas) 43.230,63 €

2020 (21 Viaturas) 27.866,64 €

2021 (21 Viaturas) 32.036,99 €

2022 (21 Viaturas) 49.305,66 €

A transformação da frota vai passar inevitavelmente pela utilização no futuro das novas 
energias de substituição às fosseis. No entanto, a tipologia de viatura utilizada por esta 
Misericordia, em mais de 60%, são viaturas comerciais ligeiras, não tendo as marcas ainda 
disponibilizado uma oferta variada e economicamente viável que justifique a sua aquisição. 

A viatura 100% elétrica, adquirida ao abrigo da candidatura do PRR com previsão para entrar 
em funcionamento em 2022, sofreu um atraso na sua entrega por motivos processuais, de 
cumprimento com o Código da Contratação Publica, mas estará ao serviço até ao final do 
semestre de 2023.

No âmbito da gestão da frota, controlo de rotas e monotorização de custos foi introduzida 
uma plataforma da “Verzion Connect”, que disponibiliza os indicadores essenciais para a 
Gestão eficaz da frota de onde se destaca:

•	 Gestão de locais, estado e condições de manutenção das viaturas;

•	 Aumentar a eficiência e produtividade;

•	 Gestão da localização das viaturas;

•	 Análise da atividade diária;

•	 Antecipação de imprevistos e reação rápida;

•	 Diminuição do tempo em transito;

•	 Promoção da segurança;

•	 Identificação de consumos de combustível;

•	 Identificação de velocidade e práticas de condução insegura;

•	 Gestão de intervenções/manutenções;

•	 Delimitação geográfica das viaturas;

Acresce ainda que é disponibilizado para cada condutor um cartão RFID que monitoriza se 
está autorizado a conduzir aquela viatura, ou tipo de viatura, dando alerta sonoro em caso 
de incumprimento assim como regista no sistema.

 

Por último, a otimização e eficiência do serviço é o objetivo principal da gestão implementada, 
assim, com o aumento previsto para 2023, de mais Respostas Sociais e Utentes, para além 
da já prevista, mas não concretizada compra de uma carrinha de maior volumetria para o 
transporte alimentar. Será necessário a aquisição de mais 2 viaturas para o novo Centro de 
Dia a abrir nos Olhos d’ Água, assim como uma viatura ligeira para a ERPI do mesmo Espaço, 
a ser concretizado até ao final do ano de 2023. Este aumento também terá repercussão no 
quadro de pessoal, dos 5 motoristas agora no ativo mais 2 terão de se juntar à equipa, durante 
o segundo semestre de 2023.
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Serviços de Lavandaria

Após o período conturbado dos anos anteriores, 2022 foi um ano de funcionamento normal, 
onde o espaço da Lavandaria operou transversalmente para toda a Misericordia, conseguindo 
cumprir com todas as metas estabelecidas.

O parque de máquinas instalado neste serviço é composto por equipamentos que vão desde 
os anos de 1997, tais como uma máquina de lavar de 14Kg e uma calandra, até equipamentos 
do ano de 2015, tais como duas máquinas de lavar de 20 kg e duas de secar, também elas com 
a capacidade para o mesmo peso, e uma vaporeta.

Este serviço trabalha 365 dias ano, é constituído por 7 operadores de lavandaria, cumprindo 
com o tratamento da roupa dos lares, creches, alguns serviços centralizados como o 
fardamento da cozinha  e dos utentes, sem que existam falhas no fornecimento do mesmo.

Em 2022 o serviço efetuado para as Respostas Sociais distribui-se da seguinte forma:

Tabela - Roupa Tratada por Resposta Social

Resposta Social
Kg / Ano % de Lavagem / Ano

2021 2022 2021 2022

ERPI - Roseiral 42.455,33 46.200,44 57,48 % 49,7 %

Lar Casa da Paz 6.981,25 10.656,40 9,45 % 11,5 %

Lar A Gaivota 4.767 6.556,06 6,45 % 7,1 %

Lar São Vicente 17.370 25.822,42 23,52 % 27,8 %

Serviço de Apoio Domiciliário 967,39 1.134,04 1,37 % 1,2 %

Cozinha Central 480,45 412,61 0,65 % 0,4 %

Centro de Dia 725 1.394,23 0,982 % 1,5 %

Doações 120 * 0,16 % *

Creche Os Pardais ** 804,47 ** 0,9 %

Total 73.866,42 93.335,87 100 % 100 %
*A receção, tratamento e lavagem das doações é feita no ECOS.
**Não teve serviço de lavandaria.

O acréscimo aproximadamente de 19,5 Ton é fruto da concretização da centralização de 
todo o tratamento da roupa dos Utentes e Funcionários na lavandaria central, decidido pelos 
Órgãos Sociais em 2019, mas que só agora pode ser devidamente implementado.

Porém, dado o parque de máquinas ser antiquado, a trabalhar 365 dias por ano o desgaste do 
equipamento é intensivo. No entanto, tem sido feita manutenção corretiva e preventiva ao 
mesmo por forma a que a sua condição continue a ser de apta para o uso.

Valor com Manutenção do equipamento / Ano

Ano Valor

2020 3.899,41 €

2021 4,118,76 €

2022 5.139,34 €
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O acréscimo no valor da manutenção ficou a dever-se à manutenção corretiva que teve de ser 
feita em duas máquinas de lavar, pelo seu comando central ter-se danificado por completo e 
essa verba corresponde a 52 % do valor total investido.

É espectável que em 2023 se atinja a barreira das 100 Ton, o que nos faz pensar em outros 
tipos de equipamentos com maior eficiência energética, mais modernos e que agilizem os 
ciclos de lavagem, assim como otimizem os recursos humanos, diminuam os consumíveis 
associados à operação, nunca perdendo o objetivo principal de continuar a ter um diálogo 
continuo e cuidado com todas as respostas sociais, sempre numa procura constante de 
melhoria do serviço em prol dos utentes. 

Serviços Centrais de Cozinha

No ano de 2022 continuou-se com a gestão da Cozinha Central, conforme o deliberado 
nos anos anteriores, onde se centraliza toda a alimentação fornecida aos nossos utentes e 
colaboradores. 

Durante o ano foram produzidas no total 360.997 refeições, que foram acondicionadas e 
entregues nos vários refeitórios da Instituição. No seu global foram confecionadas menos 
2,3 % das refeições que no ano transato. A estabilização do quadro de pessoal da cozinha 
central da Misericórdia de Albufeira, constituído por 2 nutricionistas, 3 cozinheiras principais 
e 8 ajudantes de cozinha, foi um ponto positivo para a melhoria da confeção alimentar, bem 
como permitiu à equipa de nutrição poder desenvolver ementas variadas e mais saudáveis. 

Gráfico - Evolução Geral das refeições Consumidas 2019 a 2022

A implementação de uma forma diferente de gestão da alimentação, introduzida pela equipa 
de nutrição, no Lar da Infância e Juventude, da que vinha ser a anteriormente praticada é onde 
se verifica a maior redução de fornecimento de refeições. Em termos relativos ao período 
homologo do ano passado, a Gaivota, teve uma redução de 54% nas refeições distribuídas 
através da cozinha central, sendo que o número de utentes não diminui. Com esta medida 
pretende-se dar a continuidade à da melhoria da qualidade de vida dos jovens, introduzindo 
novos hábitos de alimentação saudável e equilibrada, mas igualmente contribuindo para a 
diminuição do desperdício alimentar.

Também na cantina social existiu um decréscimo no fornecimento das refeições em cerca 
de 24%, motivado pela retoma económica do Município, que melhorou as condições de 
sustentabilidade dos residentes em Albufeira.



Relatório de Atividade e Contas 202262

Ano
Tempos 

de 
Infância

Quinta 
dos 

Pardais
Gaivota S. 

Vicente Bússola Casa 
da Paz

Roseiral 
Geral

Cantina 
Social

Total 
Geral

2019 14348 44559 51314 51024 4904 32962 149071 14600 348182

2020 9216 28971 47483 54242 2954 30282 139951 17432 330531

2021 12002 32893 43097 54684 1949 27062 137639 20696 330022

2022 13518 41408 20523 53968 1877 28750 148208 15786 324038

Gráfico - Evolução do consumo das refeições dos utentes por estabelecimento

Ao longo do ano de 2022 continuou-se o investimento de reformulação dos equipamentos 
com a compra e substituição de dois novos grelhadores, que possibilitaram à equipa de 
nutricionistas introduzir ementas com alimentação mais saudável. Ainda na zona da copa, foi 
colocada uma nova máquina de lavar, em substituição da anterior que tinha sido colocada ao 
serviço em data anterior a 2012.

Com o investimento da Misericórdia de Albufeira em outros equipamentos, que já estão 
decididos para entrar em funcionamento no primeiro trimestre de 2023, como é a aquisição 
de dois novos fogões com uma potencia nominal total de 87,5 KW, assim como a nova 
reorganização de recursos humanos da Cozinha Central, planeada para 2022, mas só possível 
de concretizar a partir de janeiro de 2023, ficam reunidas as condições para uma prestação de 
serviço de qualidade superior no fornecimento da alimentação aos nossos Utentes e Pessoal 
Técnico, assim como uma supervisão mais eficaz à prestação de serviço da Serunion que tem 
a responsabilidade da coordenação da operação, gestão das ementas e fornecimento dos 
bens alimentares, assim como todo o processo de higiene e segurança alimentar.
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Inovação e Eficiência Energética

Foi estabelecido para 2022 a implementação de dois processos poupança energética em 
novos projetos, o que foi concretizado a 100%. A Misericórdia de Albufeira, no âmbito do PRR, 
candidatou-se em junho ao projeto de Eficiência Energética em edifícios de serviços, N.º 01/
C13-i03/2022 para o Apoio à Renovação e Aumento do Desempenho Energético dos Edifícios 
de Serviços. 

Neste âmbito propôs a candidatura do edifício do Lar a Cegonha e do edifício da Creche Os 
Pardais para serem intervencionados, por forma a que o seu desempenho energético fosse 
eficiente, intervindo nos seguintes aspetos:

•	 Substituição de vãos envidraçados (janelas e portas) por mais eficientes;

•	 Aplicação ou substituição de isolamento térmico em coberturas, paredes ou 
pavimentos, bem como a substituição de portas de entrada;

•	 Instalação de sistemas que promovam a ventilação natural do ar interior e/ou a 
iluminação natural;

•	 Substituição dos sistemas AVAC;

•	 Ações em sistemas de iluminação interior e exterior, considerando apenas a substituição 
integral das luminárias; 

•	 Produção de Energia Elétrica Fotovoltaica em Autoconsumo;

•	 Chuveiros eficientes.

Esta candidatura era para ter resposta até ao final do mês setembro e a empreitada de 
implementação das medidas com início em novembro de 2022. Porém atá à presente data o 
órgão de verificação e deliberação das candidaturas submetidas ainda nem as verificou nem 
sequer as hierarquizou, ou seja, da nossa parte todo o trabalho de projeto e documentação 
foi feito, estando em março de 2023 a aguarda a decisão do Órgão que tutela o aviso do PRR.

Ainda foi proposto como objetivo para 2022 a instalação de equipamentos, pelo menos 
30, de menor consumo energético. Esta ação teve como início a instalação de mais de 100 
luminárias em LED, contribuindo para a diminuição do consumo de energia e para que a meta 
estabelecida também fosse ultrapassada.

No âmbito do Património, num projeto que não se encontrava programado para 2022, a 
requalificação do espaço Os Pirilampos, foi tido o cuidado de cumprir com o estabelecido de 
todas as luminárias instaladas serem em LED, as águas quentes serem produzidas através de 
um sistema de solar térmico e o isolamento de toda a infraestrutura ser efetuado em lã de 
rocha para melhorar o conforto térmico do edifício.

Por último, os projetos que estão finalizados para construção e requalificação, unicamente à 
espera de cabimentação para o lançamento do concurso e concretização, cumprem com o 
estabelecido nas Normas NZEB, ficando assim a cumprir com o estabelecido nas candidaturas 
de financiamento de projetos Europeus e do PRR, não tendo qualquer tipo de penalização. 
Referimo-nos aos projetos do antigo hospital do conselho e às 4 casas da Rua Henrique 
Calado, à ampliação do Lar do Roseiral e à requalificação dos apartamentos Rainha Dona 
Leonor.

Estes objetivos ou especificações que estão a ser concretizados, conforme já informado 
anteriormente, são uma prática já interiorizada pela Misericórdia de Albufeira estando 
presente em toda as decisões que são tomadas, na aquisição de equipamentos ou na 
requalificação, ampliação ou construção do edificado.

Portanto, é este o nosso compromisso com o estabelecido pelas Nações Unidas com as 
ODS’s. 
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7. Saúde e Nutrição
Reabilitação Fisica e Funcional

A Reabilitação Física e Funcional é uma das áreas da saúde na Misericórdia de Albufeira, sendo 
composta por profissionais especializados nas áreas de Fisioterapia, de Terapia Ocupacional 
e de Psicomotricidade. 

Tabela - Balanço de atividades 2022 Reabilitação

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

ATIVIDADES DE REABILITAÇÃO 
FÍSICA E FUNCIONAL 4994 3849 77%

Atividades não planeadas ---
Corresponde ao objetivo 
das atividades com 
classificação idêntica.

0 ---

Total 4994 4324 87%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as 
atividades planeadas.

No ano de 2022 foram traçados objetivos com o intuito de prestar um serviço diferenciado, 
potenciando uma abordagem centrada nos utentes e respeitando sempre as suas 
necessidades e interesses, o que possibilitou a estimulação das suas capacidades funcionais 
e a promoção da qualidade de vida. 

Prevenção e Reabilitação. Devido ao número elevado de dependências, o compromisso foi 
centrado no acompanhamento individualizado dos utentes de forma a preservar e reabilitar, 
sempre que possível, a capacidade física e funcional dos mesmos. A intervenção baseou-se 
numa avaliação, que permitiu planear, desenvolver e traçar objetivos como parte do processo 
terapêutico numa perspetiva biopsicossocial, sempre com o intuito de potenciar o máximo 
de qualidade de vida ao utente. 

Ao longo do ano de 2022 foram realizados 715 acompanhamentos individuais e 2 410 atividades 
lúdico-terapêuticas. Não sendo o resultado inicialmente previsto é justificado pela diminuição 
do número de técnicos, contemplados aquando da realização do plano, responsáveis pela 
concretização das mesmas.  

Proporcionar atividades desportivas. A execução deste objetivo foi condicionada 
pelo cancelamento das atividades desportivas em parceria com entidades externas, 
nomeadamente a ginástica acrobática adaptada, a capoeira, o hip-hop e a hidroterapia, o 
que limitou significativamente o número de atividades realizadas em relação às que estavam 
propostas em plano. 

Ainda assim, a atividade física continua a ser uma prática regular com vista à promoção de 
estilos de vida mais saudáveis, proporcionando momentos de bem-estar físico, psicológico, 
emocional e social dos utentes. Em alternativa recorreu-se à utilização de instalações 
desportivas e espaços verdes públicos para que os nossos utentes mantivessem o contacto 
com a comunidade.

Promoção da Saúde e o Bem-estar. Com o intuito de promover a saúde e o bem-estar de 
utentes e colaboradores, bem como a prevenção de doenças de colaboradores no trabalho, 
foram desenvolvidas várias estratégias.

No início do ano transato foram retomadas as classes de Pilates clínico para colaboradores 
e para a população em geral, que aconteceu 2 vezes por semana, no Espaço Em_Contato. 
Também no Centro de Dia se iniciou a classe de Pilates clínico para os seus utentes com 
periodicidade semanal.
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Na ótica da diferenciação na prestação de serviços, importar fomentar o conhecimento junto 
dos colaboradores, dotando-os de ferramentas que lhes permitam ampliar e solidificar boas 
práticas no cuidado ao utente. Deste modo, pretendeu-se assegurar uma correta prestação 
de serviços sem comprometer a saúde dos colaboradores e dos utentes, promovendo 
abordagens educativas no contexto laboral. 

Foi realizada uma candidatura ao projeto Bairro feliz promovido pelo Pingo Doce e cuja 
proposta apresentada pela área sénior da Misericórdia de Albufeira foi a vencedora. O valor 
do prémio possibilitou a aquisição de equipamentos terapêuticos que visam preservar e 
melhorar a capacidade motora através do exercício físico e mobilidade, melhorando assim a 
funcionalidade e a qualidade do serviço na área da reabilitação.

Face aos desafios sentidos ao longo do ano, é de salientar a capacidade de a equipa 
redesenhar estratégias com a intenção de contornar as dificuldades, procurando cumprir 
com o plano proposto. Desta forma, considera-se que os objetivos foram cumpridos na sua 
maioria e pretende-se continuar a desenvolver um trabalho de qualidade em prol do utente, 
sem descurar a promoção da sua qualidade de vida.
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Alimentação e Nutrição

Este serviço atua em todas as respostas sociais da instituição, desenvolvendo atividades 
no âmbito da nutrição clínica, nutrição comunitária, gestão e alimentação institucional e 
formação. Para o período em análise foram propostas diversas atividades, orientadas com 
vista à promoção da saúde e do bem-estar e à prevenção e tratamento de doenças, através 
do fornecimento de refeições nutricionalmente adequadas e ajustadas aos diferentes grupos 
populacionais da instituição.

Tabela - Balnço de Atividades 2022 Nutrição

Nutrição

Atividades
Plano 
2022

Realizado 
2022

Realizado e não 
planeado Taxa de execução Taxa de desvio 

%

( a ) ( b ) ( c ) [ d = (b + c) / a ] [ e = a - (b - c)]

Elaboração de Ementas 1 352 1 352 34 102,51% 2,51%
Creche Tempos de Infância 120 120 100,00% 0,00%

Centro Infantil Quinta dos 
Pardais 120 120 100,00% 0,00%

Casa de Acolhimento A 
Cegonha 104 104 34 132,69% 32,69%

Geral 112 112 100,00% 0,00%

Vegetariana 112 112 100,00% 0,00%

Dietas personalizadas 112 112 100,00% 0,00%

Dietas terapêuticas 448 448 100,00% 0,00%

Dietas de consistência 
modificada 224 224 100,00% 0,00%

Avaliações do estado 
nutricional 436 436 14 103,21% 3,21%

Roseiral 230 230 10 104,35% 4,35%

Casa da Paz 50 50 100,00% 0,00%

Lar Residêncial São Vicente 76 76 4 105,26% 5,26%

Casa de Acolhimento A 
Gaivota 60 60 100,00% 0,00%

Casa de Acolhimento A 
Cegonha 20 20 100,00% 0,00%

Acompanhamentos 
nutricionais individuais 
(Casa de Acolhimento A 
Cegonha)

10 10 100,00% 0,00%

Formações de gestão 
de orçamento alimentar 
(Casa de Acolhimento A 
Cegonha)

20 4 20,00% -80,00%

Ações de formação 10 10 4 140,00% 40,00%
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Gestão do plano de ementas e prescrição de dietas

Ao nível da gestão e alimentação institucional, o serviço é responsável pela supervisão dos 
serviços prestados pela empresa concessionária, de modo a garantir a higiene, a segurança e 
a qualidade das refeições fornecidas a utentes e funcionários. 

No decorrer de 2022 e à semelhança dos anos anteriores, esta atividade continuou a assumir 
algum crescimento, apresentando uma taxa de execução global de 102%. Todos os planos de 
ementas propostos foram elaborados, sendo este crescimento justificado com a intervenção 
a nível da gestão alimentar da Casa de Acolhimento A Cegonha e a necessidade de elaborar 
ementas, com dietas específicas, para esta resposta social.

Salientar que o trabalho iniciado em 2021 a nível da uniformização, padronização e 
identificação das diferentes dietas foi concluído, sendo que neste momento todas as dietas 
de consistência modificada são empratadas e identificadas individualmente.

Avaliação do estado nutricional dos utentes

O conhecimento sobre a situação alimentar e nutricional dos utentes, bem como a recolha 
de informação que permita monitorizar e avaliar os resultados das medidas implementadas é 
um dos eixos centrais da atuação deste serviço. No decorrer do ano de 2022, foram realizadas 
446 avaliações o que representa uma taxa de execução global de 103% face ao proposto. 
Todas as avaliações planeadas foram realizadas, sendo o crescimento da atividade justificado 
com a necessidade de avaliações mais regulares a alguns utentes sinalizados na ERPI e no Lar 
Residencial São Vicente.

A adequação das refeições às necessidades reais de cada resposta social levou a uma melhoria 
significativa do estado nutricional dos utentes. São de destacar os resultados das avaliações 
finais realizadas aos utentes da UVA Casa da Paz e do Lar Residencial São Vicente, onde o 
valor médio do Índice de Massa Corporal (IMC) tem vindo a diminuir a cada ano que passa. Em 
2022, os resultados das avaliações demonstraram a efetividade do trabalho realizado, pois o 
valor médio de IMC deixou de classificar estes utentes na categoria de obesidade, passando 
a incluí-los na categoria de excesso de peso.

Gráfico - Unidade de Vida Apoiada Casa da Paz            Gráfico - Lar Residencial São Vicente
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Relativamente aos resultados das avaliações realizadas na área sénior, a média do valor de 
IMC tanto na ERPI como em Centro de Dia classificou os utentes na categoria de peso normal. 
No entanto, os resultados da avaliação de risco nutricional foram muito distintos entre estes 
dois grupos sendo esta diferença justificada pelo elevado grau de dependência dos utentes 
na ERPI. 

Gráfico - Avaliação Risco Nutricional Centro de Dia e ERPI

Formação de colaboradores e utentes

As atividades no âmbito da formação têm vindo a assumir um papel fundamental no 
cumprimento das metas e objetivos do serviço de alimentação e nutrição. Em 2022, foram 
realizadas 14 ações de formação destinadas a utentes e colaboradores. No que respeita 
à formação de colaboradores, foram realizadas: a) duas ações na Casa de Acolhimento a 
Gaivota sobre a temática da obesidade infantil; b) duas ações na UVA Casa da Paz com o tema 
“Nutrição e Doença Mental”; c) duas ações formativas em contexto real de trabalho, sobre a 
correta utilização das capitações alimentares, na cozinha central. 

Para o crescimento desta atividade contribuíram as formações realizadas com os utentes 
do Centro de Dia, ERPI e Lar São Vicente no âmbito das comemorações do Dia Mundial da 
Alimentação e do Dia Mundial da Diabetes.

Gráfico - Ações de Formação por Resposta Social

Em suma, as atividades desenvolvidas ao longo do ano de 2022 permitiram consolidar o 
trabalho que tem vindo a ser desenvolvido por este serviço ao longo dos anos, cuja missão 
principal continuará a ser a adequação do consumo alimentar e a melhoria do estado 
nutricional dos utentes. 
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Cuidados Médicos e de Enfermagem

Durante o ano de 2022 foi possível estabilizar a equipa de saúde, que é da responsabilidade 
de uma empresa externa, contratualizada desde 2016, diminuindo a rotatividade dos seus 
elementos, assim como aumentar a presença de enfermeiros, nomeadamente através da 
colocação de um enfermeiro no Centro de Dia, entretanto reaberto, e do incremento das 
horas de enfermeiro coordenador. 

Neste momento estão afetos à Santa Casa da Misericórdia de Albufeira 2 enfermeiros a 
tempo inteiro, 4 enfermeiros a tempo parcial, 1 enfermeiro coordenador, que assegura 90h 
de presença física mensal, e um médico que garante 18h mensais.

A equipa de enfermagem assegura 10,5 horas diárias na ERPI, realizando o horário das 8h30-
13h30 e 14h30-20h, 36h/mensais no Centro de Dia, garantindo 3h em 3 dias da semana, e ainda 
100h/mensais, divididas entre Lar Residencial e UVA. 

Deste modo, conseguiu-se assegurar a vigilância de saúde dos utentes das diferentes 
valências, dando resposta àquilo que são as suas diferentes necessidades, assim como 
garantir, ou em alguns casos ultrapassar, as exigências legais. 

Visando a progressiva melhoria e eventual alargamento dos serviços de saúde, assume-se 
como um objetivo futuro o incremento do número de enfermeiros afetos a tempo inteiro.  

Atividades
Plano 
2022

Realizado 
2022

Realizado 
e não 

planeado
Taxa de 

execução
Taxa de 
desvio 

%
( a ) ( b ) ( c ) [ d = (b + c) / a ] [ e = a - (b - c)]

Preparação das caixas de 
medicação 3 875 4 776 0 123,25% 23,25%

Administração de medicação 45 472 45 750 0 100,61% 0,61%

Administração de 
alimentação entérica 4 588 4 320 0 94,16% -5,84%

Monitorização de 
parâmetros vitais 12 500 12 388 0 99,10% -0,90%

Monitorização e controlo da 
diabetes 7 500 6 504 0 86,72% -13,28%

Tratamentos de 
enfermagem 3 045 3 150 0 103,45% 3,45%

Consultas médicas 576 600 0 104,17% 4,17%

No que diz respeito aos procedimentos de enfermagem planeados para o ano de 2022, é 
de realçar o aumento do número de caixas de medicação preparadas, essencialmente fruto 
da reabertura do Centro de Dia. Em sentido inverso, houve uma redução na administração 
de alimentação entérica, resultado da diminuição de utentes com alimentação exclusiva por 
sonda nasogástrica.

Promoção de estilos de vida saudáveis e vigilância da saúde

Num contexto pós-pandémico manteve-se premente a prossecução do esquema vacinal 
contra a covid-19 de todos os utentes em articulação com os serviços de saúde locais, assim 
como assegurar a vacinação contra a Gripe sazonal. Junto dos colaboradores manteve-se o 
alerta sobre a necessidade de dar continuidade aos procedimentos de etiqueta respiratória 
e proteção dos utentes através da vigilância passiva de sintomas, ao mesmo tempo que se 
incentivava a adesão à vacinação contra a covid-19 e contra a Gripe sazonal.
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Durante o ano de 2022, retomou-se o normal acompanhamento dos utentes no exterior 
pelas consultas de especialidade, assim como a periodicidade de realização das análises 
sanguíneas na instituição. A realização de exames complementares no exterior foi também 
ela retomada, embora condicionada pela dificuldade na resposta das entidades com acordo 
para realização de exames através do SNS. 

Prevenção da ocorrência de úlceras por pressão visando uma taxa de prevalência de <5%

Não houve grande alteração ao panorama de anos anteriores no que diz respeito à prevalência 
de úlceras por pressão, apesar de termos chegado ao final do ano com 3 utentes ainda com 
lesões, salienta-se o facto de serem lesões menos extensas e de menor gravidade do que 
as verificadas anteriormente. A incidência de várias pequenas úlceras por pressão que, 
entretanto, foram resolvidas, relevam a importância se se retomar junto das colaboradoras 
ações de formação e informação sobre a importância do correto posicionamento do utente 
e suas técnicas, por forma a diminuir a incidência futura deste tipo de lesões. 

Redução de episódios de urgência

No ano de 2022 verificou-se um efetivo decréscimo no número de episódios de urgência, 
sendo a registar um total de 17 ocorrências, das quais 5 motivadas por quedas e 12 por doença 
súbita. Apesar no número reduzido de quedas, esta é uma problemática que continua a 
constituir uma preocupação de toda a equipa multidisciplinar, não só de enfermagem, na 
medida em que são episódios de urgência evitáveis, importando perceber de que forma se 
pode atuar preventivamente para reduzir a sua incidência

Consolidada a equipa de enfermagem, bem como os serviços de saúde prestados aos 
utentes, procuraremos reforçar a atuação multidisciplinar, em articulação com os diferentes 
técnicos da instituição, visando uma abordagem mais abrangente na planificação dos 
cuidados. Neste contexto, o acompanhamento próximo das auxiliares de ação direta no dia-
a-dia, complementado com a realização de ações de formação e informação sempre que 
justifique, será também uma prioridade.  





INTERVENÇÃO SOCIAL
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DEPARTAMENTO DE INTERVENÇÃO SOCIAL
A Misericórdia de Albufeira tem uma atuação num conjunto alargado de áreas de atuação, que 
ao longo dos seus 522 anos de existência foi adequando às necessidades da comunidade. Em 
2021, por força da reorganização dos serviços e do crescimento da atividade com respostas 
sociais, verificou-se a necessidade de proceder a uma melhor organização de todos os 
serviços que prestamos. 

A lógica organizacional assenta em 6 áreas de intervenção: Educação e Formação, Emergência 
Social e Risco, Saúde Mental, Deficiência, Sénior e Projetos. Todas respostas nestas áreas 
de atuação funcionam em equipamentos físicos que estão dispersos pelo concelho de 
Albufeira, com as equipas de recursos humanos necessárias e de acordo com os acordos de 
cooperação estabelecidos com as tutelas de cada área de atuação, em articulação com os 
serviços centrais partilhados na sua ação diária.

A área da Educação e Formação responde às necessidades da comunidade com soluções 
educativas e formativas, assim como de apoio à família, na conciliação entre a vida pessoal e 
familiar. Atualmente a Instituição tem quatro respostas concretas nesta área de atuação: A 
Creche Tempos de Infância na freguesia na Guia, a Creche e a Educação Pré-Escolar do Centro 
Infantil Quinta dos Pardais na freguesia de Albufeira e Olhos de Água e na mesma freguesia 
o Centro de Formação Profissional, certificado pela DGERT e pela DGADR para as 18 áreas de 
formação. 

A área da Emergência e Risco responde á população que apresenta maiores fragilidades e 
que por variados motivos se pode encontrar numa situação de perigo ou risco. Propomo-
nos, através de soluções de resposta imediata, atacar o problema para, em conjunto com as 
pessoas e as equipas multidisciplinares, construir soluções de autonomização. Esta área está 
divida em três subáreas, em função do público a que se destina, mais concretamente:

•	 Crianças e Jovens em Risco com duas respostas, uma de acolhimento residencial com 
a Casa A Gaivota e um Centro de Acolhimento Familiar e Aconselhamento Parental 
no Espaço Em Con_tato para acompanhamento às crianças e suas famílias. Ambas as 
respostas estão na freguesia de Albufeira e olhos de Água. 

•	 Vítimas de violência doméstica, para o qual respondemos a nível nacional com uma 
casa abrigo, que se traduz numa resposta de acolhimento para mulheres e seus filhos 
vítimas de violência doméstica.

•	 Pobreza e Exclusão Social, para a qual respondemos à comunidade mais vulnerável com 
necessidades básicas como alimentação, roupa, habitação e emprego, entre outras. 
Para levarmos a cabo a nossa missão assente nas 14 obras da Misericórdia trabalhamos 
em rede na Instituição e na comunidade com uma equipa multidisciplinar no Gabinete 
de Inserção Social, que se localiza na freguesia das Ferreiras e que presta os seguintes 
serviços: o Serviço de Atendimento e Aconselhamento Social, a Ajuda Alimentar, o 
Programa Incorpora, a Aldeia do SANACAI. Ainda nesta área formalizamos protocolo 
em 2021, para iniciar em abril de 2022 uma nova resposta social para a população sem 
abrigo, os Apartamentos Partilhados Viagem de Ontem para Amanhã (VOA), contudo 
esta iniciativa não teve bom provimento em virtude do atraso na obra de reabilitação 
dos Apartamentos Rainha D. Leonor. 

A área da Saúde Mental responde à comunidade de Albufeira e de toda a Região do Algarve, 
no que diz respeito à problemática da saúde mental de pessoas adultas estabilizadas e 
encaminhadas pelos serviços de psiquiatria. Consiste em duas respostas, uma de acolhimento 
residencial, a Unidade de Vida Apoiada, e a outra de resposta de acompanhamento diário 
com atividades, o Fórum Sócio Ocupacional, na freguesia de Paderne.

A área da Deficiência responde à comunidade com soluções de acolhimento residencial, 
através do Lar Residencial S. Vicente e os seus Ateliers Ocupacionais, soluções de capacitação 
para o trabalho e sua integração profissional através da Unidade de Reabilitação Profissional 
A Bússola e o Centro de Recursos A Bússola. Todas estas respostas se localizam na freguesia 
de Albufeira e Olhos de água. 

A área Sénior responde á população idosa e suas famílias com três tipos de serviços 
diferenciados, em função das suas necessidades, num equipamento localizado na freguesia 
de Albufeira e Olhos de Água, o Roseiral: a resposta de acolhimento residencial na Estrutura 



Misericórdia de Albufeira 75

Residencial para Pessoas Idosas, no domicílio de acordo com as necessidades específicas de 
cada individuo através do Serviço de Apoio Domiciliário e a resposta de acompanhamento 
diário para combater o isolamento social o Centro de Dia.

•	 A área de Projetos é uma área de intervenção transversal às problemáticas e 
vem reforçar as áreas de intervenção anteriormente descritas, para resolução de 
problemas sociais que subsistem e que a resposta típica tem dificuldade em conseguir 
dar resposta ou, ainda, para áreas que a Misericórdia ainda não tenha intervenção. 
Aqui estamos sempre muito atentos aos avisos de candidaturas que vão surgindo, seja 
de financiamento público ou no âmbito da responsabilidade social das empresas. Ao 
longo do ano de 2021, desenvolvemos os seguintes projetos: 

•	 Por convite do Município de Albufeira, com financiamento do FSE e acompanhamento 
do Instituto da Segurança Social, o Contrato Local de Desenvolvimento Social – 
4ª Geração, Albufeira GerAção, localizado no Espaço Em Con_tato, a freguesia de 
Albufeira e Olhos de Água.

•	 No âmbito de candidatura às Parcerias para o Impacto com o Município de Albufeira 
como Investidor Social, a Oficina Ecológica de Cooperação Social, ECOS, localizado na 
freguesia das Ferreiras.

•	 Por convite do Instituto de Emprego e Formação Profissional para promover o 
ajustamento entre a oferta e a procura no âmbito do mercado de trabalho, o Gabinete 
de Inserção Profissional, GIP, na freguesia de Albufeira e Olhos de Água. 

•	 No âmbito de candidatura de consórcio ao ERASMOS 3+, estamos a representar 
Portugal, juntamente com a Universidade do Algarve num projeto para criar um 
curriculum inovador para chefe de cozinha na área social e da saúde, o NECTAR.

Importa referir que em 2022 foram desenvolvidos trabalhos para que as lacunas identificadas 
na rede social de Albufeira e na rede social supraconcelhia, possam ser supridas com a 
colaboração da Misericórdia de Albufeira. Neste sentido estamos a concretizar vários 
projetos novos para colmatar as necessidades identificadas, a saber:

•	 Nova Casa de Acolhimento Residencial Especializada (CARE), para dar resposta 
especializada a problemas de saúde mental nas crianças e jovens em risco. Trata-se de 
um projeto com financiamento da Fundação Jack Pechey para a construção do edifício. 
Ao longo de 2022 foram tidas várias reuniões no sentido de dar boa consequência à 
intenção da Misericórdia de Albufeira. As dificuldades tem sido muitas, em virtude da 
omissão da lei, já deveria ter sido publicado Decreto de lei em 2019 que regulamentasse 
as condições dos edifícios para este fim, o que ainda não aconteceu. A Misericórdia 
de Albufeira tem um prédio onde poderá instalar esta nova construção, contudo 
necessita da utilidade publica reconhecida ao projeto. Os trabalhos de arquitetura já 
foram iniciados com a adjudição á empresa Gabilec. 

•	 A Transformação das respostas na área da saúde mental para adultos ao abrigo do 
despacho conjunto, em Unidades de Cuidados Continuados na área da saúde mental.

•	 Projeção de campus com respostas na área social, da formação, do desporto e da 
saúde, com enfoque em respostas inovadoras para a promoção do envelhecimento 
ativo e saudável.
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1. Educação e Formação
Tempos de Infância

Creche

A creche Tempos de Infância é um serviço educativo vocacionado para a primeira infância, 
acolhendo crianças até aos 3 anos de idade, durante o período diário da atividade 
profissional dos pais ou dos encarregados de educação. A creche desenvolve um papel 
significativo no acolhimento e educação das crianças, mostrando um mundo de novas 
experiências e possibilidades, num ambiente estimulante e promotor do bem-estar e do 
desenvolvimento integral das crianças, respeitando o ritmo de desenvolvimento e olhando 
para cada criança como um agente no seu próprio processo de aprendizagem. Este trabalho 
é sempre desenvolvido numa relação estreita com a família, numa partilha de cuidados e 
responsabilidades em todo o processo evolutivo das crianças. 

A creche Tempos de Infância encontra-se integrada na freguesia da Guia, concelho de 
Albufeira, sendo a única resposta para a primeira infância que pertence a uma instituição 
particular de solidariedade social na freguesia. De janeiro a agosto do ano de 2022 acolheu 
45 utentes. De modo a adaptar-se à legislação em vigor, em setembro iniciou-se o ano letivo 
com 42 crianças, mas com a perspetiva de aumentar a capacidade até às 60 crianças com a 
abertura de uma nova sala no edifício da creche que se encontra em obras de requalificação.  

Tabela – Número de vagas ocupadas por salas no ano de 2022

Berçário Sala 1/2 anos Sala 2/3 anos Total

Nº de utentes
De jan. a ago. 2022 10 16 19 45

De set. a dez. 2022 10 14 18 42

De acordo com a tabela apresentada podemos verificar uma redução de vagas na sala de 
1/2 anos e na sala de 2/3 anos, cumprindo assim os normativos em vigor. Prevê-se a abertura 
de uma nova sala nas novas instalações da creche, aumentando assim a capacidade de 
resposta na comunidade, que tem demonstrado uma elevada procura. A 31 de dezembro de 
2022, encontravam-se em lista de espera 62 crianças, das quais 16 para o berçário, 30 para 
a sala de 1/2 anos e 16 para a sala de 2/3 anos. Esta elevada procura deve-se essencialmente 
à implementação das medidas da gratuitidade para todas as crianças com rendimentos 
baixos (1º e 2º escalão de rendimentos, Portaria n.º 199/2021) e para todas as crianças nascidas 
após o dia 01 de setembro de 2021 (Portaria n.º 198/2022). No próximo gráfico, com dados 
obtidos a 31 de dezembro de cada ano, é possível observar um aumento do número de vagas 
comparticipadas pela medida da gratuitidade nos últimos três anos. No ano de 2020, por 
ainda não ter sido implementada esta medida, nenhuma das 45 vagas era comparticipada 
pelo estado no valor da comparticipação familiar. No ano seguinte com a implementação da 
portaria, foram abrangidas 19 vagas e em 2022 verificou-se um aumento para 24 vagas. 
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Gráfico – Nº de crianças abrangidas pelas medidas da gratuitidade de 2020 a 2022 a 31 de 
dezembro de cada ano.

Colaborar de forma eficaz no despiste precoce de qualquer inadaptação ou deficiência, 
assegurando o seu encaminhamento adequado, é também um dos objetivos desenvolvidos 
na creche. No quadro seguinte, elaborado a partir da carta social a 31 de dezembro de 2022, é 
possível verificar que das 42 crianças a frequentar a creche, 4 delas apresentam dificuldades 
no desenvolvimento, tendo sido sinalizadas e estando neste momento a ser acompanhadas 
pela Intervenção Precoce, numa perspetiva de trabalho em parceria e partilha de estratégias.

Gráfico – Dados da Carta Social 2022 dos utentes a frequentar a creche a 31/12/2022

O início do ano de 2022 ainda foi caracterizado pelo condicionamento e pelas restrições 
provocadas pela pandemia do vírus covid-19, tendo a primeira semana do ano sido marcada 
pela semana de contenção decretada pelo governo para o encerramento de todas as escolas. 
No entanto, ao longo do ano foi-se verificando um aliviar das restrições permitindo diminuir 
e, até mesmo, retirar algumas das restrições implementadas, como o uso obrigatório da 
máscara e o fim dos isolamentos em casos positivos. Estas alterações tiveram um impacto 
muito significativo na nossa intervenção, mas essencialmente no desenvolvimento, 
comunicação e proximidade com as crianças. 
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Tabela - Balanço de Atividades 2022 Tempos de Infância

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atividades 
Sociopedagógicas 
de 
Desenvolvimento 
Pessoal e Social

480

Acolher e promover 
o desenvolvimento 
pessoal e social dos 
utentes nas atividades 
de rotina.

470 98% 90%

Atividades 
Sociopedagógicas 
de Expressão e 
Comunicação

1440

Promover diferentes 
formas de expressão 
que permitam à criança 
comunicar e expressar 
ideias e representar 
o mundo de forma 
criativa.

1410 98% 91%

Atividades 
Sociopedagógicas 
de Conhecimento 
do Mundo 

282

P r o p o r c i o n a r 
experiências e 
interações com o 
meio envolvente, 
que permitam à 
criança adquirir 
conhecimentos e 
despertar para o 
mundo que a rodeia, 
através dos contos 
tradicionais.

302 107% 96%

Atividades 
Sociopedagógicas 
de Festividades

116

Conhecer e transmitir 
valores culturais com 
o envolvimento das 
famílias. 

116 100% 100%

Atividades 
Sociopedagógicas 
de Interrupção 
Letiva

42

Desenvolver atividades 
lúdicas no período de 
interrupção letiva de 
verão.

42 100% 100%

Atividades não 
planeadas ---

Corresponde ao 
objetivo das atividades 
com classificação 
idêntica.

4 --- 100%

Total 2360 2344 99% 97%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do plano, 
embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades 
do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a 
classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as atividades planeadas.

De acordo com o quadro, podemos verificar que ao longo do ano foram desenvolvidas 
diversas atividades sociopedagógicas com os utentes, que permitiram o desenvolvimento e 
a aquisição de competências, verificando-se uma taxa de cumprimento dos objetivos de 97%. 
Constata-se, ainda, uma execução do plano de 99%.

Utilizar os contos tradicionais como potenciadores do desenvolvimento 

Promoveu-se um conjunto de atividades com enfoque nos contos tradicionais e na importância 
do conto como veículo transmissor de valores como respeito, partilha e entreajuda. Estas 
atividades permitiram às crianças adquirirem gosto por ouvir histórias, por manusear 
o livro, e também permitiram potenciar os momentos de comunicação, estimulando o 
desenvolvimento da linguagem e da comunicação.
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Aumento do envolvimento das famílias

Tendo em conta o afastamento dos últimos dois anos, era objetivo do plano de 2022 fortalecer 
e voltar a promover a participação e o envolvimento das famílias nas atividades desenvolvidas 
na creche. No entanto, com os condicionamentos associados às instalações provisórias, não 
foi possível implementar este objetivo como pretendido. Contudo, procurou-se envolver as 
famílias na realização das diferentes atividades desenvolvidas no âmbito familiar e depois 
partilhadas com o grupo de crianças. A festa de final de ano letivo foi realizada com a 
presença das famílias, embora restrita à sala das crianças finalistas. O fim da restrição do 
uso de máscara, permitiu também uma maior proximidade na relação com as famílias. A 
plataforma Educabiz continuou a ser uma ferramenta essencial como meio de comunicação.

Promoção das estratégias de equilíbrio financeiro

No ano de 2022, o resultado financeiro da creche foi semelhante aos resultados verificados 
no ano anterior, não se apurando grande variação nos resultados. Observou-se um aumento 
nos valores referente ao acordo de cooperação e nas comparticipações familiares. As 
despesas com gastos de pessoal e fornecedores aumentaram, essencialmente em resultado 
das obrigações legais e aumento da inflação. O investimento nas infraestruturas provisórias 
ao funcionamento da Creche, contribuíram também para o aumento da despesa. 

Fortalecimento da imagem da resposta social na comunidade

Para o ano de 2022, pretendia-se fortalecer a imagem da resposta social na comunidade. Neste 
sentido foram implementadas e aperfeiçoadas metodologias de trabalho e de comunicação 
com os utentes e a comunidade. Com os utentes e suas famílias desenvolveu-se um trabalho 
pautado por uma relação de confiança e de afetos, onde a principal preocupação foi o bem-
estar e o desenvolvimento integral de cada criança. 

Nos últimos dois anos e meio a creche Tempos de Infância tem vindo a desenvolver a sua 
atividade numa infraestrutura provisória devido às obras de requalificação do edifício da 
creche. Neste sentido, a parceria com a câmara municipal, com a junta de freguesia e com 
todas as entidades envolvidas foram essenciais para o início e concretização das obras de 
requalificação. No final do ano de 2022, o edifício encontrava-se numa fase final de obra, 
tendo como previsão de abertura o início do ano de 2023.

O ano de 2022 foi o fim de um ciclo para a creche Tempos de Infância. Com a situação 
pandémica a melhorar, o fim de algumas restrições e a finalização das obras de melhoramento 
do edifício, prevê-se que o ano de 2023 seja um ano de mudança, com o objetivo principal de 
nos tornarmos numa resposta de qualidade e de diferenciação, através não só das novas 
instalações, mas também do trabalho que é desenvolvido com os utentes, que são o nosso 
principal foco de intervenção.
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Creche e Centro Infantil Quinta dos Pardais

Creche

A Creche do Centro Infantil Quinta dos Pardais acolheu 84 utentes até aos 36 meses de idade 
e teve com objetivo promover condições para um desenvolvimento harmonioso e integral de 
cada criança num ambiente seguro e conforto afetivo. 

O final ano letivo 2021/2022 foi o aliviar das medidas de restrição impostas pela pandemia e 
o progressivo retorno à normalidade e segurança que se conhecia e tanto se desejava. Com 
o final do uso da máscara imposto pela situação pandémica, foi fundamental para que as 
crianças e famílias voltassem a ver a expressão facial e sorriso dos cuidadores, sendo um 
ponto chave para a mudança e motivação de fazer cada vez mais e melhor.

Foi um ano em que se conseguiu voltar a trabalhar num contacto mais próximo com as 
famílias, retomando a convivência em reuniões periódicas, eventos e conversas informais. 

Ao longo do ano letivo, surgiram alguns desafios, como a mudança na equipa técnica e 
pedagógica, apesar de ter obrigado a novas adaptações, acabou por ser bastante positivo, 
pois trouxeram uma nova dinâmica, tanto na forma de interagir bem como nas pedagogias 
utilizadas. 

Ações em Plano de 2022

Creche do Centro Infantil 
Quinta dos Pardais

Número de 
atividades 
planeadas

Números de 
atividades executadas

Atividades 
Sociopedagógicas 1921 1840

Componente letiva 1881 1760

Componente não letiva 40 40

Atividades 
Extracurriculares                     140 140

Música 35 35

Yoga 35 35

Educação Física 70 70

A alteração da documentação de avaliação para a plataforma Educabiz trouxe uma maior 
celeridade para a equipa e para percetibilidade para os encarregados de educação. 

É através destas avaliações semestrais, que a equipa técnica avaliou a aquisição dos 
conhecimentos e o desenvolvimento integral da criança. 

Promoção da brincadeira como um meio de aprendizagem

Durante o ano letivo 2021/2022, criou-se a horta pedagógica que teve por objetivos principais a 
preservação da natureza, a promoção da importância sustentabilidade alimentar nos dias de 
hoje, o conhecimento de ervas aromáticas, legumes e flores. As crianças puderam contactar 
com a terra, observar o crescimento e provar alguns dos legumes que foram plantados. 

A aquisição da cozinha de lama foi o ponto alto do nosso ano letivo 2022/2023 e o gatilho de 
mudança para uma creche mais sustentável, na qual se pretende inovar, observar, explorar o 
meio exterior e os recursos naturais envolventes à nossa instituição. Este processo está em 
curso e pretende-se ser uma instituição de referência na sustentabilidade. 
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A exploração sensorial foi uma das ferramentas mais utilizadas ao longo do ano letivo, dando 
oportunidade de estimular a concentração, a manipulação manual e o relaxamento através 
do contato com material diversificado. 

Através da leitura diária de histórias infantis e contos tradicionais, fomentámos a linguagem 
oral, o conhecimento do mundo que nos rodeia e a aquisição de novo vocabulário. 

Neste sentido, os objetivos definidos foram alcançados e continua a trabalhar-se para uma 
melhoria contínua.

Desenvolvimento da educação emocional

Com o retorno das atividades extracurriculares conseguimos proporcionar momentos de 
relaxamento e concentração através de exercícios próprios para tal. 

A yoga tem desempenhado um papel fundamental de ajuda em momentos de relaxamento, 
autoconhecimento e de concentração. A utilização de músicas, histórias, sons de animais, 
entre outros, são um contributo fulcral no desenvolvimento harmonioso das nossas crianças. 

As aulas de música são um dos momentos semanais mais aguardados pelas crianças. De uma 
forma criativa, dinâmica e interativa são abordadas várias temáticas que fazem as delícias das 
crianças. Estes momentos contribuem grandemente para o desenvolvimento da linguagem 
oral, da concentração e conhecimento do mundo que as rodeia.

As aulas de psicomotricidade constituíram também momentos importantes para o 
desenvolvimento da motricidade global, interação entre pares e aquisição de regras. Esta 
atividade semanal tem sido fulcral no regresso à normalidade, pois afasta as crianças dos 
ecrãs e promove uma vida saudável e ativa.  

Melhoria da qualidade dos serviços

De forma a melhorar o atendimento ao público, foi criado um sistema de processos digitais 
que facilitou a consulta de documentação dos utentes, bem como todo o sistema burocrático. 
Esta medida contribui também para a sustentabilidade e redução de utilização de papel. 

A formação continua dos colaboradores, realizando diferentes ações de formação ao longo 
do ano, contribuiu para uma equipa informada, dinâmica e competente. Foram desenvolvidas 
ações na área de comparticipações familiares em creche, primeiros socorros, HACCP cultura 
de segurança alimentar, proteção de dados e formação de empatia.

Promoção do envolvimento das famílias

No dia da família, os pais tiveram a oportunidade de participar em jogos tradicionais com 
os seus educandos. Outra momento chave do ano de 2022 foi a viagem de finalistas das 
salas de 2/3 anos que, após quase 2 anos de confinamento, voltaram a poder usufruir destes 
momentos.

A oportunidade de voltar a realizar reuniões de pais, contribuíram para a reaproximação 
entre creche e família e para um estreitamento dessas relações e interações.

A festa de Natal foi direcionada às crianças e, como tal, desenvolveu-se um conjunto de ações 
durante este período, tais como, teatros, sala de exploração sensorial e um mercadinho de 
natal, promovendo o envolvimento das famílias. 
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Caminhando para a sustentabilidade 

Durante o ano letivo 2022/2023, em conjunto com o pré-escolar, iniciou-se um projeto de 
sustentabilidade assente em inovação de materiais e recursos (cozinha de lama, caixa de 
areia, box musical, horta pedagógica, circuitos de água, entre outros), pretendendo ser uma 
instituição de referência nesse sentido. 

Pretende-se ser uma instituição mais sustentável, que promova a reciclagem e reutilização 
de materiais, a redução dos consumos e que potencie recursos. Neste sentido, reduziu-se 
nas impressões dos processos individuais das crianças, dos documentos, dos P.I.́ s, utilizando-
se para tal, a Educabiz como ferramenta primordial na comunicação com as famílias e a 
avaliação de desenvolvimento das crianças.

Neste aspecto, continua-se numa permanente procura pela melhoria da qualidade dos 
serviços prestados, busca de uma escola mais sustentável, amiga da natureza, acolhedora e 
envolvida com as famílias e com a comunidade. 

De realçar que a medida da gratuitidade em creche implementada pelo governo, contribuiu 
para a sustentabilidade financeira nesta resta resposta social em virtude de ter alcançado 
toda a capacidade instalada. Nunca é demais referir que a Misericórdia de Albufeira cumpre 
com a sua missão e apoia as pessoas mais carenciadas, pelo que o valor das comparticipações 
familiares é muito reduzido e por esse motivo os resultados nos anos transatos terem sido 
tão deficitários. Em 2022 a creche do Centro Infantil Quinta dos Pardais apresentou resultados 
positivos no seu exercício sem recurso a apoios extraordinários do Município de Albufeira, 
devido ao alargamento da medida da gratuidade, esperando-se que este seja o caminho para 
o equilíbrio e de continuidade para os anos seguintes.

Plano de Atividades

Classificação das atividades e o seu número, objetivo geral e destinatários
N.º

1

Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social

Promover o desenvolvimento de atitudes, valores e disposições que 
constituem as bases de uma aprendizagem bem-sucedida.

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos.

420

2

Atividades sociopedagógicas de expressão e comunicação

Promover diversas formas de linguagem indispensáveis para a criança 
interagir com os outros, exprimir pensamentos e emoções de forma 
própria e criativa, dar sentido e representar o mundo que a rodeia.

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos.

1260

3

Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo

Sensibilizar para as diversas ciências naturais e sociais, abordadas de 
modo articulado, mobilizando aprendizagens de todas as outras áreas.

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 anos.

160

4

Atividades sociopedagógicas de festividades

Vivenciar as tradições culturais e sociais. 

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 
anos, suas famílias e sociedade envolvente.

41

5

Atividades Sociopedagógicas de componente não letiva

Vivenciar tradições culturais e sociais.

Destinam-se aos utentes em sala de berçário, sala 1/2 anos e sala 2/3 
anos, suas famílias e sociedade envolvente.

40
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Educação Pré-escolar

A Educação Pré-escolar do Centro Infantil Quinta dos Pardais acolheu cinquenta utentes, dos 
3 aos 6 anos de idade, e teve como principal objetivo na sua prática promover condições para 
o desenvolvimento integral de cada criança, num ambiente acolhedor e de segurança física 
e afetiva.   

O ano de 2022, foi marcado pelo retorno à normalidade e segurança que se conhecia e 
tanto se desejava. Voltou a receber as crianças e as suas famílias, proporcionando-lhes 
uma comunicação próxima e permanente, que trouxe mais confiança e conforto outrora 
interrompido. 

A resposta social de pré-escolar teve como objetivos principais reconhecer a criança 
como agente ativo da sua aprendizagem, promover a interculturalidade e fortalecer o 
acompanhamento em terapia da sala.

Serve o presente balanço para avaliar e refletir sobre as atividades desenvolvidas ao longo 
do ano de 2022, tendo este sido um ano de regresso à normalidade, ainda que com algumas 
restrições no que se refere ao primeiro trimestre. 

Na primeira semana de janeiro de 2022, devido a diretrizes do governo, o Centro Infantil 
esteve encerrado, o que comprometeu o desenvolvimento das atividades planificadas no 
âmbito do dia dos reis, não tendo sido cumpridas por esse motivo. No entanto, todas as 
outras atividades planeadas foram realizadas, acrescendo ainda outros momentos que 
surgiram e enriqueceram as vivências do currículo.

De acordo com as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, foram traçados 
objetivos relativamente às várias áreas de conteúdo no mesmo descritas. “A área de 
Formação Pessoal e Social assenta, tal como as outras, no reconhecimento da criança como 
sujeito e agente do processo educativo, cuja identidade única se constrói em interação social, 
influenciando e sendo influenciada pelo meio que a rodeia” (OCEPE, 2016, p. 33). Aqui são 
destacados objetivos dentro da componente da construção da identidade e autoestima, 
onde foram adquiridas competências referentes à expressão de emoções e sentimentos 
que, por sua vez, levaram a uma maior autoestima, revelando a capacidade de demonstrar 
prazer nas suas produções e progressos.  

Na Área de Expressão e Comunicação, onde se “distinguem diferentes domínios, que se 
incluem na mesma área por terem uma íntima relação entre si, por constituírem formas 
de linguagem indispensáveis para a criança interagir com os outros, exprimir os seus 
pensamentos e emoções de forma própria e criativa, dar sentido e representar o mundo 
que a rodeia” (OCEPE, 2016, p. 43), salienta-se que a exploração de diversa literatura infantil 
proporcionou a aquisição de algumas competências nos vários domínios inerentes à área 
em questão: Educação Artística, Matemática. No que respeita o domínio da Linguagem 
Oral e Abordagem à escrita, verificou-se uma maior dificuldade na articulação dos sons, na 
expansão de vocabulário e no relato de acontecimentos, devido ao facto de existirem muitas 
crianças em que a sua língua materna não é a portuguesa. 

A área do Conhecimento do Mundo “enraíza-se na curiosidade natural da criança e no 
seu desejo de saber e compreender porquê.” (OCEPE 2016, p.85). Foi neste sentido que 
foi desenvolvida toda a prática, onde se desenvolveram projetos, indo de encontro aos 
interesses do grupo e por isso, facilitadores de aquisição de competências. As crianças e as 
famílias envolveram-se ativamente nos projetos Aprender através da literatura Mundial e À 
descoberta da interculturalidade, cumprindo os objetivos delineados.
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Ações em Plano de 2022

Educação Pré-escolar do 
Centro Infantil Quinta dos 
Pardais

Número de 
atividades 
planeadas

Números de 
atividades executadas

Atividades 
Sociopedagógicas 2600 2728

Componente letiva 2560 2688

Componente não letiva 40 40

Atividades 
Extracurriculares                     45 45

Música 50 50

Yoga 50 50

Educação Física 100 100

Inglês 45 45

Reconhecimento da criança como agente ativo da sua aprendizagem

O reconhecimento da capacidade da  criança  para construir o seu desenvolvimento 
e aprendizagem, supõe encará-la como sujeito e agente do processo educativo. O mesmo 
significa, partir das suas experiências e valorizar os seus saberes e competências únicas, 
de modo a que possa desenvolver todas as suas potencialidades. Durante o ano de 2022 a 
criança continuou a ser escutada e envolvida no planeamento. No entanto, com equipas cada 
vez mais despertas para pedagogias que privilegiam a participação ativa da criança, sentiu-se 
a necessidade de formação da equipa técnica, de forma a melhorar cada vez mais as práticas 
pedagógicas.  

Foram vários os projetos desenvolvidos que responderam às questões despertadas pelo 
grupo. A alimentação saudável teve um grande destaque e envolvimento das crianças em 
todo o processo, desde a germinação da semente à confeção de receitas. Ainda durante este 
projeto, as crianças depararam-se com a necessidade da criação de uma horta pedagógica, 
onde mais uma vez demos voz às suas ideias, incutindo-lhes responsabilidades importantes 
para a preservação do meio ambiente. 

Além dos projetos desenvolvidos no dia a dia do pré-escolar, existiram sempre momentos de 
reunião de grande grupo, onde se planeavam e discutiam ideias, que levavam a pesquisas e 
muitas descobertas.

Por isso, apesar do objetivo traçado ter sido alcançado, procuramos continuar a caminhar no 
sentido de tornar cada vez mais a criança um agente ativo na sua aprendizagem.  

Promoção da interculturalidade

Devido à multiculturalidade existente nas duas salas de pré-escolar, as crianças manifestaram 
curiosidade e interesse sobre as características individuais de cada um, nomeadamente 
a cor da pele, o cabelo, a língua, etc., resultando assim num projeto bastante acolhido e 
enriquecedor para todo o grupo. Onde vivemos? Foi a grande questão de lançamento. 
Descobriram que o mundo era constituído por continentes, mares e oceanos e quiseram 
saber mais sobre os hábitos e costumes dos vários habitantes. 

Ainda no âmbito da multiculturalidade, surgiu a literatura mundial como forma de descoberta 
dos vários tipos de narrativas, como fábulas e contos tradicionais dos vários cantos do 
mundo. 

As crianças partilharam saberes das suas culturas, aprenderam palavras novas, reconheceram 
características específicas, revelando assim o cumprimento do objetivo delineado. 
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Acompanhamento em terapia da fala

No início do ano de 2022 foi realizado um rastreio de terapia da fala, de forma a identificar as 
necessidades ao nível da comunicação e linguagem.  Depois de detetadas as crianças com essa 
necessidade, foram realizadas sessões individuais, onde se notou evolução nas dificuldades 
diagnosticadas, dando cumprimento aos objetivos definidos pela terapeuta da fala.       

Em sala, também foram desenvolvidas atividades de consciência fonológica em grandes e 
pequenos grupos. Essas atividades consistiram em contar o fim de semana, cantar e dividir 
por silabas as palavras, descobrir sons idênticos, trabalhar lengalengas e trava-línguas, 
poesias, entre outros. Considerou-se, por isso, superado o objetivo. 

Caminhando para a sustentabilidade

Em conjunto com a creche, iniciou-se um projeto de sustentabilidade assente em inovação de 
materiais e recursos (cozinha de lama, caixa de areia, box musical, horta pedagógica, circuitos 
de água, entre outros) pretendendo ser uma instituição de referência nesse sentido.

O desejo de uma instituição mais sustentável esteve presente durante parte do ano letivo 
2022/2023, onde se promoveu atividades que motivaram a reciclagem, a reutilização de 
materiais, a redução de consumos e de potência de recursos. 

Assim, reduziu-se as impressões dos processos individuais das crianças, dos documentos, 
dos Perfis Individuais, utilizando-se para tal, a Educabiz como ferramenta primordial na 
comunicação com as famílias e a avaliação de desenvolvimento das crianças. 

O projeto continua em vigor e continua-se, portanto, numa permanente procura pela 
melhoria de qualidade dos serviços prestados, em busca de uma escola mais sustentável, 
amiga da natureza, acolhedora e envolvida com as famílias e com a comunidade.

De realçar como nota final que a resposta de pré escolar está em risco de continuidade no 
Centro Infantil Quinta dos Pardais por dois motivos: a resposta na rede pública existe e está 
em crescimento no concelho, e o financiamento do Estado é manifestamente insuficiente 
para o normal funcionamento desta resposta social o que se traduz num enorme prejuízo 
financeiro para a Instituição, o qual ultrapassou os cem mil euros em 2022. 

Dado o aumento da procura em resposta de creche e este tipo de resposta social não ser 
assegurado pelos serviços públicos, está a Misericórdia de Albufeira a ponderar encerar o pré-
escolar e aumentar a capacidade de resposta em creche. Este será um trabalho articulado 
com o Município de Albufeira e o Instituto de Segurança Social.
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Plano de Atividades

Classificação das atividades e o seu número, objetivo geral e destinatários
N.º

1

Atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal e social

Promover o desenvolvimento de atitudes, valores e disposições que 
constituem as bases de uma aprendizagem bem-sucedida.

Destinam-se aos utentes entre os 3 e os 5 anos.

420

2

Atividades sociopedagógicas de expressão e comunicação

Promover diferentes formas de expressão que permitam à criança 
comunicar e expressar ideias e pensamentos, transmitir emoções e 
representar o mundo de forma criativa.

Destinam-se aos utentes entre os 3 e os 5 anos.

1190

3

Atividades sociopedagógicas de conhecimento do mundo

Proporcionar experiências e interações com o meio envolvente, que 
permitam à criança adquirir conhecimentos e despertar para o mundo 
que a rodeia.

Destinam-se aos utentes entre os 3 e os 5 anos.

737

4

Atividades sociopedagógicas de festividades

Vivenciar as tradições culturais e sociais. 

Destinam-se aos utentes entre os 3 e os 5 anos.

43

5

Atividades Sociopedagógicas de componente não letiva

Vivenciar as tradições culturais e sociais. 

Destinam-se aos utentes entre os 3 e os 5 anos.

40
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Centro de Formação Espaço Bússola

Centro de Formação realiza a sua atividade em conformidade com as 17 áreas de educação 
formação, em que a Santa Casa da Misericórdia de Albufeira está certificada pela DGERT 
como entidade formadora, concretamente: 

•	 Programas de base;

•	 Línguas e Literaturas Estrangeiras

•	 Comércio; 

•	 Gestão e Administração

•	 Ciências Informáticas; 

•	 Informática na ótica do utilizador; 

•	 Construção e Reparação de Veículos a Motor; 

•	 Indústrias Alimentares; 

•	 Produção agrícola e animal; 

•	 Floricultura e Jardinagem; 

•	 Serviços de Apoio a Crianças e Jovens; 

•	 Serviços sociais - programas não classificados noutra área de formação; 

•	 Hotelaria e Restauração; 

•	 Segurança e higiene no trabalho.

•	 Saúde - programas não classificados noutra área de formação; 

•	 Turismo e Lazer; 

•	 Trabalho social e orientação; 

Desde a certificação inicial, datada de 2010, foram feitas certificações posteriores de modo 
a possibilitar a realização de formação em novas matérias, com o intuito de dar resposta às 
necessidades de qualificação geradas pela mudança da economia e do perfil da atividade 
empresarial.

Além da certificação pela DGERT, a Santa Casa da Misericórdia de Albufeira está certificada 
como entidade formadora pelo Ministério da Agricultura e do Mar, na área de formação de 
Distribuição, Venda e Aplicação de Produtos Fitofarmacêuticos.

A ação do Centro de Formação dirige-se a entidades do setor público e privado e ao público 
em geral, com o objetivo de contribuir para a capacitação dos recursos humanos e, assim, 
promover a empregabilidade, melhorar a qualidade do trabalho, a produtividade e a 
competitividade.

Com este propósito, o plano de atividades inclui formação à medida das necessidades das 
empresas, que sejam identificadas elas próprias em diagnóstico interno.

A atividade do Centro de Formação engloba a intervenção destinada às pessoas com 
necessidades especiais, nomeadamente pessoas com deficiência e incapacidade.  Neste 
âmbito, são desenvolvidas ações de qualificação na Unidade de Reabilitação Profissional (ver 
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Balanço específico) e ações direcionadas para a empregabilidade no Centro de Recursos (ver 
Balanço específico). Engloba ainda a atividade desenvolvida no âmbito da formação interna 
da Misericórdia de Albufeira (ver balanço específico).

Estas ações realizam-se no âmbito de protocolos com o IEFP, IP, através da Delegação 
Regional do Algarve, e no âmbito da ação direta do Centro de Formação.

O ano de 2022 foi um ano de transição para a normalidade, após 2 anos de constrangimentos 
e obstáculos impostos pela pandemia. A retoma da atividade ainda foi muito condicionada, 
sobretudo no 1º quadrimestre, traduzida numa menor procura de formação, na alteração da 
disponibilidade para a realização dos percursos formativos, entre outras. 

No entanto, o balanço geral foi positivo, para o qual concorreu a realização da maioria das 
ações previstas na formação profissional e a execução nas ações destinadas às pessoas com 
deficiência e incapacidade. 

Formação Profissional

O Centro de Formação Espaço Bússola desenvolve a atividade formativa destinada à 
população ativa que necessita de melhorar a qualificação profissional, a empregabilidade, 
a qualidade do trabalho e, em consequência, aumentar a produtividade e a competitividade 
nas empresas. Destina-se também a profissionais que necessitem de obter habilitação 
profissional específica.

 A formação irá colmatar lacunas nas competências técnicas, laborais e digitais e, assim, 
contribuir para maior eficácia e eficiência no trabalho.

A elaboração do Plano teve por base a análise das necessidades de formação em múltiplos 
vetores como a legislação, a evolução da atividade económica e as exigências do mercado 
de trabalho.

A este planeamento acresce a atividade desenvolvida internamente no âmbito da formação 
dirigida aos colaboradores da Misericórdia de Albufeira em articulação com o departamento 
dos recursos humanos (ver execução no balanço dos recursos humanos – formação interna).

Tabela - Balanço de Atividades de 2022 Formação

Centro de Formação Espaço Bússola 

Atividades
Plano 
2022

Realizado 
2022

Realizado e não 
planeado

Taxa de 
execução

Taxa de desvio 
%

( a ) ( b ) ( c ) [ d = (b + c) / a ] [ e = a - (b - c)]

Atualização em 
Aplicação de Produtos 
Fitofarmacêuticos

5 0 0 0,00% 0%

Aplicação de Produtos 
Fitofarmacêuticos 1 4 3 700,00% 600,00%

Língua Inglesa ( 
serviço de receção, 
atendimento e 
informação turística)

2 0 0 0,00% 0%

Noções básicas de 
informática 1 0 0 0,00% 0%

Formação à Medida 
para Empresas 2 3 1 200,00% 0%
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Neste sentido, o Plano de Formação para 2022 previa a realização de 11 ações de formação 
de curta duração nas áreas de Aplicação de Produtos Fitofarmacêuticos (1) e Atualização (5), 
Noções básicas de Informática (1), Língua Inglesa (2) e ações de formação destinadas aos 
recursos humanos de empresas, definidas de acordo com o diagnóstico interno (2).  

Ao longo do ano verificaram-se oscilações na procura de formação, com ênfase na formação 
financiada, a qual não se enquadra no Plano elaborado.

No que concerne à formação realizada na área de Aplicação de Produtos Fitofarmacêuticos 
verificou-se maior procura na formação inicial e não na atualização de conhecimentos 
necessária para a renovação do cartão de identificação de aplicador, ao contrário do que 
seria expectável. A procura originou a realização de mais ações de formação inicial. A justificar 
esta situação estará o aumento da atividade agrícola na região, com a entrada de novos 
profissionais, para a qual é necessária a habilitação para utilização de fitofármacos. Para 
o aumento desta procura concorre também, o facto de muitos profissionais já habilitados 
terem deixado ultrapassar o prazo limite para a renovação do cartão de identificação de 
aplicador e, de acordo com a legislação, necessitaram de fazer a formação inicial. 

Neste contexto, o Plano incluía ações de Atualização que não registaram a procura necessária 
para a sua realização, ao contrário da formação inicial que teve uma execução de 400%. Foram 
realizadas 4 ações de Aplicação de Produtos Fitofarmacêuticos, 3 no Centro de Formação e 
outra na empresa municipal Taviraverde.

Todos os formandos que concluíram a ação foram certificados, o que corresponde a 95% dos 
inscritos e, em consequência, obtiveram a habilitação legal emitida pela DRAP-Algarve, para 
a utilização deste tipo de produtos na sua atividade profissional.

O Plano de Formação incluía a realização de ações na área da Literacia Digital e em Língua 
Inglesa. No entanto estas não se realizaram porque a procura esteve aquém do expectável e 
o número de inscrições não permitiu a respetiva sustentabilidade financeira.  

Na área de informática verificou-se uma grande heterogeneidade nos conhecimentos 
prévios dos interessados. Esta é uma área prioritária para a capacitação das pessoas, mas 
existe oferta de formação financiada, o que constitui um obstáculo à realização das ações 
programadas.

Foram realizadas 4 ações de formação em empresa, com base no diagnóstico interno de 
necessidades. Estas empresas desenvolvem a sua atividade nos setores imobiliário, da 
restauração, gestão de resíduos urbanos e da educação. Situam-se nos concelhos de Loulé e 
Tavira, o que evidencia a abrangência territorial regional da atividade do Centro de Formação 
Espaço Bússola.

As ações de formação decorreram nas áreas de Primeiros Socorros, Primeiros Socorros 
Pediátricos, Combate a Incêndios e Manobras de Evacuação e Aplicação de Produtos 
Fitofarmacêuticos. 

Nestas ações a certificação dos/as participantes foi de 100%.

Integrada na qualidade da formação foi feita a avaliação de satisfação na perspetiva de 
formandos/as e de formadores/as. Os resultados atestam que, em todos os parâmetros, a 
avaliação foi muito positiva (muito boa).  

Uma das empresas solicitou a realização de mais 3 ações a realizar em 2023, o que comprova 
a satisfação pelo desenvolvimento da ação por parte da entidade formadora.  De referir 
também que o Centro de Formação Espaço Bússola é recomendado pela DRAP- Algarve para 
a formação na área dos fitofármacos.

Na vertente da divulgação da oferta formativa e da informação e sensibilização da 
comunidade para a atividade geral, o Centro de Formação participou no Fórum de Educação 
e Formação do Algarve, OPTO, através da exposição de material informativo num stand e 
de uma desmonstração de pastelaria realiza pelos/as formandos/as do curso de Pasteleiro/a 
Padeiro/a da Unidade de Reabilitação Profissional.
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O espaço físico do Centro de Formação necessita de melhoramentos, a par de intervenções 
de conservação e prevenção no edificado. Em 2022 foram feitas pequenas ações corretivas, 
mas ficaram aquém do necessário.

A gestão financeira orientou-se pela utilização rigorosa dos recursos disponíveis. Verificou-
se uma menor execução nas ações de formação profissional previstas, mas face aos dois 
anos anteriores, houve um aumento na captação de verbas originadas pela atividade 
complementar realizada no Centro de Formação, como a cedência de espaços, entre outras.

 O balanço geral da atividade realizada ao longo do ano na formação profissional é positivo, 
apesar de não terem sido integralmente atingidas as metas. O reconhecimento expresso 
da qualidade da formação, deve-se sobretudo à competência dos/as formadores/as e ao 
profissionalismo da equipa técnica, incluindo a vertente administrativa.

A ação desenvolvida pauta-se pela qualidade e exigência, o que coloca o Centro de Formação 
no caminho que se pretende fazer no futuro próximo, apostar na formação do setor social 
nomeadamente no reforço das competências digitais. 
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2. Emergência Social
Casa de Acolhimento A Gaivota

A Gaivota consiste em uma Casa de Acolhimento Residencial não especializado para crianças 
e jovens, localizada em Albufeira, com a finalidade de execução da medida de acolhimento 
residencial a ser aplicada a crianças e jovens pelas Comissões de Proteção de Crianças e 
Jovens e pelos Tribunais competentes. Com o objetivo de acolher, recebe crianças e jovens 
de ambos os sexos, com idades dos 6 aos 25 anos, provenientes dos mais diversos contextos 
de risco.

A missão da Casa de Acolhimento (CA) é proporcionar às crianças e jovens em acolhimento 
residencial, o efetivo exercício dos seus direitos, favorecendo a sua integração em contexto 
sociofamiliar seguro e promovendo a sua educação, bem-estar e desenvolvimento integral.

O acolhimento residencial tem por objetivos proporcionar à criança ou jovem, designadamente: 
a) Satisfação adequada das suas necessidades físicas, psíquicas, emocionais, educacionais 
e sociais; b) Estabelecimento de laços afetivos, seguros e estáveis, determinantes para a 
estruturação e desenvolvimento harmonioso da sua personalidade; c) Minimização do dano 
emocional resultante da exposição da criança ou do jovem a situações de perigo; d) Aquisição 
de competências destinadas à sua valorização pessoal, social, escolar e profissional; e) 
Condições que contribuam para a construção da sua identidade e integração da sua história 
de vida; f) Aquisição progressiva de autonomia com vista a uma plena integração social, 
escolar, profissional e comunitária. 

O propósito da CA é responder com competência e rigor a uma intervenção integrativa, 
que assegure os recursos necessários para dar resposta às necessidades da criança ou do 
jovem, promovendo uma abordagem holística e sistémica.  Assente num modelo relacional, 
o qual se caracteriza pela proximidade, com um clima afetivo, compreensivo, regulado e 
numa relação pedagógica entre os agentes educativos e a criança ou jovem, potenciado pela 
empatia mútua.

As idades dos jovens acolhidos durante o ano de 2022 encontram-se compreendidas entre 
os 7 e os 18 anos de idade, com uma distribuição homogénea de idades, em que se pode 
verificar uma ligeira predominância de membros do sexo masculino, com 22 rapazes para 18 
raparigas, mas que não se manifesta expressivo. 

Durante o ano de 2022 a CA teve um total de 40 residentes, numa população flutuante, entre 
novos acolhimentos e saídas de crianças e jovens que rondou, em média, os 35 residentes 
mensais. Foram admitidos 12 jovens, com um rácio de 58% de jovens do sexo masculino e 41,7% 
do sexo feminino, e verificaram-se 3 saídas durante o ano. 

Embora a média de anos de permanência das crianças e jovens na casa de acolhimento se 
fixe nos 3 anos em 2022, existem 15 jovens que se encontram acolhidos na Gaivota, há 5 ou 
mais anos.

Entre os jovens e crianças denota-se que em 3 jovens existem problemas moderados das 
funções mentais ou de desenvolvimento, uma rapariga e dois jovens, e ainda uma criança do 
sexo feminino com um problema grave nas funções motoras. 

Relativamente ao tempo de permanência na instituição, deve-se referir ainda que 15 jovens 
tinham a Gaivota como seu lar à 5 ou mais anos, sendo que 3 jovens residiam na CA à 9 ou 10 
anos. Logo pode-se afirmar que estes jovens cresceram em contexto institucional.
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Análise dos Objetivos 

Os objetivos do ano centram-se em áreas de relevância para a intervenção com as crianças 
e jovens da Casa de Acolhimento. Durante o ano foram desenvolvidas atividades de 
desenvolvimento de competências pessoais e sociais, de competências de autonomia, de 
competências escolares e profissionais e de atividades ocupação de tempos livres, lúdicas 
e culturais. É possível verificar através da tabela que, na sua grande maioria, as atividades 
foram executadas e os objetivos foram concretizados. O não atingir dos objetivos e a não 
execução prevista de atividades devem-se a questões de impossibilidade ou de inviabilidade 
de recursos humanos e materiais e, também, às características específicas das crianças e 
jovens.

É de salientar que as atividades realizadas e que atingiram o objetivo devem-se à participação 
ativa das crianças e dos jovens nas mesmas e ao impacto positivo no desenvolvimento das 
suas competências.

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atividades de 
Desenvolvimento de 
Competências Pessoais 
e Sociais. 

732

Desenvolver as 
potencialidades 
individuais e 
sociais.

594 81% 84%

Atividades de 
Desenvolvimento 
de Competências de 
Autonomia.

112

Melhorar as 
competências 
de autonomia 
e de integração 
na sociedade.

116 104% 89%

Atividades de 
Desenvolvimento de 
Competências Escolares 
e Profissionais. 

252

Melhorar a 
motivação e o 
d e s e m p e n h o 
escolar.

171 68% 90%

Atividades de Ocupação 
dos Tempos Livres, 
Lúdicas e Culturais

165

Promover a 
ocupação dos 
tempos livres 
com diversidade 
e qualidade.

148 90% 100%

Atividades não 
planeadas ---

C o r r e s p o n d e 
ao objetivo das 
atividades com 
c l a s s i f i c a ç ã o 
idêntica.

0 --- ---

Total 1261 1029 82% 94%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as 
atividades planeadas.

Balanço 2022 

Durante o ano a casa de acolhimento recebeu 49 pedidos de acolhimento, na sua grande 
maioria, e jovens com mais de 12 anos, do sexo masculino, num rácio de 73% de rapazes 
para 27% de raparigas. Destes pedidos foram aceites 13 jovens, 27% dos pedidos. Portanto, 
traduziu-se em 12 acolhimentos efetivos, sendo que um destes não foi possível receber, por 
motivos externos à CA, e cuja vaga se mantem aberta, a transitar para o ano de 2023.

Notou-se que a idade dos jovens alvo de pedidos de acolhimento foi, na sua maioria, de jovens 
mais velhos, sendo que 23 desses pedidos, ou seja 47% do total de pedidos. Logo cerca de 
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metade dos pedidos foram de jovens de 15 e 16 anos e apenas 4 de crianças com 11 ou menos 
anos de idade, como se pode verificar no gráfico ilustrativo abaixo.

Figura – Distribuição de idades dos pedidos de acolhimentos, durante o ano de 2022.

O perfil comportamental dos jovens alvo de acolhimento é, na sua maioria, de absentismo 
escolar, com raiz em comportamentos desviantes, tais como os consumos e comportamentos 
pré delinquentes. Na sua grande maioria, destes jovens vêm com a indicação da necessidade 
de acompanhamento em psicologia e mesmo de pedopsiquiatria. 

Durante o ano a maioria dos jovens frequentaram o ensino regular, sendo que cerca de cinco 
jovens beneficiam de Educação Especial ou frequentam cursos de formação profissional.

No que se refere ao acompanhamento de Pedopsiquiatria três jovens beneficiam desse apoio 
e é-lhes administrada medicação da especialidade. A maioria dos jovens beneficiam de apoio 
psicológico e aderem de forma positiva à terapia. Há jovens que não beneficiam deste apoio, 
o que se deve ao facto de estes recusarem e manifestarem desconforto na abordagem de 
algumas temáticas relacionadas com a família e o passado.
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Tabela – Análise FOFA da Casa de Acolhimento a Gaivota ao longo de 2022

Fatores internos Fatores Externos
Forças 

•	 Equipas Técnica e Educativa focadas no 
superior interesse das crianças e jovens 
em acolhimento.

•	 Localização da CA.

•	 Previsão do reforço da equipa técnica.

•	 Previsão de novo modelo de 
funcionamento dos recursos humanos, 
com a criação das funções de encarregada 
de serviços gerais e funcionarias de 
serviços gerais.

•	 Boa articulação com as diversas entidades 
parceiras, CPCJs, escolas e GNR.

•	 Acompanhamento no espaço físico da CA 
de uma equipa externa de 3 psicólogos.

•	 Condições excelentes de habitabilidade 
do espaço físico da CA,

•	 Previsão da elaboração de um plano 
de formação especifica para equipas 
educativa e da equipa técnica.

Oportunidades

•	 Supervisão externa.

•	 Boa capacidade de resposta da 
comunidade no que diz respeito à 
formação escolar.

•	 Apoio por profissionais da 
Instituição, externos à Casa de 
Acolhimento, como é o caso 
de nutricionista, terapeuta da 
fala, fisioterapeuta, técnicos dos 
serviços administrativos e de 
manutenção.

•	 Equipas de apoio externo à CA 
fornecidos pela própria instituição 
no âmbito da enfermagem.

•	 Protocolo com empresa externa 
para serviços de psicologia clínica. 

•	 Existência de um CAFAP dentro da 
instituição.

Fraquezas

•	 Falta de resposta para tendência 
dos jovens acolhidos com acrescidas 
tendências delinquentes e de adições,

•	 Número cada vez maior de residentes, 
que compromete uma atenção e uma 
atuação mais personalizada com as 
crianças e jovens.

•	 Número reduzido de colocações de 
professores pelo Ministério da Educação.

•	 Falta de formação especifica na equipa 
educativa.

•	 Grave falta de capacidades pessoais e 
sociais dos jovens, que dificulta a sua 
autonomização.

•	 Falta de vedação na entrada sul da casa.

 

Ameaças

•	 Percentagem de jovens com 
problemas de saúde mental e 
neurológica a aumentar,

•	 Deficiência grave na resposta a 
questões de saúde mental, tanto a 
nível de diagnostico, como ao nível 
do acompanhamento aos jovens 
com problemas de saúde mental,

•	 Tendência para pedidos de 
acolhimentos de jovens cada 
vez mais velhos e com perfis 
marginalizastes e de delinquência.

•	 Deficiência no acesso aos serviços 
médicos, com a necessidade de 
um médico de família assignado 
às crianças e jovens acolhidos, 
pelo centro de saúde da área de 
residência.

•	 Rescisão da técnica de terapia da 
fala, encontrando-se a instituição 
em processo de recrutamento.
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Os perfis dos jovens a serem acolhidos, tanto em idades como em comportamentos e saúde 
mental, trazem novos desafios para o acolhimento de crianças e jovens e a Gaivota não 
é exceção. Temos de continuar a caminhar para um modelo educativo e de atuação mais 
especializado, com uma equipa técnica e educativa com mais formação especifica para dar 
resposta às necessidades dos jovens que nos chegam. Também a atuação mais próxima com 
os parceiros, tais como as escolas, a GNR e o sistema nacional de saúde, em matéria de saúde 
mental infantil, adquire cada vez mais importância e deve ser uma preocupação nos anos 
vindouros. 

Outro aspeto relevante a ressalvar é a falta de envolvimento dos jovens na sua autonomia 
e no estabelecimento de planos de vida. Os jovens admitem pouca adesão a atividades que 
requeiram reflexão e trabalho, no sentido da sua autonomia, quer seja por via académica quer 
seja por via profissional, e admitem uma postura passiva, o que deixa a cargo da instituição o 
ónus de traçar esse caminho por eles, apesar de não os comprometer, como esperado, com 
o caminho traçado.

A Gaivota é uma das muitas respostas sociais da Misericórdia de Albufeira, o que lhe permite 
ter um sistema de serviços complementares transversais de toda a Instituição, assim como 
lhe confere renome e prestígio na região.

Para completar as obras de melhoramento do espaço físico da Gaivota, o que melhorará 
as condições de vida dos nossos jovens e as condições de segurança da casa, prevê-se a 
conclusão da entrada principal da CA e a vedação criando um novo espaço exterior para 
visitas, bem como para convívios com beneméritos e de atividades ao ar livre, com uma vista 
favorecida, para as nossas crianças e jovens. 
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CAFAP - Centro de Apoio Famíliar e Acompanhamento Parental

Total de 
utentes 

em Ponto 
Encontro 
Familiar

Total de 
utentes em 

Reunificação 
Familiar

Total de 
utentes em 

Preservação 
Familiar

Total de 
utentes 
em lista 

de espera

Famílias 
acompanhadas 

a 31/12/2022

Famílias 
acompanhadas 

no ano 2022

57 18 40 13 80 115

O Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental é um serviço de apoio especializado 
às famílias com crianças e jovens, vocacionado para a prevenção e reparação de situações 
de risco psicossocial, mediante o desenvolvimento de competências parentais, pessoais e 
sociais das famílias, com o intuito de salvaguardar o superior interesse da criança ou jovem.

Desta forma, integra três modalidades de intervenção: a) preservação familiar visa prevenir a 
retirada da criança ou jovem do seu meio natural de vida; b) reunificação familiar visa o regresso 
da criança ou jovem ao seu meio familiar, designadamente nos casos de acolhimento em 
instituição, através de uma intervenção focalizada e intensiva que pode decorrer em espaço 
domiciliário ou no espaço Em Con_tato; c) ponto de encontro familiar constitui como um 
espaço neutro e idóneo, que visa a manutenção ou o restabelecimento dos vínculos familiares 
nos casos de interrupção ou perturbação grave da convivência familiar, designadamente, em 
situação de conflito parental ou familiar e de separação conjugal.

Tabela - Balanço de Atividades 2022 CAFAP

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atividades de 
Desenvolvimento 
de Competências 
Familiares

800

Reforçar a aquisição de competências 

parentais para o exercício das 

responsabilidades parentais 

necessárias para orientar e formar 

crianças e jovens, garantindo-lhes 

um desenvolvimento adequado e 

harmonioso.

1340 168% 168%

Apoios 
Psicossociais e 
Terapêuticos

90

Estimular as competências pessoais e 

sociais das crianças e jovens com intuito 

de promover um desenvolvimento 

global consciente e de qualidade.

329 366% 366%

Atividades Inter e 
Intrafamiliares 9

Potenciar de forma positiva as relações 

entre pais, cuidadores e crianças, 

fomentando as relações saudáveis 

entre o agregado.

9 100% 108%

Atividades 
de Mediação 
Familiar 

150

Mediar conflitos familiares como 

um contexto orientador, regulador 

e facilitador da intervenção e de 

interação com o sistema familiar.

150 100% 100%

Atividades não 
planeadas ---

Corresponde ao objetivo das atividades 

com classificação idêntica.
0 --- ---

Total 1049 1828 174% 154%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do plano, 
embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades 
do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a 
classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as atividades planeadas.
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Ao longo do ano desenvolveu-se uma intervenção holística e sistémica que permitiu a 
prevenção e reparação de situações de risco psicossocial através da capacitação das famílias. 
Desta forma, a equipa desenvolveu diversas ações e atividades diferenciadas, tendo em 
conta a situação e característica individual de cada família, reforçando o seu envolvimento 
nas redes de suporte.

Todas as ações desenvolvidas foram focalizadas na família, quer fossem no âmbito do treino 
de competências parentais e familiares, ou no âmbito promoção de aptidões pessoais e 
sociais, e da potencialização das relações familiares e na mediação de conflitos, de modo 
a desenvolver-se um trabalho de proximidade em conjunto com as famílias e todos os 
intervenientes.

Ao longo dos últimos três anos o programa de intervenção integrado desenvolvido, procurou 
dar uma resposta atempada às necessidades das crianças e dos jovens e respetivas famílias e 
intervenientes, promovendo um suporte informativo e estratégias para regular as emoções 
e enfrentar o surto pandémico e as consequências vividas dada a situação. 

O confinamento familiar e o isolamento social, onde toda a família partilhou um espaço 
relativamente reduzido por um período longo de tempo por vezes, com crianças e jovens 
separadas dos cuidadores, tiveram consequências negativas na inibição dos rituais familiares, 
e nas normas e valores, que regulam o funcionamento do sistema familiar, potenciando 
perturbações a diversos níveis. No entanto, tentou-se sempre ao longo destes três anos 
potenciar uma oportunidade de promoção da interação criativa entre os membros da 
família e seus intervenientes, de forma a realizarem atividades prazerosas que promovam o 
desenvolvimento dos seus elementos, favorecendo a resiliência a fim de colmatar sequelas 
psicossociais que possam vir a surgir. Constatou-se um maior envolvimento das famílias na 
intervenção, proporcionando um impacto positivo no sucesso do acompanhamento.

Foi notório o aumento significativo dos encaminhamentos pelos parceiros diretos, 
nomeadamente, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens e os Tribunal de Família e 
Menores de múltiplas zonas do país, o que resultou numa lista de espera de 13 famílias face 
a uma capacidade total de 77 famílias. Se o acordo aumentasse para a capacidade máxima 
atribuída para as 100 famílias era possível dar uma maior resposta a comunidade e diminuir o 
impacto financeiro na instituição.

Ao longo dos três anos constatou-se um aumento significativo do número total de famílias 
acompanhadas. Em 2020 acompanhou-se 107 famílias, em 2021 acompanhou-se 111 famílias e 
em 2022 um total de 115 famílias, traduzindo-se num aumento de 7%, como podemos verificar 
no gráfico seguinte.

Gráfico - Nº anual de famílias acompanhadas de 2020 a 2022.
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Para uma melhor compreensão da execução das três modalidades de intervenção, 
apresentam-se três gráficos que espelham os resultados dos anos 2020, 2021 e 2022.

Gráfico - Nº total de famílias por modalidade de intervenção de 2020 a 2022.

Quando analisado o gráfico verificou-se que existiu um aumento no número total de 
famílias acompanhadas nas seguintes modalidades de intervenção: preservação familiar 
e ponto de encontro familiar. A equipa concluiu que tal situação se deu ao fato de se 
iniciar mais precocemente a intervenção, como forma de uma reparação mais antecipada. 
No que diz respeito ao ponto de encontro familiar, este aumento deveu-se ao fato de os 
conflitos intrafamiliares estarem mais predispostos, sendo necessária a intervenção de uma 
mediadora familiar para auxiliar as famílias a restabelecer e apaziguar conflitos. Por outro 
lado, na modalidade de reunificação familiar verificou-se uma diminuição do número de 
famílias, o que leva a concluir que a intervenção foi mais eficaz e que, por sua vez, o número 
de institucionalizações diminuiu.  

Reforço de competências parentais

Aumentou-se a incidência dos atendimentos psicossociais, auxiliando os familiares e 
intervenientes a identificar o impacto e as consequências dos seus comportamentos na vida 
das crianças e jovens. São igualmente desenvolvidas as competências parentais, como o 
reforço social, a atenção positiva e as recompensas tangíveis e consistentes.

Promoção de aptidões pessoais e sociais

Promoveu-se um conjunto de atividades com enfoque educativo, que possibilitou as crianças 
e os jovens adquirirem e desenvolverem conhecimentos ao nível das habilidades pessoais e 
sociais e das mudanças de atitudes, favorecendo uma melhor qualidade de vida.

Consolidação das relações familiares

O conceito de família abrange diversas formas de organização baseada na convivência, na 
relação afetiva e vinculativa entre os seus membros e o cuidado a ter com a família. Desta 
forma, concedemos maior foco em atividades que incluíram a família no seu todo, de modo 
a proporcionar-se uma maior união familiar.

Mediação dos conflitos familiares 

Nesta área existiu necessidade de se aumentar o número de atendimentos e atividades com 
as famílias, devido ao nível de conflito parental que se revelou muito patente nas relações 
familiares. Optou-se por uma intervenção de cariz mais pedagógico e psicossocial de acordo 
com as características e necessidades de cada família, visando a qualificação familiar.
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Tabela - Ações de Melhoria

AÇÕES DE MELHORIA (2/2) 2022

Atividades
Objetivos 

não 
atingidos

Ação de melhoria

Objetivos não atingidos
Apoio de Terapia da Fala 15%

Apoio de Nutrição 10%

Nota: considera-se que o objetivo foi atingido quando foi cumprido em 95% ou mais dos casos, exceto para eventuais 
atividades de âmbito desenvolvimental, nas quais se considera que o objetivo foi atingido quando se verifica em cerca de 
mais de dois terços, ou seja, aproximadamente 67% ou mais.

Em suma, dada as especificidades das famílias acompanhadas considera-se que o ano de 
2022 foi um ano desafiante e que se pautou pelo regresso gradual à normalidade.  

Foram sempre ponderadas as características de cada família e readaptaram-se as estratégias 
aplicadas nos anos anteriores e que tiveram uma boa aceitação por parte das famílias, como 
é exemplo a intervenção online. A equipa considera, dado o aumento de encaminhamentos 
e o número de famílias em lista de espera, que é essencial abranger um maior número de 
famílias em acordo, para se poder realizar uma intervenção mais precoce e diminuir o número 
de crianças e jovens em risco. De olhos postos no futuro, as crianças e jovens serão o foco 
primordial da intervenção.
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Casa de Abrigo A Cegonha

A Casa de Abrigo é uma unidade residencial cujo foco principal consiste em dar resposta 
urgente e temporária, a mulheres vítimas de violência doméstica, acompanhadas ou não 
de filhos menores de idade ou dependentes, quando não existe uma rede sociofamiliar de 
suporte capaz de a apoiar no momento em que a saída se torna iminente. 

A rede de Casas de Abrigo tem cobertura em todo o território nacional e deve assegurar 
as necessidades de toda a população, funcionando durante todo o ano, todos os dias da 
semana, 24 horas por dia. 

A casa de Abrigo A Cegonha é constituída por 6 quartos que podem ser duplos ou triplos, 
3 casas de banho, 1 cozinha, 1 sala de convívio, 1 sala de jantar, 1 lavandaria, 1 divisão para 
arrumos e 1 espaço exterior, tem ainda o gabinete técnico e espaço para os colaboradores.

A Casa de Abrigo tem capacidade para 14 utentes, estando no acordo de cooperação 
definidas 10 vagas. A casa tem as condições típicas de uma casa familiar, de modo a evitar 
qualquer indício de institucionalização, com uma dupla função social de acolher e fomentar a 
normalização e inclusão na sociedade.

Assim, as tarefas inerentes à organização da casa são efetuadas maioritariamente pelas 
utentes, com o apoio e orientação da equipa auxiliar e técnica. 

Os serviços prestados nestas respostas sociais são de natureza gratuita, devendo estar 
sempre assegurado o seu anonimato o que implica que não possam estar identificadas 
como tal para garantia efetiva da segurança das vítimas. A duração da intervenção nas Casas 
de Abrigo não deve ultrapassar os seis meses, mas poderá ser prolongada até um ano em 
situações devidamente justificadas.

Para além da segurança e da satisfação das necessidades básicas das utentes, as Casas de 
Abrigo têm como principal objetivo a recapacitação psicológica e emocional das vítimas e dos 
seus filhos, apoiando-as na prossecução de um novo projeto de vida, através da promoção 
de aptidões pessoais, profissionais e sociais, que, contribuam para a prevenção de situações 
de exclusão social e para a sua efetiva reinserção social.

Para tal, a Casa de Abrigo conta com uma equipa multidisciplinar, constituída por técnicos de 
serviço social, educação social, psicologia, direito e, ainda, uma equipa auxiliar que deve ser 
capacitada e sensibilizada para a intervenção junto deste público-alvo. 

Análise do Triénio 2020/2021/2022

Para o triénio 2020/2022 a intervenção da Casa de Abrigo focou-se maioritariamente na 
melhoria na intervenção específica para este público-alvo e na intervenção psicossocial, de 
forma a fortalecer o empowerment das utentes, na capacitação e orientação dos recursos 
humanos e no reforço da articulação com as várias entidades da comunidade, que possam 
contribuir para a reinserção social e a autonomização das utentes.

A sustentabilidade da resposta social também tem sido uma preocupação da equipa, 
embora tenha vindo a ser dificultada pela sua natureza, que limita a angariação de apoios e 
patrocínios, não sendo permitida a sua divulgação.  Nos resultados também se tem sentido o 
impacto dos efeitos da conjuntura mundial e da inflação.
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Tabela - Balanço de Atividades 2022 Casa Abrigo

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atividades de 
Desenvolvimento 
de Competências 
Familiares

800

Reforçar a aquisição de 
competências parentais 
para o exercício das 
r e s p o n s a b i l i d a d e s 
parentais necessárias para 
orientar e formar crianças 
e jovens, garantindo-lhes 
um desenvolvimento 
adequado e harmonioso.

1340 168% 168%

Apoios 
Psicossociais e 
Terapêuticos

90

Estimular as competências 
pessoais e sociais das 
crianças e jovens com 
intuito de promover um 
desenvolvimento global 
consciente e de qualidade.

329 366% 366%

Atividades Inter e 
Intrafamiliares 9

Potenciar de forma 
positiva as relações 
entre pais, cuidadores e 
crianças, fomentando as 
relações saudáveis entre o 
agregado.

9 100% 108%

Atividades de 
Mediação Familiar 150

Mediar conflitos familiares 
como um contexto 
orientador, regulador e 
facilitador da intervenção 
e de interação com o 
sistema familiar.

150 100% 100%

Atividades não 
planeadas ---

Corresponde ao objetivo 
das atividades com 
classificação idêntica.

0 --- ---

Total 1049 1828 174% 154%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as 
atividades planeadas.

Melhoria dos procedimentos e estabilização das equipas

No que respeita à gestão dos recursos humanos, tem sido dado relevo à sua capacitação e à 
melhoria dos procedimentos, através da formação e boa gestão das equipas, permitindo um 
realinhamento na postura das mesmas em relação ao público-alvo.

No ano de 2022 foi possível concretizar uma ação de formação em articulação com a APAV e 
administrada por aquela entidade, direcionada à equipa auxiliar, focada na gestão de conflitos 
e melhoria na intervenção específica junto das utentes.

O impacto desta ação considera-se bastante positivo, sendo uma mais valia na intervenção 
com esta população, cuja problemática é tão abrangente e complexa.

Por outro lado, tem-se assistido a algumas alterações nas equipas, sobretudo na equipa 
técnica, o que dificulta o estabelecimento de uma linha orientadora na prossecução dos 
objetivos e de um trabalho de continuidade.

Assim, assistimos, em determinados períodos, a um redireccionamento do foco para uma 
gestão diária do funcionamento da resposta social (tarefas, gestão de stock, acompanhamento 
diário das utentes, etc..) em detrimento de uma visão mais estratégica para a mesma, bem 
como do cumprimento do plano de atividades na sua totalidade.
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Apoio e assistência às utentes na comunidade

O número de utentes acolhidas durante os últimos três anos não divergiu significativamente, 
em média foram acolhidas dez a doze mulheres adultas por ano, variando mais o número de 
crianças acolhidas como é possível verificar na tabela seguinte

Tabela 1 – Número de utentes a frequentar a resposta social ao longo de 2022

Total de utentes Adultos Crianças
2020 26 12 14

2021 21 10 11

2022 20 11 9

Tabela 2 – Idades das utentes acolhidas ao 31 de dezembro 2022

Faixa etária Número de utentes
0 - 7 4

08 - 25 0

26 - 35 3

36 - 45 2

46 - 55 0

56 - 65 1

Revelam-se nestes acolhimentos, problemáticas como doenças psiquiátricas ou outras 
doenças incapacitantes, depressão, alcoolismo, negligência perante os filhos, iliteracia, entre 
outras.

Tabela 3 – Utentes por Existência ou inexistência de problemas nas Funções do Corpo, por 
género a frequentar a Resposta Social a 31 de dezembro 2022

Sem 
problemas

Problema 
moderado

Problema 
grave

Funções Mentais e/ou do desenvolvimento 9 1

Funções da Visão 7  3

Funções auditivas da voz e da fala 9 1

Funções dos órgãos ou aparelhos internos 9 1

Funções relacionadas com o movimento 10

De salientar, o aumento de pedidos de situações de utentes estrangeiras que recorrem 
aos serviços de Casas de Abrigo, nomeadamente de culturas e costumes diferentes, que 
requerem uma adaptação dos serviços, como por exemplo, à alimentação, à integração 
socioprofissional e ao acesso a direitos por falta de documentação, atrasando o seu processo 
de autonomização.
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Tabela 4 – Nacionalidades das utentes acolhidas ao longo de 2022

Nacionalidade Número de utentes
Portuguesa 7

Brasileira 2

Guineense 1

Outras nacionalidades 1

Importa referir que o motivo para os acolhimentos prolongados ao longo do ano de 2022 
teve como principal motivo a inflação crescente no mercado de arrendamento habitacional, 
semelhante ao que temos assistido a nível nacional. 

Os processos de autonomização podem ser também dificultados por relatórios de 
encaminhamento pouco exaustivos e claros, resultando por vezes em acolhimentos de 
utentes com necessidades específicas, não sendo a Casa de Abrigo a resposta mais adequada. 
A precaridade cada vez maior no emprego e a sua sazonalidade, são também fatores que 
podem contribuir para o prolongamento dos acolhimentos. 

Os processos judiciais são também bastante morosos e complexos, como é o caso do 
processo crime, processo de regulação das responsabilidades parentais, entre outros, o que 
tem implicações de acentuação do papel vitimização às próprias vítimas, través de decisões 
inadequadas à sua situação e ao seu novo projeto de vida.

Tabela 5 – Número e motivo de saídas ao longo de 2022

Motivo Número de utentes
Autonomização 3

Regresso a zona de risco 2

Regresso à situação de risco 2

Saída para outra alternativa 1

Embora não tenham surgido ainda oportunidades de estabelecer parcerias formais, tem 
havido um esforço por parte da equipa técnica no reforço e estreitamento da articulação 
com as diversas entidades da comunidade, nomeadamente GNR, Centro de Saúde, APAV, 
IEFP e Inatel de forma a garantir a segurança, o acesso a cuidados de saúde, assim como na 
procura de emprego, no sentido de facilitar a reinserção das utentes e a normalização da sua 
vida.

Foi elaborado um plano de segurança para a resposta social para ser aplicado em situações 
em que o risco de aproximação à Casa de Abrigo por parte de um agressor possa tornar-se 
iminente, incluindo contactos de proximidade com a GNR.

São estabelecidos contactos de articulação frequentes com elementos das várias entidades, 
na medida das necessidades apresentadas por cada utente, no sentido de concretizar os 
seus objetivos nas diversas áreas de atuação.

É também feito um trabalho de articulação com outras respostas sociais da Instituição, 
nomeadamente, CAFAP, CLDS e ECOS aliadas às atividades realizadas na própria resposta social, 
no sentido de desenvolver atividades de desenvolvimento pessoal, social, acompanhamento 
no treino de competências parentais e autonomia.

Assegurar maior Sustentabilidade

Tem sido possível ao longo dos últimos dois anos proceder a uma gestão mais rigorosa dos 
gastos e stocks de produtos, tanto alimentares como outros, embora possa este trabalho 



Relatório de Atividade e Contas 2022108

não se traduzir em números tendo em conta a inflação atual. 

A continuidade do trabalho em articulação com o serviço de nutrição da Instituição, na gestão 
alimentar, tem-se revelado uma mais valia na promoção de uma alimentação saudável, da 
segurança alimentar e a diminuição do desperdício. 

No ano de 2022 foi possível dar continuidade ao fortalecimento de parcerias, capacitar as 
equipas e realinhar procedimentos, dando continuidade ao trabalho desenvolvido no ano 
anterior, tendo como foco uma melhoria continua diária. 

De sublinhar a necessidade de existir uma resposta que prima pelo superior interesse das 
crianças acolhidas em Casas de Abrigo e que, por lei são também consideradas vítimas 
(diretas ou indiretas) e que merecem uma intervenção especifica e direcionada, evitando 
a sua revitimização, problemas psicológicos, repetição de comportamentos violentos, 
acautelando que não sejam utilizados como objetos nos conflitos parentais.  
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GIS - Gabinete de Inserção Social

O Gabinete de Inserção Social (GIS) é uma resposta social de primeira linha da Misericórdia de 
Albufeira para a emergência social, que tem o intuito de construir soluções para combater ou 
minimizar situações de vulnerabilidade ou exclusão social na comunidade geral. 

Sendo uma resposta de primeira linha, no GIS é efetuado um acompanhamento social 
individualizado com vista à construção de projetos de autonomização e á desvinculação dos 
apoios sociais. 

Os serviços prestados à comunidade são assegurados através de uma equipa especializada 
em Serviço Social, mas com âmbito multidisciplinar, consistem:

1.	 Serviço de Atendimento e Aconselhamento Social;

2.	 Ajuda Alimentar:

a. Programa Operacional às Pessoas mais carenciadas (PO APMC);

b. Protocolo Alimentar com a Câmara Municipal de Albufeira (3’AS);

c. Cantina Social (CS).

3.	 Programa Incorpora;

4.	 Projeto Aldeia do SANACAI.

Durante o ano de 2022, o Gabinete de Inserção propôs-se dinamizar ações, de acordo com as 
necessidades identificadas, com fim de promover a autonomização das pessoas acompanhas. 

Quantificações GIS
Número

Utentes 1342

Novos utentes 305

Colaboradores 11

Lista de espera 69

Autonomizações 215

Atendimentos 7116

A Misericórdia de Albufeira tem assumido estas respostas à comunidade de Albufeira porque 
o Município de Albufeira, através de protocolo realizado tem financiado a atividade, com 
particular destaque para a renda do armazém onde está alocada toda a operação que 
dá resposta no âmbito da medida da ajuda alimentar. O armazém é o ponto de receção, 
separação e entrega de bens alimentares para as famílias que solicitaram apoio. De referir 
que a comunidade em geral foi muito participativa na doação de todo de bens de primeira 
necessidade (alimentação, vestuário, calçado, medicação, entre outros).

Em março de 2022 com o início da guerra entre a Rússia e a Ucrânia a cidade de Albufeira viu o 
número dos seus cidadãos aumentar significativamente. As famílias de refugiados ou pessoas 
oriundas da região do conflito de guerra encontravam-se assustadas com o sentimento de 
que teriam que começar uma vida nova, num país desconhecido. Uma das dificuldades foi a 
barreira da comunicação, para a qual foi importante a colaboração dos utentes já apoiados 
no GIS, de nacionalidade ucraniana.

Ao longo do ano do de 2022 verificou-se um aumento significativo de utentes, muito devido 
ao aumento de preços de bens alimentares. Verificou-se que o padrão de utentes apoiados 
anteriormente, famílias ou beneficiários de apoios sociais, foi alterado, essencialmente no 2.º 
trimestre. 

Pode-se verificar no gráfico baixo o aumento do número de atendimentos efetuados, entre 
os anos de 2020 a 2022.
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 Gráfico 1 – Número de atendimentos sociais no período de 2020 a 2022.

Atendimentos e acompanhamentos sociais. 

 O objetivo principal do atendimento e acompanhamento social de prevenir e/ou intervir em 
situações de vulnerabilidade dos destinatários por forma a reagir na emergência, mas com 
trabalho de continuidade para promoção da desvinculação do apoio.

Verificaram-se alterações das situações socioeconómicas das pessoas, embora estas 
estejam a recuperar das consequências da pandemia, isto é, os destinatários encontram-se 
empregados, mas, não conseguem enfrentar as despesas mensais fixas, sendo necessário 
manter o apoio alimentar. Por outro lado, é visível que beneficiários com rendimentos mais 
baixos dependem do apoio alimentar para garantir uma alimentação mais diversificada, 
devido aos efeitos da Guerra da Ucrânia no Mundo.              

Tabela 1 – Número de destinatários da medida por idade e Género a 31 de dezembro 2022

Grupo etário Total Homens Total Mulheres

18 anos 10 21

19 anos 9 23

20 anos 11 18

21 anos 2 13

22 anos 8 14

23 anos 2 8

24 anos 8 11

25 aos 34 anos 99 133

35 aos 49 anos 187 225

50 aos 59 anos 54 89

60 aos 64 anos 21 45

65 aos 69 anos 18 36

70 aos 74 anos 14 19

75 aos 79 anos 4 5

80 aos 96 anos 7 6

Total por género 454 666

Total 1120
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Em 2022, a equipa técnica atingiu a meta a que se propôs no que respeita ao número de 
atendimentos, mas particularmente ao número de acompanhamentos sociais realizados. 

Tabela: Número de atendimentos sociais, ao longo de 2022, por medida

714 3A´S

6147 POAPMC

25 Cantina Social

151 Incorpora

47 Aldeia do SANACAI

7084

De referir que, para a contagem dos atendimentos foi considerado apenas o titular do 
agregado e estão contempladas as visitas domiciliárias e os contatos telefónicos, pelos cinco 
projetos.
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Programa Operacional de Apoio ás Pessoas Mais Carenciadas - PO APMC

O Programa Operacional de Apoio às Pessoas mais carenciadas (PO APMC) é um programa de 
ajuda alimentar que teve início em 2017 e mantém-se até ao presente ano, sendo abrangidas 
1221 pessoas.  

O PO APMC tem como objetivo primordial combater a pobreza e exclusão social em Portugal 
através do apoio alimentar, de forma a capacitar as pessoas mais carenciadas através de 
medidas de acompanhamento, promovendo a sua autonomização. 

A Misericórdia de Albufeira mantém a estreita parceria com a Câmara Municipal de Albufeira 
permitindo desta maneira apoiar todos os beneficiários com elegibilidade no supracitado 
programa. 

A maioria dos destinatários apoiados são do género feminino com um agregado familiar 
monoparental, com baixos rendimentos que advêm maioritariamente de dois apoios sociais, 
nomeadamente RSI e Subsídio de Desemprego.

Tabela – Número de destinatários da medida por idade e Género a 31 de dezembro 2022

Grupo etário Total 
Homens

Total 
Mulheres

0 aos 7 anos 71 126

8 aos 17 anos 100 118

18 aos 24 anos 32 79

25 aos 34 anos 90 96

35 aos 49 anos 91 169

50 aos 59 anos 32 84

60 aos 64 anos 20 41

65 aos 69 anos 5 31

70 aos 74 anos 10 6

75 aos 79 anos 4 4

80 aos 96 anos 5 6

Total 460 760 1220

Ao nível de nacionalidades, o universo do GIS é considerado multicultural sendo acompanhado 
de diversas nacionalidades tais como: portugueses, ingleses, brasileiros, moldavos, 
ucranianos, angolanos, indianos, nepaleses, indianos, entre outras nacionalidades.

Ao nível da empregabilidade, a maioria dos beneficiários encontram-se em situação de 
desemprego, variando entre a curta e longa duração. 
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Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atendimentos e 
acompanhamentos 
sociais

1210

Promover o 
desenvolvimento pessoal 
e social dos beneficiários 
nos diferentes níveis do seu 
contexto socioeconómico. 
Incentivar à cidadania 
digital.

6147 508% 100%

Visitas Domiciliarias 25
Desenvolver o trabalho em 
rede de modo a permitir 
uma intervenção mais 
ampliada.

38 152% 100%

Entrega de cabaz 
mensal 5760

Garantir o acesso à 
alimentação saudável e 
equilibrada.

5840 101% 100%

Ações de 
sensibilização 14

Sensibilizar os beneficiários 
para a importância das 
ações de sensibilização. 

15 107% 100%

Autonomizações 80 Autonomizar o individuo/
agregado familiar. 206 258% 100%

Campanha de 
angariação 3

Incentivar o espirito 
de solidariedade na 
comunidade geral.

14 467% 100%

Reuniões com 
Agentes Sociais 12

Desenvolver o trabalho em 
rede de modo a permitir 
uma intervenção mais 
ampliada.

12 100% 100%

Atividades Não 
Planeadas 7 … 7 100% 100%

Atividades não 
planeadas ---

Corresponde ao objetivo 
das atividades com 
classificação idêntica.

0 --- ---

Total 7111 12279 173% 100%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as 
atividades planeadas.

Fornecimento de ajuda alimentar.  

O GIS, através do PO APMC, garante 50% da alimentação considerada saudável a 1221 pessoas 
abrangidas pelo programa. Quando ao longo do ano existiram quebras nas entregas dos bens 
alimentares, a Misericórdia de Albufeira conseguiu garantir quase a totalidade da entrega 
pelos bens doados ou através de arquissão direta com recurso a donativos financeiros para 
o efeito.

Foram realizadas visitas domiciliares para uma melhor avaliação de condições habitacionais e 
de acondicionamento dos bens alimentares fornecidos.

É de salientar que a equipa do Gabinete de Inserção Social beneficia os destinatários com 
mobilidade reduzida, sem transporte próprio ou sem rede de apoio familiar, com a entrega 
mensal do cabaz no seu domicílio.
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Desenvolvimento de competências pessoais e sociais. 

Foram executadas as ações propostas pela Equipa Técnica, no sentido de dotar os 
beneficiários da medida de ferramentas e competências, com o intuito de superar e prevenir 
situações em risco de vulnerabilidade social ou exclusão social. Foi verificado, através das 
ações de sensibilização, uma partilha e interação entre os beneficiários, possibilitando uma 
troca de conhecimentos.

Ao longo dos acompanhamentos sociais, a equipa técnica identificou que os beneficiários 
têm dificuldade em aceder a plataformas institucionais, tendo sido considerado pertinente 
esclarecer a utilização das mesmas com o intuito de não sobrecarregar os serviços. 

Foram feitas ações de sensibilização com vista ao combate do desperdício alimentar, 
promoção da alimentação saudável e entregues ementas sugestivas aos beneficiários. 

As ações desenvolvidas para os beneficiários de POAPMC foram realizadas com sucesso, 
tendo a meta sido superada, exceto a ação Ansiedade Financeira devido à alteração da 
Equipa Técnica. Uma vez que, no decorrer do ano de 2022 foram realizadas outras ações de 
extrema importância para a autonomização dos destinatários.  A par das ações planeadas, a 
equipa promoveu outras atividades direcionadas aos menores acompanhados, tendo sido o 
foco das ações a doação de brinquedos. É de salientar que as ações foram dinamizadas em 
parceria interna com o Projeto ECOS.

No universo das pessoas acompanhadas, verifica-se uma realidade entre situações de 
desemprego e pessoas empregadas. Associada à situação de desemprego relaciona-se 
por no concelho de Albufeira existir muita sazonalidade. É de salientar que houve uma 
relação estreita com o Programa Incorpora, com o objetivo de uma intervenção em rede e 
de autonomização do utente. Desde o início do projeto ECOS, a equipa do apoio alimentar 
tem encaminhado os seus beneficiários para o desenvolvimento de competências pessoais, 
sociais e profissionais bem como a superação das necessidades dos destinatários. 

Em suma, apesar do aumento significativo de pessoas apoiadas a maior dificuldade foi a 
barreira linguística, tendo a equipa garantido o acompanhamento social, encaminhamentos 
adequados e posterior autonomização.  Para ultrapassar as barreiras linguísticas, a equipa 
recorreu a diversas metodologias de trabalho.
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Programa 3’AS 

No primeiro semestre de 2022, verificou-se um aumento de famílias apoiadas oriundas da 
Ucrânia. É de salientar que estas famílias ficaram temporariamente a receber apoio alimentar 
pelo programa 3’AS, sendo depois encaminhadas para outra entidade parceira.

Os beneficiários que recebem este apoio alimentar são maioritariamente pessoas 
desempregadas, sem Manifestação de Interesse, vulneráveis ou em risco de exclusão social. 

Tabela – Número de destinatários da medida por idade e Género a 31 de dezembro 2022

Grupo etário Total Homens Total Mulheres

0 aos 7 anos 6 4

8 aos 17 anos 4 5

18 aos 24 anos 4 13

25 aos 34 anos 2 12

35 aos 49 anos 2 7

50 aos 59 anos 1 4

60 aos 64 anos   2

65 aos 69 anos 2 4

70 aos 74 anos   2

75 aos 79 anos   1

Total 21 54

Sendo que ao longo do ano de 2022 foram passaram por esta medida um total de 177 pessoas, 
as quais beneficiaram deste apoio alimentar, dos quais 54 eram homens e 123 eram mulheres, 
confirmando que as mulheres se encontram em maior risco de pobreza. 

Dos 80 agregados familiares apoiados em 2022, três foram transferidos para PO APMC, cinco 
foram autonomizados, quarenta e nove foram encaminhados para outra entidade.

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atendimentos e 
Acompanhamentos 
Sociais

108
Prestar apoio às familias 
sempre que se considere 
necessário. 

714 661% 100%

Visitas Domiciliarias 10 Verificar as condições 
habitacionais. 10 100% 100%

Entrega de cabazes 
alimentares 
mensais

348
Garantir o acesso a uma 
alimentação equilibrada e 
saudável de acordo com as 
necessidades do individuo. 

382 110% 100%

Ações de 
Sensibilização 4

Promover o 
desenvolvimento pessoal 
e social dos beneficiários 
nos diferentes níveis do seu 
contexto socioeconómico. 

4 100% 100%

Autonomizações 10 Autonomizar o individuo/
agregado familiar. 5 50% 100%

Recolha de 
Donativos 320

Fomentar a relação com 
os parceiros sociais no 
reforço do apoio alimentar.

382 119% 100%
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Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Campanhas de 
Angariação 3

Incentivar o espírito 
de solidariedade da 
comunidade geral.

14 467% 100%

Atividades não 
planeadas 5

Promover momentos 
de convivio entre os 
beneficiários e Equipa 
Técnica.

46 920% 100%

Atividades não 
planeadas ---

Corresponde ao objetivo 
das atividades com 
classificação idêntica.

0 --- ---

Total 808 1557 193% 100%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as 
atividades planeadas.

Fornecimento de ajuda alimentar. 

Através do programa alimentar 3’AS, protocolo com o município de albufeira, foi possível 
garantir o acesso à alimentação a cidadãos e famílias que não reunissem os critérios de 
elegibilidade para integração no PO APMC. 

Esta medida serve como resposta imediata em contexto de urgência das necessidades 
da população residente em albufeira, a qual foi criada para dar resposta ás necessidades 
provocadas pelo covid-19. Com o reforço do número de destinatários no PO APMC, e o 
levantamento das restrições ao covid-19, o número de beneficiários nesta medida baixou. 
Contudo, desde que iniciou a guerra entre a Ucrânia e a Rússia, com o acolhimento dos 
cidadãos ucranianos ainda indocumentados, provocou um aumento muito significativo de 
pessoas nesta medida.

Ao longo do ano estava previsto terminar com este protocolo por parte da Câmara 
Municipal, mas a intenção não foi possível de concretizar, em virtude da procura se manter 
e as condições socio económicas das famílias o justificar. No o valor do capaz foi reduzido 
comparativamente ao valor em 2021.

Recolha de donativos. 

A Santa Casa da Misericórdia de Albufeira manteve as parcerias já instaladas com o Banco 
Alimentar, os supermercados e outras empresas do concelho, tendo reforçado essas parcerias 
ao longo ano de 2022.

De salientar que todos os donativos são rececionados ou recolhidos, registados, selecionados 
para dar resposta em função das necessidades dos utentes e armazenados nas condições 
adequadas para manter a qualidade dos produtos até á sua entrega ao destinatário.

Promoção das competências pessoais e sociais. 

Além da entrega dos cabazes, a intervenção do GIS residiu na capacitação dos utentes 
através de ações de sensibilização com vista à autonomização, sendo o objetivo primordial a 
desvinculação das famílias aos serviços. 

Este trabalho é realizado em articulação com as restantes respostas sociais desenvolvidas 
pela Misericórdia de Albufeira, assim como com as instituições da rede social de albufeira.

Relativamente às autonomizações, sentimos alguma dificuldade pelo facto de ser um período 
pós pandemia e as famílias ainda estarem a sentir a instabilidade financeira.
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Cantina Social O Manjar 

A Cantina Social é um programa de emergência alimentar comparticipado pelo Instituto de 
Segurança Social, que visa assegurar o acesso ao fornecimento de refeições confecionadas 
diariamente, que se destinam a famílias ou indivíduos economicamente desfavorecidos. 

Tabela – Número de destinatários da medida por idade e Género a 31 de dezembro 2022

Grupo etário Total Homens Total Mulheres

7 aos 18 anos 1 4

25 aos 34 anos 2  

35 aos 49 anos 7 1

50 aos 59 anos 4 1

60 aos 64 anos 1  

65 aos 69 anos 1  

70 aos 74 anos 1 2

Total por género 17 8

TOTAL 25

De referir que no ano de 2022, das famílias acompanhadas duas autonomizaram-se, 
integrando o mercado de trabalho, e uma foi transferida para outra resposta social interna, 
após avaliação e sua elegibilidade.

São de realçar as parcerias essenciais para a concretização deste programa, das quais se 
destacam a Câmara Municipal de Albufeira e o Centro de Apoio aos Sem-Abrigo (CASA).

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%) *

Acompanhamentos 
Sociais 22 Prestar apoio às famílias sem 

que se considere necessário. 26 118%

Visitas Domiciliárias 0 Verificar as condições 
habitacionais. 8 ---

Refeições diárias (2 
refeições/ 7 dias por semana) 18250 Entregar refeições 

confecionadas para os utentes. 18250 100%

Ações de Sensibilização 3
Promover o desenvolvimento 
pessoal e social dos beneficiários 
nos diferentes níveis do seu 
contexto socioeconómico.

3 100%

Atividades não planeadas ---
Corresponde ao objetivo das 
atividades com classificação 
idêntica.

0 ---

Total 18275   18287 100%



Misericórdia de Albufeira 119

Fornecimento da ajuda alimentar. De forma a garantir uma alimentação digna, foram 
entregues duas refeições diárias 365 dias por ano para que, deste modo, sejam garantidas 
refeições condignas e saudáveis.

Realização do acompanhamento social. Com o acompanhamento personalizado conseguiu-
se autonomizar utentes ou transferi-los para outros serviços internos e mais adequados da 
instituição.

Aumento das competências pessoais e sociais.  Consoante cada situação individual, os 
indivíduos foram direcionados para as ações mais adequadas, com o objetivo de adquirirem 
ferramentas e estratégias para a consolidação de novos conhecimentos e comportamentos.

A equipa técnica tinha planeado zero visitas domiciliárias. No entanto, foram efetuadas oito 
para verificação das condições de habitabilidade.

No que diz respeito às metas propostas para os utentes de Cantina Social estas foram 
atingidas.
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Incorpora

O Incorpora é um programa de intermediação laboral que combina de uma forma ótima 
as necessidades do tecido social e empresarial, para assegurar com êxito a integração 
laboral. Oferece um serviço gratuito com técnicos de integração laboral que proporcionam 
a assessoria necessária, assim como apoio integral em todas as fases do processo, desde 
a seleção até à plena integração no local de trabalho. O Programa Incorpora tem como 
parceiros a Fundação La Caixa e o Instituto de Emprego. 

No Programa Incorpora acompanha-se o candidato durante todos os processos de integração:

•	 Selecionando o candidato idóneo de acordo com o perfil solicitado;

•	 Desenhando e aplicando itinerários de integração personalizados;

•	 Ajudando o beneficiário no processo de adaptação ao posto de trabalho;

•	 Dando apoio ao beneficiário e à empresa após a integração laboral.

Fomentamos a responsabilidade social empresarial de forma a consciencializar as empresas 
para o valor de empregar grupos vulneráveis. 

O programa Incorpora teve como principais beneficiárias pessoas vulneráveis e ou em risco 
de exclusão social, desempregados de longa duração, pessoas com mais de 45 anos e jovens 
à procura do primeiro emprego. 

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Novos beneficiários 40
Recolher informação 
pessoal, social e 
profissional

55 138% 100%

Novos 
atendimentos 107 Promover a integração 

profissional 151 141% 100%

Novas empresas 
visitadas 30

Informar entidades 
e empresas sobre o 
programa

42 140% 100%

Novas ofertas 
geridas 40 Angariar ofertas de 

emprego 40 100% 100%

Novas ofertas 
partilhadas 20 Partilhar ofertas não 

cobertas 10 50% 100%

Atividades não 
planeadas ---

C o r r e s p o n d e 
ao objetivo das 
atividades com 
classificação idêntica.

0 --- ---

Total 237 298 126% 100%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as 
atividades planeadas.

Este programa promoveu 23 inserções laborais de públicos vulneráveis ao longo de 2022. As 
inserções foram maioritariamente de pessoas em situação e risco de exclusão social.

Os técnicos trabalharam em estreita colaboração tanto com os beneficiários como com as 
empresas para atuarem como ponte entre as duas partes e conseguir as melhores soluções 
para ambas. Os técnicos de prospeção em concreto estão encarregues de oferecer às 
empresas tudo o que necessitam, como por exemplo: orientação em termos de ajudas 
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para empresas, aconselhamento sobre a inserção de pessoas com incapacidade ou apoio e 
acompanhamento antes, durante e depois da contratação.

No que concerne as ofertas partilhadas o objetivo não foi atingido pelo facto de nos 
encontramos numa área geográfica com pouca rede de transporte público e aos baixos 
vencimentos. 

No final do ano de 2022 foi tomada a decisão de não renovação deste protocolo com a 
Fundação La Caixa, em virtude da Misericórdia de Albufeira ter já instalados outros programas 
com o IEFP para fins semelhantes.
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Projeto Aldeia do SANACAI

O Projeto Aldeia do SANACAI apresenta-se como um projeto piloto de transição, de 
realojamento temporário e de desenvolvimento de um conjunto de ações promotoras das 
competências pessoais, sociais e profissionais, com vista a autonomizar agregados familiares 
de etnia cigana que, por determinados fatores, se encontrarem em situação de exclusão ou 
marginalização social. 

As famílias da atual Aldeia do SANACAI são acompanhadas pelo Gabinete de Inserção Social. 

Em 2017 foi procedido ao realojamento, para garantir as condições habitacionais dos sete 
agregados familiares residentes na Orada, no município de Albufeira.

A intervenção social desenvolvida pelo equipa GIS na Aldeia do SANACAI reside na intervenção 
em crise sendo a ação centrada nas dificuldades de cada individuo, tentando colmatá-
las e promover a capacitação do individuo. Neste sentido e considerando o momento da 
intervenção no projeto Aldeia do SANACAI e das necessidades identificadas, a intervenção 
é realizada à distância, preferencialmente, com o intuito da aplicação das competências 
trabalhadas com a comunidade ao longo dos anos e desvinculação. 

Considera-se pertinente a criação de uma equipa exclusiva para o Projeto Aldeia do SANACAI, 
assim como, o cumprimento do acordado e possibilitar o realojamento em habitação de 
custos controlados pelo menos a um agregado familiar, que esteja a cumprir com os objetivos 
do projeto.

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Acompanhamentos 
Sociais (online) 14

Prestar apoio 
às famílias em 
a c o m p a n h a m e n t o 
e, sempre que se 
considere necessário

79 564% 100%

Acompanhamento 
Escolar 18

Conhecer a situação 
escolar dos alunos 
residentes na Aldeia 
do Sanacai.

33 183% 100%

Empregabilidade 5

Promover o 
d e s e n v o l v i m e n t o 
de competências 
profissionais.

2 40% 100%

Monotorização 
(Online) 7

Verificar as condições 
h a b i t a c i o n a i s 
atribuídas.

8 114% 100%

Atividades não 
planeadas ---

C o r r e s p o n d e 
ao objetivo das 
atividades com 
classificação idêntica.

0 --- ---

Total 44 122 277% 100%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as 
atividades planeadas.
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No que concerne, às atividades propostas para a Comunidade Aldeia do SANACAI, na sua 
maioria realizaram-se à distância, exceto as reuniões com os professores dos menores em 
idade escolar. O acompanhamento presencial na aldeia foi muito reduzido desde o período 
da pandemia e posteriormente por falta de segurança.

Em 2022, houve uma sensibilização por parte dos Técnicos para a integração em formação 
profissional dos utentes, no sentido de adquirirem competências profissionais facilitadoras 
para integração no mercado de trabalho.

Ao logo de ano de 2022, com base na tentativa de retorno ao acompanhamento presencial 
na Aldeia do SANACAI, constatou-se que existiam diversas não conformidades ao acordado, 
e no estabelecido em regulamento interno. Foram constato que estavam a residir na 
aldeia indivíduos não autorizados, fazendo utilização indevida de espaços, tendo efetuado 
ampliação nas casas com construção de edificações não autorizadas, entre outros atos não 
estipulados no acordo.

Com base no exposto foi criada um grupo de trabalho que envolveu técnicos da Câmara 
Municipal de Albufeira, técnicos da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira, técnicos da 
Proteção Civil e das forças policiais do concelho.

Com base nesta intervenção, foi realizado um conjunto de ações por forma a restabelecer 
as premissas iniciais do contrato, assim como, temos que reinventar o projeto. Deve ser 
constituída uma nova equipa comunitária de intervenção, para definir e negociar novos 
objetivos para os planos de cada agregado familiar e os planos individuais de utente. Este 
será um dos grandes desafios do próximo ano.
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3. Saúde Mental
Casa da Paz

A área da Saúde Mental da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira desenvolve-se num 
equipamento denominado por Casa da Paz e contempla duas respostas sociais. 

A Unidade de Vida Apoiada que direciona a sua intervenção para indivíduos com patologia do 
foro psiquiátrico, com elevado grau de incapacidade psicossocial, sem autonomia suficiente 
para conseguirem organizar as atividades da vida diária e sem suporte familiar adequado, 
mas clinicamente estabilizados. Apresenta uma capacidade de vinte utentes de acordo com 
o Acordo de Cooperação.  Esta resposta social presta serviços de alojamento, alimentação, 
cuidados de higiene e imagem, enfermagem, e um conjunto de atividades socioculturais e 
lúdico terapêuticas dirigidas à população acolhida. Tem uma predominância do sexo masculino 
e uma média de idades de 58,2 anos. Relativamente ao grau de incapacidade todos os 
utentes têm uma incapacidade permanente igual ou superior a 60%, sendo maioritariamente 
independentes nas atividades da vida diária.

O Fórum Socio-ocupacional foca a sua atuação nas pessoas com reduzido e moderado 
grau de incapacidade que apresentam disfuncionalidade na área relacional, ocupacional 
e de integração social. Esta resposta social presta serviços de alimentação, reabilitação 
e atividades ocupacionais, nomeadamente, socioculturais, lúdico terapêuticas e socio 
pedagógicas dirigidas á população integrada. Têm uma predominância do sexo feminino e 
uma média de idades de 55,4 anos. 

O equipamento Casa da Paz reúne as duas respostas sociais já caracterizadas, sendo a 
Unidade de Vida Apoiada uma, das duas únicas Respostas na região do Algarve que acolhe 
ao nível residencial utentes com a problemática da doença mental. Face a esta realidade no 
ano de 2022 o tempo médio de espera para integração nesta Unidade foi de 24 meses.

As atividades desenvolvidas na Casa da Paz são ainda ao abrigo do Despacho Conjunto n.º 
407/98, de 15 de maio, que aprova as orientações reguladoras da intervenção articulada 
do apoio social e dos cuidados de saúde continuados dirigidos às pessoas em situação de 
dependência.

De salientar que por variados motivos de ordem burocrática ainda não foi possível adaptar 
este equipamento ás necessidades impostas pelo Decreto-Lei n.º 8/2010, de 28 de janeiro, 
alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 22/2011, de 10 de fevereiro, que criam um conjunto 
de unidades e equipas de cuidados continuados integrados de saúde mental destinado 
às pessoas com doença mental grave de que resulte incapacidade psicossocial e que se 
encontrem em situação de dependência, independentemente da idade. Inclui unidades 
residenciais, unidades sócias ocupacionais e equipas de apoio domiciliário que se articulam 
com os serviços locais

de saúde mental (SLSM) e com a rede nacional de cuidados continuados integrados (RNCCI).

Esta conversão torna-se imprescindível e inadiável para fazer face aos resultados financeiros 
obtidos nos últimos anos.

Evolução do Resultado líquido da resposta social - Casa da Paz

Casa da Paz Realizado 
2018

Realizado 
2019

Realizado 
2020

Realizado 
2021

Realizado 
2022

Resultado líquido -18 234 -36 299 -53 458 -53 541 -93 833

Estes resultados resultam de um baixo financiamento do Estado pelo serviço prestado, numa 
resposta social com utilidade publica reconhecida para a região, pelo que urge renegociar este 
acordo, sob pena e risco de considerarmos futuramente o encerramento desta atividade.

Deve ser realçado o esforço na contenção dos custos, as parcerias instaladas para a realização 
das melhorias nas condições do edifício, assim como todo o trabalho realizado para encontrar 
solução para a adaptação do edificado existente aos novos normativos legais e respetivo 
licenciamento.
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Para o ano de 2022 foram traçados objetivos e ações de melhoria para as duas respostas 
sociais, dedicados maioritariamente à continuidade da melhoria dos espaços, à intensificação 
do apoio psicossocial dos utentes e á divulgação da Resposta Social de Fórum Socio- 
Ocupacional. Objetivou-se a promoção de um bem-estar geral, bem como, uma melhor 
qualidade de vida à população acolhida e a toda a equipa que com ela trabalha.

Unidade Vida Apoiada

Tabela - Balanço de Atividades Unidade de Vida Apoiada Casa da Paz

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atividades 
Ludicoterapêuticas 680

Promover a saúde, 
assegurando o bem-estar 
dos utentes, combatendo o 
sedentarismo e desenvolver 
as capacidades físicas e 
cognitivas.

326 48% 100%

Atividades 
Socioculturais 104

Estimular e desenvolver 
a participação ativa do 
utente no seu processo de 
desenvolvimento pessoal, 
cultural e social.

62 60% 100%

Atividades não 
planeadas ---

Corresponde ao objetivo das 
atividades com classificação 
idêntica.

0 --- ---

Total 784 388 49% 100%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as 
atividades planeadas.

Dinamização das parcerias reforçando a sustentabilidade

Foram intensificadas as relações de proximidade com parcerias já existentes, assegurando 
um apoio continuo e relações de proximidade entre as partes envolvidas, uma vez que 
cada vez mais assistimos a uma crescente necessidade de um trabalho em rede em prol 
da sustentabilidade e do bem comum. Neste âmbito, foi efetuada uma nova parceria com 
uma unidade hoteleira, tendo contribuído para uma melhoria na realização de uma das 
atividades socioculturais, nomeadamente as idas á praia, traduzindo-se numa experiência 
mais enriquecedora para os utentes.

Reforçámos ainda a articulação com as respostas sociais da instituição, no sentido da 
reutilização de mobiliário, roupas e calçado provenientes de donativos, assim como, de 
donativos em bens alimentares. Todos estes bens foram direcionados para fazer face às 
necessidades da resposta social, contribuindo para um apoio à sustentabilidade.

No sentido de assegurar uma boa cobrança das mensalidades em dívida, foram efetuados 
contactos telefónicos e presenciais com familiares, e em alguns casos diretamente com os 
utentes, com o objetivo de uma regularização dos valores em atraso. Estas ações refletiram 
uma considerável atualização dos valores não regularizados.

Reestruturação dos espaços da Resposta Social

O ano de 2022 foi marcado pelo continuar da melhoria dos espaços da resposta social, tendo 
em vista a transformação deste equipamento numa unidade de cuidados continuados, a 
saber, uma Residência de Apoio Máximo, com vista á renegociação do acordo de cooperação.
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Neste sentido foram concluídas as obras de melhoramento do espaço denominado de 
vivenda, o qual contempla 4 quartos com casa de banho privativa, assim como, 2 salas de 
atividades e o refeitório dos colaboradores, traduzindo-se gradualmente num aumento das 
condições de habitabilidade, acessibilidade, segurança e conforto dos utentes.  

Desenvolvimento de competências dos profissionais

No decurso do ano de 2022 e atendendo às necessidades identificadas, apostou-se na 
formação e estabilização de equipas, tendo sido propostas formações no âmbito da gestão 
e motivação dos colaboradores. No entanto, as formações possíveis de serem realizadas 
direcionaram- se maioritariamente para as áreas de:

1.	 Combate a incêndios;

2.	 Higienização de espaços e a correta utilização de produtos;

3.	  Prevenção de segurança e saúde no trabalho;

4.	  HACCP; 

5.	 Primeiros socorros;

6.	  Estratégias de prevenção e combate ao burnout;

7.	  Nutrição e doença mental; 

8.	  Prevenção de negligências, abusos e maus tratos.

Apesar de importantes, estas ações de formação não traduziram o cumprimento total 
do objetivo delineado, uma vez que, não foram totalmente direcionadas para as áreas 
identificadas como essenciais no plano de atividades.

Relativamente à estabilização de equipas promoveram-se técnicas de proximidade, 
nomeadamente acompanhamentos informais, promovendo a motivação pessoal, tendo 
gradualmente proporcionado um ambiente de trabalho mais agradável e uma maior coesão 
da equipa. Por forma a acompanhar o trabalho efetuado pelos colaboradores no cumprimento 
dos procedimentos definidos na prestação de serviços, procedeu-se à monitorização dos 
mesmos através de um maior controle dos registos, bem como, presenças mais assíduas de 
técnicos no terreno de modo a consolidar toda a dinâmica da resposta social. 

Intensificação da reabilitação psicossocial dos utentes

O fortalecimento da área psicossocial permitiu melhorar o nível de funcionalidade pessoal, 
emocional e social dos utentes. A constante dinâmica de atividades lúdico-terapêuticas, 
sócio culturais e sócio pedagógicas continuaram a proporcionar a melhoria das condições 
dos utentes no relacionamento com o outro, em ambiente institucional e na comunidade.

As saídas semanais dos utentes à comunidade permitiram criar redes sociais de suporte, 
diminuindo as barreiras existentes com as pessoas portadoras de doença mental.

No 1º semestre de 2022, após a avaliação das necessidades dos utentes, foram iniciados 
acompanhamentos psicológicos individualizados, com periodicidade semanal. No 2º semestre 
tendo em conta a crescente necessidade dos utentes, o número aumentou.  Foram ainda 
realizadas algumas sessões de cariz interventivo face a situações pontuais.

Esta intervenção terapêutica individualizada contribuiu para a reabilitação dos utentes ao 
nível do comportamento, ansiedade, aceitação da terapêutica e melhoria na qualidade de 
vida, bem como, na manutenção das suas capacidades cognitivas e emocionais. A construção 
desta trajetória tem permitido adquirir, desenvolver e modificar atitudes e comportamentos 
ao nível do utente, facilitando a prestação de serviços.
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Fórum Socio-ocupacional

Tabela - Balanço de Atividades 2022 Fórum Socio-ocupacional

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atividades 
Ludicoterapêuticas 500

Promover a saúde, 
assegurando o bem-
estar dos utentes, 
combatendo o 
sedentarismo e 
desenvolver as 
capacidades físicas e 
cognitivas.

343 69% 98%

Atividades 
Sociopedagógicas 264

Proporcionar o aumento 
das capacidades 
intelectuais e cognitivas, 
contribuindo para 
o relacionamento 
i n t e r p e s s o a l , 
autonomia e bem-estar 
geral dos utentes.

304 115% 100%

Atividades 
Socioculturais 233

Estimular e desenvolver 
a participação ativa do 
utente no seu processo 
de desenvolvimento 
pessoal, cultural e 
social.

238 102% 100%

Atividades de 
Acompanhamento 240

Aferir as condições 
habitacionais e 
sociofamiliares dos 
utentes, através de 
visitas domiciliárias. 
Prestar um 
acompanhamento de 
maior proximidade 
aos utentes e às 
famílias integrados 
no Fórum Socio-
Ocupacional, de acordo 
com as necessidades 
apresentadas e com os 
serviços prestados na 
Resposta Social.                                                                                                                              

243 101% 100%

Atividades não 
planeadas ---

Corresponde ao 
objetivo das atividades 
com classificação 
idêntica.

3 --- 100%

Total 1237 1131 91% 100%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do plano, 
embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das atividades 
do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, segundo a 
classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as atividades planeadas.
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Apoio a quem cuida

Conscientes das dificuldades com que as famílias se confrontam no cuidado dos seus familiares 
e de gerir em simultâneo a sua vida pessoal e profissional, a equipa técnica reforçou o apoio 
e a proximidade com estes cuidadores informais através de visitas domiciliárias, contudo, a 
concretização deste objetivo contou com alguns ajustes uma vez que, maioritariamente os 
apoios efetuados foram através de contactos telefónicos e não presenciais. Esta adaptação 
ocorreu principalmente pela indisponibilidade dos agregados.

Reforço da divulgação dos serviços que prestamos

No sentido de dar cumprimento ao Acordo de Cooperação, em 2022 deu-se continuidade á 
ação de divulgação da Resposta Social, através da distribuição de flyers nas várias entidades 
tais como junta de freguesia de Paderne, Centro de Saúde de Paderne e reforço de contactos 
junto do Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental de Faro, assumindo este um destaque 
a considerar na divulgação do serviço que prestamos à comunidade. Foram ainda realizados 
atendimentos a possíveis candidatos, com o objetivo de dar a conhecer o espaço físico da 
Resposta Social bem como as atividades dinamizadas. Estas ações traduziram-se em dois 
novos utentes integrados.

Conclusão

Atendendo a todos os objetivos traçados em 2022 e ao grau de cumprimento dos mesmos 
destacamos em gráfico alguns dos itens que se evidenciaram de forma mais significativa:

Gráfico - Destaques Evolutivos

Segundo os dados apresentados, houve um salto quantitativo e qualitativo no cumprimento 
de alguns objetivos propostos em 2022 comparativamente a resultados obtidos em 2021. 
Salientamos o aumento dos espaços requalificados o que se traduziu numa melhoria 
na prestação de serviços, o fortalecimento do desenvolvimento de competências nos 
profissionais através de uma aposta na formação traduziu-se numa subida significativa 
em 2022, comparativamente à ministrada em 2021. O reforço na divulgação dos serviços da 
resposta social Fórum Socio Ocupacional colmatou no acolhimento de mais dois utentes, 
sendo um passo em frente no cumprimento do Acordo de Cooperação.

Em suma, os objetivos planeados para ambas as Respostas Sociais, de um modo geral 
foram cumpridos, sendo alguns dos desvios um ponto de reflexão á introdução de ações de 
melhoria a ter em conta para o próximo plano de atividades.

O futuro constrói-se no presente alicerçado a uma melhoria e evolução continuas.
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4. Deficiência
Lar Residencial São Vicente

Lar Residencial São Vicente

O Lar Residencial de São Vicente é uma resposta social da Santa Casa da Misericórdia de 
Albufeira que se destina a pessoas com deficiência ou incapacidade, com idade igual ou 
superior a 16 anos, de ambos os sexos, que se encontrem impedidos temporariamente ou 
definitivamente, de estar no seu seio familiar.

O lar acolhe 38 utentes, a maioria com deficiência intelectual, mas também com 
multideficiência, aos quais acresce ainda problemas diagnosticas de saúde mental. As idades 
dos/as mesmos/as variam entre os 26 e os 64 anos e muitos/as destes/as utentes residem no 
lar há mais de 20 anos.

Esta Resposta Social assegura um conjunto de serviços: alojamento a) refeições e cuidados 
de alimentação e nutrição, b) cuidados de higiene, conforto e imagem pessoal, c) tratamento 
de roupa pessoal e utilização corrente, d) higienização diária dos espaços, e) vigilância 
permanente, f) cuidados de enfermagem, de medicação, acompanhamento aos serviços 
de saúde, g) apoio nas atividades do quotidiano, h) acompanhamento e apoio psicológico 
e social, i) atividades de animação sociocultural e recreativa, j) apoio na aquisição de bens e 
acompanhamento ao exterior. Existem, ainda, as atividades ocupacionais, lúdico terapêuticas 
e de desenvolvimento pessoal e social, desenvolvidas nos Ateliers Ocupacionais.

Os ateliers ocupacionais têm capacidade para cerca de 30 utentes e incidem essencialmente em: 
a) atividades ocupacionais de empreita, trabalhos manuais e atividades lúdicas; b) atividades 
lúdico-terapêuticas, como a atividade motora adaptada, fisioterapia, psicomotricidade, 
cantinho das sensações e psicologia; c) atividades socioculturais, como passeios, saídas 
ao exterior e comemorações de datas festivas; d) atividades de desenvolvimento pessoal, 
emocional e social, como treino cognitivo e de AVD’s.

O Lar Residencial de São Vicente apresenta uma equipa multidisciplinar composta por 
diretora técnica, técnica superior de educação especial e reabilitação, animadoras, monitoras, 
chefe de secção, fisioterapeuta, enfermeiro, nutricionista, ajudantes de apoio à deficiência 
e colaboradoras de serviços gerais. Desta forma, consegue-se realizar um trabalho mais 
completo e dar uma resposta de qualidade aos/às nossos/as utentes.

Segundo a Carta Social do ano de 2022, o Lar Residencial de São Vicente tem 38 utentes com 
incapacidade ou deficiência, todos eles com atestado médico de incapacidade multiusos, 22 
do sexo masculino e 16 do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 26 e os 64 
anos. A maioria dos/as utentes encontra-se no grupo etário dos 35 aos 49 anos de idade.

No entanto, no decorrer dos últimos três anos (2020, 2021 e 2022), tem-se notado um 
envelhecimento precoce dos/as utentes, não só fisicamente como cognitivamente. Isto 
deve-se não só à pandemia, mas também às patologias que muitos têm associadas, o que 
leva a um aumento do grau de dependência. Presentemente temos 37 utentes a tomar 
medicamentação diária, 18 utentes com incontinência, ou seja, praticamente metade dos/as 
utentes requerem apoio total nas suas necessidades fisiológicas.

Tabela – Número de utentes por grau de dependência 2020 a 2022

Ano/Grau de 
Dependência

Total ou 
severamente 
dependente

Moderadamente 
dependente

Ligeiramente 
dependente

2020 11 10 11 

2021 11 11 10 

2022 11 11 12 
Nota: A tabela segue a escala de Barthel.
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Obviamente que muitas situações são irreversíveis, mas o nosso foco para o ano de 2023 será 
de preservar as suas capacidades e promover as potencialidades individuais para que sejam 
aproveitadas da melhor forma. Temos como objetivo mudar a perspetiva do assistencialismo 
e dar-lhes maior autonomia, apesar de sabermos que são pessoas com limitações cognitivas, 
mas reforçar sempre o que têm de melhor e fazer com que o lar não seja um hotel, mas sim 
a casa deles/as, que também faça parte do seu quotidiano as tarefas diárias de um adulto, 
onde com supervisão possam desempenhar várias atividades do dia-a-dia.

Tabela - Balanço de Atividades Lar Residencial São Vicente 

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atividades 
Ludicoterapêuticas 1102

Potenciar o desenvolvimento 
das capacidades físicas, 
cognitivas e relacionais 
dos utentes, melhorando a 
qualidade de vida.

1013 92% 101%

Atividades 
Sociopedagógicas 
e Desportivas 

427

Promover estratégias de 
reforço da autonomia, 
autoestima e valorização 
pessoal e social dos utentes, 
fomentando a integração na 
comunidade.

317 74% 102%

Atividades 
Socioculturais 92

Desenvolver atividades 
socioculturais e recreativas 
que promovam a participação 
ativa e a satisfação dos 
utentes.

112 122% 100%

Atividades não 
planeadas ---

Corresponde ao objetivo das 
atividades com classificação 
idêntica.

155 --- 100%

Total 1621 1597 99% 100%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as atividades 
planeadas.

Ao longo ano de 2022, o Lar Residencial de São Vicente propôs como principais objetivos: 1) 
garantir a qualidade de vida e bem-estar dos utentes e 2) consolidar a sustentabilidade da 
resposta social.

Para que fosse possível, Garantir a qualidade de vida e bem-estar dos utentes, realizaram-se 
as seguintes atividades: atividades terapêuticas; aquisição de materiais e equipamentos, tais 
como as ajudas técnicas; acompanhamento regular e efetivo ao nível clínico e de cuidados de 
enfermagem; intervenção interdisciplinar, com reforço nas áreas da psicologia e animação 
cultural; realização de ações de formação aos colaboradores;  participação ativa dos utentes 
e seus representantes legais na definição do plano individual; articulação permanente com a 
família e pessoas de referência; desenvolvimento de atividades e estratégias personalizadas e 
que vão de encontro aos gostos e interesses de cada um, de forma potenciar a sua autonomia 
e funcionalidade nas Atividades de Vida Diária; e inclusão na comunidade, permitindo a sua 
integração ao nível socio–profissional, cultural e desportivo.

Para Consolidar a sustentabilidade da resposta social, foi necessário: articular com outros 
setores da instituição, com vista à gestão dos donativos e à aquisição de bens e materiais; 
organizar uma boa gestão de materiais e produtos em stock; adquirir equipamentos e 
material informático; apresentar candidaturas a projetos e/ou programas de responsabilidade 
social; cumprimento dos procedimentos de boa cobrança das comparticipações familiares 
e serviços extras; consolidar o desenvolvimento de parcerias na comunidade; promover 
ações de sensibilização que visem a motivação e coesão da equipa do Lar; e realizar reuniões 
regulares com os colaboradores e utilização de meios de comunicação para transmissão de 
informação interna.
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Durante o ano de 2022, fomos retomando as atividades do quotidiano, gradualmente e com 
todos os cuidados devidos, permitimos que os/as utentes pudessem receber visitas e visitar 
as suas famílias, algo que é tão importante para todos, mas principalmente para a nossa 
população. Desta forma os/as utentes apresentaram-se mais estabilizados emocionalmente.

Voltamos também às atividades na comunidade, dessa forma foi possível proporcionar 
experiências novas aos/às nossos/as utentes, pois foram realizados contactos com clubes 
e entidades que se disponibilizaram de imediato na articulação connosco.  Algumas das 
atividades que não foram planeadas mas foram de encontro com os objetivos do plano foram 
as seguintes: a) participação na caminhada de celebração do dia Mundial da árvore organizado 
pelo agrupamento de escuteiros de albufeira; b) participação na iniciativa  #anddiativa2022, 
da ANDDI-Portugal, no âmbito do “Dia Mundial da Atividade Física”, promovido pelo IPDJ; 
c) participação na Missa e na  Procissão de Domingo de Ramos; d) assistir ao jogo de 
Futebol da equipa de Séniores Masculinos; e) assistir a um jogo de Basquetebol da equipa 
de Séniores Masculinos - Taça de Portugal; f) assistir a um jogo de Basquetebol da equipa de 
Séniores Femininas - Final do Campeonato; g) participação no espaço itinerante “Creativity”; 
participação no Desfile de Cerimónia de Abertura do Campeonato Mundial de Pesca; h) 
assistir ao Espetáculo “Insónia” de Fernandes Mendes; i) assistir e participar na festa de Natal 
da resposta Social ECOS; j) celebração do Dia do Homem; e k) calendário do advento.

Presentemente o Lar de São Vicente está com uma lista de espera de 15 utentes, no entanto, 
ao longo dos últimos anos têm sido várias as solicitações, talvez devido à pandemia. Existiram 
muitos pedidos, apesar de posteriormente não ter ficado validada a inscrição por falta 
de documentação, só no ano de 2022 o lar recebeu mais de 20 contactos para pedido de 
integração.
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Tabela - analíse SWOT lar São Vicente

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS
•	 Equipa multidisciplinar;

•	 Trabalho em equipa;

•	 Mais manutenção no lar (como por 
exemplo, arranjo telhado do lar, 
desentupimento de canos);

•	 Utentes voltarem a receber visitas e 
poderem ir a casa;

•	 Voltar a atividades no exterior;

•	 Retirarmos as máscaras;

•	 Animadora cultural passou a trabalhar a 
tempo inteiro;

•	 Disponibilidade das colaboradoras para 
participar em atividades com os/as 
utentes;

•	 Marcação da roupa dos/as utentes e da 
roupa comum da Resposta Social com 
identificação permanente;

•	 Vacinação 4ª dose e gripe;

•	 Regresso da Fisioterapeuta;

•	 Consultas presenciais com utentes;

•	 Integração de 2 utentes em Estágio de 
Inserção.

•	 Dificuldade em assegurar todas as 
atividades planeadas por parte da 
equipa técnica, devido a ter de fazer 
transporte de utentes a exames e 
consultas e assegurar medicação 
diariamente, ficando desta forma os/as 
utentes prejudicados/as;

•	 TSEER nos meses de setembro e outubro, 
assumiu direção e posteriormente 
esteve a orientar a nova diretora técnica;

•	 Turnos com poucos colaboradores;

•	 Edificação do lar (nomeadamente 
telhado do edifício dos ateliers; casas 
de banho dos ateliers; aumento da sala 
de estar dos/as utentes e refeitório dos/
as mesmos/as; quartos dos/as utentes; 
casa de banho dos banhos assistidos);

•	 Cancelamento atividades desportivas 
com entidades.

OPORTUNIDADES AMEAÇAS
•	 Equipa de ajudantes de apoio à 

deficiência e trabalhadoras de serviços 
gerais estável;

•	 Situação pandémica mais controlada e 
medidas menos restritas;  

•	 Doação de tablets e de arca congeladora;

•	 Articulação com o projeto ECOS para 
colmatar necessidades de roupa e 
mobiliário;

•	 Aumento das formações internas;

•	 Reforço das parcerias com clubes e 
entidades de forma a proporcionar 
novas experiências aos/às utentes; 

•	 Aproximação entre Respostas Sociais 
(festa de Natal ECOS, jantar da SCMA);

•	 Jantar de colaboradores na RS.

•	 Resposta Social com situações 
imprevisíveis no dia a dia;

•	 Utentes que descompensam e podem 
pôr em perigo outros e a si mesmos;

•	 Surto de covid em junho;

•	 Término de estágio na área da 
Neuropsicologia;

•	 Saída da animadora e diretora técnica 
(período de substituição);

•	 Excesso de trabalho burocrático;

•	 Situações jurídicas de utentes complexas 
e dificuldades em articular com os 
serviços.
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Após elaboração do balanço de atividades do ano de 2022 e de um modo geral, ambos os 
objetivos estratégicos propostos, garantir a qualidade de vida e bem-estar dos utentes e de 
consolidar a sustentabilidade da resposta social foram alcançados e as ações propostas a sua 
maioria foram concretizadas.

De forma a melhorar o desempenho da Resposta Social em questão, propomos para além de 
manter as parcerias já existentes criar novas parcerias, de forma a dar resposta a atividades 
essenciais para utentes, estabelecer parcerias com empresas de forma a angariar bens e 
materiais necessários para o bem-estar e qualidade de vida dos/as utentes. Adquirir patrocínios 
para que consigamos realizar as obras necessárias na Resposta Social, nomeadamente 
arranjar o telhado do edifício dos ateliers; casas de banho dos ateliers; aumento da sala de 
estar dos/as utentes e refeitório dos/as mesmos/as; quartos dos/as utentes; e casa de banho 
dos banhos assistidos.

Além do mais pretende-se ir ao encontro com a individualidade de cada utente e alargar o 
leque de atividades lúdicas, integrar utentes na sociedade e em trabalhos socialmente úteis. 
E obviamente continuar com o bom desempenho dos ateliers ocupacionais e das atividades 
lúdico terapêuticas e sócio culturais.

Um ponto que acreditamos ser crucial é a capacitação das colaboradoras na área da 
deficiência e criarmos momentos de descontração, motivação e valorização de todos os 
membros da equipa.
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Ateliers Ocupacionais

Tabela - Balanço de Atividades Ateliers Ocupacionais

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atividades 
Sociopedagógicas 
de Desenvolvimento 
Pessoal e Social

730
Dinamizar espaços 
diferenciados com vista 
ao desenvolvimento de 
atividades ocupacionais. 

598 82% 100%

Atividades não 
planeadas ---

Corresponde ao objetivo das 
atividades com classificação 
idêntica.

6 --- 100%

Total 730 604 83% 100%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as 
atividades planeadas.

No que se refere aos Ateliers Ocupacionais, no ano de 2022 propuseram-se os seguintes 
objetivos gerais: 1) Consolidar as dinâmicas de funcionamento dos Ateliers Ocupacionais; e 2) 
Promover a inclusão na comunidade.

Para Consolidar as dinâmicas de funcionamento dos Ateliers Ocupacionais, foram 
reorganizados e redefinidos os grupos de utentes em cada sala e nos diferentes horários; 
realizaram-se reuniões de equipa regulares com monitores e técnicos, assim como reuniões 
individuais entre a coordenadora e os monitores; promoveu-se a participação em ações de 
formação; e articulação com as restantes atividades dinamizadas no Lar, com atividades 
lúdicas terapêuticas e desportivas.

Para que fosse possível Promover a inclusão na comunidade, procedeu-se à articulação 
com outras respostas sociais da instituição, com o intuito de se programar e desenvolver 
atividades conjuntas; participação em vendas de artesanato ou em eventos semelhantes, 
de modo melhorar a sustentabilidade dos ateliers ocupacionais; integração dos utentes 
em atividades ocupacionais, socioculturais e desportivas; e desenvolvimento de atividades 
lúdicas, culturais e pedagógicas subordinadas ao tema “O Mundo”.

Em relação às atividades hidroterapia, ginástica acrobática, capoeira adaptada e hip-hop 
foram canceladas. Sendo que estas atividades não dependem da nossa resposta social, foi 
sugerido evitar colocá-las no plano anual, visto serem organizadas por outras entidades. No 
entanto as atividades foram colocadas no plano de 2022 por fazerem parte da rotina dos/
as utentes e serem uma forma de os/as integrar na sociedade, este cancelamento afetou 
bastante os/as nossos/as utentes.

Tivemos também a possibilidade de: a) participação no workshop Queijo Fresco e Sabão 
Artesanal promovido pelo Centro Educativo Cerro D’Ouro; b) participação no Mercadinho 
de Natal do Centro Infantil “Quinta dos Pardais”, no Mercadinho de Natal da Guia e no 
Mercadinho de Ferreiras; c) e Participação no V concurso de Presépios promovido pela 
resposta social ERPI.

Temos como objetivo futuro transformar os Ateliers Ocupacionais numa resposta típica não 
residencial, Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão, para poder dar respostar 
ás necessidades da comunidade de albufeira no que concerne á deficiência e incapacidade, 
assim como criar vagas para o descanso do cuidador.
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URP - Unidade de Reabilitação Profissional

A Unidade de Reabilitação Profissional (URP) é uma das estruturas que integra o Centro de 
Formação Espaço Bússola. Tem por objetivo a realização de ações de formação destinadas a 
pessoas com deficiência e incapacidade, que possibilitam a qualificação profissional e, como 
consequência, a empregabilidade, constituindo medidas de combate à exclusão social.

A avaliação da atividade realizada ao longo do ano é positiva, apesar de vários constrangimentos 
sentidos no seu desenvolvimento. 

A atividade desenvolveu-se em 4 cursos de formação inicial, realizados no âmbito de duas 
candidaturas, uma delas concluída em dezembro. A outra, iniciada no final de 2021, terminará 
em novembro de 2024. 

Esta formação desenvolve-se ao abrigo da Medida de Qualificação de Pessoas com Deficiência 
e Incapacidade financiada pela Delegação Regional do Algarve do IEFP, IP.

Tabela - Balanço de Atividade URP

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atividades 
Ludicoterapêuticas 1102

Potenciar o desenvolvimento 
das capacidades físicas, 
cognitivas e relacionais 
dos utentes, melhorando a 
qualidade de vida.

1013 92% 101%

Atividades 
Sociopedagógicas e 
Desportivas 

427

Promover estratégias de 
reforço da autonomia, 
autoestima e valorização 
pessoal e social dos utentes, 
fomentando a integração na 
comunidade.

317 74% 102%

Atividades 
Socioculturais 92

Desenvolver atividades 
socioculturais e recreativas 
que promovam a 
participação ativa e a 
satisfação dos utentes.

112 122% 100%

Atividades não 
planeadas ---

Corresponde ao objetivo das 
atividades com classificação 
idêntica.

155 --- 100%

Total 1621 1597 99% 100%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as 
atividades planeadas.

O Plano de Atividades previa a realização de 4 cursos de formação inicial integrados na 
candidatura iniciada em dezembro de 2021. No entanto, devido a limitação orçamental da 
tutela, houve uma redução do financiamento aprovado, transversal a todas as entidades 
com intervenção na reabilitação profissional no Algarve. Esta restrição foi incompatível com 
a realização de todas as ações previstas. Em consequência, foi feita uma reformulação da 
candidatura com o adiamento, para futura ocasião, dos cursos de Cozinheiro/a e Operador/a 
de Armazenagem. 

Com esta alteração, em 2022 foi desenvolvida formação nos cursos de Operador/a de 
Jardinagem e de Pasteleiro/a Padeiro/a, no âmbito da formação inicial em percursos com a 
duração de 3600 horas.  

O curso de Pasteleiro/a Padeiro/a tinha início programado para fevereiro, mas foi adiado 
para junho, devido à dificuldade na constituição do grupo de formandos/as, causada pelo 
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impacto negativo da pandemia. Esta situação também condicionou o normal funcionamento 
do curso de Operador de Jardinagem e implicou sucessivos reajustamentos na programação 
das atividades, por indisponibilidade pontual de formadores/as e de formandos. 

A partir de junho, a situação progressivamente normalizou e o desenvolvimento da formação 
decorreu conforme planeado.

Tabela – Caraterização dos formandos por faixa etária e tipo de deficiência

Género Tipo de Deficiência Escalão etário
Masculino Feminino Auditiva Visual Intelectual Pscicológica 16-19 20-24 25-30 30-44

11 5 1 1 8 6 3 8 1 4

Estes dois cursos abrangeram 16 pessoas com deficiência e incapacidade, a maioria do 
género masculino, com idades entre os 18 e os 25 anos e com deficiência das funções mentais 
globais. Ao longo do ano, registaram-se 3 saídas do curso. 

A execução física evidencia que nestes dois cursos, foram realizadas 2 999 horas de formação 
a que corresponde um volume de 14 374 horas. 

Foram firmadas novas parcerias para a formação prática, através da celebração de 7 
Protocolos de Colaboração, com empresas da área da jardinagem, instalação e manutenção 
de espaços verdes e hotelaria.

A formação nestes dois cursos continuará a decorrer até novembro de 2024.

Em 2022 foram concluídos os cursos de formação inicial de Empregado/a de Andares e 
Pasteleiro/a Padeiro/a, cujo início ocorreu respetivamente, em novembro de 2019 e em 
fevereiro de 2020. 

A formação em contexto de trabalho constitui uma ferramenta muito importante para a 
aquisição, desenvolvimento e consolidação de competências socio profissionais. Com este 
propósito os/as formandos/as destas duas ações foram integrados/as em empresas com 
atividade económica na área dos cursos, ao abrigo de protocolos de colaboração de formação 
prática em contexto real de trabalho. Foram celebrados protocolos com 5 empresas parceiras.  

O processo de seleção e negociação com as empresas para a aceitação dos/as formandos/as, 
foi dificultado pelo facto da atividade económica se apresentar pouco dinâmica e recetiva no 
1º quadrimestre do ano, reflexo da pandemia.

Estas dificuldades foram superadas e criadas as condições para a concretização desta fase 
da formação, a qual decorreu até à conclusão do curso. Ao longo deste período foi feito 
o acompanhamento da formação, desencadeadas as ações necessárias para orientação, 
aconselhamento dos/as destinatários/as e agentes na empresa e redefinição de medidas de 
modo a possibilitar a concretização dos objetivos do curso e de cada um/a dos/as formandos/
as. A avaliação desta formação na empresa é positiva e, em consequência, prevê-se a 
realização de algumas integrações profissionais nas empresas enquadradoras.

Durante o período em que não foi possível a formação em contexto de trabalho, os/as 
formandos/as continuaram a desenvolver a atividade formativa na modalidade de prática 
simulada, nas instalações da URP.

A totalidade dos/as formandos/as que concluíram estes cursos obtiveram avaliação positiva 
nas várias componentes e, consequentemente, certificação profissional de nível 2 ou, no 
caso dos/as que iniciaram o curso com escolaridade inferior, dupla certificação (9º ano e 
profissional). 

Na totalidade, nestes 2 cursos foram realizadas 7200h de formação a que corresponde 
um volume de 22 529 horas em todo o período em que decorreram de 2019 a 2022, mais 
dilatado que o previsto em resultado dos 3 períodos de suspensão da atividade causada pela 
pandemia.
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Sendo um dos objetivos prioritários da URP a inclusão socioprofissional, a intervenção não 
cessa com a conclusão do curso. As pessoas que fiquem em situação de desemprego, serão 
encaminhadas para a ação de Apoio à Colocação, desenvolvida pelo Centro de Recursos 
da entidade, para que sejam apoiadas no processo de procura de emprego ou abrangidas 
por uma Medida Ativa de Emprego do IEFP, concretamente um Estágio de Inserção ou um 
Contrato Emprego Inserção +.  Ambas proporcionam o desenvolvimento e consolidação de 
competências profissionais adquiridas na formação e que são necessárias para o desempenho 
adequado num posto de trabalho e a celebração de contrato de trabalho.

A previsão indica que 50% das pessoas que concluíram o curso irão integrar um posto de 
trabalho.

A avaliação de qualidade da formação foi realizada em diversas vertentes pelos/as formandos/
as, formadores/as e destes/as pela coordenação técnica. 

A avaliação na perspetiva dos/as formandos/as, foi feita através da aplicação de um 
questionário, sem identificação, com os seguintes parâmetros de avaliação: conteúdos, 
metodologia, formador/a, organização, recursos e meios utilizados e coordenação, que incluiu 
níveis de avaliação, de Muito Insatisfeito/a a Muito Satisfeito/a. Os resultados evidenciam que 
a maioria dos/as formandos/as atribuiu uma avaliação positiva em todos os parâmetros.

A avaliação dos/as formadores/as da ação por parte destes/as, foi igualmente muito positiva.

A intervenção da URP tem uma visão holística do desenvolvimento dos/as utentes. Neste 
sentido, o plano para 2022 previa a realização de várias atividades complementares da 
qualificação e de desenvolvimento socio pessoal, nomeadamente, ações de sensibilização e 
formação em temáticas relevantes e, também, visitas de estudo. A maioria destas atividades 
não foram realizadas por obstáculos impostos pela situação de contenção e prevenção da 
covid-19, sobretudo nos primeiros meses do ano, e ainda, ela dificuldade de afetação de 
recursos humanos, na sequência da redução da equipa técnica que se verificou no último 
trimestre do ano. Algumas destas atividades, principalmente as ações de sensibilização sobre 
violência de género, foram calendarizadas para 2023.

No que respeita a ações de divulgação e sensibilização, a Unidade de Reabilitação Profissional 
esteve presente no OPTO 2022, Fórum de Educação e Formação do Algarve, realizado em 
Albufeira. A participação no evento incluiu a divulgação de atividade, com exposição de 
material gráfico e exibição de um vídeo num stand e uma demonstração culinária, feita pelo 
curso de Pasteleiro/a Padeiro/a, com o tema Bolinhos da Nossa Terra, seguida de prova.  Esta 
participação foi muito positiva e apreciada pelos/as participantes.

Dois mil e vinte e dois foi um ano difícil e de transição, marcado ainda pela pandemia, mas 
com um retorno progressivo e desejado à normalidade.

Foram concretizados os objetivos estratégicos ao nível da qualificação profissional, mais 
concretamente, a conclusão de uma candidatura e desenvolvimento de outra. Os resultados 
evidenciam que os objetivos da formação e capacitação de pessoas com deficiência e 
incapacidade foram atingidos, pois no final do percurso são pessoas com mais competências 
pessoais e profissionais, mais integradas na comunidade e com maior potencial de 
empregabilidade.

A gestão dos recursos humanos foi difícil e exigente, marcada por diversas mudanças que 
obrigaram a frequentes ajustamentos para o bom desenvolvimento das atividades. Neste 
âmbito, a redução da equipa técnica teve reflexos no cumprimento cabal dos objetivos, mas 
não na qualidade final, facto que se deve ao profissionalismo e empenho posto em cada ação.

A componente financeira é determinante em toda a atividade da Unidade de Reabilitação 
Profissional. Neste sentido, houve um esforço para atingir os objetivos operacionais e, 
através deles, obter a totalidade dos recursos financeiros previstos nas duas candidaturas 
realizadas ao abrigo da Medida de Qualificação de Pessoas com deficiência e incapacidade. A 
execução financeira em cada projeto foi variável: 99,86% na candidatura que foi concluída e 
92,18 % na candidatura que terminará em 2024. 
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Tabela – Taxa de execução financeira das medidas

Valor total aprovado 
2022

Despesa total 
executada 2022 Taxa de execução

MQPDI 19 37 550,28€ 37 496,36€ 99,86%

MQPDI 21 120 043,50€ 110 660,29€ 92,18%

Tabela – Taxa de execução física das medidas

Horas de formação Volume de formação
previsto executado previsto executado

MQPDI 19 2825 2758 5831 5748

MQPDI 21 2294 2259 16 739 14 374

Total 5119 5017 22 570 20 122

Taxa de 
execução 98% 89%

Em conclusão, a avaliação da atividade realizada na Unidade de Reabilitação Profissional 
em 2022 é positiva, como consequência da obtenção de metas e da concretização dos 
objetivos ao nível da qualificação profissional e certificação dos/as formandos/as.  A inserção 
socioprofissional prevista para curto prazo, irá melhorar a qualidade de vida destas pessoas 
e das suas famílias, facilitar a participação social e contribuir desta forma para uma inclusão 
efetiva. Contudo, somos obrigados a realçar que esta atividade se encontra em risco de 
continuar a dar resposta ás famílias. O financiamento desta atividade tem vindo a decrescer 
substancialmente desde 2019/2020, e embora as taxas de execução sejam muito boas, a 
verdade é que correspondem a uma redução de 60% no financiamento. Como consequência 
os custos fixos da estrutura física de recursos humanos e do equipamento físico que comporta 
estas medidas de qualificação estão muito subfinanciados. 
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Centro de Recursos

O Centro de Recursos é uma estrutura de suporte e apoio ao Centro de Emprego de Loulé 
e ao Centro de Emprego e Formação Profissional do Barlavento na avaliação e emprego de 
pessoas com deficiência e incapacidade, residentes no concelho de Albufeira e Silves. Esta 
intervenção decorre no âmbito do Acordo de Cooperação celebrado com o IEFP, I.P. e é 
tutelada pela Direção Regional do Algarve.

Tabela - Balanço de Atividades Centro de Recursos

Centro de Recursos para pessoas com deficiência e incapacidade

Atividades
Plano 
2022

Realizado 
2022

Realizado 
e não 

planeado
Taxa de 

execução
Taxa de 
desvio 

%
( a ) ( b ) ( c ) [ d = (b + c) / a ] [ e = a - (b - c)]

Sessões de 
Informação, Avaliação 
e Qualificação para o 
Emprego (IAOQE)

60 64 4 113,33% 13,33%

Estágio de Orientação 
Vocacional na ação 
IAOQE

1 0 0 0,00% -100,00%

Sessões para 
Prescrição de 
Produtos de Apoio 
(IAOQE)

8 12 4 200,00% 100,00%

Ações Apoio à 
Colocação no 
Emprego

135 347 212 414,07% 314,07%

Estágio de validação - 
Apoio à Colocação no 
Emprego

2 1 0 50,00% -50,00%

Ações de 
Acompanhamento 
Pós Colocação

60 104 44 246,67% 146,67%

Sessão de 
Sensibilização 2 0 0 0,00% -100,00%

As ações desenvolvidas incluem: a) Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação 
e o Emprego (IAOQE); b) Prescrição de Produtos de Apoio; c) Avaliação da Capacidade de 
Trabalho; d) Apoio à Colocação (AC); e) Acompanhamento Pós-Colocação (APC); f) Adaptação 
de Postos de Trabalho; g) Eliminação de Barreiras Arquitetónicas; h) Emprego Apoiado. 

As intervenções técnicas são realizadas apenas na sequência de pedidos de intervenção dos 
Serviços de Emprego referidos. Deste modo e em 2022, o Centro de Recursos rececionou 
encaminhamentos para IAOQE (incluindo Prescrição de Produtos de Apoio), AC e APC. 
Não foram realizadas intervenções para Adaptação de Postos de Trabalho e Eliminação de 
Barreiras Arquitetónicas e Emprego Apoiado por ausência de encaminhamentos.

No ano 2022, a intervenção do Centro de Recursos pautou-se por quatro objetivos estratégicos: 
Maximizar a divulgação para abranger mais pessoas; aumentar o número de prescrições de 
produtos de apoio; melhorar os resultados no apoio ao emprego e aumentar a eficiência e 
sustentabilidade do Centro de Recursos.
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Foram desenvolvidas ações de Informação, Avaliação e Orientação para a Qualificação e o 
Emprego, Apoio à Colocação e Acompanhamento Pós-Colocação abrangendo na totalidade 
54 utentes, no seguimento de Pedidos de Intervenção dos Centros de Emprego de Loulé (40) 
e do Centro de Emprego e Formação Profissional do Barlavento (14). 

Para a ação IAOQE, ao longo do ano foram encaminhadas 16 pessoas, incluindo 4 para 
prescrição de produtos de apoio. Estavam previstas 60 intervenções, no total foram realizadas 
64 intervenções, de forma a aplicar a metodologia de avaliação da funcionalidade, interesses, 
motivações e competências dos/as utentes. Foi concluído o processo de 14 utentes, dos quais 
um transitou para 2023 dado que o pedido foi recebido no final do ano, outro utente não teve 
seguimento porque recusou a intervenção. Para a Prescrição de Produtos de Apoio, foram 
realizadas 12 intervenções ao invés de 8, de forma a satisfazer as necessidades dos/as utentes 
no que se refere à atribuição de ajudas técnicas. 

No desenvolvimento da ação IAOQE foram utilizadas metodologias de avaliação, através 
de entrevista e aplicação de instrumentos de diagnóstico adequados. Como resultado, 
foram orientados/as 5 utentes para apoio à colocação, seja através de medidas de apoio ao 
emprego ou de contratação. 6 utentes foram encaminhados/as para integração em ações 
de formação, 5 na própria entidade e 1 noutra entidade formadora, de forma a permitir a 
aquisição de competências socioprofissionais facilitadoras da empregabilidade. 

No que se refere à Prescrição de Produtos de Apoio foram desenvolvidos os procedimentos 
necessários, nomeadamente entrevista para aferição de necessidades, avaliação psicológica 
e da funcionalidade, marcação e acompanhamento a consultas de especialidade, prescrição 
do produto de apoio na plataforma SAPA e reunião final com o/a utente. Como resultado 
deste processo, foi realizada a prescrição de próteses auditivas digitais bilaterais a 2 utentes 
e de prótese transfemural e interface de silicone transfemural a 1 utente. O outro processo, 
foi recebido apenas em dezembro e a sua conclusão transita para 2023, com a atribuição 
de cadeira de rodas elétrica com comando elétrico, dispositivos de fixação e localização 
inerentes à segurança do ocupante e almofada para prevenção de úlceras de pressão.

Estava previsto em plano, a realização de 1 Estágio de Orientação Vocacional, no âmbito da 
ação IAOQE. Trata-se de uma metodologia utilizada para aferir e validar as competências 
socioprofissionais dos/as utentes. O mesmo não se verificou devido ao perfil dos/as utentes 
encaminhados/as não justificar o recurso a este instrumento.

No Apoio à Colocação, foram apoiados/as 29 utentes para os/as quais foram realizadas 347 
intervenções. Com o objetivo de dar uma resposta adequada às necessidades dos/as utentes, 
o Centro de Recursos realizou diversos contactos e reuniões com empresas e entidades locais 
e regionais, nos quais foram divulgadas as medidas de apoio à integração de pessoas com 
deficiência e incapacidade promovidas pelo IEFP.IP, as condições de acesso às candidaturas, 
os apoios financeiros inerentes às diversas medidas e os benefícios fiscais à contratação.

Como resultado da intervenção do Centro de Recursos em 2022, 8 utentes celebraram 
contratos de trabalho com termo, 10 integraram o mercado de trabalho através das medidas 
de apoio, nomeadamente CEI+ e Estágios de Inserção, 5 desistiram e 15 transitaram para 
2023.

Com o objetivo de apoiar a colocação de utentes no mercado de trabalho, o Centro de 
Recursos realizou as seguintes intervenções: análise do pedido de intervenção, convocatória 
para entrevista (via postal ou telefone) na qual é analisado o perfil do/a utente; reuniões 
de esclarecimento e aconselhamento aos/as utentes e contactos/reuniões com entidades 
empregadoras para apresentação do perfil profissional e características pessoais do/a 
candidato/a, em função da atividade profissional a desenvolver. As Técnicas do Centro de 
Recursos acompanharam os/as utentes a reuniões e entrevistas nas entidades empregadoras, 
sendo este envolvimento uma mais valia no relacionamento entre o/a candidato/a e a 
entidade. 

A integração foi proposta através de um contrato de trabalho ou com recurso às medidas 
de apoio à integração de pessoas com deficiência e incapacidade, promovidas pelo IEFP, 
IP. De forma a facilitar e acelerar o processo, o Centro de Recursos apoiou no processo de 
candidatura às medidas e nos procedimentos da contratação por conta de outrem (contratos 
com termo e sem termo).

No âmbito da ação AC, foi realizado um Estágio de Validação das competências 
socioprofissionais de uma utente. Como resultado desta boa prática, após a conclusão do 
Estágio a utente foi integrada no mercado de trabalho, através de um contrato com termo.
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Nos contactos estabelecidos com as entidades empregadoras foi reforçada a importância 
da integração de pessoas com deficiência e incapacidades, apelando à sua responsabilidade 
social e ao cumprimento do sistema de quotas ao emprego, definido na Lei n.º 4/2019, 10 de 
janeiro.

Na ação APC, no ano 2022, foram abrangidas/os 9 pessoas, inseridas no mercado de trabalho 
através das medidas de apoio ao emprego promovidas pelo IEFP, IP, 6 a realizar Estágios de 
Inserção e 3 inseridas na medida CEI+. Concluíram as ações 7 utentes e 2 transitam para 2023. 
Com o objetivo de promover a continuidade/manutenção no emprego, o Centro de Recursos 
realizou 104 intervenções junto das empresas/entidades enquadradoras e dos/as utentes. 

O Acompanhamento Pós Colocação ocorre sempre que se justifique a necessidade, tornando-
se mais frequente na fase inicial da integração para resolver aspetos formais da contratação 
e apoiar a adaptação do/a utente. Neste sentido, o Centro de Recursos assume-se como um 
interveniente mediador entre o/a utente e a entidade empregadora, de modo a facilitar a 
integração socioprofissional e sua manutenção. Os acompanhamentos ocorrem de acordo 
com as solicitações da entidade empregadora ou do/a utente.

As intervenções solicitadas ocorreram, quer se trate de contratação quer em relação a 
processos de integração em CEI+ e Estágios. As entidades enquadradoras solicitaram apoio 
na formalização de respostas às notificações recebidas no portal Iefponline e também ao 
nível da gestão dos processos desenvolvidos no âmbito das medidas CEI+ e Estágio. As 
empresas enquadradoras evidenciam dificuldades na gestão e submissão dos Mapas de 
Assiduidade e Pedidos de Reembolso e Encerramentos de Contas.

O Centro de Recursos promoveu o apoio nos mais diversos domínios a utentes que 
manifestaram necessidade, tais como alterações ao nível comportamental, gestão de 
conflitos no local de trabalho e mediação de conflitos familiares que influenciem o normal 
desenvolvimento no trabalho e ainda, orientação na tomada de decisões. Neste sentido 
prestou apoio aos/às utentes em diversas problemáticas, como marcação de consultas 
médicas, acompanhamento psicológico e acesso a programas comunitários de ajuda social, 
entre outros, sempre que seja verificada necessidade.

Para 2022 estava prevista a realização de 2 Sessões de Sensibilização nos Centros de Emprego 
de Loulé e Barlavento para desempregados/as. O Centro de Recursos não realizou as 2 Sessões 
pelo facto do número de destinatários/as das sessões, em simultâneo e num determinado 
momento, não justificarem a sua organização. No entanto, a divulgação das medidas de 
apoio à empregabilidade concretizou-se de forma individual e de acordo com o perfil de cada 
utente, em articulação com os/as técnicos/as dos Serviços de Emprego.

Esta articulação contribui para o sucesso da inserção ao unir sinergias por parte dos/as 
interlocutores/as responsáveis pela empregabilidade local.

O Centro de Recursos no cumprimento dos objetivos estratégicos procurou divulgar a 
sua atividade, quer nos contactos individuais estabelecidos, quer através de sessões de 
divulgação e sensibilização coletivas junto do tecido empresarial, instituições e comunidade. 
Neste âmbito, realizaram-se 3 sessões com a temática Empregabilidade na Incapacidade, em 
três Juntas de Freguesia do concelho de Silves: S.B. Messines, Algoz e Armação de Pera. 

O Centro de Recursos também participou no OPTO - Fórum de Educação e Formação do 
Algarve, realizado em Albufeira em 2022, para divulgação da sua atividade e sensibilização da 
comunidade para o potencial de empregabilidade das pessoas com deficiência e incapacidade.

O balanço final da atividade desenvolvida pelo Centro de Recursos em 2022 é positivo, não 
obstante o menor número de utentes abrangidos em IAOQE, o que influenciou a execução 
financeira. O plano de ação foi revisto, para acomodar este desvio, mas traduziu-se num 
menor financiamento. No entanto, o objetivo macro do apoio às pessoas com deficiência e 
incapacidade nos domínios de intervenção deste Centro de Recursos, foi concretizado como 
comprovam os resultados das diversas ações.

Para 2023, espera-se que o Centro de Recursos continue a realizar a sua ação com eficiência 
e, assim, contribua para a efetiva inclusão social dos/as destinatários/as. 





Misericórdia de Albufeira 145

5. Área Sénior
ERPI - Estrutura Residencial Para Idosos O Roseiral

A Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) O Roseiral acolhe 60 utentes, com 
prevalência de utentes do sexo feminino, com cerca de 35 mulheres. Apresentam uma média 
de idade de 84 anos e o tempo médio de permanência na resposta residencial ronda os 3 ou 
4 anos. 

Com o aumento da média de idades também surge o aumento das comorbilidades como são 
os quadros de demência e os problemas de mobilidade e de dependência, o que implica um 
ajuste na intervenção desenvolvida juntos dos utentes e dos seus familiares. 

Destacar que o equipamento O Roseiral, onde está inserida a  ERPI comporta também o 
serviço de apoio domiciliário e os serviços centralizados da lavandaria e da cozinha. Trata-se de 
um edifício construído nos anos oitenta o qual necessita de obras urgentes de requalificação 
e adaptação ás necessidades da intervenção para pessoas idosas cada vez mais dependentes 
e com doenças neurológicas. Para fazer face a estas necessidades a Instituição já submeteu 
duas candidaturas, ao PARES e ao PRR, as duas indeferidas por falta de cabimentação 
orçamental, em virtude da classificação obtida, não foram consideradas como prioritárias. 

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atividades 
Ludicoterapêuticas 480

Promover o 
envelhecimento ativo 
e bem-sucedido, 
potencializando as 
capacidades físicas, 
mentais e sociais.

477 99% 100%

Atividades 
Socioeducativas 394

Fortalecer a autoestima, 
a identidade individual 
e coletiva incentivando 
o desenvolvimento 
pessoal e a partilha de 
conhecimentos.

375 95% 100%

Atividades 
Ocupacionais 364

Promover a relação 
intergrupal, estimular 
a criatividade 
e imaginação, 
proporcionando 
momentos de lazer e 
diversão.

408 112% 100%

Atividades 
Socioculturais 172

Promover a participação 
ativa do idoso no 
seu processo de 
desenvolvimento 
pessoal, cultural e social.

153 89% 100%

Atividades não 
planeadas ---

Corresponde ao objetivo 
das atividades com 
classificação idêntica.

6 --- 100%

Total 1410 1419 101% 100%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as 
atividades planeadas.

Para 2022 foram traçados 5 objetivos estratégicos cujo cumprimento e execução foram 
ajustados de acordo com as características evolutivas dos utentes, tendo os objetivos sido 
atingidos na sua grande maioria.  



Relatório de Atividade e Contas 2022146

Consolidação do processo de integração do utente

Em 2022 foram admitidos 13 novos utentes, cujo processo de integração foi adaptado às 
características e necessidades individuais.

Face aos anos anteriores e perante o alívio das medidas de isolamento profilático, o 
procedimento de admissão tornou-se mais simples, o que por si só contribuiu em larga escala 
para uma integração mais tranquila, pois o utente passou a ser incluído imediatamente na 
rotina da ERPI. 

Para além disto e para reduzir os impactos menos positivos de uma integração em lar, 
procurou-se sempre agrupar pessoas com interesses semelhantes, quer nas atividades de 
animação quer nos momentos das refeições, promovendo uma participação mais ativa na 
rotina diária. 

O trabalho de proximidade com as famílias também favoreceu um bem-sucedido processo 
de integração, pois é essencial a equipa conhecer o utente e os seus gostos e preferências, 
de forma a melhor responder às suas solicitações. 

Deu-se continuidade à atribuição de colaboradores de referência a cada utente, facilitando 
assim a comunicação entre todos e um acompanhamento de maior proximidade. 

Importa destacar que atualmente a ERPI tem uma lista de espera de 143 pessoas. Este número 
tem vindo a aumentar progressivamente nos últimos anos, refletindo uma crescente procura 
pela resposta social residencial por pessoas que chegam numa fase cada vez mais tardia e 
com um maior nível de dependência.

Gráfico - evolução triénio da lista de espera da ERPI 

Aproximação das famílias

A promoção da aproximação das famílias foi um dos objetivos cuja concretização e impacto 
foram mais expressivos. 

Com o alívio gradual das medidas implementadas pela DGS nos últimos anos, tornou-se 
possível retomar algumas das atividades e rotinas suspensas. Assim sendo, em 2022 foram 
retomadas de forma definitiva as saídas dos utentes com as suas famílias, incluindo a 
possibilidade de pernoitar fora do lar. O regresso desta rotina contribuiu para reestabelecer 
o equilíbrio emocional e o bem-estar, quer dos utentes quer das famílias, trazendo uma nova 
dinâmica à vida na ERPI. Durante o ano de 2022 realizaram-se 135 saídas de utentes com os 
seus familiares. 

As visitas presenciais continuam a decorrer sob marcação prévia e manteve-se o contacto 
com as famílias através de meios alternativos, sempre que solicitado, como por exemplo as 
videochamadas e as chamadas telefónicas. Foram realizadas 1320 visitas presenciais ao longo 
do ano.
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Conscientes da importância da época natalícia e dado que a condição de saúde de alguns 
utentes não lhes permitia sair da ERPI, organizou-se um almoço com 7 utentes e familiares, 
que decorreu numa das salas do Lar. Esta atividade foi de grande importância para as famílias 
que tiveram oportunidade de partilhar um almoço especial de Natal com os seus entes 
queridos, num ambiente descontraído e com alguma privacidade. Terá sido, sem dúvida, uma 
das atividades que mais se destacou no último ano. 

Considera-se que o objetivo foi alcançado e que teve um impacto muito positivo o que se 
refletiu no bem-estar psicológico e emocional de todos os intervenientes. 

Aumento da coesão e motivação da equipa

Considera-se que uma equipa coesa e motivada desenvolve um trabalho estável, que culmina 
numa ação concertada que beneficia os utentes. Posto isto, este foi um dos objetivos mais 
complexos de 2022, uma vez que a elevada rotatividade das equipas da ERPI e as ausências 
por incapacidade temporária constituíram obstáculos à execução plena deste objetivo.   

Em 2020 verificou-se uma rotatividade de 9 colaboradores, em 2021 verificou-se a rotatividade 
de 11 colaboradores e em 2022 verificaram-se 13. Constata-se que esta problemática tem vindo 
a aumentar gradualmente nos últimos anos. A sazonalidade das oportunidades de emprego 
com ofertas atrativas, ainda que por um período de tempo curto, é o principal motivo que 
leva os colaboradores a sair das equipas.

Gráfico  - Evolução triénio Ausências e Saídas de colaboradores

Também as ausências por incapacidade temporária têm vindo a aumentar. Ao longo de 2020 
e 2021 existiram 7 ausências por incapacidade temporária, contrastando com 10 ausências de 
colaboradores em 2022. Este fator surge associado às exigências do trabalho desenvolvido 
pelos colaboradores face ao aumento das dependências dos utentes. 

Face ao exposto, procurou-se implementar medidas que promovam a estabilidade das equipas 
e que minimizem os efeitos da rotatividade. Neste sentido, foi reforçado acompanhamento 
das equipas, com a realização de reuniões bimensais com cada um dos turnos e uma 
reunião geral por trimestre. Também foram reforçadas as reuniões individuais com cada um 
dos colaboradores, criando espaço para estes exporem as suas ideias e preocupações. O 
envolvimento das equipas nas decisões e tornando-as parte ativa e integrante das soluções 
permitiu reforçar os laços entre colaboradores e minimizar os efeitos da rotatividade e das 
ausências. 

A formação contínua continuou a ser uma das ferramentas utilizadas para capacitar os 
colaboradores com vista à melhoria das suas competências e qualidade dos serviços 
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prestados.  A valorização do trabalho e o reforço positivo permanecem como fator-chave 
para a motivação das equipas, enaltecendo o trabalho que estas desenvolvem durante todo 
o ano e a importância da sua intervenção junto dos utentes.

Prestação de cuidados humanizados e individualizados

Nos últimos anos tem-se vindo a assistir uma perda significativa das capacidades dos utentes 
e a um aumento das suas dependências, o que foi espelhado nos instrumentos de avaliação 
da funcionalidade (Escala de Barthel). 

O número de utentes totalmente dependentes passou de 16 em 2020 para 23 em 2021, 
mantendo o seu número em 2022. Em sentindo inverso, assistiu-se à diminuição de utentes 
independentes, que passam de 10 em 2020 para 6 em 2022. 

Cerca de 40 dos 60 utentes que residiam na ERPI são dependentes de terceiros para a 
realização das atividades da vida diária, como por exemplo, a higiene, o vestir e a alimentação. 
Esta mudança acelerada do estado dos utentes, do ponto de vista da dependência, obriga 
a uma adaptação do trabalho diário desenvolvido na ERPI, uma vez que dar resposta às 
necessidades individuais é cada vez mais exigente e requer cada vez mais tempo e mais 
recursos humanos.

Gráfico  - Grau de Dependencia dos Utentes

O respeito pelo tempo que cada idoso necessita para desenvolver uma tarefa é um fator 
inegável na preservação das capacidades de cada um, combatendo a perda total das 
mesmas. Este respeito requer tempo e disponibilidade dos colaboradores e equipa técnica. 
Deste modo, o trabalho desenvolvido pelas diferentes áreas da equipa técnica, bem como da 
equipa de enfermagem, centra-se cada vez mais na manutenção das capacidades funcionais, 
procurando proporcionar bem-estar e conforto aos utentes, respeitando e valorizando a 
dignidade humana. 

Face ao exposto, considera-se que o objetivo foi atingido parcialmente, pois a sua execução 
é evolutiva de acordo com o estado de dependência dos utentes e o impacto será sempre 
proporcional ao bem-estar dos mesmos.   
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A caminho da sustentabilidade

À semelhança do ano anterior, o objetivo estratégico referente à sustentabilidade foi bastante 
desafiante. A situação económica vivida atualmente, perante um cenário de aumentos 
consecutivos dos bens essenciais, como a eletricidade, o gás, entre outros, não favoreceu 
a sustentabilidade da resposta social. Apesar disto, mantiveram-se os gastos em pessoal e, 
com o fim da situação pandémica, foi possível reduzir os custos em material de proteção 
individual. 

O aumento do custo de vida acabou por se refletir na diminuição da capacidade financeira das 
famílias, o que resultou em pedidos de redução ou isenção do pagamento da comparticipação 
dos descendentes.  

Foi imprescindível olhar de forma mais rigorosa para estas situações e para alcançar o 
equilíbrio financeiro. As reavaliações das mensalidades foram executadas nos prazos 
definidos para o efeito e foi possível a liquidação de alguns valores em dívida, ainda que este 
seja um trabalho evolutivo e constante. De realçar que a gestão dos recursos ao longo do 
ano de 2022 se mostrou bastante eficaz, mesmo com a redução do apoio extraordinário do 
Município de Albufeira.

Considera-se, portanto, que este objetivo não foi atingido na sua totalidade. Porém o rigor 
financeiro e o desenvolvimento de estratégias alternativas são essenciais para garantir a 
sustentabilidade da resposta social. 

De salientar que este equipamento necessita de obras estruturais para continuar a dar 
resposta na comunidade, as obras serão de requalificação para cumprimento dos normativos 
legais em vigor, para colmatar desgaste do uso do edifício, colmatar erros de construção 
inicial, mas acima de tudo para promover condições de trabalho para a qualidade do serviço 
que desejamos promover aos utentes. Pretende-se com estas obras criar condições para a 
especialização da intervenção na área das doenças neurológicas e de maior dependência. 
O outro objetivo é da ampliação da capacidade, criando mais 18 lugares para dar resposta 
à imensa lista de espera e aumentar a receita, contribuindo assim para o equilíbrio dos 
resultados financeiros.

Nunca será demais esclarecer que estamos perante um equipamento construído com 
financiamento público, que tem acordo a 100% da sua capacidade com o Instituto da Segurança 
Social e que a Misericórdia de Albufeira cumpre com a sua Missão, acolhe as pessoas com 
maiores fragilidades e de maior carência económica. Poderão constatar as evidências através 
dos valores das comparticipações familiares, em que a média se situa no valor de 477,54€, e o 
custo de referência de um idoso em ERPI está calculado em 1250,00€.

Nestes pressupostos a Misericórdia de Albufeira pretende continuar a disponibilizar á 
comunidade de Albufeira esta resposta social, que tanta procura tem, contudo necessita 
de apoio financeiro para concretizar a obra de requalificação, especialização e ampliação do 
equipamento O ROSEIRAL.
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Centro de Dia O Roseiral

O Centro de Dia é uma Resposta Social que contribui para valorização pessoal, partilha 
de conhecimentos e experiências pessoais, proporcionando aos utentes a resolução de 
necessidades básicas, terapêuticas e socioculturais.

Com uma equipa multidisciplinar, visa a prestação de serviços orientados para a população 
com idade superior a 65 anos, através da dinamização de um conjunto de atividades que 
contribuem para a permanência dos idosos no seu meio sociofamiliar e do contributo para a 
promoção da autonomia.

Esta Resposta orienta-se para a prevenção da solidão e do isolamento social, precavendo e 
retardando a institucionalização dos idosos.

Em março de 2020, com a pandemia por covid-19 e por ordem da Direção Geral de Saúde, o 
Centro de Dia foi encerrado, uma vez que o espaço era partilhado com a ERPI. Após vários 
meses a prestar o serviço no domicílio com o CENTRO DE DIA VAI A CASA foi possível abrir 
novamente portas em Olhos De Água, que desde junho de 2021 funciona de forma autónoma. 

Tem capacidade para 45 vagas, das quais 30 são vagas comparticipadas pela Segurança Social 
e 15 vagas não comparticipadas.

Ao longo dos últimos 3 anos prestou-se apoio a 92 utentes, dos quais, 73 mulheres e 19 
homens, com idades compreendidas entre os 65 e 95 anos.

Gráfico  - Admissões e Saídas de Utentes

Em dezembro de 2022, frequentavam esta Resposta Social 35 utentes.
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Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atividades 
Ludicoterapêuticas 380

Promover o 
envelhecimento ativo 
e bem-sucedido, 
potencializando as 
capacidades físicas, 
mentais e sociais.

254 67% 90%

Atividades 
Socioeducativas 482

Fortalecer a 
autoestima, a 
identidade individual e 
coletiva incentivando 
o desenvolvimento 
pessoal e a partilha de 
conhecimentos.

220 46% 100%

Atividades 
Ocupacionais 446

Promover a relação 
intergrupal, estimular 
a criatividade 
e imaginação, 
p r o p o r c i o n a n d o 
momentos de lazer e 
diversão.

601 135% 89%

Atividades 
Socioculturais 142

Promover a 
participação ativa do 
idoso no seu processo 
de desenvolvimento 
pessoal, cultural e 
social.

111 78% 93%

Atividades não 
planeadas ---

C o r r e s p o n d e 
ao objetivo das 
atividades com 
classificação idêntica.

47 --- 100%

Total 1450 1233 85% 95%
Nota: = considera-se que a execução foi cumprida quando foram realizadas 95% ou mais das atividades planeadas e 
considera-se que o objetivo foi atingido quando foi cumprido em 95% ou mais dos casos, exceto eventualmente para 
atividades de âmbito desenvolvimental, nas quais se pode considerar que o objetivo foi atingido quando se verifica em 
cerca de dois terços ou mais, ou seja, aproximadamente 67% ou mais.
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O plano de atividades pautou-se por 3 grandes objetivos:

Combate ao isolamento social

Com os desastrosos efeitos de uma pandemia, foi fundamental incentivar a participação 
dos utentes nas diversificadas atividades realizadas ao longo do ano, por forma a criar mais 
proximidade e envolvimento entre os pares. Nos anos de 2020 e metade de 2021, foi através 
das várias visitas domiciliárias realizadas que se colmatou o isolamento social.

Gráfico  - Visitas Domiciliares

Ao longo do ano de 2022 regressamos á normalidade e foram desenvolvidas várias dinâmicas 
que incentivaram a partilha de emoções e os seus medos para lentamente se sentissem mais 
seguros e mais confiantes.

Por fim, com o aliviar das restrições impostas, foi possível um maior envolvimento e 
participação das famílias nas atividades do Centro de Dia, aspeto bastante positivo. Em 
conjunto com todas a referidas ações permitiram que os utentes se sentissem menos sós, 
mais felizes. Este objetivo foi superado.

Promoção de um envelhecimento ativo e saudável

Foram promovidas ao longo do ano várias atividades ao nível da reabilitação funcional e 
cognitiva, por forma a manter e a incentivar a autonomia e a independência dos utentes. Com 
a atividade Correio dos Afetos, foi possível proporcionar o relacionamento interpessoal entre 
os idosos e as crianças e através da mesma criar laços de carinho e amor.

Através das saídas socioculturais os utentes tiveram a oportunidade de conhecer novos 
locais e novas experiências, que lhes permitiram estimular as suas capacidades e manter o 
gosto pela vida.

Realizaram-se 9 ações de sensibilização sobre os mais variados temas, desde a prevenção de 
quedas, diabetes, maus tratos na pessoa idosa, burlas, entre outras que contribuíram para a 
promoção da saúde e bem-estar dos utentes.

Em suma, foi um ano recheado de atividades que contribuíram para promover um 
envelhecimento ativo e saudável e com o cumprimento do objetivo proposto.

Primazia por uma gestão rigorosa e eficiente

A concretização deste objetivo ir-se-á se prolongar para 2023, uma vez que em 2022 não se 
concretizou na sua totalidade. No último trimestre, com a contratação de uma Psicóloga, 
foi possível oferecer um serviço diferenciado que se considera de extrema importância para 
os idosos em contexto normalizado e ainda mais numa situação pós pandemia. Iniciou-se 
também um estágio curricular de mestrado, através de uma parceria estabelecida entre 
a Universidade do Algarve e a Instituição. Um serviço complementar que se obteve foi o 
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serviço de cabeleireiro, através de uma voluntária.

O grande impacto financeiro existente na Resposta Social prendeu-se com gasto com o 
pessoal devido ao aumento do salário mínimo, o aumento significativo do combustível, da 
eletricidade e do gás, devido à conjetura atual que o país e o mundo atravessam. 

Com a divulgação da ação do centro de dia nos meios de comunicação institucionais e 
entidades parceiras, nomeadamente a Junta de Freguesia de Albufeira e Olhos de Água, 
obteve-se um aumento da procura dos serviços e consequentemente um aumento da receita 
através da total ocupação das vagas comparticipadas pela Segurança Social e da ocupação 
de vagas não comparticipadas.

Gráfico  - Evolução triénio do aumento da lista de espera

Por fim e ao longo de todo o ano, foi assegurado o rigor financeiro e contabilístico no que 
respeita às situações de incumprimento na liquidação das mensalidades, permitindo desta 
forma terminar o ano com um menor número de dívidas.

Em modo de conclusão considera-se que o ano de 2022 foi um ano marcado pelo regresso a 
uma normalidade adormecida pela pandemia e que permitiu a criação de um ambiente mais 
estável e de maior proximidade entre os utentes, as famílias, a resposta social e a comunidade.

Pretende-se que o próximo ano siga na mesma orientação, sempre com o foco na humanização 
dos serviços, tendo em consideração as necessidades reais e específicas de cada utente na 
promoção da sua autonomia e de um envelhecimento saudável e ativo.
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SAD - Serviço de Apoio Domiciliário 

O Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) assegura a prestação de cuidados individualizados ao 
utente no seu domicílio, de forma a dar resposta às suas necessidades, sendo os serviços 
mais prestados a higiene pessoal, a alimentação e a higiene habitacional. A resposta social 
apresenta capacidade para 40 utentes, sendo 36 destas vagas abrangidas pelo acordo de 
cooperação com o instituto de Segurança Social (ISS). 

Ao longo do ano de 2022 a Misericórdia de Albufeira, através do SAD apoiou 55 utentes 
do concelho de Albufeira com idades compreendidas entre os 55 e os 96, com uma idade 
média de 82 anos e prevalência do sexo feminino. No que diz respeito à funcionalidade e 
na globalidade dos utentes apoiados, 27 apresentavam dependência total, 12 dependência 
moderada e 16 dependência ligeira ou sem dependência. 

Gráfico – Evolução das admissões e saídas de utentes entre 2020 a 2022

Para 2022, numa perspetiva de melhoria continua dos serviços, priorizando o bem-estar e a 
prestação de cuidados humanizados e individualizados foram traçadas algumas estratégias 
assentes em cinco objetivos.

Classificação Planeado Objetivo geral Execução  
(n.º)

Execução 
do plano  

(%)*

Cumprimento 
dos 

objetivos**

Atividades de 
Desenvolvimento 
Pessoal e Social

83

Proporcionar momentos 
de partilha no seu 
meio habitual de vida, 
rodeadas dos seus 
afetos e pertences, 
com a possibilidade de 
novos relacionamentos 
proporcionados pelos 
colaboradores e técnicos.

53 64% 100%

Atividades de 
Apoio Diário 1460

Proporcionar o bem-
estar, o desenvolvimento 
individual dos utentes 
e a satisfação das suas 
necessidades, num clima 
de segurança afetiva, 
física e psíquica.

1460 100% 100%

Atividades não 
planeadas ---

Corresponde ao objetivo 
das atividades com 
classificação idêntica.

13 --- 100%

Total 1543 1526 99% 100%
Nota: Quant. = quantidade; * = as atividades não planeadas não foram incluidas para o cálculo do grau de execução do 
plano, embora possam representar um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano; ** = os objetivos atividades não planeadas correspondem aos objetivos das atividades planeadas, 
segundo a classificação do grupo a que correspondem e no total de cumprimento dos objetivos estão incluidas as 
atividades planeadas.
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Aumento da capacidade da resposta social

Motivado pela crescente dependência da população idosa e por um aumento da procura do 
serviço de Apoio Domiciliário durante o ano de 2021, definiu-se este aumento da capacidade 
da resposta social para o ano de 2022. Porém, este aumento da capacidade da resposta social 
não se verificou, devido à conjugação de vários fatores que dificultaram a sua concretização. 
A instabilidade da equipa, a dificuldade de recrutamento de recursos humanos e a falta 
de mais uma viatura para o aumento da capacidade, aliado a uma redução significativa da 
procura deste serviço obrigou a repensar e a não concretizar este objetivo. 

Assim, e tendo em conta o crescente aumento do grau de dependência dos utentes, a 
intervenção focou-se ainda mais nos cuidados individualizados e no tempo despendido em 
cada utente, o que por si só constitui um desafio diário na gestão das equipas e das rotas de 
trabalho.

Melhoria da qualidade dos serviços

Este objetivo manteve-se como primordial, sendo alcançado em grande medida. Para tal, 
deu-se continuidade ao acompanhamento individualizado no terreno por parte da direção 
técnica, durante o processo de admissão e adaptação do utente, garantindo que o serviço 
prestado se adaptou às necessidades individuais de cada um. 

Seguindo o eixo estratégico delineado, também se realizaram visitas domiciliárias mais 
frequentes a casa dos utentes, não só acompanhando as equipas, mas também de forma 
individualizada, com o intuito de atestar a satisfação dos mesmos com o serviço prestado. 

Com o intuito de estabelecer rotinas diárias para o utente manteve-se o constante ajuste e 
organização das rotas de trabalho, de modo a assegurar a prestação dos serviços dentro 
dos horários acordados. Também se procurou perceber de forma regular as diferentes 
necessidades de cada utente, mantendo uma articulação próxima com as famílias e os 
cuidadores, com o intuito de reajustar o serviço e adaptá-lo à real necessidade do utente. 

Ainda numa perspetiva de melhoria da qualidade dos serviços, realizaram-se atividades de 
desenvolvimento pessoal e social, assinalando os aniversários dos utentes, bem como os 
dias festivos, com uma lembrança pensada e elaborada para cada um. Deu-se continuidade 
à parceria já existente com uma escola do concelho com o objetivo de estabelecer relações 
intergeracionais, através da troca de lembranças entre os idosos e as crianças. 

Todas as ações tomadas que visavam alcançar este objetivo, demonstraram um compromisso 
com a melhoria contínua, bem como com a satisfação dos utentes com o serviço prestado.
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Manutenção do utente no meio habitual de vida

De modo a atingir este objetivo, deu-se continuidade à prestação de todos os serviços 
contratualizados aos utentes, respeitando a individualidade de cada um e reajustando, 
sempre que se verificasse, o número de serviços de acordo com as suas necessidades 
especificas, prolongando assim a permanência do mesmo no seu meio habitual de vida. 

Torna-se pertinente realçar o aumento considerável do grau de dependência dos utentes em 
2022, relativamente aos anos anteriores. Como podemos observar no gráfico 2, verificou-se 
um aumento significativo dos utentes mais dependentes e, por sua vez, uma diminuição dos 
mais autónomos. 

Gráfico – Evolução do grau de dependência 2020 - 2022

Durante o ano de 2022 estas dependências fizeram-se sentir a vários níveis, não só na 
sobrecarga das equipas, mas também no bem-estar do utente. Apesar deste cenário, 
continuou-se a trabalhar no sentido de prolongar a permanência do utente no seu domicílio, 
retardando a institucionalização.

Disponibilizou-se também o serviço de enfermagem, sempre que solicitado por parte do 
utente, e realizaram-se visitas domiciliárias com a terapeuta ocupacional, com o intuito de 
fornecer estratégias funcionais à família e aos utentes, bem como o aconselhamento de 
produtos de apoio adequados às problemáticas apresentadas, de modo a facilitar o seu 
quotidiano. 

A par destas estratégias, trabalhou-se em articulação com a ERPI no que respeita à gestão 
das vagas. Procurou-se dar resposta a situações em que o SAD se tornou manifestamente 
insuficiente, quer pela situação sociofamiliar, quer pelo elevado grau de dependência. 
Assim, e dando resposta à comunidade de Albufeira, priorizou-se a admissão destes utentes 
evitando desta forma encaminhamentos para o hospital que sobrecarregam os serviços.

Motivar e capacitar os recursos humanos 

A motivação e a capacitação da equipa são fatores importantes para garantir a qualidade 
do serviço prestado, bem como o bem-estar dos colaboradores, consequentemente, dos 
utentes. As estratégias adotadas demonstraram serem coerentes e eficazes, pois envolveram 
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um estreito contacto com a equipa de ajudantes, não só através da realização de reuniões 
mensais, para alinhar estratégias e procedimentos, mas também com a monitorização do 
trabalho desenvolvido através da realização de curtas passagens de informação diárias. 
Realçam-se também as vantagens do uso das novas tecnologias para uma passagem de 
informação eficaz e ao momento, permitindo a resolução imediata das situações identificadas. 
Este contacto permanente com a equipa contribuiu para que a mesma se mantivesse 
envolvida e motivada para, em conjunto, uniformizar, adaptar e melhorar procedimentos.

Investir em formação interna foi uma estratégia importante para capacitar a equipa, 
mantendo-a atualizada em relação às melhores práticas a adotar, o que se refletiu na 
qualidade do serviço prestado. Torna-se imprescindível ainda destacar as ações realizadas 
em equipa, como por exemplo o amigo secreto com a troca de presentes de natal e um 
lanche convivo, fora do contexto laboral que permitiram reforçar e estreitar a relação entre 
os elementos da equipa de ajudantes e a direção técnica, contribuindo-se para a coesão da 
equipa.

Sustentabilidade da resposta social

À semelhança de anos anteriores, as despesas com combustível, manutenção de viaturas 
e gastos com o pessoal constituíram a maior percentagem de despesas da resposta social. 
No ano de 2022, foi sentido um maior impacto devido à inflação do preço dos combustíveis, 
à crescente necessidade de reparação de viaturas pelo seu nível de desgaste e aos encargos 
com o pessoal derivado do aumento do ordenado mínimo nacional. Apesar de tudo e 
prosseguindo a linha do objetivo proposto, no ano de 2022 foi implementado uma série de 
estratégias para alcançar a sustentabilidade da resposta social que, em traços gerais, se 
consideraram eficientes para o cumprimento do objetivo proposto. 

Deste modo, iniciou-se atempadamente o processo de recolha da documentação necessária 
à atualização das comparticipações familiares junto dos utentes. O apoio da direção técnica 
foi imprescindível para a celeridade desta ação. Trabalhou-se durante todo o ano para a 
manutenção do equilíbrio financeiro, detetando de forma precoce situações de dívida, tendo 
o ano terminado sem valores de comparticipações familiares por liquidar. 

Durante o ano de 2022, a gestão de rotas diárias foi desafiante, exigindo da direção técnica 
uma reorganização constante das mesmas, pelo volume de admissões e saídas que se 
verificaram.

Ainda assim, esta gestão contribuiu para reduzir o tempo das deslocações entre habitações, 
otimizando assim o tempo de trabalho, reduzindo o desgaste das viaturas e os gastos 
em combustível, o que se traduziu num impacto positivo na sustentabilidade financeira e 
ambiental da resposta social. 

Portanto, embora seja positivo ter alcançado o objetivo de percorrer um caminho para 
a sustentabilidade da resposta social, é importante que se continue a monitorizar e a 
implementar medidas adicionais para garantir a sustentabilidade financeira e operacional a 
longo prazo.

Distinguir o Serviço de Apoio Domiciliário pela prestação de serviços de qualidade, 
individualizados e humanizados foi uma prioridade que se alcançou devido a um trabalho 
conjunto e consertado, com vista ao objetivo primordial do bem-estar dos nossos utentes. 
Considera-se de extrema importância dar continuidade ao trabalho desenvolvido, com vista a 
à melhoria constante do serviço diariamente prestado pela resposta social para a promoção 
da qualidade de vida e combate ao isolamento social.





6. Projetos
A área dos projetos é uma das áreas da instituição que apresentou um maior desenvolvimento 
nos últimos anos. Em 2022, encontravam-se em curso quatro projetos, mais particularmente, 
o CLDS-4G (Contratos Locais de Desenvolvimento Social - 4.ª Geração), o projeto ECOS (Oficina 
Ecológica de Cooperação Social), o GIP (Gabinete de Inserção Profissional) e o projeto NECTAR.

O CLDS-4G Albufeira GeraAção destina-se a promover a inclusão de grupos populacionais 
do concelho de Albufeira, com maiores índices de fragilidade social, através de uma ação 
integrada com os agentes e recursos locais, de modo a combater a pobreza e a exclusão 
social e a aumentar a coesão social. 

O projeto ECOS (Oficina Ecológica de Cooperação Social) destina-se a reduzir a situação de 
pobreza e promover a inclusão social, de indivíduos e famílias do concelho de Albufeira, 
através de um processo de (re)qualificação e de (re)capacitação, que alia a capacitação 
pessoal e social pela arte, cultura e a consciência ambiental. O objetivo do projeto é a criação 
de uma solução integrada para a inclusão social de indivíduos em risco ou em situação de 
pobreza e exclusão social através do desenvolvimento de variadas ações no âmbito da 
empregabilidade, capacitação pessoal e social e respetiva sensibilização da comunidade. 
As atividades que serão realizadas dependem das necessidades e expetativas de cada 
destinatário, o que faz com que a planificação da ação seja flexível e passível de ajustes e 
adaptações ao longo do projeto. 

O GIP destina-se a apoiar jovens e adultos desempregados no seu percurso de inserção ou 
reinserção no mercado de trabalho, em articulação com os Centros de Emprego do IEFP. 
Por último, o projeto NECTAR é um programa ERASMOS que se destina a criar um currículo 
europeu de Chefe Gastro-Engenheiro e a qualificar os chefes de cozinha com competências 
na gestão de alimentos e coordenação de cozinhas, ajustadas à área social e de acordo com 
as políticas da EU que consideram a nutrição como um elemento essencial para a promoção 
do Envelhecimento Ativo e Saudável.



Albufeira GerAção CLDS 4G

Balanço de 2022                               

Contratos Locais de Desenvolvimento Social 4.ª Geração
Ações 

planeadas
Ações 

executadas
Bootcamp Ser+ 12 12

Bootcamp Ativa_Mente 6 45

Doutor Empreendedor 24 44

Bootcamp Qualifica 48 55

CriAção 12 36

ReAge 12 10

InovAção 1 1

Filhos e Sarilhos, Lda. 4 2

Ciclos de Conversas 6 10

Programas escolares 3 1

O projeto Albufeira GerAção enquadra-se na 4.ª geração de Contratos Locais de 
Desenvolvimento Social (CLDS-4G), criados pelo Instituto da Segurança Social. A convite do 
Município de Albufeira, a entidade coordenadora do CLDS-4G de Albufeira (Albufeira GerAção) 
é a Misericórdia de Albufeira. Financiado, maioritariamente, pelo programa operacional 
CRESC Algarve 2020, o projeto tem como objetivo a promoção da coesão social, através 
da inclusão social de públicos socialmente desfavorecidos, com recurso à dinamização de 
diversas atividades de capacitação pessoal, social, profissional e parental.

Desta forma, as suas ações materializam-se em dois eixos de intervenção. O Eixo 1 do 
Emprego, Formação e Qualificação e o Eixo 2 da Intervenção familiar e parental preventiva 
da pobreza infantil. 

O projeto iniciou a 27 de abril de 2020 e decorará até 26 de abril de 2023. A 31 de dezembro 
2022 o projeto perfez 32 meses, num total de 36 meses de execução. 

No ano de 2022, destaca-se um maior interesse por parte dos destinatários em participar nas 
atividades, bem como um maior número de pessoas que foram encaminhadas por parte das 
entidades parceiras. Por este motivo, ao longo do ano, a equipa foi gradualmente alcançando 
o número de destinatários definido para a meta final.

Preservação e criação de novas parcerias formais e informais

Foram diversas as entidades com quem a equipa articulou no ano de 2022, sendo de realçar 
a ACRAL, a AHRESP, o GASMI do Centro de Saúde de Albufeira, a APEXA e os Agrupamentos 
de Escolas de Albufeira e de Ferreiras. O projeto realizou, ainda, outras ações com o objetivo 
de reforçar algumas parcerias, nomeadamente a Mostra Intercultural para a comemoração 
da Semana da Interculturalidade, em parceria com o núcleo de Faro da EAPN de Portugal, e 
o Workshop de Coaching Parental a convite do Serviço de Habitação Social, da Divisão de 
Ação Social, da Câmara Municipal de Albufeira. Marcou igualmente presença no VIII OPTO 
– Fórum de Educação e Formação do Algarve, promovido pelo Município de Albufeira e 
aceitou o desafio do GASMI de Albufeira de participar na iniciativa SINERGIAS, com uma ação 
designada ReAge à Sorte, dirigidas a alunos do 3º ciclo e ensino secundário.

Dinamização da divulgação do projeto

A divulgação do projeto é um procedimento muito importante para a captação de 
destinatários para as atividades do projeto. Neste pressuposto, para todas as atividades e 



ações realizadas durante o ano de 2022 foram criados suportes de comunicação, tais como 
cartazes, banners e imagens para divulgar tanto no Facebook, como no Instagram. Foram 
também afixados cartazes da atividade Ciclos de Conversas nas creches, jardins de infância 
e escolas do 1.º ciclo do concelho de Albufeira. Com o intuito de divulgar o projeto junto da 
comunidade, foram ainda realizadas as ações Exposição Multissensorial no âmbito do Mês 
de prevenção dos maus tratos na infância, em parceria com o CAFAP de Albufeira, Criar 
Memórias em Família no âmbito da comemoração do Dia da Família e a ação Disco Kids no 
âmbito da comemoração do Dia da Criança.

Favorecimento dos processos de integração profissional, social e pessoal

Foram desenvolvidas as atividades Bootcamp Ser+, Bootcamp Ativa_Mente, Doutor 
Empreendedor, Bootcamp Qualifica e CriAção. As primeiras quatro consistem em respostas 
de capacitação pessoal e social da população desempregada de Albufeira, tendo sido 
abrangido um total de 429 destinatários. Estas atividades, revestem-se de grande importância 
por permitirem facultar ferramentas essenciais para a sua autonomia, como são exemplo 
as sessões do Bootcamp Ativa_Mente onde a população tem o acesso a equipamento 
informático para consultar autonomamente as medidas ativas de emprego. A avaliação é 
positiva, sendo que a maioria dos destinatários reconhece a importância dos conteúdos 
abordados. A atividade CriAção é direcionada aos empresários, instituições e entidades 
empregadoras do concelho e pretende sensibilizá-los para a contratação da população mais 
vulnerável, como os desempregados de longa duração ou outros. Foi realizada uma ação de 
grupo, em parceria com a AHRESP, que contou com a presença de empresários da área da 
hotelaria e restauração e foram realizadas 35 ações individuais, onde foi apresentada a medida 
Compromisso Emprego Sustentável. A avaliação dos destinatários foi positiva. Contudo, 
alguns destinatários consideraram a medida de difícil execução, devido à sazonalidade 
característica da região. 

Promoção da sinalização, encaminhamento e orientação de jovens

A atividade ReAge permitiu que 51 jovens, que abandonaram ou concluíram o ensino, 
compreendessem a importância das metas e objetivos para a sua vida e o seu impacto na 
escolha de uma profissão. Permitiu, ainda, que os jovens explorassem a forma de se posicionar 
num futuro próximo e as estratégias necessárias para operacionalizar o seu projeto de vida. 
Verificou-se que muitos destinatários têm alguma dificuldade em planificar a curto e médio 
prazo e muitos revelaram que não têm o hábito de definir metas e objetivos, o que confirma 
a importância da intervenção do projeto. 

Estimulação das capacidades empreendedoras no ensino secundário

Através da atividade InovAção, 24 alunos da Escola Secundária de Albufeira tiveram a 
oportunidade de apreender competências fundamentais para o seu desenvolvimento pessoal 
e profissional, tais como a capacidade de iniciativa e de construção do seu percurso pessoal e 
profissional. No primeiro trimestre terminou o programa do ano letivo 2021/2022, o qual teve 
uma boa avaliação por parte dos alunos. No último trimestre iniciou-se o novo programa do 
ano letivo 2022/20223, que terminará em março de 2023. São ações que envolvem entidades 
parceiras, como por exemplo o CRIA Divisão de Empreendedorismo e Transferência de 
Tecnologia, criada na Universidade do Algarve, as quais trazem aos alunos conhecimentos 
essenciais e um contacto mais próximo com o mundo profissional.

Apoio nos processos de qualificação familiar e de mediação de conflitos familiares

No decorrer do primeiro semestre, Filhos e Sarilhos, Lda permitiu a capacitação de 13 famílias 
de Albufeira para a aquisição de estratégias e práticas educativas mais positivas para as 
crianças menores que têm a cargo. A avaliação feita pelas famílias foi bastante positiva.  

Os Ciclos de Conversas são ações que levam às famílias do concelho de Albufeira temas 
fundamentais para a preservação do bem-estar familiar e para a mediação de possíveis 
conflitos. Ao longo do ano, 45 famílias participaram em temas como a Orientação Sexual; a 
Identidade de Género; Programa ESTOU AQUI; Sono Infantil e Pais Cansados; Comunicação 
Positiva na Família; Compreender Autismo; Como Ajudar as Crianças a Lidar com a Ansiedade 
dos Testes; Literacia Financeira; Autoestima da Criança: O Impacto na Sua Vida Adulta; e 
Alimentação Saudável: Como Planear Lanches Saudáveis para os Seus Filhos/as. Cada tema 



foi dinamizado por um convidado externo. A avaliação feita pelos destinatários foi positiva 
ao longo das várias ações e os temas revelaram-se muito pertinentes para as famílias.

Desenvolvimento estilos de vida saudáveis, cultura e cidadania

No âmbito deste objetivo, foram dinamizados os programas Alta_Mente, Evoluída_
Mente e Cool_tura para Tod@s direcionados a alunos do pré-escolar, 1.º ciclo e 2.º/3.º ciclo, 
respetivamente. Ambos têm como pressuposto a promoção de competências fundamentais 
para o desenvolvimento das crianças e jovens enquanto adultos e cidadãos plenos, no que 
se refere à educação para a saúde, cidadania ativa e promoção da cultura. No segundo 
trimestre terminaram os programas do ano letivo 2021/2022. O feedback obtido foi muito 
positivo tanto os alunos como os professores manifestaram o seu agrado pelas ações e 
aprendizagens adquiridas. No último trimestre, iniciou-se um novo programa Evoluída_
Mente que se encontra a decorrer com 19 alunos do 1.º ciclo, até março de 2023. Ambos os 
programas contam com ações dinamizadas por convidados como o Zoomarine, Associação 
SOUL, Imortal Basket Club, Tânia Paias, psicóloga e responsável pelo Portal do Bullying, 
entre outros. As ações dos programas escolares revestem-se de extrema importância pois 
permitem que as crianças desde cedo adquiram as ferramentas e estratégias necessárias 
para prevenir situações de risco e a longo prazo quebrar ciclos de pobreza e exclusão social.

No que se refere à execução financeira do projeto, apresenta-se no quadro abaixo, os 
montantes aprovados para a execução do projeto, no ano de 2022, o total executado, assim 
como as respetivas taxas de execução à data de 31 de dezembro de 2022. Assim, verifica-
se que a estrutura de custos apresenta um resultado de 76,11% de execução financeira face 
ao valor aprovado para o ano 2022. Constata-se, ainda, em todas as rúbricas que, no ano 
de 2022, os valores executados são inferiores aos que foram aprovados. Este diferencial 
justifica-se em parte com a verba prevista em candidatura para o aluguer de uma viatura e de 
equipamento de projeção, o qual não se contratualizou devido ao tempo de espera face às 
necessidades da equipa. Acresce, também, o facto de no primeiro semestre de 2022, algumas 
sessões terem sido realizadas à distância, o que contribuiu para a diminuição dos recursos 
inicialmente previstos. Desta forma, pode-se observar um desvio global de 30.644,18 euros, 
para o qual contribuíram as situações acima mencionadas.

RÚBRICA
VALOR 

APROVADO 
2022

VALOR 
EXECUTADO 

2022
TAXA DE 

EXECUÇÃO

1. Encargos com Pessoal       96 349,34 €        83 517,01 € 86,68%

2. Encargos diretos com aquisição de 
bens e serviços        19 429,90 €        10 809,83 € 55,64%

3. Encargos gerais        12 493,76 €          3 301,98 € 26,43%

TOTAL      128 273,00 € 97 628,82 € 76,11%

Pese embora os constrangimentos que a equipa sentiu no primeiro semestre de 2022 e nos 
anos anteriores, a mesma considera que, no que se refere à execução física do projeto, a 
sua capacidade de resiliência e de reinventar novas estratégias foi fundamental para que se 
chegasse a estes resultados. À exceção das atividades Bootcamp Ser+ e Ciclos de Conversas, 
todas as atividades superaram as metas contratualizadas, apresentando taxas de execução 
acima dos 100%. Não obstante, todo o planeamento indica que as metas das duas atividades 
acima mencionadas serão facilmente superadas antes do final do projeto.

Para o ano de 2023, é intenção da equipa continuar a fazer chegar a intervenção do projeto 
a um maior número de pessoas do concelho de Albufeira, a fim de alcançar as metas 
contratualizadas, mas sobretudo porque a equipa acredita na força da sua intervenção e 
no impacto que ela tem na vida das pessoas. Importa, igualmente, encontrar recursos e 
formas para dar continuidade à intervenção do projeto principalmente no que se refere à 
intervenção realizada com as crianças e jovens e as suas famílias de modo a combater e a 
prevenir as situações de risco e de pobreza, nomeadamente a pobreza infantil.



Balanço de Atividades

Classificação das atividades, objetivo geral e destinatários.
Execução        
do plano*

1

Atividades para o emprego, formação e qualificação.

Favorecer os processos de integração profissional, pessoal 
e social de desempregados. Contribuir para a sinalização, 
encaminhamento e orientação de jovens. Estimular capacidades 
empreendedoras de alunos do secundário.

Destinam-se a desempregados, empresários, instituições e 
entidades empregadoras, jovens NEET e alunos do secundário.

203 176%

2

Atividades de intervenção familiar e parental.

Apoiar processos de qualificação familiar e a mediação de 
conflitos familiares. Fomentar a promoção de estilos de vida 
saudáveis, de cidadania e cultura.

Destinam-se às famílias e às crianças e jovens.

13 100%

TOTAL 216 158%
Nota: * = as atividades não planeadas acrescem às outras atividades para o cálculo do grau da execução do plano, 
uma vez que representaram um meio de corrigir a não execução ou a impossibilidade em executar algumas das 
atividades do plano.

Calendariz. Quant. Atividade Objetivo Execução Objetivo*

Atividades para o Emprego, Formação e Qualificação

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestre 12 Bootcamp Ser+

Incutir competências 
pessoais, sociais facilitadoras 
de uma efetiva integração 
social e profissional de 
pessoas em situação de 
desemprego. Incentivar a 
adoção de uma postura ativa 
na procura de emprego.

12 100% 77%

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestre 6 Bootcamp 

Ativa_Mente

Informar, esclarecer e 
orientar os destinatários 
relativamente às medidas 
ativas de emprego.

45 750% 116%

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestre 24 Doutor 

Empreendedor

Incitar a criação de 
soluções alternativas de 
empregabilidade na criação 
do seu próprio negócio, 
encaminhando-os para o 
apoio técnico mais adequado.

44 183% 158%

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestre 48 Bootcamp 

Qualifica

Motivar os destinatários para 
a integração em ações de 
qualificação, sensibilizando-
os para a importância destas 
no seu desenvolvimento 
pessoal, social e profissional.

55 115% 111%



Calendariz. Quant. Atividade Objetivo Execução Objetivo*

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestre 12 CriAção

Sensibilizar empresários, 
instituições e entidades 
empregadoras locais para 
a importância do seu papel 
para a coesão social no 
recrutamento e acolhimento 
de desempregados com 
perfis vulneráveis através de 
medidas ativas de emprego.

36 300% 102%

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestre 12 ReAge

Apoiar jovens, sinalizados 
pelas escolas, ou outras 
entidades, ou por iniciativa 
própria, que abandonaram 
o sistema educativo, na 
sua orientação pessoal e 
profissional.

10 83% 118%

1º e 4º 
trimestre 1 InovAção

Incutir nos alunos do 
ensino secundário atitudes 
pró-ativas, posturas 
empreendedoras, de 
iniciativa e de gosto pelo 
risco.

1 100% 150%

Atividades de Intervenção Familiar e Parental, Preventiva da Pobreza Infantil

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestre 4 Filhos e Sarilhos, 

Lda.
Capacitar as famílias através 
de estratégias de educação e 
parentalidade positiva.

2 50% 105%

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestre 6 Ciclos de 

Conversas

Capacitar as famílias para 
a prevenção, mediação e 
resolução de conflitos e 
contribuir para um melhor 
ambiente familiar.

10 167% 81%

1º e 4º 
trimestre 3 Programas 

escolares

Incutir estilos de vida 
saudáveis, hábitos e 
comportamentos de 
cidadania ativa e gosto pela 
cultura a crianças do ensino 
pré-escolar, 1.º ciclo e 2.º/3.º 
ciclo.

1 33% 115%

Atividades não planeadas

--- --- --- --- ---
Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, número de atividades planeadas; *= % face à meta 
contratualizada para a duração total do projeto (36 meses) 

Calendariz. Quant. Atividade Valor 
(%) * Ação de melhoria

Execução não cumprida

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestre 12 ReAge 83%

Para efeitos de meta contratualizada 
(50 destinatários), a atividade 
apresenta uma taxa de execução de 
118%. Para o efeito, foram realizadas 
apenas 10 ações.

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestre 4 Filhos e Sarilhos, 

Lda 50%
No primeiro semestre, foi atingido 
105% da meta contratualizada (40), 
tendo sido realizados dois programas.
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Calendariz. Quant. Atividade Valor 
(%) * Ação de melhoria

1º e 4º 
trimestre 3 Programas 

escolares 22%

No final do ano de 2021, a atividade 
apresentava uma taxa de 99% de 
execução, pelo que só foi realizado 
um programa no último trimestre 
de 2022. Atualmente, a atividade 
apresenta uma taxa de execução de 
115%.

Objetivos não atingidos 
1º, 2º, 3º e 4º 

trimestre 232 Bootcamp Ser+ 77% Dar continuidade aos programas que 
estão planificados para 2023.

1º, 2º, 3º e 4º 
trimestre 73 Ciclos de 

Conversas 81% Desenvolver os Ciclos de Conversas 
que estão planificados para 2023.

Nota: Calendariz. = calendarização; Quant. = quantidade, isto é, o número de atividades planeadas; * = considera-se que 
o objetivo foi atingido quando se verifica em 95% ou mais dos casos e considera-se que a execução foi cumprida quando 
foram executadas 95% ou mais das atividades planeadas.  
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Projeto ECOS - Oficina Ecológica de Cooperação Social

O Projeto ECOS, Oficina Ecológica de Cooperação 
Social integra-se na tipologia de projetos para a 
sustentabilidade, inovação e experimentação 
social no âmbito das Parcerias para o Impacto 
da Portugal Inovação Social. O projeto destina-
se a reduzir a situação de pobreza e a promover 
a inclusão social, de indivíduos e de famílias do 
concelho de Albufeira, através de um processo 
de (re)qualificação e de (re)capacitação, que alia 
a capacitação pessoal e social pela arte, cultura 
e a consciência ambiental. 

O objetivo inovador e ambicioso do projeto é a criação de uma solução integrada para a 
inclusão social de indivíduos em risco ou em situação de pobreza ou exclusão social, através 
do desenvolvimento de ações no âmbito da empregabilidade, capacitação pessoal e social.

No período em que vai decorrer o projeto, mais concretamente, de 1 de junho de 2021 a 24 
de agosto de 2023, o que perfaz um total de 27 meses de execução, tem-se por objetivo 
diminuir o nível de pobreza e exclusão social no concelho de Albufeira em pelo menos 
20% num total de 318 participantes. O projeto tem como destinatários três grupos, mais 
concretamente, de indivíduos não empregados com baixas competências pessoais e sociais 
(grupo 1), famílias cujos rendimentos sejam insuficientes para as suas despesas, ou seja, de 
famílias sobre endividadas (grupo 2) e todas as pessoas e empresas com elevado sentido de 
responsabilidade social e ambiental.

O projeto fornece 8 atividades diferenciadas que proporcionam a aquisição de competências 
específicas e que são efetuadas com um propósito, de acordo com cada plano individual de 
cada participante e sempre com vista a se alcançar o objetivo do projeto, mais concretamente, 
as atividades:

1.	 Integr_arte.  É constituída pelo conjunto das oficinas de marcenaria, de tecelagem, de 
costura e do atelier de artes plásticas. Permite o desenvolvimento de competências 
sociais, económicas e artísticas, através da reciclagem, da recuperação de bens, da 
criação artística e o desenvolvimento de competências de empregabilidade, a um 
nível comportamental, através do favorecimento da pontualidade, da assiduidade, da 
responsabilidade, da gestão do percurso individual e do comprometimento com a sua 
conclusão dos projetos.

2.	 Elev_arte.  Esta atividade culmina nas consultas de psicologia e nas sessões de 
arteterapia. Reproduzem-se processos terapêuticos, com recurso à arteterapia e ao 
acompanhamento psicológico, facilitadores e promotores das capacidades de refletir, 
decidir e agir, face às dificuldades e problemas relevantes de cada um. Promovem-
se sessões individuais ou em grupo que estimulam o desenvolvimento do equilíbrio 
psicoafectivo. 

3.	 Consciencializ_arte. Realizam-se dinâmicas de grupo promotoras da troca de 
experiências relevantes, mais além da informação e sensibilização, e que culminam com 
a criação de uma peça artística, tais como um quadro, um desenho ou uma escultura 
ilustrativa, trabalhando sempre para a capacitação do grupo para as problemáticas 
atuais da sociedade.

4.	 Cuid_arte. Em conjunto, a lavandaria e o balneário, promovem o treino de competências 
para as atividades da vida diária (AVD’s) com o objetivo de desenvolver hábitos de 
vida saudáveis. Realizam-se intervenções ao nível da autoimagem, autoestima e 
autocuidado dos participantes, aspetos fundamentais e necessários para o sucesso 
da integração social, que medeia frequentemente a diminuição do risco de pobreza e 
exclusão social.
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5.	 Orient_arte + T_Incluir.  São desenvolvidas sessões em grupo, através da educação não 
formal, promotoras do desenvolvimento de competências pessoais de gestão financeira 
e da utilização de ferramentas importantes para gerir os gastos significativos, incluindo 
a sempre necessária e importante gestão da alimentação, bem como as competências 
de gestão doméstica e a gestão do consumo, assim como a não acumulação de bens.

6.	 Mostr_Arte. Disseminação das boas práticas ao nível da intervenção social e artística. 
Esta atividade, aberta à comunidade, permite estimular um sentimento de pertença 
social a par do seu reconhecimento da comunidade em que os participantes se inserem.

7.	 Aconselhamento e acompanhamento social. Orientam-se e acompanham-se os 
participantes no seu percurso, para saírem do sobre-endividamento e de uma situação 
de risco de pobreza ou exclusão social, sempre com base na análise e no tratamento 
das respetivas necessidades e expetativas.

8.	 Entidades apoiadas (selo de responsabilidade social ECOS).  Efetuam-se e dinamizam-
se parcerias com diversas entidades para encaminhamento de potenciais participantes 
e para doação de bens para o desenvolvimento das atividades.

No ano de 2022, ocorreram um total e 3845 participações nas atividades, que se 
distribuíram diferenciadamente, com maior prevalência para as oficinas e ateliers com 29%, 
o aconselhamento e acompanhamento social com 26% e a arteterapia e as consultas de 
psicologia com 20% (ver o gráfico).

Durante o ano de 2021 foi construída uma grelha de indicadores de pobreza e exclusão social 
a aplicar, tal como previsto no Termo de Aceitação do Projeto ECOS, para monitorizar e avaliar 
a progressão. A grelha consta de 13 indicadores, em que sete são medidas de frequência com 
base num critério dicotómico, de tipo sim ou não, e em que os restantes 6 indicadores são de 
intensidade relativa de pobreza ou exclusão social, mais concretamente:  

1.	 incidência ou risco de pobreza, quando o rendimento se encontra abaixo do limiar de 
pobreza de 2020, que é o último ano publicado pelos Instituto Nacional de Estatística 
(INE);

2.	 sobre-endividamento, quando as despesas são superiores aos rendimentos, em 
média, nos últimos 3 meses;

3.	 intensidade laboral per capita muito reduzida (Europa 2030), quando se trabalha 
menos de 20% do tempo de trabalho possível, em média, nos últimos 3 meses;

4.	 privação material e social, quando se verificam pelo menos 5 das 13 dificuldades de 
uma escala de privação material e social de 13 perguntas;

5.	 privação material e social severa, quando se verificam pelo menos 7 das 13 dificuldades;

6.	 pobreza consistente, quando se verifica em simultâneo risco de pobreza e pobreza 
material e social;
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7.	 risco de pobreza ou exclusão social, quando se verifica risco de pobreza ou intensidade 
laboral per capita muito reduzida (Europa 2030) ou privação material e social severa;

8.	 intensidade da pobreza, que mede a distância dos rendimentos relativamente ao 
limiar de pobreza;

9.	 intensidade do sobre-endividamento, que mede a distância das despesas relativamente 
aos rendimentos; 

10.	  intensidade da intensidade laboral per capita muito reduzida (Europa 2030), que mede 
a distância da intensidade laboral muito reduzida relativamente aos 20% do limiar de 
intensidade; 

11.	 intensidade da privação material e social, que mede a distância do número de 
dificuldades relativamente ao número limiar de privação material e social de 5 
dificuldades;

12.	 intensidade da privação material e social severa, que mede a distância do número de 
dificuldades relativamente ao limiar de 7 dificuldades da privação material e social 
severa;

13.	 intensidade da pobreza ou exclusão social, que mede a intensidade média das 3 
variáveis que a compõe, mais concretamente, dos indicadores 8, 10 e 12. 

Notar que os indicadores 9, 12 e 13 foram construídos de raiz e o indicador 11 foi adaptado, sem 
se terem encontrado referências sobre o mesmo na literatura consultada. Notar que estes 
indicadores medem a intensidade de variáveis associadas ao risco de pobreza e exclusão 
social, nas quais o valor zero significa a ausência e o valor de 100% o máximo de risco ou 
de incidência. Neste contexto, o indicador 13 de intensidade da pobreza ou exclusão social 
passou a constituir o indicador principal do projeto. Deste modo, quando se verifica uma 
redução de pelo menos 20%, entre o pré e pós projeto, neste indicador, considera-se que a 
intervenção cumpriu o seu objetivo e o participante possa ser contabilizado para o número 
de participantes em que se cumpriu a meta estabelecida para o projeto de 318 participantes1.

1o valor da meta do projeto é de 318, segundo notificação de aprovação da candidatura n.º ALG-
-06-4234-FSE-000039, de 27-07-2022.
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Até 31 de dezembro de 2022, verificou-se que 56% dos participantes diminuíram o nível de 
pobreza e exclusão social em mais de 20%, ou seja, que cumpriram a meta estabelecida para 
a intervenção. Mais concretamente, a intervenção foi eficaz em 56% dos participantes com 
a avaliação pós-projeto efetuada, sabendo-se que 334 participantes ainda não efetuaram a 
avaliação pós-projeto. De outro modo, significa que em 69 participantes dos 123 participantes 
que fizeram a avaliação pós-projeto se obteve uma redução do nível de pobreza ou exclusão 
social superior a 20%. Estes resultados sugerem uma elevada eficácia da intervenção do 
projeto.

Mais ainda, a 31 de dezembro de 2022, encontravam-se no projeto 457participantes, entre os 
quais 190 no grupo 1, de pessoas não empregadas com baixas condições de empregabilidade, 
e 267 no grupo 2, de pessoas em situação de sobre-endividamento. Verificou-se uma redução 
média de 23% no nível de pobreza ou exclusão social dos participantes com a avaliação 
concluída. Em conjunto, estes resultados sugerem que a intervenção do Projeto ECOS não só 
é eficaz, como está a levar a uma diminuição do risco de pobreza ou exclusão social superior 
ao valor de referência de 20% estimado para o projeto.

Para a meta parcial, calculada para a altura de tempo decorrido do projeto, 44% dos 
participantes cumpriram essa meta para 2022 (69 participantes em 155 de meta parcial), com 
uma redução de pelo menos 20% do nível de risco de pobreza e exclusão social (indicador 13), 
o que corresponde a um cumprimento de 22% da nova meta final do projeto de 318. No ano 
de 2022, a equipa conseguiu colmatar os desvios da execução física do projeto, através da 
definição e aplicação de estratégias como: a) a criação e o reforço das parcerias, para maior 
dinamização dos encaminhamentos; b) a flexibilização e o ajuste permanente da intervenção 
às necessidades e expetativas individuais dos potenciais participantes, para maior captação 
e eficácia da intervenção; c) a revisão e adaptação dos horários das atividades, para melhor 
corresponderem com a disponibilidade dos participantes; d) o reforço da divulgação, 
utilizando novos meios e canais; e) a melhoria do controlo sobre a execução e os indicadores 
do projeto, com recurso ao novo instrumento de gestão e a novos instrumentos de recolha 
de dados; f) o redobrar da relação de confiança com os participantes, assente nas evidências 
de eficácia comprovada da intervenção do projeto; g) o recurso a uma análise SROI de modo 
a melhorar a gestão e impacto social e a  identificar o retorno social do investimento do 
Projeto ECOS.

Importante ainda referir que no ano de 2022 a equipa se esteve a preparar para efetuar uma 
avaliação do retorno social do investimento do projeto, ou seja, uma análise SROI. Durante 
este ano efetuou-se o levantamento da documentação necessária e um estudo aprofundado 
do método, o que culminou na construção dos materiais de suporte e de registo, tendo-se 
em vista iniciar a sua aplicação logo no início de 2023.

O ano de 2022 destaca-se pela importante dinamização das atividades e aumento das 
participações e, consequentemente, do provável impacto da intervenção, sempre com 
vista à diminuição da pobreza ou exclusão social.  Espera-se que o Projeto ECOS, até ao final 
de agosto de 2023, continue a dinamizar as atividades previstas em plano, de modo a que 
funcionem em pleno e que os participantes possam continuar a adquirir e a desenvolver 
competências pessoais em áreas fundamentais, para saírem de uma situação de sobre-
endividamento e de risco de pobreza ou exclusão social.
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GIP - Gabinete de Inserção Profissional

No decorrer do ano de 2022 o Gabinete de Inserção Profissional 
continuou a sua atividade sempre numa lógica de proximidade, 
garantindo o desenvolvimento das ações contratualizadas com 
o serviço de emprego. O trabalho desenvolvido segundo o que 
definido em Plano permitiu reforçar o apoio aos desempregados 
e aoutros grupos em situação de desfavorecimento, na definição 
ou desenvolvimento do seu percurso de inserção ou reinserção 
no mercado de trabalho. Foram igualmente desenvolvidas 
ações para promover o acesso às oportunidades educativas e 
formativas, visando a capacitação e as competências técnicas 
ou comportamentais, o que facilita a integração no mercado de 
trabalho.

Numa perspectiva de coesão social, através do emprego e da qualificação profissional, 
o  Gabinete de Inserção Social  atuou ao longo do ano de 2022 em  proximidade com os 
cidadãos e em estrita articulação com o Centro de Emprego de Loulé, com o propósito de 
uma inserção mais rápida e sustentada no meio laboral dos beneficiários mais vulneráveis e 
que estes desenvolvessem uma atitude mais empreendedora de abordagem ao mercado de 
trabalho.

O Gabinete de Inserção Profissional trabalhou ainda em estreita colaboração com outras 
respostas sociais da instituição, nomeadamente o Projeto ECOS e o CLDS-4G, através do 
encaminhamento de potenciais candidatos elegíveis para as diferentes áreas de intervenção 
complementares, de acordo com a tebela que se segue:

Tabela – Nº de convocados para os projetos

Nº de convocatórias Nº de comparências N.º Utentes integrados nos projetos

910 532 149
Fonte: SIGAE

De forma resumida, a intervenção foi direcionada para uma maior integração dos candidatos 
em medidas ativas de emprego e de formação através das seguintes atividades:

a) prestação de informação profissional a jovens e adultos desempregados; 

b) apoio à procura ativa de emprego;

c) acompanhamento personalizado aos desempregados em fase de inserção ou reinserção 
profissional; captação ofertas de entidades empregadoras; 

d) divulgação de ofertas de emprego e colocação desempregados nas ofertas disponíveis 
e adequadas; 

e)encaminhamento dos candidatos para as ofertas de qualificação;

f) divulgação e encaminhamento de candidatos para medidas de apoio ao emprego, 
qualificação e empreendedorismo; 

g) divulgação de programas comunitários que promovam a mobilidade no emprego 
e na formação profissional no espaço europeu e apoio à participação em ocupações 
temporárias ou atividades em regime de voluntariado. 

A execução destas actividades permitiu abranger 592 candidatos nas diferentes vertentes 
de intervenção, o que possibilitou atingir os objetivos propostos, revelando-se um projeto 
importante para a empregabilidade do concelho. 

Tabela – Distribuição dos candidatos por faixa etária, escolaridade e género
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Habilitações
<6.º Ano >6.º Ano e  

<9.º Ano
>9.º Ano e  
<12.º Ano >12.º Ano Sub-

Totais
Género Totais 

Etários
H M H M H M H M H M

G
ru

po
s 

Et
ár

io
s

até 29 
anos 

(inclusivé)

Não 
subsidiados 3 4 7 15 4 7 2 5 47 16 31

148
Subsidiados 6 10 12 48 8 7 5 5 101 31 70

30 anos - 
54 anos

Não 
subsidiados 11 6 24 36 34 52 0 4 167 69 98

306
Subsidiados 3 3 10 20 40 53 7 3 139 60 79

> 55 anos 

Não 
subsidiados 0 4 7 14 32 7 7 3 74 46 28

138
Subsidiados 6 10 11 13 15 4 3 2 64 35 29

Sub-Totais 29 37 71 146 133 130 24 22
592

Totais Habitacionais 66 217 263 46
Total Global do Trimestre

Total Anual Global 592

Fonte – Relatório de atividades de funcionamento do GIP

Dada a pertinência da sua intervenção a continuidade do desenvolvimento das atividades 
inerentes ao funcionamento do GIP, são essenciais para continuar a apoiar a interligação 
entre os candidatos, o serviço de emprego e as entidades empregadoras. 
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Nectar

Plano de 2022 Projeto Nectar
Descrição e criação de uma 
plataforma de formação e 
divulgação

100%

Formação inicial para formadores 
do projeto

Recrutamento de formadores 100%

Avaliação da plataforma pelos 
formadores e criação de 
conteúdos 

100%

Avaliação quantitativa e qualitativa dos pilotos em execução 
Disseminação dos projetos piloto

Disseminação 100%

Garantia da qualidade do projeto 

Processo de certificação de 
qualidade 100%

O projeto NECTAR consiste num consórcio entre a Áustria, Bélgica, Itália e Portugal, o qual 
formalizou uma candidatura ao programa ERASMUS + em outubro de 2020. Neste consórcio, a 
Misericórdia de Albufeira, em parceira com a Universidade do Algarve representam Portugal. 

O presente projeto tem por destinatários os profissionais da área de cozinha, que pretendam 
uma especialização de cozinheiro vocacionado para a área da saúde, e área social, com 
competências na gestão de alimentos e coordenação de cozinhas. Esta especialização visa 
responder às necessidades dos utentes, tais como a deterioração e alteração do paladar, 
problemas de deglutição e mastigação, através da personalização de receitas e processos 
de cozedura, para a elaboração de ementas adaptadas às especificidades do setor social. 
A origem do projeto tem por base muitas políticas da UE que consideram a nutrição, um 
elemento essencial para a promoção do Envelhecimento Ativo e Saudável.

Constituindo-se a alimentação como um dos grandes pilares para o aumento da qualidade 
de vida, muitos tem sido os esforços para a uniformização de uma formação a nível europeu. 
Com o objetivo de formar profissionais habilitados para a confeção e preparação de refeições 
equilibradas e adaptadas às especificidades dos utentes, no decorrer do ano de 2022 foram 
criadas as condições para a implementação do curso piloto. Esta formação será replicada nos 
quatro países parceiros do consórcio, no entanto a Itália contará com dois cursos piloto pelo 
que no total realizar-se-ão 5 cursos pilotos. 

Com base no proposto em plano os principais eixos de trabalho para 2022 assentaram em 
quatro eixos.

Criação de uma plataforma de formação e divulgação

No decorrer do ano realizou -se uma atualização da plataforma moodle existente na 
instituição, permitindo que a mesma pudesse ser acedida externamente, visto que, só 
estava disponível para colaboradores internos da instituição.  Esta alteração permitiu que o 
curso piloto fosse criado dentro da plataforma e que todos os formandos, tivessem acesso à 
formação em regime e-learning, promovendo a igualdade de oportunidades de acordo com 
a disponibilidade de cada formando. 
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Formação inicial para formadores do projeto

Constituindo-se como uma formação piloto que visa homogeneizar procedimentos 
e conteúdos a nível europeu, os formadores devem responder adequadamente às 
especificidades e exigências do currículo formativo. Mantendo o rigor e a exigência no 
decorrer do ano de 2022 os formadores selecionados para ministrar a formação passaram 
por um processo formativo e avaliativo de 30 horas, ministrado pelos promotores do projeto. 
Só após avaliação positiva na referida formação, os formadores ficaram aptos para poderem 
ministrar a formação. A equipa formativa da instituição é composta por cinco elementos, com 
formação multidisciplinar que pretende dar resposta as exigências e desafios da formativos.

Disseminação dos projetos piloto

O processo de divulgação do projeto, foi realizado através das redes sociais e do site da 
instituição, o que contribuiu para a divulgação do inicio da formação em Portugal. Processo 
em obtivemos a manifestação de interesse de 25 candidatos, tendo a formação do projeto 
piloto iniciado 20 formandos. 

Este processo de divulgação manter-se-á, para permitir a atualização constante dos formandos, 
disseminação de boas praticas e, futuramente podermos chegar a públicos interessados em 
realizar a formação. Sendo uma área com um elevado défice formativo considera-se que será 
importante a consciencialização de todos para a necessidade formativa.  

Garantia da qualidade do projeto

Foram realizadas várias reuniões de trabalho no decorrer do ano de 2022, que permitiram 
salvaguardar o cumprimento das normas de qualidade impostas a nível europeu, 
salvaguardando a homogeneidade da formação em todos os países com formação piloto. 

As reuniões foram em regime online, tendo-se realizado uma reunião presencial em Portugal, 
mais concretamente em Albufeira. A sua organização foi da responsabilidade da Misericórdia 
de Albufeira e da Universidade do Algarve, com a participação de representantes dos quatros 
países.

Em suma, o ano de 2022 foi ambicioso e com inúmeros desafios importantes, que terminaram 
com uma execução profissional, com os objetivos propostos atingidos com excelência. 
Mantendo este princípio pretende-se o término da formação piloto com êxito, perspetivando-
se um aumento das qualificações de todos os formandos assim como a possibilidade de 
replicar a formação. 
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Balanço de 2022                                               

Rúbricas NOTAS* 2022 2021

ATIVO
Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis 3.2.1/ 5 5 200 758,21 4 937 436,19

Ativos intangíveis 3.2.2/ 6 1 697,72 3 198,16

Investimentos financeiros 18.5 45 821,27 40 322,61

Outros créditos e ativos não correntes 7 2 500 000,00

Total do ativo não corrente 7 748 277,20 4 980 956,96
Ativo corrente

Inventários 3.2.3/ 9 6 903,08 8 153,32

Créditos a receber 18.2 117 540,45 127 907,85

Estado e outros entes públicos 18.9 25 070,23 28 300,97

Fundadores/ beneméritos/ patrocinadores/ 
doadores/ associados/ membros 18.1 17 868,46 20 833,29

Diferimentos 18.4 22 005,95 16 079,90

Outros ativos correntes 18.3 1 876 169,74 1 498 050,83

Caixa e depósitos bancários 18.6 631 502,18 624 895,29

Total do ativo corrente 2 697 060,09 2 324 221,45
Total do ativo 10 445 337,29 7 305 178,41
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NOTAS* 2022 2021
FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 3 140 158,88
Fundos patrimoniais

Fundos 3.2.5/ 18.7 386 481,18 386 481,18

Reservas 11 291,00 11 291,00

Resultados transitados 18.7 1 119 352,35 1 069 028,66

Excedentes de revalorização

Ajustamentos / Outras variações nos fundos 
patrimoniais 18.7 2 240 444,35 2 257 937,10

3 757 568,88 3 724 737,94

Resultado líquido do período 67 958,12 38 593,72

Total dos fundos patrimoniais 3 825 527,00 3 763 331,66
Passivo 62 195,34

Passivo não corrente

Financiamentos obtidos 8 792 253,33 889 661,62

Outras dívidas a pagar 18.10 500 184,05 356 721,04

Total do passivo não corrente 1 292 437,38 1 246 382,66
Passivo corrente

Fornecedores 18.8 160 690,90 141 692,34

Estado e outros entes públicos 18.9 103 840,50 97 407,67

Financiamentos obtidos 8 e 9 384 178,62 193 567,49

Diferimentos 18.4 4 156 959,97 1 307 783,91

Outros passivos correntes 18.10 521 702,92 555 012,68

Total do passivo corrente 5 327 372,91 2 295 464,09
Total do passivo 6 619 810,29 3 541 846,75

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 10 445 337,29 7 305 178,41
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Demonstração de Resultados por Naturezas

Rendimentos e Gastos NOTAS* 2022 2021

Vendas e serviços prestados 11 1 060 811,36 869 469,65

Subsídios, doações e legados à exploração 12 / 18.12 4 199 361,90 4 159 490,33

Trabalhos para a própria entidade 90 184,93 44 496,58

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas 10 -211 059,41 -176 973,03

Fornecimentos e serviços externos 18.13 -1 457 207,57 -1 456 447,82

Gastos com o pessoal 16 -3 956 646,31 -3 609 801,67

Imparidade de dívidas a receber (perdas/
reversões) 52,49 94,56

Outros rendimentos 4/ 18.14 570 728,12 472 255,84

Outros gastos 4 /18.15 -33 855,74 -38 800,71

Resultado antes de depreciações, gastos de 
financiamento e impostos 262 369,77 263 783,73

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -185 953,77 -216 856,54

Resultado Operacional (antes de depreciações, 
gastos de financiamento e impostos) 76 416,00 46 927,19

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados 9/18.16 -8 005,75 -8 104,43

Resultados antes de impostos 68 410,25 38 822,76
Imposto sobre o rendimento do exercício 15 -452,13 -229,04

Resultado líquido do período 67 958,12 38 593,72
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Demonstração dos Fluxos de Caixa                                       

Rúbricas NOTAS* 2022 2021
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Recebimentos de clientes e utentes 1 156 525,09 904 089,84

Pagamentos de apoios -9 277,44 -4 384,24

Pagamentos de bolsas -33 150,05 -51 320,75

Pagamentos a fornecedores -1 722 375,75 -1 735 056,15

Pagamentos ao pessoal -2 551 427,19 -2 333 087,10

Caixa gerada pelas operações -3 159 705,34 -3 219 758,40

Pagamento/ recebimento do imposto sobre o 
rendimento -229,04 -178,43

Outros recebimentos/ pagamentos -828 212,77 -876 434,97

Recebimento de subsídios ao funcionamento 3 915 045,03 4 157 322,04

Fluxos de caixa das atividades operacionais [1] -73 102,12 60 950,24

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis -261 014,69 -364 614,05

Ativos intangíveis

Investimentos financeiros -12 540,61 -13 137,93

Recebimentos provenientes de:

Ativos fixos tangíveis 200 000,00 94 875,00

Ativos intangíveis

Investimentos financeiros 11 038,30 3 334,39

Outros ativos

Subsídios ao investimento 17 500,00 100 177,50

Fluxos de caixa das atividades de investimento [2] -45 017,00 -179 365,09

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos 600 000,00 650 000,00

Doações 35 589,78 10 625,24

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos -502 858,02 -401 782,14

Juros e gastos similares -8 005,75 -8 088,99

Dividendos

Redução de fundos

Outras operações de financiamento

Fluxos das atividades de financiamento [3] 124 726,01 250 754,11

Variação de caixa e seus equivalentes [1]+[2]+[3] 6 606,89 132 339,26

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do período 18.6 624 895,29 492 556,03

Caixa e seus equivalentes no final do período 18.6 631 502,18 624 895,29



Relatório de Atividade e Contas 2022180

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ALBUFEIRA

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS EM 2022 Moeda: EUROS

Notas

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe

Fundos Reservas Resultados 
Transitados

Outras 
Variações 

nos Fundos 
Patrimoniais

Resultado 
Líquido do 

período
Total

Total dos 
Fundos 

Patrimoniais

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 
2022 18.7 386 481,18 11 291,00 1 069 028,66 2 257 937,10 38 593,72 3 763 331,66 3 763 331,66

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Outras alterações reconhecidas nos fundos 
patrimoniais 38 593,72 -38 593,72 0,00 0,00

0,00 0,00 38 593,72 0,00 -38 593,72 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 68 128,92 68 128,92 68 128,92

RESULTADO INTEGRAL 29 535,20 68 128,92 68 128,92

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO 
PERÍODO

Fundos

Subsídios, doações e legados -17 492,75 -17 492,75 -17 492,75

Outras operações 11 729,97 11 729,97 11 729,97

0,00 0,00 11 729,97 -17 492,75 0,00 -5 762,78 -5 762,78

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2022 18.7 386 481,18 11 291,00 1 119 352,35 2 240 444,35 68 128,92 3 825 697,80 3 825 697,80

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ALBUFEIRA

DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS EM 2021 Moeda: EUROS

Notas

Fundos Patrimoniais atribuídos aos instituidores da entidade-mãe

Fundos Reservas Resultados 
Transitados

Outras 
Variações 

nos Fundos 
Patrimoniais

Resultado 
Líquido do 

período
Total

Total dos 
Fundos 

Patrimoniais

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 
2021 3.2.6 386 481,18 11 291,00 1 018 083,43 2 174 854,66 47 192,91 3 637 903,18 3 637 903,18

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

Outras alterações reconhecidas nos fundos 
patrimoniais 47 192,91 -47 192,91 0,00 0,00

0,00 0,00 47 192,91 0,00 -47 192,91 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 38 593,72 38 593,72 38 593,72

RESULTADO INTEGRAL -8 599,19 38 593,72 38 593,72

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO 
PERÍODO

Fundos

Subsídios, doações e legados

Outras operações 3 752,32 83 082,44 86 834,76 86 834,76

0,00 0,00 3 752,32 83 082,44 0,00 86 834,76 86 834,76

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2021 18.7 386 481,18 11 291,00 1 069 028,66 2 257 937,10 38 593,72 3 763 331,66 3 763 331,66
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Anexo às Demonstrações Financeiras

1.   Identificação da Entidade

A Santa Casa da Misericórdia de Albufeira é uma Instituição sem fins lucrativos, constituída sob 
a forma de Associação, registada no Livro das Irmandades das Misericórdias, sob o número 
29/83, folhas 116 e 116 verso, em 14 de abril de 1983. Tem por Missão servir o próximo que se 
encontra numa situação de vulnerabilidade social ou de outras eventuais dificuldades. Com 
esse fim praticam-se as Obras ou Atos de Misericórdia, tradicionalmente associados às Santas 
Casas, e que se instituíram como os valores da nossa Misericórdia. 

2.   Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

No âmbito do Sistema de Normalização Contabilística (SNC), com as novas disposições 
previstas no Decreto-Lei n.º 98/2015, de 2 de junho, que alterou o Decreto-Lei n.º158/2009, de 
13 de julho, Portaria nº218/2015 de 23 de Julho, Portaria nº220/2015 de 24 de Julho e o Decreto-
Lei n.º 36-A/2011, de 9 de março, a Santa Casa da Misericórdia de Albufeira aplica a Norma 
Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRF-ESNL) 
do SNC, publicada no Diário da República, 2.ª série, de 29 de julho de 2015, através do Aviso 
n.º 8259/2015.

3.   Principais Políticas Contabilísticas 

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela entidade na elaboração das Demonstrações 
Financeiras foram as que, a seguir, se descrevem.

3.1.   Bases de Apresentação

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação 
das Demonstrações Financeiras (BADF).

3.1.1. Continuidade. Com base na informação disponível e nas expectativas, a entidade 
continuará a operar no futuro previsível, assumindo que não há a intenção nem a necessidade 
de liquidar ou de reduzir consideravelmente o nível das suas operações. Para as entidades 
do Sector Não Lucrativo, este pressuposto não corresponde a um conceito económico ou 
financeiro, mas sim à manutenção da atividade de prestação de serviços ou à capacidade de 
cumprir os seus fins, passando a gestão das atividades, pela adaptação às novas realidades 
socio-financeiras.

3.1.2. Regime do acréscimo (periodização económica). Os efeitos das transações e de outros 
acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorrem (e satisfeitas as definições e os 
critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual, independentemente 
do momento do pagamento ou do recebimento), sendo reconhecidos contabilisticamente 
e divulgados nas demonstrações financeiras, de períodos nos quais se relacionam. As 
diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos 
são registados nas respetivas contas das rubricas devedores e credores por acréscimos e 
diferimentos.

3.1.3.  Consistência de apresentação. As demonstrações financeiras são consistentes de um 
período para o outro, quer a nível da sua apresentação quer dos movimentos contabilísticos 
que lhes dão origem, exceto quando ocorrem alterações significativas na natureza, que 
ficarão devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada 
uma informação fiável e mais relevante para os utilizadores.

3.1.4.  Materialidade e agregação. A relevância da informação é afetada pela sua natureza 
e materialidade. A materialidade dependente da quantificação da omissão ou erro. A 
informação é material se a sua omissão ou inexatidão influenciarem as decisões económicas. 
Os itens que não são materialmente relevantes para justificar uma apresentação separada 
nas demonstrações financeiras podem ser materialmente relevantes para que sejam 
discriminados nas notas deste anexo.

3.1.5.  Compensação. Dada a sua importância, os ativos e passivos são apresentados 
separadamente, assim como os gastos e os rendimentos que não devem ser compensados.
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3.1.6.  Informação comparativa. A informação comparativa deve ser divulgada nas 
demonstrações financeiras, com respeito ao período anterior. Respeitando o pressuposto da 
continuidade das operações da Misericórdia de Albufeira, as políticas contabilísticas devem 
ser levadas a efeito de maneira consistente e ao longo do tempo. Procedendo-se a alterações 
das políticas contabilísticas, as quantias comparativas afetadas pela reclassificação devem 
ser divulgadas, tendo em conta:

•	 a natureza da reclassificação;

•	 a quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; 

•	  a razão para a reclassificação.

3.2.   Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas a partir dos registos contabilísticos 
da Misericórdia de Albufeira, de acordo com a normalização contabilística para as entidades 
do setor não lucrativo (ESNL).

3.2.1.  Ativos fixos tangíveis. Os ativos fixos tangíveis encontram-se mensurados ao custo de 
aquisição, deduzido das correspondentes depreciações acumuladas. O custo de aquisição 
ou produção inicialmente registado inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente 
atribuíveis às atividades, necessárias para colocar os ativos na localização e condição 
necessárias para operarem da forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos 
custos de desmantelamento e remoção dos ativos e de restauração dos respetivos locais de 
instalação ou de operação que se espera virem a incorrer.

Os ativos que foram atribuídos à entidade a título gratuito encontram-se mensurados 
ao seu justo valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na 
contabilidade. As despesas subsequentes que a entidade tenha com a manutenção e a 
reparação dos ativos são registadas como gastos, no período em que são incorridas, desde 
que não sejam suscetíveis de gerar benefícios económicos futuros adicionais.

As depreciações são calculadas, assim que os bens estejam em condições de ser utilizados, 
pelo método da linha reta, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada 
grupo de bens. As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil 
estimada para as IPSS em POCIPSS, para os equipamentos adquiridos até 2011, e pelo Decreto 
Regulamentar n.º 25/2009, de 14 de setembro, desde 2012.

As taxas aplicadas foram as previstas na tabela I do Decreto Regulamentar n.º 25/2009, de 
14 de setembro, para os grupos edifícios e equipamento de transporte e encontram-se 
depreciados pelas taxas mínimas e, ainda, foi considerada a depreciação num só período 
para ativos de reduzido valor, conforme previsto no artigo 19.º, do Decreto Regulamentar. As 
taxas aplicadas passaram a ser as que, a seguir, são apresentadas (ver a tabela apresentada 
a seguir).

Nota 3.2.1
Vida útil estimada 

Terrenos e recursos naturais sem depreciação

Edifícios e outras construções 6 a 100 anos

Equipamento básico de 1 a 8 anos

Equipamento de transporte de 1 a 14 anos

Equipamento administrativo de 3 a 6 anos   

Outros ativos fixos tangíveis 6 anos 

O desreconhecimento dos ativos fixos tangíveis, resultantes da alienação ou do abate são 
determinados pela diferença entre o preço de venda e sua quantia escriturada na data de 
alienação ou abate, sendo reconhecidos na demonstração dos resultados por naturezas, nas 
rubricas Outros rendimentos ou Outros gastos.
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Os ativos fixos tangíveis em curso representam ativos ainda em fase de construção, 
encontrando-se reconhecidos ao custo de aquisição.

Estes ativos tangíveis são depreciados a partir do momento em que os ativos estejam 
disponíveis para uso e nas condições necessárias para entrarem em funcionamento.

3.2.2.  Ativos intangíveis. É uma política aceite que os ativos intangíveis sejam registados 
ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e de eventuais perdas por imparidade 
acumuladas. São reconhecidos apenas quando for provável que deles advenham benefícios 
económicos futuros para a entidade e que os mesmos sejam mensurados com fiabilidade. 
Por sua vez, as amortizações são calculadas, assim que os ativos estejam em condições de ser 
utilizados, pelo método da linha reta em conformidade com o período de vida útil estimado 
para cada grupo de bens. As taxas de amortização utilizadas correspondem aos períodos de 
vida útil estimada que se encontram na tabela que, a seguir, se presenta.

Nota 3.2.2
Vida útil estimada 

Projetos de desenvolvimento 3 anos

Programas de computador de 1 a 3 anos

Propriedade industrial 3 anos

Outros ativos intangíveis 3 anos
O valor residual de um ativo intangível com vida útil finita deve ser assumido como sendo 
zero, exceto se houver um compromisso de um terceiro de comprar o ativo, no final da sua 
vida útil, ou houver um mercado ativo para este ativo e seja provável que tal mercado exista 
no final da sua vida útil.

3.2.3.  Inventários. Os inventários estão registados ao menor valor, entre o custo de aquisição 
e ao valor realizável líquido. O valor realizável líquido representa o preço de venda estimado 
deduzido de todos os custos estimados necessários para concluir os inventários e proceder 
à sua venda. Sempre que o valor de custo é superior ao valor realizável líquido, a diferença é 
registada como uma perda por imparidade.

A entidade adota como método de custeio dos inventários o custo médio ponderado. Os 
produtos e os trabalhos em curso encontram-se valorizados ao custo de produção, que 
inclui o custo dos materiais incorporados, a mão-de-obra direta e os gastos gerais. Os 
Inventários que a entidade detém, mas que se destinam a contribuir para o desenvolvimento 
das atividades presentes e futuras ou os serviços, estão mensurados pelo custo histórico ou 
custo corrente, no valor mais baixo dos dois.

3.2.4.  Instrumentos financeiros. Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos apenas e 
só quando se tornam uma parte das disposições contratuais do instrumento. Este ponto é 
aplicável a todos instrumentos financeiros com exceção de:

•	 investimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos;

•	 direitos e obrigações, no âmbito de um plano de benefícios a empregados;

•	 direitos decorrentes de um contrato de seguro, exceto se o contrato de seguro resulte 
numa perda para qualquer das partes, em resultado dos termos contratuais que se 
relacionem com:

¤   alterações no risco segurado;

¤   alterações na taxa de câmbio;

¤   entrada em incumprimento de uma das partes;

¤   locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como resultado:

•	 alterações no preço do bem locado;

•	 alterações na taxa de câmbio;

•	 entrada em incumprimento de uma das contrapartes.
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Fundadores/ beneméritos/ patrocinadores/ doadores/ associados/ membros. As quotas, 
donativos e outras ajudas similares procedentes de fundadores /beneméritos/ patrocinadores/ 
doadores/ associados/ membros, que se encontram com saldo no final do período, sempre 
que se tenham vencido e possam ser exigidas pela entidade, estão registados no ativo pela 
quantia realizável.

Créditos e outros ativos correntes a receber. Os créditos e outros ativos correntes a receber 
encontram-se registados pelo seu custo, estando deduzidos no balanço das perdas por 
imparidade, quando estas se encontram reconhecidas, para assim retratar o valor realizável 
líquido. As perdas por imparidade são registadas na sequência de eventos ocorridos que 
apontem, de forma objetiva e quantificável através de informação recolhida, que o saldo 
em dívida não será recebido (total ou parcialmente). Estas correspondem à diferença entre 
o montante a receber e o respetivo valor atual dos fluxos de caixa futuros estimados, 
descontados à taxa de juro efetiva inicial, que será nula quando se perspetiva um recebimento 
num prazo inferior a um ano. Estas rubricas são apresentadas no balanço como ativo 
corrente. No entanto, nas situações em que a sua maturidade é superior a doze meses da 
data de balanço são exibidas como ativos não correntes.

Outros ativos e passivos financeiros. Os instrumentos financeiros cuja negociação ocorra 
em mercado líquido e regulamentado são mensurados ao justo valor, sendo as variações 
reconhecidas por contrapartida de resultados do período. Os custos de transação só podem 
ser incluídos na mensuração inicial do ativo ou passivo financeiro, quando mensurados ao 
custo, menos a perda por imparidade. À data de relato, a entidade avalia todos os seus 
ativos financeiros que não estão mensurados ao justo valor por contrapartida de resultados. 
Havendo evidência objetiva de que se encontra em imparidade, esta é reconhecida nos 
resultados. Ao cessar de estar em imparidade, é reconhecida a reversão. Os ativos e passivos 
financeiros são desreconhecidos segundo a forma que se encontra prevista na Norma 
Contabilística e de Relato Financeiro para Pequenas Entidades (NCRF-PE).

Caixa e depósitos bancários. A rubrica inclui a caixa e os depósitos bancários de curto prazo 
que possam ser imediatamente mobilizáveis, sem risco significativo de flutuações de valor.

Fornecedores e outras dívidas a pagar. As dívidas registadas em fornecedores e outras dívidas 
a pagar encontram-se mesuradas pelo método do custo.

3.2.5.  Fundos patrimoniais. A rubrica fundos constitui o interesse residual nos ativos após 
dedução dos passivos. Os fundos patrimoniais são compostos por:

•	 fundos atribuídos pelos fundadores da entidade ou terceiros;

•	 fundos acumulados e outros excedentes;

•	 subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma legal 
aplicável a cada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo.

3.2.6.  Provisões. Periodicamente, a entidade analisa eventuais obrigações que advenham 
de pretéritos acontecimentos e dos quais devam ser objeto de reconhecimento ou de 
divulgação. Assim, a entidade reconhece uma provisão quando tem uma obrigação presente 
resultante de um evento passado e do qual seja provável que, para a liquidação dessa 
obrigação, ocorra um exfluxo que seja razoavelmente estimado. O valor presente da melhor 
estimativa na data de relato dos recursos necessários para liquidar a obrigação é o montante 
que a entidade reconhece como provisão, tendo em conta os riscos e incertezas intrínsecos 
à obrigação. Na data do relato, as provisões são revistas e ajustadas para que possam refletir 
melhor a estimativa a essa data. Por sua vez, os passivos contingentes não são reconhecidos 
nas demonstrações financeiras. No entanto, são divulgados sempre que a possibilidade de 
existir exfluxo, englobando benefícios económicos, não seja remota. Tal como os passivos 
contingentes, os ativos contingentes também não são reconhecidos nas demonstrações 
financeiras, ocorrendo a sua divulgação apenas quando for provável a existência de um 
influxo.

3.2.7.  Financiamentos obtidos. Empréstimos obtidos. Encontram-se registados no passivo, 
pelo valor nominal líquido dos custos com a concessão desses empréstimos. Os encargos 
financeiros são reconhecidos como gastos do período, constando na demonstração dos 
resultados na rubrica juros e gastos similares suportados.
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Locações. Os contratos de locações (leasing) são classificados como locações financeiras, 
quando por intermédio deles são transferidos, de forma substancial, todos os riscos e 
vantagens inerentes à posse do ativo sob o qual o contrato é realizado ou como locações 
operacionais, quando não ocorram as circunstâncias das locações financeiras. De referir ainda, 
que as locações estão classificadas de acordo com a característica qualitativa da substância 
sobre a forma, isto é, da substância económica sobre a forma do contrato. Os ativos fixos 
tangíveis que se encontram na entidade por via de contratos de locação financeira são 
contabilizados pelo método financeiro, sendo o seu reconhecimento e depreciações conforme 
o que se encontra referido no ponto 3.2.1. das políticas contabilísticas. Os juros decorrentes 
deste contrato são reconhecidos como gastos do respetivo período, respeitando sempre o 
pressuposto subjacente do regime do acréscimo. Por sua vez, os custos diretos iniciais são 
acrescidos ao valor do ativo (por exemplo, custos de negociação e de garantia). Não havendo 
certeza razoável de que se obtenha a propriedade, no final do prazo de locação, o ativo é 
depreciado durante o prazo da locação ou a sua vida útil, no que for mais curto. Tratando-se 
de uma locação operacional as rendas são reconhecidas como gasto do período na rubrica 
de fornecimentos e serviços externos.

3.2.8.  Estado e outros entes públicos. O imposto sobre o rendimento do período corresponde 
ao imposto a pagar. Nos termos do n.º 1 do art.º 10 do Código do Imposto sobre o Rendimento 
das Pessoas Coletivas (CIRC) estão isentos de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 
Coletivas (IRC):

•	 as pessoas coletivas de utilidade pública administrativa;

•	 as instituições particulares de solidariedade social e entidades anexas, bem como as 
pessoas coletivas àquelas legalmente equiparadas; 

•	 as pessoas coletivas de mera utilidade pública que prossigam, exclusiva ou 
predominantemente, fins científicos ou culturais, de caridade, assistência, beneficência, 
solidariedade social ou defesa do meio ambiente.

No entanto, o n.º 3 do referido artigo menciona que a isenção prevista no n.º 1 não abrange 
os rendimentos empresariais derivados do exercício das atividades comerciais ou industriais 
desenvolvidas fora do âmbito dos fins estatutários, bem como os rendimentos de títulos 
ao portador, não registados nem depositados, nos termos da legislação em vigor, e é 
condicionada à observância continuada dos seguintes requisitos:

•	 o exercício efetivo, a título exclusivo ou predominante, de atividades dirigidas à 
prossecução dos fins que justificaram o respetivo reconhecimento da qualidade 
de utilidade pública ou dos fins que justificaram a isenção, consoante se trate, 
respetivamente, de entidades previstas nas alíneas a) e b) ou na alínea c) do n.º 1;

•	 a afetação aos fins referidos na alínea anterior de, pelo menos, 50% do rendimento 
global líquido que seria sujeito a tributação nos termos gerais, até ao fim do 4.º período 
de tributação posterior àquele em que tenha sido obtido, salvo em caso de justo 
impedimento no cumprimento do prazo de afetação, notificado ao Diretor-Geral dos 
Impostos, acompanhado da respetiva fundamentação escrita, até ao último dia útil do 
1º mês subsequente ao termo do referido prazo;

•	 a inexistência de qualquer interesse direto ou indireto dos membros dos órgãos 
estatutários, por si mesmos ou por interposta pessoa, nos resultados da exploração 
das atividades económicas por elas prosseguidas.

Assim, os rendimentos previstos no n.º 3 do art.º 10 encontram-se sujeitos a IRC, à taxa de 
21% sobre a matéria coletável, nos termos do n.º 5 do art.º 87. As declarações fiscais estão 
sujeitas a revisão e correção, de acordo com a legislação em vigor, durante um período de 
quatro anos (dez anos para a Segurança Social, até 2000, inclusive, e cinco anos a partir de 
2001), exceto quando estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações. Nestes 
casos, e dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Ou seja, as 
declarações fiscais da entidade dos anos de 2019 a 2022 ainda poderão estar sujeitas a revisão.
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4.   Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros.

As alterações de políticas contabilísticas, as alterações nas estimativas e os erros tiveram 
os efeitos transcritos em quadro e foram registados nos códigos de contas 6881 e 7881, 
referentes a correções de exercícios anteriores (ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 4
6881

Gastos

7881

Rendimentos

Acerto de fornecedores 5 536,77 7 865,05

Acerto de clientes e utentes 872,89 1 422,74

Pessoal 1 178,66

Acerto de Projetos IEFP 
(MAREESS e CEI) 21 023,72 21 646.62

Outras correções 240,65 3 655,33

Total 28 852,69 34 589,74

5.   Ativos Fixos Tangíveis

Bens do domínio público. A entidade não usufrui ativos fixos tangíveis do domínio público.

Bens do património histórico e cultural. A entidade não usufrui ativos fixos tangíveis dos bens 
do património, histórico e cultural.

Outros ativos fixos tangíveis. A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, 
a reconciliação da quantia escriturada, no início e no fim dos períodos de 2022 e de 2021 e 
mostrando as adições, os abates e as alienações, as depreciações e outras alterações, foram 
desenvolvidas de acordo com o que, a seguir, é apresentado (ver as tabelas apresentadas a 
seguir).

Nota 5.1
2022

Saldo inicial Aquisições/ 
Dotações Abates Transferências Revalorizações Saldo final

Terrenos 
e recursos 
naturais

427 517,42 5 693,91 44 463,08 477 674,41

Edifícios 
e outras 
construções

4 987 566,38 17 081,72 173 063,53 5 177 711,63

Equipamento 
básico 1 056 307,84 33 217,78 1 089 525,62

Equipamento de 
transporte 582 070,65 582 070,65

Equipamento 
administrativo 169 201,58 13 395,20 182 596,78

Outros ativos 
fixos tangíveis 9 524,71 398,93 9 923,64

Investimentos 
em curso 308 726,18 364 433,27 673 159,45

Total 7 540 914,76 434 220,81 217 526,61 8 192 662,18
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Nota 5.2
2022

Saldo inicial Aumentos Reduções Transferências Revalorizações Saldo final

Terrenos 
e recursos 
naturais

Edifícios 
e outras 
construções

1 179 413,47 86 340,00 73 292,61 1 339 046,08

Equipamento 
básico 871 422,94 55 458,29 926 881,23

Equipamento 
de transporte 521 397,27 33 539,81 11 729,97 543 207,11

Equipamento 
administrativo 161 134,99 7 712,08 168 847,07

Outros ativos 
fixos tangíveis 5 704,79 1 255,55 6 962,14 13 922,48

Total 2 739 073,46 184 305,73 11 729,97 80 254,75 2 991 903,97

Atendendo à NCRF 7 – Ativos Fixos Tangíveis, em 2022 procedeu-se à reclassificação dos 
ativos registados em propriedades de investimento, tendo os mesmos sido transferidos para 
a rubrica de Ativos Fixos Tangíveis e correspondentes depreciações. 

Investimento em curso. O Valor registado na rubrica de investimentos em curso de ativos 
fixos tangíveis permanece em curso em 31 de dezembro de 2022, e respeita ao que, a seguir, 
é apresentado (ver as tabelas apresentadas a seguir).

Nota 5.3
2022

Saldo 
inicial

Aquisições/ 
Dotações Abates Transferências Revalorizações Saldo final

Obras CIQP 
“Eficiência 
Energética”

7 255,00 7 255,00

Obras ROSEIRAL 
“ Requalificação e 
ampliação”

69 719,28 75368,98 145 088,26

Obras CASA 
DA PAZ 
“Remodelação”

83 935,36 17 202,87 101 138,26

Obras CASA 
ABRIGO “Eficiência 
Energética”

4 889,27 4 889,27

Obras RUA 
HENRIQUE 
CALADO 
“Requalificação

48 004,45 32 336,09 80 340,54

Obras EDIFICIO 
D. LEONOR 
“Remodelação”

28 176,37 10 424,76 38 601,13

Obras BÚSSOLA 
“Projeto Bússola” 8 962,65 8 962,65

Construção Lar 
de Infância e 
Juventude

77 213,75 77 213,75
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Nota 5.3
2022

Saldo 
inicial

Aquisições/ 
Dotações Abates Transferências Revalorizações Saldo final

Obras PIRILAMPOS 
“REMODELAÇÃO” 184 084,25 184 084,25

Obra “Escritórios” 25 586,37 25 586,37

Obras S. Vicente 1 676,97 1 676,97

Total 308 726,18 366 110,24 1 676,97 673 159,45

6.   Ativos Fixos Intangíveis

No que concerne aos ativos Intangíveis os movimentos ocorridos foram os que, a seguir, são 
apresentados (ver as tabelas apresentadas a seguir).

Nota 6
2022

Saldo 
inicial Aquisições Abates Transferências

Variação 
do 

justo valor
Saldo 
final

Programas de 
computador 17 410,38 147,60       17 557,98

Outros ativos intangíveis 6 709,65         6 709,65

Total 24 120,03 147,60 0,00 0,00 0,00 24 267,63

Nota 6 2022
Amortizações Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final
Programas de computador 17 410,38 49,20   17 459,58

Outros ativos intangíveis 3 511,49 1 598,84 5 110,33

Total 20 921,87 1 648,04 0,00 22 569,91
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7.   Outros Créditos e ativos não correntes

Em 2022 a Santa Casa da Misericórdia de Albufeira selou um acordo com a empresa Breugma 
– Sociedade de Gestão e Empreendimentos Imobiliários, S.A., no qual esta convencionou o 
pagamento de uma compensação financeira, devido às obrigações que ficaram por cumprir 
ao abrigo da Escritura Pública de 1984 e do Contrato-Promessa, acordando expressamente, 
nos termos e para os efeitos do disposto nos Artigos 857º e 859º do código civil, as seguintes 
obrigações:

a) a empresa Breugma – Sociedade de Gestão e Empreendimentos Imobiliários, S.A. 
obriga-se a pagar à Santa Casa da Misericórdia o montante de 3.500.000,00€ pelo não 
cumprimento das obrigações acordadas.

b) o pagamento será realizado em prestações, mediante cheque bancário ou visado à 
ordem da Santa Casa, da seguinte forma: 

Pagamento no valor de 200.000,00€ na data do acordo

Pagamento no valor de 400.000,00€ até 28/02/2023

Pagamento no valor de 400.000,00€ até 31/08/2023

Pagamento no valor de 1.000.000,00€ até 31/08/2024

Pagamento no valor de 1.500.000,00€ até 31/08/2025

Este acordo encontra-se registado na rubrica de Outros créditos e ativos não correntes 
e Outros ativos correntes pelo valor a receber. Em 2022 foram reconhecidos rendimentos 
no valor de 200.000,00€, ficando o remanescente registado na rubrica de rendimentos a 
reconhecer.

8.   Locações

A entidade detinha os seguintes ativos adquiridos com recurso à locação financeira. O plano 
de reembolso da dívida discrimina-se da forma que, a seguir, é apresentada (ver a tabela 
apresentada a seguir).

Nota 8
2022 2021

Custo de 
aquisição

Depreciações 
acumuladas

Quantia 
escriturada

Custo de 
aquisição

Depreciações 
acumuladas

Quantia 
escriturada

Terrenos e 
recursos naturais

Edifícios e outras 
construções

Equipamento 
básico 99 263,46 99 263,46 0 99 263,46 99 263,46 0

Equipamento de 
transporte 83 669,01 83 669,01 0 83 669,01 78 015,67 5 563,34

Equipamento 
biológico

Equipamento 
administrativo

Outros ativos fixos 
tangíveis

Total 182 932,47 182 932,47 0,00 182 932,47 177 279,13 5 563,34
Os planos de reembolso da dívida encontram-se a zeros uma vez que as locações financeiras 
se encontram liquidadas, à data de 31/12/2022, conforme, a seguir, se apresenta (ver a tabela 
apresentada a seguir).
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Nota 8
2022 2021

Capital Juros Total Capital Juros Total
Até um ano

De um a cinco anos

Mais de cinco anos

Total 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

9.   Responsabilidades com Empréstimos

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são usualmente reconhecidos 
como gastos à medida que são incorridos (ver as tabelas apresentadas a seguir).

Nota 9
2021 2021

Corrente  Não corrente Total Corrente Não corrente Total

Empréstimos 
bancários 154 888,65 792 253,33 947 141,98 143 567,49 889 661,62 1 033 229,11

Locações 
financeiras

Descobertos 
bancários

Contas caucionadas 200 000 200 000 50 000,00 50 000,00

Contas bancárias de 
factoring

Contas bancárias de 
letras descontadas

Outros 
empréstimos

Total 354 888,65 792 253,33 1 147 141,98 193 567,49 889 661,62 1 083 229,11

Nota 9
2021 2021

Capital Juros Total Capital Juros Total

Até um ano 354 888,65 8 676,35 363 565,00 193 567,49 9 126,37 202 693,86

De um a cinco anos 679 012,91 19 486,87 698 499,78 716 916,53 24 714,97 741 631,50

Mais de cinco anos 113 240,42 1 209,03 114 449,45 172 745,09 2 531,08 175 276,17

Total 1 147 141,98 29 372,25 1 176 514,23 1 083 229,11 36 372,42 1 119 601,53
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10.   Inventários

Em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 a rubrica inventários apresentava os valores que, a 
seguir, se apresentam (ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 10
2022 2021

Inventário 
inicial Compras

Reclassificações 
e 

Regularizações
Inventário 

final
Inventário 

inicial Compras
Reclassificações 

e 
Regularizações

Inventário 
final

Mercadorias 8 153,32 47 426,45 6 903,08 5 208,67 41 871,46 8 153,32

Matérias-
primas, 
subsidiárias e 
de consumo

77 927,67 84 455,05 98 224,65 39 821,57

Total 8 153,32 125 354,12 84 455,05 6 903,08 5 208,67 140 096,11 39 821,57 8 153,32

Custo das 
mercadorias 
vendidas e 
das matérias 
consumidas

211 059,41 176 973,03

11.   Rédito

Para os períodos de 2022 e 2021 foram reconhecidos os réditos que, a seguir, se apresentam 
(ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 11 2022 2021

Vendas 55 194,47 46 388,53

Prestação de Serviços

Quotas de utilizadores 920 993,38 784 368,34

Quotizações e joias 7 685,00 7 286,00

Prom. p/ captação recursos 10 563,92 2 123,03

Serviços secundários 66 374,59 29 303,75

Total 1 060 811,36 869 469,65

12.   Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes

Provisões. Nos períodos de 2022 e 2021 não ocorreram variações relativas a provisões.

Passivos contingentes e ativos contingentes. Não está prevista a ocorrência de factos que 
levem a relatar a existência de passivos ou ativos contingentes.
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13.   Subsídios do Governo e Apoios do Governo

A 31 de dezembro de 2022 e 2021, a entidade apresentava os saldos nas rubricas de subsídios 
do estado e outros entes públicos que, a seguir, se apresentam (ver a tabela apresentada a 
seguir).

Nota 13 2022 2021

Centro Regional da Segurança Social 3 126 241,13 2 732 778,32

Instituto de Emprego e Formação 
profissional 341 750,12 436 755,77

Fundo Social Europeu 124 838,71 208 739,70

Orçamento do Estado 31 209,68 52 183,92

Administração Regional de Saúde do 
Algarve 5 537,64 5 537,64

Município de Albufeira - Protocolo Ajuda 
Alimentar do Concelho de Albufeira  126 000,00

Município de Albufeira - Investidor Social no 
Projeto ALG-06-4234-FSE-000039 / ECOS 66 877,89 69 116,90

Município de Albufeira - Comparticipação 
Financeira Apoio ao funcionamento 316 000,00 43 0000,00

Município S. Brás de Alportel 200,00 200,00

Freguesia Albufeira e Olhos d’Água 20 000,00

Outras Entidades - NECTAR 16 661,90 13 443,00

IGeFE 89,87

Total 4 049 317,07 4 074 845,12 

14.   Efeitos de Alterações em Taxas de Câmbio

Em 31/12/2022 e 31/12/2021, as alterações das taxas de câmbio não afetaram as contas.

15.   Imposto sobre o Rendimento

O imposto corrente contabilizado, no montante de 229,04 €, corresponde ao valor esperado 
a pagar (ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 15 2022 2021

IRC liquidado 452,13 229,04

Tributação autónoma

Total 452,13 229,04
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16.   Benefícios dos Empregados

O número de membros dos órgãos diretivos, no período de 2022, foi de 7 irmãos. Os cargos 
diretivos foram assumidos da forma que, a seguir, é apresentada:

Provedora: Patrícia Maria Arez Dias de Cintra Seromenho;

Vice-Provedor: Rui Manuel Mariquito Carvalho;

Secretária: Tânia Marisa Mendes da Costa Santos.

Tesoureira: Ana Maria da Graça Rosa;

Vogal: Marlene Martins Dias da Silva;

Vogal: Rui Gomes Gonçalves.

Vogal: Delfina Rosa Caeiro Leitão Santos

Os órgãos diretivos usufruem as remunerações que, a seguir, se apresentam (ver a tabela 
apresentada a seguir).

Nota 16
Nome Cargo Vencimento mensal ilíquido
Patrícia Maria Arez Dias de Cintra 
Seromenho Provedora 1.755,24

O número de pessoas ao serviço da entidade são os que, a seguir, são apresentados (ver a 
tabela apresentada a seguir).

Nota 16 31 dezembro 2022 31 dezembro 2021

Com vínculo contratual 238 236

Contrato de emprego 
inserção 3 2

Estágio profissional 4 4

MAREESS 5

Total 245 247

Os gastos que a entidade incorreu com os funcionários foram os que, a seguir, são 
apresentados (ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 16 2022 2021

Remunerações aos Órgãos Sociais 24 195,51 24 195,51

Remunerações ao pessoal 3 162 301,46 2 925 408,33

Benefícios pós-emprego

Indemnizações 3 021,51 4 463,02

Encargos sobre as remunerações 649 506,71 561 779,51

Seguros de acidentes no trabalho e 
doenças 
profissionais

38 070,29 31 261,49

Gastos de ação social

Fardas e equipamentos 6 970,91 4 323,45

Segurança e saúde no trabalho 7 488 5 140,70

Formação 3 061,8 1 689,00
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Nota 16 2022 2021

Refeições (subcontratos) 51 786,46 50 221,01

Outros gastos com o pessoal 9 865,82 1 319,65

Total 3 956 646,32 3 609 801,67

17.   Divulgações Exigidas por Outros Diplomas Legais

A entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-
Lei 534/80, de 7 de novembro. Dando cumprimento ao estabelecido no artigo 210.º do Código 
Contributivo, publicado pela Lei n.º 110/2009, de 16 de setembro, informa-se que a situação da 
entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente 
estipulados.

Em 2022, os honorários dos Revisores Oficiais de Contas ascenderam 5.400 euros, acrescidos 
de IVA à taxa de 23%, referentes a serviços de revisão legal de contas.

18.   Outras Informações

De forma a aumentar a compreensão das restantes demonstrações financeiras, são 
divulgadas as informações que, a seguir, são apresentadas.

18.1   Fundadores/ Beneméritos/ Patrocinadores/ Doadores/ Associados/ Membros

A 31 de dezembro de 2022 e 2021, apresentavam os saldos que, a seguir, são disponibilizados 
(ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 18.1 2022 2021

Ativo
Quotas 17 868,46 20 833,29

Total 17 868,46 20 833,29
Passivo

Total 0,00 0,00



Misericórdia de Albufeira 195

18.2.   Créditos a receber

Para os períodos de 2022 e 2021, a rubrica de créditos a receber encontra-se desagregada da 
forma que, a seguir, é apresentada, para os clientes e utentes a receber (ver a tabela da Nota 
18.2) e para os clientes e utentes a pagar (ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 18.2 2022 2021

Clientes e utentes (contas correntes)

Clientes

Utentes 69 415,72 79 750,82

Utentes com gestão de valores 8 327,67 7 845,95

Clientes e utentes (cobrança duvidosa)

Clientes 236,84 236,84

Utentes 39 560,22 40 074,24

Total 117 540,45 127 907,85
 

18.3.   Outros ativos correntes

A rubrica outros ativos correntes tinha, em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a decomposição 
que, a seguir, é apresentada (ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 18.3 2022 2021

Rem pessoal 1 259,25 1 155,01

Adiantamentos pessoal 3 527,84 3 088,53

Adiantamentos a fornecedores de 
Investimentos

Devedores por acréscimos de 
rendimentos 38 602,79 32 018,93

Financiadores com protocolos e 
acordos 53 084,22 73 669,70

Subsídios à Exploração * 953 622,99 1 356 881,45

Outros devedores 823 631,49 28 841,77

Total 1 873 728,58 1 495 655,39
* Os Subsídios à Exploração estão divulgados de forma mais exaustiva na Nota 18.4.



Relatório de Atividade e Contas 2022196

18.4.   Diferimentos

Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica diferimentos englobava os saldos que, a seguir, 
são apresentados (ver as tabelas apresentadas a seguir).

Nota 18.4
Gastos a reconhecer 2022 2021

Fornecimentos serviços. externos/ 
seguros 22 005,95 16 079,90

Total 22 008,95 16 079,90

Nota 18.4
Rendimentos a reconhecer 2022 2021

Mensalidades agosto 1 657,05

Quotas de associados

Rendas de casa 2 752,90 2 741,11

CIG - Cartão IKEA / Autonomização 1 978,10

Baleeira Várzea da Orada** 3 300 000,00

Subsídios à Exploração*

POAPMC 15 435,66 20 662,12

CLDS 92 356,13 189 984,95

Ecos - Oficina Ecológica de Cooperação 
Social 278 618,05 501 907,80

NECTAR 44 777,10 61 439,00

IEFP - 09/MQPDI/Fi/FC/19 85 819,7

IEFP - 07/MQPDI/Fi/FC/21 272 964,09 383 154,39

IEFP - Centro de Recursos 21 957,21 5 625,89

IEFP - Gabinete de Inserção 
Profissional 3 066,71 5 343,78

IEFP - Prémio ao Emprego ATIVAR (TI) 5 490,59 43 997,72

IEFP - Medida Estágios ATIVAR.PT 12 781,42

IEFP - Medida Compromisso Emprego 
Sustentável 42 374,54

IEFP - CEI e CEI+ / Mareess 48 738,42

IEFP - Prémio de contratação de 
estagiários - (T+ e TP) 4 695,81 5 450,4

IEFP - Estágios de Integração - (EI) 8 973,24

Total 4 156 959,97 1 307 783,91
*A contabilização dos subsídios atribuídos por entidades públicas está prevista na Norma 
Contabilística e de Relato Financeiro (NCRF) nº 22 – Subsídios e Outros Apoios das Entidades 
Públicas

O reconhecimento inicial do subsídio é efetuado quando a entidade tem segurança de que 
cumprirá as condições a eles associadas e de que este será recebido.

Para determinar o momento do reconhecimento a entidade procede a julgamentos e a 
juízos de valor do cumprimento dessas condições na situação em concreto. Com a assinatura 
do contrato de atribuição do subsídio, a entidade compromete-se a cumprir as condições 
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estabelecidas, estimando o recebimento desse subsídio, pelo que com assinatura do contrato 
procede ao reconhecimento inicial do subsídio no Balanço e, também, na demonstração de 
resultados.

No Balanço, o subsídio é inicialmente reconhecido quando existe segurança de que a 
entidade cumprirá as condições a ele associadas e de que os mesmos são recebidos, 
independentemente de ainda não ter sido efetivamente recebido, conforme previsto nos 
parágrafos 8 e 9 da NCRF 22.

Na demonstração de resultados, os subsídios atribuídos são reconhecidos nos resultados 
(rendimentos) do período, na mesma proporção das respetivas despesas subsidiadas pela 
entidade e reconhecidas como gastos do período.

Em termos de apresentação nas demonstrações financeiras, de acordo com os parágrafos 23 
a 25 da NCRF 22, os subsídios não reembolsáveis relacionados com a aquisição ou construção 
de um ativo (ativo fixo tangível ou intangível),também conhecidos como subsídios ao 
investimento, são apresentados como componente do capital próprio (conta 593 e rubrica 
Outras variações no capital próprio), e imputados como rendimentos do exercício (conta 
7883) numa base sistemática e racional durante a vida útil do ativo, ou seja, pela proporção 
da depreciação ou amortização do item tangível ou intangível.

** Valor a receber referente ao acordo celebrado em setembro de 2022 entre a Santa Casa da 
Misericórdia de Albufeira e a empresa Breugma – Sociedade de Gestão e Empreendimentos 
Imobiliários, S.A. (ver nota explicativa no ponto 7 do presente anexo)

18.5.   Investimentos Financeiros

A Misericórdia de Albufeira, em 31 de dezembro de 2022 e 2021, não detinha investimentos 
noutras entidades.

Na rubrica de Investimentos Financeiros estão reconhecidas as entregas efetuadas pela 
instituição ao fundo de compensação do trabalho (FCT), nos termos da Lei nº 70/2013, de 30 
de agosto.

18.6.   Caixa e Depósitos Bancários

A 31 de dezembro de 2022 e 2021, a rubrica de caixa e depósitos bancários encontrava-se com 
os saldos que, a seguir, são apresentados (ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 18.6
2022 2021

Caixa 2 929,79 1 112,04

Depósitos à ordem 628 572,39 623 783,25

Total 631 502,18 624 895,29
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18.7.   Fundos Patrimoniais

Nos fundos patrimoniais ocorreram as variações que, a seguir, são apresentadas (ver as 
tabelas apresentadas a seguir).

Nota 18.7
Descrição Saldo inicial Aumentos Diminuições Saldo final

Fundos 386 481,18 386 481,18

Reservas 11 291,00 11 291,00

Resultados 
transitados 1 069 028,66 50 328,69 1 119 352,35

Outras variações nos 
fundos patrimoniais 2 257 937,10 17 492,75 2 240 444,35

Variações de capital 
próprio

Total 3 724 737,94 50 323.69 17 492,75 3 757 568,88

Nota 18.7.1
Outras variações de fundo patrimoniais Aumentos Diminuições

Transferência. de Reservas    

Subsídios investimento 25 363,47 62 722,31

Doações 22 775,63 2 909,54

Total 48 139,10 65 631,85

As doações e os subsídios ao investimento não reembolsáveis relacionados com ativos fixos 
tangíveis são inicialmente reconhecidos nos Fundos Patrimoniais, na rubrica Outras variações 
nos fundos patrimoniais e subsequentemente imputados, numa base sistemática, como 
rendimentos, à medida que são contabilizadas as depreciações destes ativos. No presente 
exercício foi imputado como rendimentos o montante de 65.631,85 euros (ver nota 18.14).

18.8.   Fornecedores

O saldo da rubrica de fornecedores é discriminado na forma que, a seguir, é apresentada (ver 
a tabela apresentada a seguir).

Nota 18.8
2022 2021

Fornecedores (contas correntes) 160 690,90 141 692,34

Fornecedores - títulos a pagar

Total 160 690,90 141 692,34
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18.9.   Estado e Outros Entes Públicos

A rubrica de estado e outros entes públicos está dividida da forma que, a seguir, é apresentada 
(ver as tabelas apresentadas a seguir).

Nota 18.9
Ativo 2022 2021

Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (IVA) 25 070,23 28 300,97

TSU

Total 25 070,23 28 300,97

Nota 18.9
Passivo 2022 2021

Imposto sobre o Rendimentos das 
Pessoas 452,13 229,04

Imposto sobre o Valor Acrescentado 
(IVA) 2 429,64 4 969,47

Imposto sobre o Rendimentos das 
Pessoas 
Singulares (IRS)

20 283,02 18 546,67

TSU 79 345,18 72 783,66

FCT e FGCT 1 330,53 878,83

Total 103 840,50 97 407,67

18.10.   Outras Contas a Pagar

A rubrica outras contas a pagar desdobra-se da forma que, a seguir, é apresentada (ver as 
tabelas apresentadas a seguir).

Nota 18.10
2022 2021

Não 
corrente Corrente Não 

corrente Corrente

Remunerações a pagar 2 508,27

Outras operações

Financiadores com protocolos 
e acordos 21 215,91 107 216,13

Fornecedores de Investimentos 35 205,06 6 244,79

Credores por acréscimo de 
gastos 444 789,93 358 412,08

Utentes c/ gestão valores 
(lares) 401 813,28 356 721,04

Outros credores 98 370,77 17 983,75 78 559,73

Total 500 184,05 521 702,92 356 721,04 550 432,73
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18.11.   Outros Passivos Financeiros

A 31 de dezembro de 2022 e 2021 não há referência a outros passivos financeiros.

18.12.   Subsídios, Doações e Legados à Exploração

A entidade reconheceu, nos períodos de 2022 e 2021, os subsídios, doações, heranças e 
legados que, a seguir, são apresentados (ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 18.12
2022 2021

Subsídios 4 079 317,07 4 104 844,82

Doações e heranças 120 044,83 54 645,51

Total 4 199 361,90 4 159 490,33

Os subsídios e apoios do governo estão divulgados de forma mais exaustiva na Nota 13.

18.13.   Fornecimentos e Serviços Externos

A repartição dos fornecimentos e serviços externos nos períodos findos em 31 de dezembro 
de 2022 e de 2021, foi a que, a seguir, é apresentada (ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 18.13
2022 2021

Subcontratos 321 603,93 302 477,25

Serviços especializados 163 026,64 146 362,82

Materiais 254 037,63 359 786,33

Energia e fluidos 317 627,12 259 015,81

Deslocações, estadas e transportes 4 532,06 4 521,78

Serviços diversos 396 380,19 384 283,83

Total 1 457 207,57 1 456 447,82

18.14.   Outros Rendimentos e Ganhos

A rubrica de outros rendimentos e ganhos encontra-se dividida da forma que, a seguir, é 
apresentada (ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 18.14
2022 2021

Rendimentos suplementares 40 428,40 35 403,90

Outros rendimentos suplementares 
- Reconhecimento acordo Breugma 200 000,00

Descontos de pronto pagamento 
obtidos 14,09 5 547,46

Rendimentos em investimentos 
não financeiros - alienações 94 875,00

Rendas e outros rendimentos em 
propriedades investimento - rendas 40 944,12 47 918,80

Correções de exercícios anteriores 34 589,74 22 481,11



Misericórdia de Albufeira 201

Nota 18.14
2022 2021

Subsídios de Investimento 65 631,85 68 905,36

Rendimentos por sentença de 
tribunal 4 275,00 9 500,00

Indemnização por seguros 10 303,13

Rendimentos com acertos de 
projetos 241,34 24 897,36

Falta aviso prévio rescisão contrato 
de trabalho 7 120,79 6 815,28

Subsídio pecuniário alimentação 155 287,87 137 156,66

Valorização FCT 2 806,87 86,07

Outros rendimentos e ganhos 11 752,02 8 315,71

Total 563 091,31 472 255,84

As correções de exercícios anteriores encontram-se apresentadas no ponto 4.

18.15.   Outros Gastos e Perdas

A rubrica de outros gastos e perdas encontra-se dividida da forma que, a seguir, é apresentada 
(ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 18.15
2022 2021

Impostos 927,47 1 507,76

Gastos e perdas investimentos não 
financeiros 4 108,38

Gastos com apoios financeiros concedidos 
a utentes

Correções de exercícios anteriores* 28 852,69 27 591,83

Quotizações 1 693,00 1 573,00

Gastos não devidamente documentados

Gastos com acertos de projetos 1 548,95 3 102,04

Outros gastos e perdas 833,63 917,70

Gastos com apoios financeiros concedidos

Total 33 855,74 38 800,71
Nota: * = apresentado no ponto 4.
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18.16.   Resultados Financeiros

Nos períodos de 2022 e 2021 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos 
relacionados com juros e similares (ver a tabela apresentada a seguir).

Nota 18.16
2022 2021

Juros e gastos similares suportados

Juros suportados 8 000,56 8 033,90

Outros juros 5,19 70,53

Total 8 005,75 8 104,43

Juros e rendimentos similares obtidos

Outros rendimentos similares

Total 0,00 0,00
Resultados financeiros -8 005,75 -8 104,43

18.17.   Eventos subsequentes

Não são conhecidos, à data, quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas 
demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2022.

Após o encerramento do período e até à elaboração do presente anexo, não se registaram 
outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.

O presente relatório de contas foi aprovado pela Mesa Administrativa em 09 de março de 
2023 e pelo Conselho Fiscal em 16 de março de 2023.
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Modelo Analítico
Demonstração de Resultados Por Estruturas

A elaboração das demonstrações dos resultados por estruturas é representada pelo 
somatório dos centros de custos decompostos em função dos serviços prestados. Desta 
forma os centros de custos apresentados são os seguintes:

»Tempos de Infância

»Quinta dos Pardais

»A Gaivota

»Espaço Em Con_tato

»A Cegonha

»O roseiral

»Casa da Paz

»São Vicente

»Espaço Bússola

»Património

»Irmandade

»GIS – Gabinete de Inserção Social

Em seguida apresentamos as demonstrações dos resultados económicos e financeiros numa 
ótica analítica, imputados de gastos e rendimentos dos serviços partilhados, atendendo aos 
princípios da comparabilidade, consistência e coerência.
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Rendimentos por resposta social

As rubricas com maior realce nos rendimentos das respostas sociais são as apresentadas na 
tabela abaixo.

Na rubrica de vendas e serviços prestados, verifica-se uma variação global positiva das 
respostas sociais em 21%. Esta variação resulta essencialmente da retoma da atividade 
económica das famílias e da gestão eficiente das respostas sociais. Em 2022 a segurança 
social procedeu à atualização dos acordos de cooperação das respostas sociais por via da 
forte negociação entre a União das misericórdias e outras entidades parceiras. Esta 
atualização veio melhorar as condições económicas das entidades, embora tivesse ficado 
aquém das necessidades reais do custo do utente de cada resposta social. Nesta situação 
destaca-se a Casa da Paz e a Cegonha, em que o valor da comparticipação financeira da 
segurança social é manifestamente insuficiente para fazer face aos custos reais do utente, o 
que poderá condicionar a manutenção destas respostas sociais a curto prazo. O Pré-escolar 
no Centro Infantil Quinta dos Pardais não tem tido atualização dos acordos de cooperação 
por parte do ministério da educação nos últimos anos. Este fator está a pôr em causa a 
manutenção e continuidade desta resposta social, uma vez que as comparticipações não 
perfazem o custo do utente e a rede pública também dá este tipo de resposta.

Ao nível do financiamento por parte do IEFP, verifica-se uma grande redução no apoio aos 
recursos humanos comparativamente com o ano de 2021.Esta redução deve-se, em grande 
parte, ao término do apoio MAREESS e CONVERT+.
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Gastos por resposta social

As rubricas com maior realce nos gastos das respostas sociais são as apresentadas na tabela 
abaixo.

Ao nível dos fornecimentos e serviços externos, verifica-se uma grande eficiência por parte 
das respostas sociais. Importa referir que em 2022 houve uma grande inflação dos preços 
dos bens e serviços, primeiro provocados pelo efeito COVID e depois pela Guerra na Ucrânia. 
A guerra foi um dos maiores fatores que contribuiu para o aumento dos combustíveis, da 
energia, gás dos materiais.A otimização dos recursos acabou por ser absorvida pelo impacto 
dos aumentos provocados pela inflação. 

O aumento do salário mínimo nacional por decreto-lei provocou impacto nos gastos 
dos recursos humanos em cerca de 8% (246.484€), nas respostas sociais. Tendo em conta 
que o aumento do gasto com recursos humanos não é acompanhado com o valor das 
comparticipações familiares, esta situação leva a que a Mesa Administrativa pondere a 
continuidade das respostas sociais com défice de receita.
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Demonstração de Resultados por Estruturas

 TEMPOS DE INFÂNCIA Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

53 638 36 890 16 747 45,4% 72 876 -19 238 -26,4%

Subsídios, doações e 
legados à exploração

246 048 257 534 -11 486 -4% 188 379 57 669 30,6%

Trabalhos para a 
própria entidade

Custos das 
mercadorias vendidas 
e das matérias 
consumidas

-1 474 -998 -476 -48% -324 -1 150 -354,4%

Fornecimentos e 
serviços externos

-67 279 -58 748 -8 531 -15% -46 064 -21 216 -46,1%

Gastos com o pessoal -235 574 -213 947 -21 626 -10% -248 172 12 598 5,1%

Outros rendimentos 
e ganhos

13 643 14 176 -533 -4% 11 836 1 807 15,3%

Outros gastos e 
perdas

-728 -21 088 20 360 97% -2 918 2 190 75,0%

Resultado antes de 
depreciações, gastos 
de financiamento e 
impostos 

8 272 13 819 4 725 34% -24 388 32 660 133,9%

Gastos/ reversões 
de depreciação e de 
amortização

-3 588 -4 497 909 20% -4 669 1 081 23,2%

Resultado Operacional 
(antes de gastos 
de financiamento e 
impostos)

4 685 9 322 4 896 53% -29 056 33 741 116,1%

Juros e rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares suportados

-804 -814 10 1% -1 285 481 37,4%

Resultados antes de 
impostos 3 881 8 508 4 652 55% -30 341 34 222 112,8%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

Resultado líquido do 
período 3 881 8 508 4 652 55% -30 341 34 222 112,8%
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QUINTA DOS PARDAIS Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

142 413 95 447 46 966 49,2% 163 651 -21 237 -13,0%

Subsídios, doações e 
legados à exploração

491 581 447 534 44 047 9,8% 454 711 36 870 8,1%

Trabalhos para a 
própria entidade

Custos das 
mercadorias 
vendidas e das 
matérias consumidas

-6 527 -2 131 -4 396 -206,3% -1 275 -5 252 -411,8%

Fornecimentos e 
serviços externos

-128 436 -107 959 -20 476 -19,0% -76 543 -51 892 -67,8%

Gastos com o 
pessoal

-596 136 -509 704 -86 432 -17,0% -649 186 53 050 8,2%

Imparidade de 
dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

0 40 -40 0

Outros rendimentos 
e ganhos

37 368 34 137 3 231 9,5% 32 946 4 422 13,4%

Outros gastos e 
perdas

-1 920 -1 723 -197 -11,5% -4 823 2 902 60,2%

Resultado antes de 
depreciações, gastos 
de financiamento e 
impostos 

-61 657 -44 359 -17 298 -39,0% -80 520 18 862 23,4%

Gastos/ reversões 
de depreciação e de 
amortização

-16 977 -17 614 637 3,6% -16 453 -523 -3,2%

Resultado Operacional 
(antes de gastos 
de financiamento e 
impostos)

-78 634 -61 973 -16 661 -26,9% -96 973 18 339 18,9%

Juros e rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares suportados

-1 656 -1 677 20 1,2% -2 647 991 37,4%

Resultados antes de 
impostos -80 290 -63 650 -16 641 -26,1% -99 620 19 330 19,4%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

Resultado líquido do 
período -80 290,3 -63 649,6 -16 641 -26,1% -99 620,4 19 330 19,4%
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GAIVOTA Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

1 437 267 1 170 438,9% 1 437

Subsídios, doações e 
legados à exploração

536 309 560 822 -24 513 -4,4% 473 331 62 978 13,3%

Trabalhos para a 
própria entidade

3 022 -3 022 -100,0% 0

Custos das 
mercadorias 
vendidas e das 
matérias consumidas

-21 743 -7 082 -14 661 -207,0% -5 389 -16 354 -303,5%

Fornecimentos e 
serviços externos

-129 756 -125 467 -4 290 -3,4% -92 712 -37 044 -40,0%

Gastos com o 
pessoal

-373 697 -339 670 -34 026 -10,0% -338 651 -35 045 -10,3%

Outros rendimentos 
e ganhos

22 012 22 066 -54 -0,2% 17 316 4 696 27,1%

Outros gastos e 
perdas

-2 644 -1 313 -1 332 -101,5% -2 865 221 7,7%

Resultado antes de 
depreciações, gastos 
de financiamento e 
impostos 

31 918 112 646 -80 728 -71,7% 51 029 -19 111 -37,5%

Gastos/ reversões 
de depreciação e de 
amortização

-19 595 -27 185 7 589 27,9% -44 328 24 733 55,8%

Resultado Operacional 
(antes de gastos 
de financiamento e 
impostos)

12 323 85 461 -73 138 -85,6% 6 700 5 623 83,9%

Juros e rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares suportados

-745 -755 9 1,2% -1 191 446 37,4%

Resultados antes de 
impostos 11 578 84 707 -73 129 -86,3% 5 509 6 069 110,2%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

Resultado líquido do 
período 11 578 84 707 -73 129 -86,3% 5 509 6 069 110,2%
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ESPAÇO em CON_TATO Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

312 250 62 24,9% 312

Subsídios, doações e 
legados à exploração

189 181 169 125 20 055 11,9% 161 574 27 607 17,1%

Trabalhos para a 
própria entidade

Custos das 
mercadorias vendidas 
e das matérias 
consumidas

-64 -79 14 18,2% -64

Fornecimentos e 
serviços externos

-24 197 -21 157 -3 040 -14,4% -4 434 -19 763 -445,7%

Gastos com o pessoal -118 699 -117 683 -1 016 -0,9% -130 868 12 169 9,3%

Outros rendimentos 
e ganhos

6 047 13 155 -7 108 -54,0% 6 319 -272 -4,3%

Outros gastos e 
perdas

-540 -573 33 5,8% -19 -521 -2787,0%

Resultado antes de 
depreciações, gastos 
de financiamento e 
impostos 

52 040 43 039 9 002 20,9% 32 572 19 469 59,8%

Gastos/ reversões 
de depreciação e de 
amortização

-14 127 -14 418 291 2,0% -13 635 -492 -3,6%

Resultado Operacional 
(antes de gastos 
de financiamento e 
impostos)

37 913 28 621 9 293 32,5% 18 937 18 976 100,2%

Juros e rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares suportados

-699 -708 9 1,2% -699

Resultados antes de 
impostos 37 214 27 913 9 301 33,3% 18 937 18 277 96,5%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

Resultado líquido do 
período 37 214 27 913 9 301 33,3% 18 937 18 277 96,5%
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A CEGONHA Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

125 100 25 24,9% 125

Subsídios, doações e 
legados à exploração

136 913 112 113 24 799 22,1% 94 755 42 157 44,5%

Trabalhos para a 
própria entidade

Custos das 
mercadorias vendidas 
e das matérias 
consumidas

-11 358 -8 254 -3 104 -37,6% -7 259 -4 099 -56,5%

Fornecimentos e 
serviços externos

-19 565 -19 860 295 1,5% -13 221 -6 344 -48,0%

Gastos com o pessoal -142 878 -129 988 -12 889 -9,9% -129 341 -13 537 -10,5%

Outros rendimentos 
e ganhos

11 157 10 978 178 1,6% 8 374 2 783 33,2%

Outros gastos e 
perdas

-331 -395 64 16,1% -1 130 799 70,7%

Resultado antes de 
depreciações, gastos 
de financiamento e 
impostos 

-25 938 -35 306 9 368 27% -47 821 21 884 45,8%

Gastos/ reversões 
de depreciação e de 
amortização

-6 688 -7 302 614 8% -5 543 -1 146 -20,7%

Resultado Operacional 
(antes de gastos 
de financiamento e 
impostos)

-32 626 -42 608 9 982 23% -53 364 20 738 38,9%

Juros e rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares suportados

-279 -282 3 1% -446 167 37,5%

Resultados antes de 
impostos -32 905 -42 890 9 985 23% -53 810 20 905 38,9%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

Resultado líquido do 
período -32 905 -42 890 9 985 23% -53 810 20 905 38,9%
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O ROSEIRAL Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

615 084 529 128 85 957 16,2% 564 309 50 776 9,0%

Subsídios, doações 
e legados à 
exploração

783 912 808 035 -24 123 -3,0% 619 498 164 413 26,5%

Trabalhos para a 
própria entidade

Custos das 
mercadorias 
vendidas e 
das matérias 
consumidas

-40 098 -33 503 -6 596 -19,7% -38 078 -2 021 -5,3%

Fornecimentos e 
serviços externos

-494 378 -522 462 28 084 5,4% -447 198 -47 179 -10,6%

Gastos com o 
pessoal

-931 545 -851 263 -80 281 9,4%- -804 493 -127 052 -15,8%

Imparidade de 
dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

0 55 -55 -100,0%

Outros 
rendimentos e 
ganhos

93 138 68 179 24 958 36,6% 54 745 38 393 70,1%

Outros gastos e 
perdas

-21 184 -1 978 -19 206 -970,8% -8 076 -13 108 -162,3%

Resultado antes 
de depreciações, 
gastos de 
financiamento e 
impostos 

4 928 -3 810 8 738 229,3% -59 294 64 222 108,3%

Gastos/ reversões 
de depreciação e 
de amortização

-43 489 -63 004 19 515 31,0% -50 910 7 421 14,6%

Resultado 
Operacional (antes 
de gastos de 
financiamento e 
impostos)

-38 561 -66 814 28 253 42,3% -110 203 71 642 65,0%

Juros e 
rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares 
suportados

-1 929 -1 952 24 1,2% -3 083 1 155 37,5%

Resultados antes de 
impostos -40 490 -68 766 28 277 41,1% -113 287 72 797 64,3%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

Resultado líquido do 
período -40 490 -68 766 28 277 41,1% -113 287 72 797 64,3%
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CASA DA PAZ Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

82 916 69 583 13 333 19,2% 83 661 -745 -0,9%

Subsídios, doações 
e legados à 
exploração

244 948 288 210 -43 262 -15,0% 205 988 38 960 18,9%

Trabalhos para a 
própria entidade

13 988 41 474 -27 486 -66,3% 30 000 -16 012 -53,4%

Custos das 
mercadorias 
vendidas e 
das matérias 
consumidas

-1 944 -2 242 298 13,3% -2 520 576 22,9%

Fornecimentos e 
serviços externos

-93 973 -93 962 -11 0,0% -74 542 -19 431 -26,1%

Gastos com o 
pessoal

-345 583 -367 768 22 185 6,0% -340 237 -5 346 -1,6%

Outros rendimentos 
e ganhos

19 146 24 035 -4 889 -20,3% 15 461 3 685 23,8%

Outros gastos e 
perdas

-818 -595 -223 -37,4% -1 835 1 017 55,4%

Resultado antes 
de depreciações, 
gastos de 
financiamento e 
impostos 

-81 320 -41 264 -40 055 -97,1% -84 023 2 704 3,2%

Gastos/ reversões 
de depreciação e de 
amortização

-11 892 -11 648 -244 -2,1% -11 892

Resultado Operacional 
(antes de gastos 
de financiamento e 
impostos)

-93 212 -52 912 -40 299 -76,2% -84 023 -9 188 -10,9%

Juros e rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares 
suportados

-621 -629 8 1,2% -994 372 37,5%

Resultados antes de 
impostos -93 833 -53 541 -40 292 -75,3% -85 017 -8 816 -10,4%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

Resultado líquido do 
período -93 833 -53 541 -40 292 -75,3% -85 017 -8 816 -10,4%
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SÃO VICENTE Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

139 182 125 972 13 210 10,5% 127 373 11 808 9,3%

Subsídios, doações 
e legados à 
exploração

637 389 558 764 78 625 14,1% 543 366 94 023 17,3%

Trabalhos para a 
própria entidade

Custos das 
mercadorias 
vendidas e 
das matérias 
consumidas

-13 193 -9 576 -3 617 -37,8% -8 464 -4 729 -55,9%

Fornecimentos e 
serviços externos

-137 221 -148 242 11 021 7,4% -116 668 -20 552 -17,6%

Gastos com o 
pessoal

-471 339 -438 943 -32 395 -7,4% -477 150 5 811 1,2%

Outros rendimentos 
e ganhos

36 920 35 030 1 890 5,4% 26 480 10 440 39,4%

Outros gastos e 
perdas

-2 461 -1 283 -1 178 -91,8% -3 256 795 24,4%

Resultado antes 
de depreciações, 
gastos de 
financiamento e 
impostos 

189 278 121 722 67 556 55,5% 91 682 97 596 106,5%

Gastos/ reversões 
de depreciação e de 
amortização

-9 942 -10 084 141 1,4% -11 834 1 891 16,0%

Resultado Operacional 
(antes de gastos 
de financiamento e 
impostos)

179 335 111 638 67 697 60,6% 79 848 99 487 124,6%

Juros e rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares 
suportados

-808 -818 10 1,2% -1 291 483 37,4%

Resultados antes de 
impostos 178 528 110 820 67 707 61,1% 78 558 99 970 127,3%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

Resultado líquido do 
período 178 528 110 820 67 707 61,1% 78 558 99 970 127,3%
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BÚSSOLA Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

16 901 4 470 12 431 278,1% 16 901

Subsídios, 
doações e 
legados à 
exploração

175 083 186 233 -11 149 -6,0% 286 294 -111 211 -38,8%

Trabalhos para a 
própria entidade

Custos das 
mercadorias 
vendidas e 
das matérias 
consumidas

-3 412 -103 -3 309 -3204,9% -165 -3 247 -1963,9%

Fornecimentos e 
serviços externos

-109 003 -115 827 6 824 5,9% -152 602 43 600 28,6%

Gastos com o 
pessoal

-176 321 -187 107 10 786 5,8% -197 923 21 602 10,9%

Outros 
rendimentos e 
ganhos

53 902 45 527 8 376 18,4% 57 307 -3 405 -5,9%

Outros gastos e 
perdas

-837 -3 054 2 217 72,6% -779 -57 -7,3%

Resultado antes 
de depreciações, 
gastos de 
financiamento e 
impostos 

-43 685 -69 861 26 177 37,5% -7 868 -35 816 -455,2%

Gastos/ reversões 
de depreciação e 
de amortização

-6 737 -7 150 414 5,8% -10 210 3 474 34,0%

Resultado 
Operacional (antes 
de gastos de 
financiamento e 
impostos)

-50 421 -77 012 26 590 34,5% -18 079 -32 343 -178,9%

Juros e 
rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares 
suportados

-251 -254 3 1,2% -401 149 37,2%

Resultados antes de 
impostos -50 673 -77 266 26 593 34,4% -18 479 -32 194 -174,2%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

-452 -229 -223 -97,4% -1 464 1 012 69,1%

Resultado líquido 
do período -51 125 -77 495 26 370 34,0% -19 943 -31 182 -156,4%
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PATRIMONIO Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

Subsídios, 
doações e 
legados à 
exploração

2 091 2 383 -292 -12,3% 965 1 126 116,7%

Trabalhos para a 
própria entidade

76 197 76 197 76 197

Custos das 
mercadorias 
vendidas e 
das matérias 
consumidas

Fornecimentos e 
serviços externos

-26 939 -10 353 -16 585 -160,2% -8 986 -17 953 -199,8%

Gastos com o 
pessoal

-106 240 -18 053 -88 188 -488,5% -27 340 -78 900 -288,6%

Outros 
rendimentos e 
ganhos

247 200 146 943 100 257 68,2% 213 854 33 346 15,6%

Outros gastos e 
perdas

-519 -2 307 1 788 77,5% -3 954 3 435 86,9%

Resultado antes 
de depreciações, 
gastos de 
financiamento e 
impostos 

191 791 118 614 73 177 61,7% 174 539 17 251 9,9%

Gastos/ reversões 
de depreciação e 
de amortização

-11 535 -10 632 -903 -8,5% -9 455 -2 080 -22,0%

Resultado 
Operacional (antes 
de gastos de 
financiamento e 
impostos)

180 256 107 981 72 275 66,9% 165 084 15 172 9,2%

Juros e 
rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares 
suportados

Resultados antes de 
impostos 180 256 107 981 72 275 66,9% 165 084 15 172 9,2%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

Resultado líquido 
do período 180 256 107 981 72 275 66,9% 165 084 15 172 9,2%
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IRMANDADE Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

8 374 7 286 1 088 14,9% 7 286 1 088,0 14,9%

Subsídios, doações 
e legados à 
exploração

1 641 -1 641 -100,0%

Trabalhos para a 
própria entidade

Custos das 
mercadorias 
vendidas e 
das matérias 
consumidas

Fornecimentos e 
serviços externos

-840 -623 -217 -34,8% -432 -408,1 -94,5%

Gastos com o 
pessoal

-3 520 -4 123 604 14,6% -7 387 3 867,5 52,4%

Imparidade de 
dívidas a receber 
(perdas/ reversões)

52 52 52,5

Outros 
rendimentos e 
ganhos

249 249 248,5

Outros gastos e 
perdas

-685 -685 -684,6

Resultado antes 
de depreciações, 
gastos de 
financiamento e 
impostos 

3 631 4 180 -550 -13,2% -533 4 163,8 780,8%

Gastos/ reversões 
de depreciação e 
de amortização

Resultado 
Operacional (antes 
de gastos de 
financiamento e 
impostos)

3 631 4 180 -550 -13,2% -533 4 163,8 780,8%

Juros e 
rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares 
suportados

Resultados antes de 
impostos 3 631 4 180 -550 -13,2% -533 4 163,8 780,8%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

Resultado líquido do 
período 3 631 4 180 -550 -13,2% -533 4 163,8 780,8%
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GIS Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

127 76 50,86 66,5% 127

Subsídios, 
doações e 
legados à 
exploração

521 285 412 496 108 789 26,4% 385 188 136 097 35,3%

Trabalhos para a 
própria entidade

Custos das 
mercadorias 
vendidas e 
das matérias 
consumidas

-111 245 -113 006 1 762 1,6% -89 508 -21 737 -24,3%

Fornecimentos e 
serviços externos

-118 434 -115 986 -2 447 -2,1% -95 233 -23 201 -24,4%

Gastos com o 
pessoal

-163 954 -173 577 9 624 5,5% -181 727 17 773 9,8%

Outros 
rendimentos e 
ganhos

4 132 10 041 -5 909 -58,9% 2 112 2 020 95,7%

Outros gastos e 
perdas

-384 -4 434 4 050 91,3% -5 304 4 920 92,8%

Resultado antes 
de depreciações, 
gastos de 
financiamento e 
impostos 

17 128 15 609 1 519 9,7% 15 528 1 600 10,3%

Gastos/ reversões 
de depreciação e 
de amortização

-14 876 -15 982 1 106 6,9% -13 635 -1 241 -9,1%

Resultado 
Operacional (antes 
de gastos de 
financiamento e 
impostos)

2 251 -374 2 625 702,4% 1 893 359 18,9%

Juros e 
rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares 
suportados

-214 -216 3 1,2% -1 458 1 245 85,3%

Resultados antes de 
impostos 2 038 -590 2 628 445,3% 435 1 603 368,9%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

Resultado líquido 
do período 2 038 -590 2 628 445,3% 435 1 603 368,9%
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Projetos CLDS 4G
Realizado 

2022
Realizado 

2021
Variação 
2021/2022

Vendas e serviços 
prestados 

Subsídios, doações e 
legados à exploração

97 629 99 710 -2 081 -2,1%

Trabalhos para a própria 
entidade

Custos das mercadorias 
vendidas e das matérias 
consumidas

Fornecimentos e serviços 
externos

-15 200 -13 781 -1 419 -10,3%

Gastos com o pessoal -83 475 -85 783 2 308 2,7%

Outros rendimentos e 
ganhos

4 0 4

Outros gastos e perdas -9 -12 3 22,1%

Resultado antes de 
depreciações, gastos de 
financiamento e impostos 

-1 052 134 -1 185 -885,5%

Gastos/ reversões 
de depreciação e de 
amortização

-1 606 0 -1 606

Resultado Operacional 
(antes de gastos de 
financiamento e impostos)

-2 657 134 -2 791

Juros e rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos similares 
suportados

Resultados antes de 
impostos -2 657 134 -2 791

Imposto sobre o 
rendimento do exercício

Resultado líquido do 
período -2 657 134 -2 791
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Projetos ECOS

Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Vendas e serviços 
prestados 

Subsídios, doações e 
legados à exploração

234 731 230 389 4 343 1,9%

Trabalhos para a própria 
entidade

Custos das mercadorias 
vendidas e das matérias 
consumidas

Fornecimentos e serviços 
externos

-90 871 -101 302 10 431 10,3%

Gastos com o pessoal -190 283 -148 216 -42 067 -28,4%

Outros rendimentos e 
ganhos

25 447 46 035 -20 588 -44,7%

Outros gastos e perdas -795 -33 -761

Resultado antes de 
depreciações, gastos de 
financiamento e impostos 

-21 770 26 872 -48 642 -181,0%

Gastos/ reversões 
de depreciação e de 
amortização

-24 901 -26 991 2 090 7,7%

Resultado Operacional 
(antes de gastos de 
financiamento e impostos)

-46 671 -119 -46 553

Juros e rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos similares 
suportados

Resultados antes de 
impostos -46 671 -119 -46 553

Imposto sobre o 
rendimento do exercício

Resultado líquido do 
período -46 671 -119 -46 553
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Projetos NECTAR

Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Vendas e serviços 
prestados 

621 0 621

Subsídios, doações e 
legados à exploração

16 662 13 443 3 219 23,9%

Trabalhos para a própria 
entidade

Custos das mercadorias 
vendidas e das matérias 
consumidas

Fornecimentos e serviços 
externos

-1 118 0 -1 118

Gastos com o pessoal -17 405 -13 443 -3 962 -29,5%

Outros rendimentos e 
ganhos

45 0 45

Outros gastos e perdas 0 0 0

Resultado antes de 
depreciações, gastos de 
financiamento e impostos 

-1 195 -0 -1 195

Gastos/ reversões 
de depreciação e de 
amortização

0 0 0

Resultado Operacional 
(antes de gastos de 
financiamento e impostos)

-1 195 -0 -1 195

Juros e rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos similares 
suportados

Resultados antes de 
impostos -1 195 -0 -1 195

Imposto sobre o 
rendimento do exercício

Resultado líquido do 
período -1 195 -0 -1 195
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SCMA Realizado 
2022

Realizado 
2021

Variação 
2021/2022

Orçamento 
2022

Desvio face  
ao orçamento

Vendas e serviços 
prestados 

1 061 130 869 470 191 661 22,0% 1 019 156 41 974 4,1%

Subsídios, 
doações e 
legados à 
exploração

4313 761 4 159 490 154271 3,7% 3 870 269 443 492 11,5%

Trabalhos para a 
própria entidade

90 185 44 497 45 688 102,7% 30 000 60 185 200,6%

Custos das 
mercadorias 
vendidas e 
das matérias 
consumidas

-211 059 -176 973 -34 086 19,3% -152 984 -58 075 -38,0%

Fornecimentos e 
serviços externos

-1 457 207,57 -1 456 447,82 -759,75 0,1% -1 250 903
-206 

304,30
-16,5%

Gastos com o 
pessoal

-3 956 646 -3 609 802 -346 845 -9,6% -3 821 425 -135 221 -3,5%

Imparidade 
de dívidas a 
receber (perdas/ 
reversões)

52 95 -42 -44,5% 0 52

Outros 
rendimentos e 
ganhos

570 409 472 256 98 153 20,8% 446 750 123 660 27,7%

Outros gastos e 
perdas

-33 856 -38 801 4 945 12,7% -34 960 1 104 3,2%

Resultado antes 
de depreciações, 
gastos de 
financiamento e 
impostos 

262 370 263 784 -1 414 -0,5% 105 902 156 468 147,7%

Gastos/ reversões 
de depreciação e 
de amortização

-185 954 -216 857 30 903 14,3% -180 672 -5 282 -2,9%

Resultado 
Operacional (antes 
de gastos de 
financiamento e 
impostos)

76 416 46 927 29 489 62,8% -74 770 151 186 202,2%

Juros e 
rendimentos 
similares obtidos

Juros e gastos 
similares 
suportados

-8 006 -8 104 99 1,2% -12 796 4 790 37,4%

Resultados antes de 
impostos 68 410 38 823 29 587 76,2% -87 566 155 976 178,1%

Imposto sobre o 
rendimento do 
exercício

-452 -229 -223 -97,4% -1 464 1 012 69,1%

Resultado líquido 
do período 67 958 38 594 29 364 76,1% -89 030 156 988 176,3%





PARECERES
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Certificação Legal de Contas
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Parcer do Conselho Fiscal
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Muitos têm sido os desafios ultrapassados ao longo dos 523 anos da Misericórdia de Albufeira 
e o ano de 2022 foi mais um ano nesse sentido. Por um lado, foi a transição da pandemia e, por 
outro, o começo de uma guerra, cujo impacto ainda não se pode prever. 

A atividade operacional foi caracterizada por alguma ambiguidade, com desempenhos 
consolidados em algumas respostas sociais, uma eficiência de gestão em outras. Contudo três 
respostas sociais evidenciaram resultados de grande preocupação, pelo baixo financiamento 
ao custo de utente, o que conduzirá a uma reflexão, a tomadas de decisão e a ações ao longo 
do próximo ano. 

Acabou por ser o ano em que foi possível encontrar soluções para rentabilidade do nosso 
património e para investir na capacidade de se cumprimento dos objetivos que todos 
ansiamos. Esta área foi a de maior destaque e de superação ao longo do ano. Sabemos da 
necessidade de ser inovadores e de obter os parceiros que assegurem o sucesso das nossas 
ambições. 

Gostávamos de agradecer, de uma forma muito sentida, a disponibilidade e a compreensão 
dos nossos colaboradores e das suas famílias, dos nossos fornecedores e dos nossos clientes, 
destacando aqui os nossos utentes e a sua capacidade de sacrifício, bem como dos vários 
agentes do Estado, com realce para a Segurança Social, o Instituto de Emprego e Formação 
Profissional, a Câmara Municipal de Albufeira e as Juntas de Freguesia. Sem eles não teria 
sido possível apresentar este trabalho e o consequente resultado. A todos o nosso muito 
obrigado. 

Aos Irmãos e Irmãs da Santa Casa, assim como à comunidade em geral, agradecemos a 
confiança, a paciência e o estímulo nesta batalha constante de trabalhar para o equilíbrio da 
instituição, em prol de todos os que mais precisam. 

O presente relatório exige, ainda, uma palavra de agradecimento ao Conselho Fiscal, pelo 
seu constante e exigente apoio, e à Mesa da Assembleia Geral, pela sua capacidade de 
compreensão amiga e cooperante. Finalizo com uma palavra de grande gratidão a todos os 
elementos que terminaram funções no mandato 2019-2022, com destaque para o José Carlos 
Rolo que desempenhou com lealdade e sentido de missão.

Uma palavra final ao Senhor Bispo do Algarve, D. Manuel Quintas, ao Senhor Padre Flávio 
Martins e ao Senhor Padre Pedro, pela pronta presença, compreensão, apoio e estímulo ao 
cumprimento da nossa missão. 

Queremos contar com a compreensão da Irmandade da Misericórdia de Albufeira, na certeza 
que sabem do nosso empenho para continuar com uma gestão equilibrada e responsável, de 
modo a alcançar o objetivo de saber servir quem mais precisa.
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APROVAÇÕES
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Aprovação da Mesa Administrativa
Aprovado em Reunião de Mesa administrativa a 09 de Março de 2023.

Pela Mesa Administrativa  
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Aprovado em Reunião de Mesa administrativa a 31 de Março de 2023.

Pela Assembeleia Geral

Presidente - Paulo Freitas

Vice-Presidente - Fernando Gregório

Secretária  - Ana Cristina Pinto 

Aprovação da Assembleia Geral
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